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AO   LEITOR.      a 
> 

a i 

SEmprc a lembrança do bem perdido (benévo- 
lo Leitor) foi poderofo motivo pera a recupe- 

ração delle. Eíla certa refoluçaó me obrigou a 
tornara imprimir eíle Livro, quando o mais rico 
Reino cie Malaca eílá em poder do inimigo. Ser- 
viço hè de cílima pera o herdeiro lembrailhe as 
petos alheadas do leu morgado. E fe me difle- 
res que eíla , que te inculco , he muito fabi- 
da , lembro-tc neílc Livro o quanto nos tem cuíla- 
do, e taõ cfquecido. 

Se es nobre, o fangue de teus Avós, derrama- 
do nelle com tanto valor, e gloria, te chama , e 
convida pera fegunda conquiíta '■, e fe es humilde, 
o exemplo de tantos Illuftrcs, que alli obrarão 
proezas incriveis, teeílimula, e incita pera fu- 
bir, e crefeer. Se eíle formal (|ifcurfo te naó pçr- 
fuade , c convence pera conhecer a abonaçaó def- 
te meu trabalhofo emprego, jiílgando-p_^or in- 
tempcílivo , também condemnarás os Reis, c 
Príncipes do mundo, que fe lembraõ , e líonraô 
com o titulo de muitos Reinos perdidos , inten- 
tando com cilas memorias dar- nobre Jmpujfo a 
icus defeendentes pera a reilauraçnÓ.deJles. Agra- 
dável he aos filhos a lembrança doqúe feus pais 
ganharão, e poíluiraõ. Obrigação heprecifalem- 
brarias glorias paífadas.aos.prefentes'pera imi- 
tação , e exemplo. Eíle he o intento,' com que te 
onereço, ecommunicoeíle Livro": fe alcanças, 
muito te acreditas ; e fe nao, a ti te oílendes. 

i        .-'■■■'     •'••"- ,-.. 
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Didacus de Paiva de Andradapro laude fele- 
&iífimi operis : alloquitur Au&orem. 
HOrrida conatfjus miratur pr&lia Ganges , 

Dum prtmit Èoas Lyfta turba plagas : 
Sijlit inexbauflum Tagus ad noiíagaudia curfum y 

Pollicc magnifico dum vaga pleítra moves: 
•. llleracemiferos irrorans langui ne campos, 

Sufpicit Hefpcrios , Marte fonante, duces; 
Hicfleriles mu/cens cekbri dulcedine cautes, 

Defpicit Aonios , te modulame, choros •> 
Illebeat rutilis Indorum <craria gemmis y 

Cantibuslbic celfts Lyfiafceptra beat: 
lllepotens armis ; bic, vatepolentior, auget 

Carmine , quoà jacu lis obtinet tile decus. 
Illefonat bellis, hic plaujibus \ ille tuorum 

Viribus , bic uumcrisfertur ad ajlra tuis: 
Hxc divifaprocul tu, vatum ò maxime , jungis, 

• Egregium abfolvens Mar tis, & anis opus : 
Namfimul exiguis late celcberrima cbartis 

Extollunt Gangem prxlia , pletfra Tagum. 

Au&ori Parenti fuo amantiílimo Balthafar 
de Sá Leitão. 

i •• ■ ;*"; ;   o .• , .; 
CUm Jauscxgnato vcuiat fufpefiaparenti, 

Megnatum ,/atcor, vixjuvat ejje tuttm*. 
At dum confpicio laudandapoemata, Lúor, 

■.        Cummejors tanto faufla parentebcat. 
• Jnjeauar ergo pat ris vefligia; carmina •canddm ;. 
i     Carminibusfed erit gloria nullameis.        > 

Pbosba digna moves nam folus picara : tiec ulla 
Ingeniumpoterit vincere Mu/a tuum. 

Si fuit ingnato vir tus invifa Teodoji, 
Dum fama credit uil fupereffefiu; 

' Ipfetuorpoffcm mcritò incufare triumpbos, 
• Spes ètcnim làudíhuUa reli fia me& efl. 

Ergo omties ultrò. mittamus pkfira • reliquit 
Hic libcr exhaujlas, quas ultra claudit, opcs. 

A 



A FRANCISCO DE SA< DE MENEZES 
na lua Malaca conquiftada. 

Violante ào Ceo , Religiofa no Convénio claRofa. 

COpia gentil, portento foberano 
De animofo valor, faber profundo, 

Que, denotando un par lin par ai mundo, 
Buelves divino el mifmo fer humano: 

Grave exemplar de heróica, y doc~h mano, 
Vitoria íingular, parto fecundo, 
Que obro primero, eternizo fegundo 
Uno , y otro divino Luíitano. 

Nó Períiano lugar prefuma archivo 
A tu iníigne valor más refulgente 
Lé otorgue el Cielo a tan gloriofaíuma; 

Donde, a pefar deltiempo executivo, 
Vivan por tu ocalion eternamente 
De Albuquerque, y de Sá la eípada, y 

•  pluma. 

Ad 



Ad Au&orem Franciícum de Sá de 
Menezes. 

Dona Bernarda Ferreira. 

A'Eri explicatis 
Crinibus formojis 

Liliis , atque rofis 
Perfcítè adornatis, 

Per turres deauratas 
Fama lata tendit, 

• Et velox extevdit 
Alas ocu latas. 

Pennis difcurrendo 
Pertranftlit muros 
Altos, & fccuros\ 
Tubaque canendo , 

Sá ( dicens ) í/w, 
Gloria LuJUania; 
Decor magna Hifpama , 
Omni lattde digne, 

Si moves ingentes 
Dura terra montes, 

" Et retines fontes, 
Flttviofque currentcs : i 

Si fufpendi s ventos , 
Et attonas deu/as 
Kubes.3 & conde» fas    [ 
Rores ipfe lentos : 

Si de tines Solem , 
Si Stellas , & Lunam , 
Similiter unam 
Magni Cwli mo/em; 

Albuquerquius ille 
Félix appelletur 
Non ter , fed vocetur 
Vicibus ter mille. 

Siquidem laudatur 
Ipfopleãro tuo , 
Nominique fuo 
Fama aterna datar. 

Sifulmbium jlttmen 
Ille Mauritânia , 
AJia , atque Hifpania; 
Idpleãrum ejl lume». 

Illeji condonat 
Coronas regales 
Lufo; ijlud tales 
Palmas Gangi donat. 

Ad alarum motum 
Sic Fama dicebat , 
Felixque currebat 
Terra globum totum. 

Celeribtts pcnnis 
Non wbibus tantuni 

■ l)àt Francifci cauium > 
Sedjilv/r amwnis. 

Montes refonabant 
Cum tuba clangore, 
Vallesque rumore 
Vários eebos dabar.t. 



A FRANCISCO DE SAC DE MENEZES 
na fua Malaca conquiítada. 

Dona Bernarda Ferreira. 

SE de Albuquerque cantais, 
A Fama de vós cantando, 

Com vofla pena voando 
Vos chega donde o chegais: 
Porque naõ ha fubir mais, 
E poucos fubiraõ tanto : 
Sois ambos do mundo eípanto, 
E de Lufitania gloria ; 
Que heilluílre fua memoria, 
E divino voílb canto. 

Por vós voíTo pátrio Douro 
- .   Nova Aganippe fe mo irra , 

Vendo que a voííbs pés poílra 
Apollo feu pleclro de ouro. 

■O Tejo de verde louro 
As Ninfas manda mais bellâs 
Vosteçaõ dignas capellas; 
Que o Ganges, por mais galantes , 
Vos offerece de diamantes 
Taô claros como as Eftrellas, 

De ouro, e perlas vos prefenta 
Precioliffima guirnalda, 
Que com palmas de efmeralda 

GIo- 
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Glórias, e triunfos oitenta; 
Mas} por mais que a arte inventa j 
E que o ingenho íe cança, 
Nenhum louvor fe abalança 
Com tanto merecimento • 
Que he fó vofib entendimento 
Quem a íí mefmo fe alcança. 

De aquella illuílre vitoria 
Foi voíTo langue graò parte 3 
Que o rigor amou de. Marte 
Por ganhar taò alta gloria : 
Porem deixo efta memoria 
Do nome Sá, pois me toca, 
Parta a quem por vós iia boca 
Da Fama immortal fe veja, 
Pois( por voíTo) a mefma inveja 
Em feus louvores provoca. 

Por vós, claro Sá, fe efpera 
Que, novo valor tomando, 
Vá com triunfo voando 
Sobre.a quarta, e quinta esfera: 
Por íingular vos venera 
Quem corre eftas folhas bellàs, 
Admirando as folhas delias^ 
Que com perpetuo verdor 
Saó.da Aurora reíplandor, 

" E emulação das Eílrellas. 
LI- 
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LIVRO   I. 
ARGUMENTO. 

D Os baixos de Capada Affonfo d vi fia, 
Contrario tempejlivo o vento crece : 

Como do intento he força que dejijla, 
Arriba, e logo o Sol claro amanhece. 
Exhorta-ò de Malaca d alta conquijla 
Santo efquadrao, que enijonbos lhe apparece. 
Impedir Afmodeu intenta a etnpeza : 
Garcia fegue a Armada Portugueza. 

I. 
EU, que cm males, e grave fentimento 

Seguia huma efperança , que voava, 
E , por tomar em minha pena alento , 
Os aggravos, que ordena amor, cantava ; 

Agora levantando openfamento. 
Aos ecos da alta tuba, que incitava 
Os Portuguezcs peitos generofos 
Aos empregos do mundo mais famoíbsj 

II. 
As Armas canto, e o grande Cavalleiro, 
Uue ao vento velas deu na occidua parte, 
g.la, onde infante o Sol dá luz primeiro, 
£JXOu das Quinas fantas o Eftendnrte. 
r A?"1 ?   0nta do infer»al guerreiro, 
C Mercê do Ceo) ganhou por força, e arte 
U áureo Remo, e trocou com pio exemplo 
A profana mefquita em facio templo. 

A III. 
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2 Livro primeiro. 

III. 
Tu , cònfelheira dcfdc a eternidade, 
Muía no Ceo,' e terra venerada, 
Dize-me o que efeurece a antiga idade, 
E fe obrou na região mais apartada : 
Tu foíte fem principio immenfidade , 
Antes do tempo, e feculos gerada, 
Com Deos obreira no principio rudo, 
E partícipe cm tudo fabes tudo. 

IV. 

E vós, da noíTa idade alta efperança , 
Taó efpeiado Alcides Luíitano, 
Para quem guarda o Ceo a alta vingança 
Com maiores acções, que as do Thebano, 
Vibrando a cfpada, ou já brandindo a lança, 
Vcftindo o arnês que vos forjou Vulcano/ 
Do Portuguez valor ouvi o preço 
No canto, que cm primícias vos oífereço; 

V. 

Que as façanhas, que a fama em bronzes cava, 
Geraó nos fortes peitos mais valia. 
Lendo Alexandre a Homero deícançava 
Dos trabalhos, em que paflara o dia : 
E, fe adita deAchilIcs invejava, 
No valor imitallopcrtendia. 
Porém ? fe os feitos Portuguezcs lera , 
Mais que imitar, mais que invejar tivera. 

VI. 



Malaca conquiítada. 3 

VI. 
O tempo chega , AfTonfo, em que a íanta- 
Siaó terá por vós a liberdade , 
A Monarquia, que hoje o Ceo levanta, 
Dovoto confngrando á eternidade. 
O bem nafeida generofa planta ,- 
Qyc em flor frueto ha de dar áChriftandadc, 
E matéria a mil cyfnes, que, cantando 
De vós, fe hiraó comvofco eternizando.   . 

VII. 

De Chrifto a injufta morte vingou Tito" 
Na de Jeru falem total riu na : 
E a vós, a quemDeos deu hum peito invitto,^. 
Ser vingador de fua Fé dcftina. 
Extinguir do Agareno o falfo rito 
He de voflb valor a empreza dina: 
Tomai pois o baftáõ da empreza grande, 
•Para o,tempo que o Ceo marchar vos jnande. ; 

VIII. 

E vós, ó ramos das heróicas plantas, 
Que florcecraó , derramando glorias 
ror todo Orbe, e contra invejas tantas 
I rmnrao do tempo, e morte fuás memorias ;    • 
Attentos contemplai as acções fantas, 
Aiiumptos ímmortaes de altas hillorias ; 
E de tantas virtudes invejofos 
Imitadores vos fazei famofos. ' 

A ii IX. 



4 '.Livro primeiro. 

IX. 
Onze vezes o Sol, pela alta éfpira 
Correndo, á Boreal meta chegara, 
E outras tantas" de lá velos partira, 
E a dar luz ás Auftraes regiões tornara, 
Depois que a Lufa gente o Ganges vira j 
E as praias Indianas conquiftara , 
Senhoreando os mares donde a Aurora y 
Por lagrimas fataes, pérolas chora. 

X. 

Naquclle feliz tempo exercitava 
AfTonfo de Albuquerque o Real governo 
Daquelle novo Império, que exaltava 
O niovedor das caufas fempiterno : 
O digno Heroc t que obrando fe izentava 
Do efeuro Lethes, e do negro Averno, 
Suftcntava igualmente vigilante 
O graó pezo, novo Argos, novo Atlante-» 

XI. 

Já tinha á rica Ormuz ò jugo poílo 
Depois de larga, e perigofa guerra, 
E, contra ad ver/idades firme oroíto, 
Ganhado Goa na Indiana terra : 
Nella Reino fundou, cm contrapofto 
A 's Nações feras, que o Oriente encerra, 
Donde as infernaes Seitas deíterrando, 
Se foi a Lei da Graça dilatando. 

XII. 
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XII. 
E como a novas glorias afpirava,' 
Levado de hum illuílre penfamento, 
Romper querendo o Erithreo , achava 
Contra íi irado o mar, contrario o vento : 
v^om a dor grande, que a alma lhe oceupava, 
Çe naó poder lograr o heróico intento,_ 
Cornara a ver a terra, c pòr a proa 
■Por onde entra Ncreo a abraçar Goa. 

XIII. 

Logo a náutica turba diligente 
Amaina, larga efeotas, tomaopanno; 
Fere , c altera o mar o férreo dente , 
E, mordendo na arôa , atalha o dano : \ 
Dos côncavos metaes o eftrondo ardente 
Atroa , e enluta o fumo o mar Indiano; 
lanada a nuvem , furta a forte Armada, 
Vs ares borda toda embandeirada,  j 

XIV. 

Gaita Albuquerque o dia, ftóuando 
V?m. v?ri°s penfamentos os fentidos t 
Admittindo confufo, e reprovando 
«uns pareceres de outros produzidos. 
Os ventos, e monçaó confiderando, 
Pratica gente, lenhos bem providos, 
Jamofa empreza confeguir defeja; 
Mas em muitas duvida qual eleja 

XV 



6 Livro primeiro. 

XV. 
Qual combatido de contrários"ventos 
Alto pinho, já aqui, já alli fe inclina, 
Segundo o .vence a força dos violentos 
Impulíbs, que procuraõ fua mina : 
AÍIi o.vario occorrer dos penfamentos ,' 
Dos futuros fucceíTos, que imagina, 
Caufa que a mais de hum parecer fe incline,- 
E de todo cm nenhum fe determine. 

XVI. 

De Clycie o amante dando fim ao dia, 
Já pelas portas do Occidente entrava , 
E o cargo de allumiar a noite fria, 
Entretanto á triforme irmã deixava :   . 
Em quanto ella feus raios eftendia , 
E no cerúleo mar vos-prateava,  ;.,   . 
Porque era entaó a fuperficie. pura 
Efpclho de celeíte .fonnofura.', , 

XVII. 

As horas dodefeanço difpendendo 
Nos confufosdifcuríbs, naó.focega ; 
Até que junto da Alva o foi rendendo 
A mefma cauía, que ó repoufo nega :   . 
Refiltir branda força nao podendo, 
De hum leve íomno, que fuave chega ; 
Os defvelados olhos fe entregarão 
A' fabrofa prizaó, que defejaraó. 

XVIII. 
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XVIII. 
Em quanto YofTrem tréguas feus cuidados, 
Qiiaes ibem vencedores vir da guerra, 
Marchar em ordem vê fortes íbldados, 
Seguindo a iníignia, que a infernal deílerra: 
£|e branco, e rouxoricamente armados f 
^o a pui pura vital regando a terra , 
J-auía   no peito de Albuquerque efpanto 
O cfquadraó bello ? quejulgou por Janto. 

XIX. 

Quem craô, e a que vinhaô defejava • 
perguntar, elevado no que via ; 
Alas o iomno, que entaõ fcnhor'cava 
Os íentidos, a lingua lhe prendia : 
Como por defatalla em vaf> canfava, 
f ía!ía della os braços eílcndia": 
Ancjofo trabalha , e juntamente 
^cmpaixaõ dentro nalma , e gloria fente. 

-XX. - 

m,í0?n"fí!° tao a,ta > °'Vara* forte " 
O* n,w       hum dos ctliereos cavallciros ) 
iA, que pressentes vês, da lei da moite 
Forno.;w.°r h^s £oznm°s verdadeiros: 
Toco, f    f?lhldos > » quem a forte 
As vil     dC Sequcira c™P™heiros : 
ir VKÍas nos tlrcu Malaca fera 

or ti vingança noflb fangue efpera. 
XXI. 



8 Livro primeiro. 

xxr. 
Tu á do bárbaro Rei dura impiedade 
Darás fim , e principio venturofo 
A fanto Império , e Chrillã piedade 
NeíTe extremo do mundo taõ famofo. 
E a mina fatal da áurea Cidade, 
Hum exemplo depois fera gloriofo, 
De todos refpeitado; e o fero imigo, 
A que razão faltar, tema o caftigo. 

XXII. 

Eis de teu valor grande a digna empreza; 
Em que te eftá aguardando eterna gloria, 
O Cco o quer, que teu bom zelo preza, 
E por nós tepromette alta vi&oria : 
Dos ventos a mudança, e fua braveza 
Obra he divina : acorda, e na memoria 
Eftampa o que no Ceo eftá ordenado, 
E por obra ha de pòr teu peito ouzado. 

XXIII. 

DiíTe, e defappareceu o bando eleito", 
Reftituindo ao ar a forma leve. 
Acordando Albuquerque cheio o peito 
Dos fentimentos, que no fomno teve, 
Deixa o náutico logo encòíto eítreito, 
E no mais firme da lembrança efereve 
A divina vifaó; e o efteito cfpera, 
Oue fer ordem divina confidera. 
^ XXIV. 
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XXIV. 
Reprefentando-lhe eftá o penfanicnto 
O modo, em que eltillando fangue os vira, 
Accrefccntando mais o fentimento , 
Que contra os homicidas move a ira : 
Jor dar efteito ao foberano intento, 
Que o Ceo lhe deftinava , já fufpira, 
E no Celcfte efquadraó, que lho predhTe, 
Com attedios piedoíbs afli diilc : 

-xxv.: 
Promctlo feguir, almas vcntnrofas, 
Efía , que me moftrais, alta cfperança*, 
Entrarei nas emprezas duvidoías, 
Com voíTa bem fundada fegurança : 
E das mortes cruéis, bem que ditofas, 
Darei ao jufto Ceo juíta vingança, 
Inda que, pois em Deos pára o defejo, 
Morrer como morreltes, vos invejo. 

XXVI. 

Gozai do Sol Divino o eterno dia 
P    Divina Siaó eternamente ; 
E alcançai qUe nos dê taó certa guia, 
Vi!"1? a feu povo na Columna ardente. 
Alh dizendo, a Aurora bella abria 
As rubicundas portas do Oriente, 
O frefeo orvalho as conchas recebiao. 
E as pérolas prezadas concebiaõ. 

B XXVII. 
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XXVII: 
Logo Fébo ,   efpalhando refplandorcs , 
Prcíta raios ás ondas do Oceano, 
Dourando os montes, alegrando as flores, 
Que acha ofFendidas do nocturno dano. 
Chama Albuquerque invifto aos vencedores 
Capitães a confelho, e com humano 
Aípcito os recebeu , como quem làbc 
Quanto a brandura no mandar acabe. 

XXVIII. 

Os Varões invencíveis oceupando 
Os aílcntos peia ordem collumada, 
O iníigne Cnpitaô afil fallando 
Começou com voz grave, c focegada :. 
Ouzados companheiros , que ganhando 
Jdes eterna fama pela çípada , 
Novas terras buícando, o mar abrindo, 
A voíTo Deos, e a voilò Rei íervindo t, 

XXIX.. 

Quando o mar Erythrcu abrir quizemos, 
Que deu paílò a Ifrael, daqui partimos; 
Fa voravel o vento entaõ tivemos , 
Que depois contra nós irado vimos : 
E como reíiftillo "naõ pudemos, 
Tornámos ao lugar, donde fahimos, 
Se/n dúvida para outra empreza dina, 
Qiie caufa íuperior nos determina. 

XXX. 
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xxx; 
Beija Armada temida a fortaleza 
ocra vá , fe no porto a recolhemos : 
Eítorvou-nos o tempo aquella empreza, • 
Mas confeguir co mefmo outra podemos. 
^•aó fera bem que, poftos nas eftrehcza 
Defte rio, fem fruto mal logremos 
Os dias em delicias ociofos , 
■Podendo confeguir. feitos famofos. 

: xxxi; 
O que ,,fortes Varões, mé parecia , 
( E no cafo fera mais acci fado ) 
He que vamos romper (pois Deos nos guia) 
Da.graó Malaca o Bósforo dourado : 
Tudo, o que ve melhor nafeendo o dia, 
Com fama eterna lá vos tem guardado : 
Eu o proponho; e peço ao valor volío 
Que eíta gloria fe ajunte ao nome noílb. 

XXXII. 

Ohriguesvos também a liberdade ' 
iJos parentes, e amigos lá cativos, 
^cdo Malaio a barbara impiedade 
lnda os Çuftenta em tantos males vivos : 
b aos que a fera traição roubou a idade, 
berejs do Ceo Miniírros vingativos, 
Derxando a infiel Cidade caíligada, 
oo por ília mina eternizada, 

B ii XXXIII. 



■ -Vi.-™! 

j 2 .••   Livro primeiro.' 

XXXIII. 
Junto da Alva (ah fuaviílima lembrança í) 
Os vi do modo, que inda agora os pinto , 
(Ou fonho, ou vifaó foíle) na bonança 
Eterna , livres defte labyrintho : 
Zelofbs fe moítráraõ da vingança, 
Cada qual da vital purpura tinto; 
E da parte do Ceo, que merecerão, 
Lto, que vos. proponho , propuzeraõ. 

XXXIV. 

Entre o forte,;e prudente ajuntamento, 
Logo rouco murmuro fe levanta, 
Como quando entre o bofque brando vento 
Manca as folhas, de huma, c de outra pranta. 
Difcorre cada qual no entendimento 
A grande empreza de importância tanta: 
Trás o difeurfo foraó refpondendo, 
Por ordem razoes dando,.e recebendo. 

xxxv; 
Ouve contradicçoés, que alguns teméraò 
Navegação naõ viíta , e perigofa; 
De que maiores medos fe diííeraó, 
Que deScylla , ou Caiybdis efpantofa t 
Mas trás. largo altercar, fe refolvôraó 
Em commetter a empreza duvidofa : 
E oíTcreccndo aos Ccos o heróico intento, 
Dar manda o Capitão velas ao vento. 

.- XXXVI. 
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XXXVI. 
Em bem compoíh efquadra a naval tropa 
Segue pela marítima campanha , 
iJa grande Capitânia a excclfa poppa, 
Que aílbmbrado Ncrcu humilde banha : 
Quaes de Africa podando á illuflrc Europa 
Os grous deixando a pátria pela eírranha, 
Em ordem feguem .pela aérea cifrada 
Seu Capitão cm ala concertada,    i . 

XXXVII. 

Poíta a proa no Auftro, dividia ' 
Alegre as crelpas ondas ^ rcfpirava 
O fopro .Boreal , que a neve fria 
Nos montes de Tartária congelava; 
E de AlaJdiva 0 mar, que entre ilhas cria 
íwlutifero antídoto, deixava 
Para o Poncnte, e as ilhas, que florecem 
*-os dcfpojos, que as palmas ofTerecem. 

XXXVIIL 

Eis;já -ao'SeptcmtriàÕ Onor lhe fica, 

^Wangalòr cie cardamómn rica, 
JJe pródigos palmares abundante : 
A fértil Mangaiôr, que mais. le applica 
A  cultura, que águerra, ao Levante, 
Com outros grandes povos, e outras gentes 
Ao Rei de Bjínaga obedientes. 

XXXIX. 
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XXXIX. 
Do Canará já atrás deixando a coita , - 
Correm a do Malavar Reino de Marte, 
Do Gate vendo a altura defeonipofta, 
Com quem amigo o Geo tanto reparte. 
Nella a abundância reina no alto pofta, 
Que ao cultor o trabalho efeuza , e arte, 
Por fer erário rico. dos haveres 
Da formoía Pomôna, e flava Ceres,. 

.    XL.   . 

J ... 

Entre o Dccám', c Ganará cortando', 
Vai difpendendo rios caudalofos, . 
Que com feu cryftal puro vaó regando, 
E enriquecendo os campos cfpaçoibs : 
Com ..as mais altas nuvens vizinhando, 
E ás vezes cos planetas luminofos , 
Acaba: donde , cm mais enjeita forma , 
Do Comoríui o promontório forma. 

XLI. .; 

Alfombra a Armada ao Malavar robuíto, 
Do nome Lufitano fero imigo ; 
Mas fua contumácia , e ódio injufto, 
Muitas vezes tem vifto cm fi o caftigo: 
Toca arma em Calicut o povo aduíto , 
(Que atalha a prevenção qualquer perigo) .    , 
As Quinas fantas no Eltandarte vendo, 
De Albuquerque os defenhos naõ fabendo..     v 

XLII. 
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XLII.    ' 
Ac viíra de Cóchim velas tomarão 
us nautas deftramente cuidadofos, 
J ^o mar as firmes ancoras deirdraõ 
Ao iom dos inítrumentos bellicofos : 
A terra juntamente íaudáraõ 
*~°m eftrondo , e bramidos efpantoíbs 
j^os côncavos metaes , arrumadores, 
^os raios do Tonante imitadores. 

XLIII; 

A gente corre, e ío deixa a Cidade,. 
Uuc defejando ver cobre as ribeiras, 
^ olhos alegrando a variedade 
iJe flâmulas    pendões, e das bandeiras. 
Nambecdera feu Rei, que de amizade 
l rocurava dar moftras verdadeiras, 
^ogo refrefeos manda d Lufa gente, 
^ ao CapxtaÕ magnifico prezente.    \ 

XLIV.: 

Ao^tM^n150,0 lBe foi Paíbr de Adméto      [ 
E o nov Urno J'á fini dava > 
A^ ™A.°' pclns PraÇas inquieto, 

v ti   tr Lufa 8cnte a° quieto 
Edea^do fomno f| entregava       ? 

Obedien^o^."3 *"*' C ™ "«^o, obediente ao íilenuo, eítava mudo. 
XLV. 
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XLV. 
Tem repartido a fumma Providencia 
O cuidado da guarda dos humanos 
Pelas legiões Celeftes, qtie á inclemência 
Se opponhaó dos efpiritos profanos : 
Armn-íe o Inferno em dura competência, 
E miniíbos reparte, antes tyrannos, 
Que oceupaó inquietando o mar, e a terra, 
E contra intentos fantos movem guerra. .. ._ 

XLVI. 

Afmodeu , que'do'amigo de Tobias 
Da caía de Raquel fora deitado, 
Era o tyranno então das vás latrías 
De quantos vem primeiro o Sol dourado : 
Em brutas formas, e com leis impías, 
Do Indo até o Japaõ idolatrado, 
Templo iníigne os Pegús lhe edificarão, 
Deos de toda .a grandeza o intitularão. 

| XLVII. 

Já noutras partes ao Senhor immenfo / 
Cuidou fazerfe igual, e templos teve, 
Em falia adoração, ardido incenfo j 
Roubando a gloria , que fó a Deos fe deve. 
De brutos, e ainda de homens, quafi cenfo ,   / 
Que unido ao odio.feu graó tempo eíleve,    , 
Victimas lhe orlerecem vários povos , 
E com ídolos mil. títulos novos. : .. 

XLVIII. 
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XLVIII. 
Chnmáraí-lhe Belial os Nini viras ; 
™y onia. Baal, c Acheronto ; 
Vs [ «JÍifteus Dagon ; c os Moabitas 
iieclfcgor, nume infame de Hcllefponto : 
JorBaccho, por Bchcinot, por infinitas 
fortes de nomes vãos, que naó tem conto, 
£01 na terra adorado em toda a parte, 
^ de IlVael por Baal, Camos, e Aftarte. 

XLIX. 

E como na alta poppa, e nas bandeiras 
I or guia , c padroeiro já levarão 
O divino Cuftodio as náos primeiras, 
Que abrir com Gama o mar naó vifto oufáraó; 
li via que nas Indicas ribeiras 
Os mais potentes povos íe humilharão 
A s forças de Albuquerque, que potente 
A triunfar hia do ultimo Oriente: 

L. 

perder a Monarquia receava , 
^m

Aií
e ° fcro Lusbel ° i^ftituSra , 

£>e Albuquerque o Malaio mar íulcava: 
^ do peito veneno, e raiva e/pira. 
^guindo a Armada Occidental, bramava, 
Us ares corrompendo a infernal ira 
J^ntra em Cóchím no thalamo feercto, 
Aonde Nambeodcrá dorme quieto 

G LI. 



18 . Livro primeiro.' 

LI.  ' 
E como, quando Noto fe defnta , 
Quebrantando de Eolo a prjzaõ dura, 
Que turba o mar tranquillo, e arrebata 
Montes de agua , que leva á região pura ; 
Tal ao bárbaro Rei a fúria trata 
Do infaufto habitador da treva efeura 
Turbando-lhe os fentidos focegados 
Com ondas inquietas de cuidados.. 

LII.. 

Tomando a forma do defunto Oriftes, 
Que dos vãos Deozes Sacerdote fora , 
Se lhe apprefenta, e com affeitos triftes 
Infaufto geme, e todo horrível chora. 
Dormes, lhe dilfe, quando mal refiftes 
Males, que efperar podes de hora cm hora, 
Que ameaçajido-te eftao mina certa, 
Pois tíca ao Camorím a porta aberta. 

LIII, 

Albuquerque em teu damno, e feu fe aufenta; 
Nova conquifta em região remota 
(Deixando tudo aventurado) intenta , 
De inquieto , e de vario dando nota. 
Naó di/Ic mais ; fe bem lhe reprefenta 
Mil trágicos fucccíTos, que o Rei nota; 
E já dcfpcrto teme, e lhe parece 
Ver o que teme: tanto o temor crefee í 

LIV. 
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LIV. 
Naó lhe foccga o coração no peito, 
;LJo veneno infernal, e temor cheio ; 
Annto ao fuberbo ingrato eftá fujeito, 
xuc até dos penfamentos tem receio; 
AJcixa em fim dcfvelado o brando leito, 
Conílderando hum meio, e outro meio, 
J-om que poflà eftorvar fonhados damnos, 
divertindo os intentos Lufitanos.. 

.LV. 

Refpeita o Capitão : para impedillo 
Confidera que ufar convém de manha, 
E a que naó aventure , períuadillo, 
A própria terra , por ganhar á cftranha. 
Nota Afmodeu que hc em vaó o difliiadillo : 
Ira do ardente peito defentranhn , 
Vendo que,  quando mais ao Rei altera , 
Nada contra Albuquerque delle cipera.. 

LVI. 

Defcfpcrado o deixa , e bufea logo 
A Audeld rico mouro Guzarate , 
£ Alí»laca lhe moura , a Tangue , c fogo 
x ntIi     Por afpcrrimo combate : 
Moítra-lhe o Luíb vencedor, que rogo 
Naó admittc, e que tudo fero abate.- 
fritando acorda ; e tanto era o tormento, 
^ue acordado o naó deixa o fentinicnto. . 

C ii LVII. 
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LVH. 
Servia de Malaca ao Rei, que grato 
A dignidade honrofa o levantara 
Com illuílre , e magnifico apparato, 
Ao de Cóchím Embaixador chegara. 
Obrando hia o veneno, com que o ingrato' 
Rebelde o coração lhe penetrara : 
Credito ao íbnho dá; e temerofo 
Deixa o repou/o, e fe levanta irofo., 

LVIIÍ. 

Vários difeurfos faz; e fem focego 
Cada momento mais fc perfuade 
Que a Armada Chriíhl vá fazer emprego 
Na que em fonho arder vio áurea cidade. 
Eíta imaginação o inítiga cego, 
E lhe move os affeitos da vontade 
A tratar, como por engano , e força , 
Do grande intento ao grande Aftbníb torça. 

LIX. 

Em quanto efpera pela luz Febca, 
Remédio cuida , traças imagina ; 
Já tudo facilita, já recôa ; 
E cm nada feu furor fe determina. 
Mas a fúria infernal, que o fenhorêa , 
À que fe ponha fogo á Armada o inclina j 
E companheiros, para quanto intenta, 
Nos. Mouros de Cóchím lhe reprefenta. 

LX. 
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LX. 
Entre muitos lhe traz dons á lembrança, 
£m riqueza, e família poderozos, 
Uiirinos, e Mallallc, que a privança 
ÍToRcj fez atrevidos, e orgulhofos: 
Jaiiíca-os- no efeuro horror; que naõ defcahça 
£em lhe daó paz cuidados temerofos, 
Jj; nelles naó achou menos cuidados, 
bambem já da infernal fúria .incitados. 

LXL 

Tinhaó trato cm Malaca, e recèaváó 
Sobre cila foíTe a Portuguesa Armada ; 
Uuc ja as línguas da fama cxaggcravaô 
fcm Cochím a traição abominada : 
E corno immenfa a perda imaginavaõ 
lor Albuquerque á graó cidade entrada > 
As primeiras razoes fe perluadiraò, 
Uniformes contra elle fe confpiraõ. 

LXII. 

Jempo naó perdem ; porque avizaõ loco 
Amigos, e parentes : e fizeraó ** 
A™ tZSc£°\ proprio intercflc, outros por rogo , Aos tranfes do pcrigo fc atrcvera6.     F       *>  > 
Oídcnarao fubtis modos de fogo, 
Que aos auftores Germanos excederão; 
Iorque , imitando de Vulcano a fragua, 
<~°meça brando, c fc embravece na agua. 

LXIII. 
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LXIII. 
Eíte artificio hum morador do Avcrno 
A Abrahem , grande magico, o moftrara, 
Que com raiva mortal, com ódio interno, 
Em damno dos humanos inventara. 
Audelá co furor, que.incita o Inferno, 
Para o cafo fubtis lenhos prepara, 
Que haó de ter do importante apercebidos 
Os Mouros mais valentes, e atrevidos. 

LXIV. 

Em tanto o Rei confufo, e.defvelado 
" Pela Aurora cfpcrava clara , e pura; 
Mas já que novas deu do Sol dourado , 
Mais fe inquieta, menos fe aíTcgura: 
Dos melhores do Reino acompanhado 
O Capitão íublime ver procura, 
Qiie alegre a bordo chega a recebello, 
E íbbe a Portugueza gente.a vello.. ... 

LXV. 

Affonfo ao modo militar veftido , 
Que inda , a pezar da idade , o faz galante, 
l)e fina grã com ouro guarnecido 
O pellnte de rocas roíagante : 
Calças do mcfmo a cfpaços com franzido, . 
Gorra negra, em que brilha alvo diamante; 
Fora em Milaó por deítra maó gravada 
A rica guarnição da fina efpada. 

EXVI. 
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LXVI. 
Nambcoderá moftrava já na idade, 
litu que a prutjencia co va]or fe ■      h 

£j° adulto roílo branda magcftnde, 
V»e amor no peito do VaíTallo exhala : 
cobria o que convém á honeíridade 
£*co panno , daquella nação gala ; 
trazia o mais por ufo, c gentileza . 

0 modo> que o formou a natureza. 

LXVII. 

Entra na Capitania, o perifamenfo     -    ' > 
i^ncobrindo , que tanto o atormentava: 
Uno-lhe almofadas de brocado silento; 
Cadeira o Capitão rica oceupava.:       ' 
Acabado o cortéz recebimento, 
UKei, que cautelofo praticava , 
O ^ ÇartC Per8unta empregar hia 
° 8ramk aprarato., è poder, que via. 

LXVIII. 

Alorreu íiíí Affonfo > em tcdo ° Oriente ; 
E  mnlT ta .da Sente baptizada, . 
J- rnuita da pnzaó 0 rj     Vente. 
O íer efta maldade calbgada 
Carrega febre mini 5 e he bem que intente 
A liberdade dos que cfta6 cativou 
^peinnttir.oCeoqueosacheviVo, 

LXIX. 
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LXIX. 
E como por amigo verdadeiro 
Nas partes Orientaes íb a ti conheço, 
Tratar contigo o modo quiz primeiro, 
Que feguirei na empieza , que começo. 
O Rei lhe refpondcu : Forte guerreiro, 
Bem tanta confiança te mereço; 
O Ceo o fabe , e ao Cco defenganar-te . 
Prometto,- c como amigo aeonfelhar-te. 

•LXX.' 

Confidera melhor primeiro fqúantO'- 
Aventuras, e o fim deita jornada; , 
Na qual o conhecido rifeo. he tanto,     jn. 
E o que ganhar fe pôde he pouco, ou nada. 
Como intentas deixar a índia cm tanto '.: • 
De forças , e poder defamparada, 
A' ventura de' achar depois perdido 
Quanto a preço de fangue fe ha adquirido ?. . 

JLiA.Xl.1 i. 

Tendo aqui vizinho oimigo armado/ 
Bufcar intentas apertada guerra , 
Por mar dos teus taó pouco navegado, 
E que tantos perigos em fi. encerra ? , .; 
Naõ me parecerá nunca acertado! .1 . 
Pela alheia arrifear a própria terra : 
Confervar o adquirido he ta 6 honrofo, 
Quanto he o conquiíbr difficultozo. 1 
TÍ LXXII. 
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LXXII. 

Muitos Impei-los grandes fe acabarão, 
A pique os Príncipes vários, que os regerão, 
JLanto * cega ambição fe fujeitáraó, 
^'c as remetas Nações guerra moverão. 
us Uuns , que já cíhs partes cónquiftáraó,    ' 
depois de mil viftorias5 que tivcraõy 
^ largarão; que unido prevalece    . 
U poder , dividido fc enfraquece. 

LXXIII. 

Bem três luftros Carthago a Roma enfrêa, 
fc depois foi por Roma dcílruida ■ • 
Roma, fenhora do que o Sol rodeia 
be vio do poder bárbaro opprimida • 
Goníomido o poder na terra nlhôa , 
Nao teve por quem foíle defendida. 
Koda^ a fortuna com rigor terrível; 
u nao concede o Cco mais, que o.poflivel. 

LXXIV.'. 

J^° com tal afFeito o Rei dizia, 
V.uc   o que na alma efeondia , declarava: 
i-. o ^apitaó, que o intento concebia, 
Aíli rcfponde , afli diffimulava : 
Quando meu Rei de fi me defpedia , 
E humanando^ os b me deitava, 
UUic : As emprezas devem começarie 
*■ o bom fucccílò a Deos encommcjidarfc. 

D LXXV. 
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LXXV. 
Razaõ me leva : c como he jufto o intento,, 
De .victoria me dá certa efperança. 
Caftigarei o iníquo Rei violento ; 
O fangue, que verteu, terá vingança : 
Porque já no fublimc eterno aflento, 
Lá , onde coníiíle a Bcmaventurança , 
Aquclles, a quem deraõ morte injuíta, 
A Deos lembrando eíhõ .caufa taõ juíta. 

LXXVI. 

Também da índia a Deos toca a defcnfa, 
Que tem íua fanta Fé plantada neJla : 
Elle he quem dá valor, repara a otfeníà, 
E fobre feus Fiéis continuo vella. 
Afli diíTe. E o Rei, com pena immenfa 
De ver taó mal lograda íua cautella, 
Delle fe defpedio exaggerando 
Males, que ver cuidava já ameaçando. 

LXXV II. 

No efcuro liorror os de Audalá aíTentáraô 
Em lenhos leves dellros remadores, 
Ematérias ílilfiircas embarcarão, 
Os que haviaõ de fer do incêndio aucTrores, 
Alta noite fecretos arrancarão, 
Quaíl imitando os mudos nadadores, 
Quando mais o íilcncio fenhorêa, 
E o brando fomno os animaes recrea. 

LXXVIII. 
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LXXVIII. 
Era o rumor do mar, a noite efcura 
P    taV°r d<> Agareno infando engano;. 
M-^qUJet0S chegaõ , que ft ventura 
Miniftrar parecia o ChriftaÕ danno.» ... 
i ozera-fe em effeito a tenção dura; 
Wns o cuidado ao grande Luíitano 
J^c mandar levar âncora o acordara 
1 ara dar vela em vindo a manha clara. 

LXXIX. 

E, porque eftejao todos prevenidos/   r.3    - 
iJe leva diiparar'a peça manda; 
Atroa horrendo eftrepito os ouvidos f 
E a gente brada de huma, e outra banda • 
Os bárbaros cuidando fer fentidos, 
Qual foc do ardente çílrondo a negra banda ' 
iJc dtorninhos, fogindo a volta derao, 
U lUencio guardando, que trouxeraó. 

.itxxx. 
Affi livra Albuquerque do perigo, 
Que nunca delle fora imaginado • 
£ DIasremando brama o Inferno imigo, 
De podôl o offender deíelpcrado. 
W pedindo o Hcroe.aoCeo amigo, 
Dar manda vela ao vento defejado    ' 
Logo que enriqueceu í terra a Aurora 
^0 freico aljôfar, que por Mçmnon chora. 

D íi LXXXL 
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-Lxxxr. 
Já nefle tempo com feus raios de' ouro 
Os dons. íílhos de Leda o. Sol queimava j. 
E da formofa Europa o branco touro. 
De flores coroado atrás deixava ; 
Flora íblto o cabcllo-crcfpo, e louroy 
A copia de Amalthéa derramava, 
E Philomcna triíte cm doce accento 
Queixumes dava docemente ao. .vento, 

LXXXII. 

O porto deixa o Capitão valente, 
Profeguindo a derrota começada , 
A quem fuberba fegue, ftí obediente, 
E bem comporta cíquadra a-mais Armada.. 
Occupa os baixéis groííòs forte gente} .   . J •■ 
No bellico trabalho exercitada ',< '      '•• L 
Admittindo também nélla-alta empreza, >Jt'> 
A£ nação Malavar a' Portuguezá.      , o 

LXXXIÍI. 

Eraó féis vezes cento'os Mala vares1, 
Feridores de efpada, frecha , e lança, 
Em commetter imigo iingulares, • 
Por natureza amigos de vingança. 
Já tinhao infelhdo»aquelles mares,   b- 
Poíra na força, e roubos 'a -efperança : 
Guiava-os Adary de còr adufta, 
Com gentileza, e proporção robúfta. 

LXXXIV. 
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LXXXIV. 
£g°ra , ó tu fiel guarda do paíTado , 
Contra o tempo immortal fanta memoria,- 

11 > que reduzes ao prezente efíado 
As coufas dignas de perpetua gloria, 
^!e enfina como em veifo levantado ' 
J-ante os Varões mais dignos de alta hiíloiia, 
H.ue vio jamais o Sol em quanto encerra- 
u globo imiveifal de mar, e terra. 

LXXXV. 

A flor do mar diante o pego undoíb 
-Ligeira, e mageftofa dividia, 
Animada do peito gencroíb 
Do Capitão infigne, qUe a regia : 
Acompanhavaô o Varaó famofo     . 
Raios trezentos, com que bem podia , 
£ao ío humilhar Nações, mas nosefeuros 
ternos romper de Dite os férreos muros. 

LXXXVI. 

Dom Joa6 , rcfplandor 1 corifeo vivo , 
Que fiz ftmoft a pátria Luíitana , : 
Ramo illuílre daquellc tronco altivo 
Ftt    ?rV *?**' antiSa' e fcberana, Eíhmulado do valor nStivo'    .        ./ 
t da que a morte illuílrcmente engana, 
O mar rompeu com proa vencedora,       ■ 
Donde fahe derramando luz a Aurora. 

LXXXVII.' 

; nl 
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LXXXVII. 
Mandava a galé Fénix, que deixara 
Atrás Centauro, e a Priftes na carreira; 
E por entre as Eftrellas navegara , 
Se efte Jugar fe dera á mais ligeira : 
E cem Varões regia, a quem avara 
Se moílra a fama , pois que verdadeira 
Delles poderá fempre dizer tanto, 
Que enchera o mundo de perpetuo efpantó. 

LXXXVIII. 

Nuno Vaz, de quem Vénus fe enamora, 
Quando o vê Marte nas batalhas fero-, 
Que após do imigo a efpada cortadora 
Vibrando, luz tonante confidero : 
Aquelle valor digno da foncra 
Tuba invejada, que tocava Homero, 
Com cem valentes , prompto ao íanto intento, 
Dâ galé Garça as azas dava ao vento. 

JLXXXIX. 

Após elles rompia ó mar Caldeira ,   '• 
Egrégio Capitão, nauta excellente, 
Na Serpente voadora , a mais ligeira 
Proa, que abria o liquido tridente : 
Eraõ os que fcguiaô lua bandeira 
Dez vezes dez ,■ aífombro do Oriente, 
Criados fempre no rigor da guerra, 
Já no mar militando, já na terra. 

XC. 
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XC. 
Com nnó menos valor, e galhardia , 
^e cem Leoesde Lufo acompanhado, 
£a gale Santa Barbara, fendia 
n lnaí"t

D"arte da Silva, moço ouzado : ^os jHuftres Avós nc„e' fe ^ 
v defunto valor refufcitado, 
«ourando aquella idade venturofa, 
*or heróicos Varões lempre famofa. 

xcr. 
Mais ao mar das galés era o primeiro 
Jaime Teixeira    a quem de amor os dannos 
1 mnao levado a guerra aventureiro 
*a primavera dos floridos annos : 
Wum bem fonhado amava o Cavaleiro! 
A vida fuílentando com enganos: 
n„ Ue ?mor ccgo rigorofo efeito, 
V"c ate com íombras vás abraza o peito! 

XCII. 

No Mongibello o fero mar cortava 
Cn 

CCmo c vinte Alcides guarnecida, 
n, Pla' 9UC na« afrontas bem moltrava 
quanto deve anteporfe a honra a vida: 
p ? , ° fe em Pnzao a alma levava , 
ta lei de amor ingrato ftbmettid., 

■1 "hão valor, e arr.or taô j»u,J parte 
Q»e iguaes eilavaõ fempre Amor   e Marte. 

XCI1I. 
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XCIII. 
Miranda no Unicórnio o immenfo pego 
Rafgava , de fi dando heróico indicio : 
As delicias d.i pátria, c ò focego 
Deixara pelo bcllico exercicio : 
Entre as donzcllas , qual o valor Grego 
Da tenra mãi criado , ao duro officio. 
Correu, ouvindo a tuba do Oriente, 
A fer caudilho de.robuíta gente. , 

XCIV. 

Lcáó no áureo Ieáó bravo rompendo • 
As ondas, de íi illuítres moílras dava 
Jorge Nunes, que , imigos, desfazendo, 
Decimo companheiro aos nove dava ; 
A cuja riáu rompente obedecendo 
O mar, como medrofo fe apartava, 
Murmurando co.vento lizonjciro 
De arrogante ao valente Cavalheiro.. 

XCV; 

De oitenta fe acompanha, em cujos "peitos 
Entrada em nenhum tempo o temor teve, 
A's ordens militares taó fujeitos, . 
Que o duro obedecer tinhaõ por leve., 
Com eíres nos perigos mais eltreitos 
Entra animoíb, c a íujeitar fe atreve 
Do mundo o mais diíticil, e diílante, • 
Romper montes, c muros de diamante. 

XCVI. 
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XCVI. 
Na Branca Rofa as ondas dividia 
Í/x P°PPa de Abreu Jorge Botelho: 
™ deu a natureza á luz do dia 
vai ao de mais valor, de mais confelho : 
R  kJÍ maduros an°os valentia 
^oouíra acompanhava o illuítrc velho • 
jeis vezes vinte o feguem arrifeados, 
x or ellc na milícia doutrinados. . . 

XCVII. 

Ba nau SaÕ Pedro dava ao vento as velas 
vJ valente mancebo Avrcs Pereira 
Do fanguc claro , como as luzes bcllas, 
Dos Condes illuftriflimos da Feira. 
Benignas nefte influem as Eftrellas 
Com prudência o valor; cuja bandeira 
Noventa do tempo ómulos fcguiaõ , 
C^ie atras tornar hum palio naó íabiaó. 

XGVIII. 

A poppa fegue do inclyto guerreiro ;■ 
£0 Minotauro Abreu forte , c prudente, 
Do numero cfcolhido, que primeiro 
Kafgou do facro Indo a graó corrente : 
Dez vezes doze leva o Cavalleiro , 
Uija memoria o mundo tem prezente: 
JÔic a fama, que deixarão ca eftend.da, 
^nes da a pezar do tempo eterna vida. 

E '   XCIX. 
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XCIX. 
Aquelles dous irmãos, fortes Andradcs, 
Qye tanto lá incanfaveis trabalharão, 
Em duas grandes naus, navaes cidades, 
Saó Jorge , e S.Matthcus, o mar fulcaraó : 
Bem nos peitos leaes, promptas vontades, 
Com que a leu Rei fcrviraó , imitarão 
De Andrada os nobres Condes, que em Galiza . 
Refpeita a idade, a fama folcmniza. 

C. 

Os dous baxéis levavaó bem providos 
De apparatos a Marte neceílhrios, 
Com duzentos guerreiros cfcolhidos, 
Portentofo terror de íeus contrários : 
Eifes a toda a forte ofterecidos, 
Executando a efpada em tranfes vários, 
Se moftraraó fofíridos , vigilantes, 
Nos maiores perigos mais confiantes. 

Cl. 

Alpocm , nas ribeiras do Mondego 
Defda primeira idade a Palias dado, 
Também nas armas fez illuftre emprego, 
Já de illuftres Avós, valor herdado : 
Segue Albuquerque pelo fallb pego, 
Hora jurisconfulto, hora foldado ; 
Que das armas prudente fc adornava, 
Como das juftas leis forte fe armava. cn. 
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CU. 
Suas ordens noventa obedeciaó 
Mortaes aíTombros de Agarenos peitos, 
xye em toda a parte alegres o fcguiaõ, 
h>e leu prudente esforço fatisfeitos : 
^as cem línguas da fama mereciaõ 
jer decantados feus heróicos feitos, 
A ois o tempo , que em nada permanece, 
A memoria das coufas efeurece.   . 

cm. 
Paflou Gafpar de Paiva « heróica empreza 
<-om cento e dez guerreiros cxcellentes 
Que aqucllaeílimaçaÕ, que mais fe preza, 
banharão fujeitando feras gentes : 
A eíres, que do trabalho, e da afpereza 
Da guerra já por ufo eraó contentes, 
Sao Miguel, alta nau, deu apofento, 
I orre do mar, que excelfa move o vento. 

CIV. 

Diniz Fernandes, com quem does leparte 
A/r,1,íS ° Cco ' abre animozo> 
Aílombro de Neptuno , horror de Marte, 
Wo galeão Sao Paulo o ellanho undofo • 
Cento de alto valor, militar arte 
Uva coníigo o Capitão famofo; 
fc, quando ao duro aílalto os animava 
Animozo o primeiro nelle entrava 

E ii CV. 
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CV. 
Serráó forte , e prudente Cavalleiro 
Occupava dá nau Cifne o vazio 
Com cento , que , feguindo o alto guerreiro , 
Rompiaó pelo fogo , e ferro frio : 
Dava na alta Almiranta o derradeiro 
Moita illuítres com galhardo brio, 
O mar rompendo com poflante proa 
O da Afia terror, forte peíToa. 

CVL 

Eraõ três vezes cento os que" o feguiaó 
Coítumados á náutica cftreitcza, 
Dos que ouzados com fogo, e ferro abriaó 
Caminho pela barbara fereza. 
Mas onde meus fentidos fc defviaõ 
Tanto de vós, ó gloria delira empreza, 
Garcia illuílrc, cujo braço forte , 
Infinitas rendeu vidas d morte ? 

CVII. 

Junto, donde a Ncrcu paga tributo 
De feus cryíraes o Douro caudaloío, 
O deu a llluftre Joanna , Uluítre fruto 
De Sá, ao tronco em armas venturoíb. 
Eíle , cujo louvável attributo 
Foi procurar renome defamofo, 
Nos feus mais doces annos corre á guerra, 
Paílà o mar,.chega a ver da Aurora a terra. 
..   ) CV1II. 
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CVIIL 
Soube, em chegando a Goa"-, da alta cmpíeza f 
A que o forte Albuquerque fe partira; 
p ,pa ^nlc]uer tardança, e com triíteza, 
Jeio poder feguir, geme , e fufpira : 
£ qual o vao commettc com braveza, 
^or rartar no animal cerdozo a ira , 
Mue paliar vio de feio dente armado, 

, Ua trella o alão caíiiço defatado ? 

CIX. 

Tal cllc num parau ligeiro aos ventos 
As velas dando pelo mar fc lança 
Cevado dos illuítres penfamentol,' 
Que prornettem glorioíh fegurança : 
lai ja Leílir, rompendo impedimentos, 

1 erigos defprezou; e confiança 
"? AlHy«as dando, a quem valor faltava, 
Ao mar tempeíluozo fe lançava. 

CX. 

De feu heróico esforço eftimulados 
uZ°U C Villlll°bcs o emularão , 
W       tmho' duUSMellos esforçados-, 
S SlC

K
0mo a "«»Ô *ve«do\> amarão : 

P    COata Malabar os arrifeados 
£ novos argonautas fe atfàfraraó- 
y campo azul o lenho dividia  ' 
■for ver os mares donde nafec o dia. 

CXI. 
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. CXI. 
No Indico mar a Armada fe engolfava, 
E já fomente Ceo , e mar fe via, 
O favorável vento, que foprava , 
Os grandes lenços brandamente abria. 
O promontório Camorí deixava 
Atrás, e a graõ Ceilaó fe defcobria, 
Taprobana chamada antigamente, 
Riquiflima delicia do Oriente. 

CXII. 

De canella odorifera abundantes 
Os altos montes fao, bofques fombrios, 
Habitados de grandes elefantes, 
Primeiros cm prudência , c fortes brios. 
De rubis ,,e fa firas rutilantes 
Ricas faó as arcas dos feus rios, 
E tudo rico do metal , que cria 
Com feus raios o Sol na terra fria. 

CXIII. 

De Ceilão no Oriente a proa poíia, 
O golfo de Bengala atraveíTaraó, 
E.de Narfmga a rica, e fértil coita 
Pnra a Septcmtrional parte deixarão. 
Nella a grão Meliapor eílá compoíta 
De illuítres edifícios, que lavrarão 
Modernos moradores, e ruinas, 
Que inda fe moltrao de memoria dinas. 

CXIV. 
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CXIV. 
Alli coufas obrou maravilhofas, 
Jj§* n terra hoje celebra, Olympo canta . 
inome, a cujas reliquias prcciofas 
^Ultodia dá com reverencia Tanta. 
u  ditoza Cidade tu, que gozas 
A a tantosluftros, com ventura tanta, 
^quclle, que alcançou defeonfiado 
^ que foi á grão Fé, e Amor negado. 

cxv. 
A frota a Bórcas dando alegre as velas, 
"o golfo a maior parte atrás deixava , 
Quando, o que eftevejá lebre as Eftrdlas, 
lodo em furor horrível íe abrazava • 
Atormentava-o ver que fuás cautellas 
Jorao vas, c que a Affonfo fe molhava 
Amigo o vento, humilde o bravo Oceano: 
*, blasfemando, ao Ceo chamou tvranno. 

LI- 
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LIVRO  II. 
ARGUMENTO. 

y\   Stnodeu , convocando o Inferno , trata 
AW 'De'',nPea"ír de Albuquerque a heróica empreza \ 
•nuieas Joana, e trovões , ventos de faia : 
Recorre o Ceo d Armada Portuguesa. 
Sf/f Ç*r«« o lenço a turba ingrata ; 
Hojpeda-o do Catai a alta Princeza f 
jJo valorofo. a/peito namorada : 
■Lança ferro em Pedir a Lufa Armada. 

I. 

STA na entrada da torrarei! porta: 
Precipício de medo, e horror cliêo 
Onde os fios vitaes Atropos corta   ' 
Onde he confufaó tudo , tudo. enleo ; 

iJalij    donde a efperança fien morta , 
ii habita o fobrefalto co recôo , 
Corre hum valle , por donde defec a gente 
1 erdida para o Reino defeontente. 

II. 
Por aquelle vazio o Averno alento ' 
lcftifero refpira , mifturado 
^osf gemidos das almas, que cm tormento 
tflasfcmao do ,igor do Ceo nado :. 
Confunde groflb fumo o negro a/Tento, 
Que nunca raio vio do Sol dourado, 
Donde íe ouvem rugir feras Ímpias, 
^ nos ares gritar torpes harpyas 

F ' III. 
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III. 
Ouvem-fe alli do Cérbero latrante' 
Os triplicados hórridos latidos, 
Com os brados do velho navegante, 
Que á barca chama as almas dos perdidos. 
Fama he que por alli defecu o amante, 
A quem Pluto, e Proférpina, vencidos 
Do doce canto, a amada concedôraó, 
Que feus olhos fegunda vez perderão. 

IV. 

E o que fuftcve os cercos cryítallinos, 
Quando Atlas fiou dcllc o pezo puro, 
E aquellc, que a' gentil filha de Minos 
Ingratiflimo foi fobre perjuro : 
E outros , que , vãos íeguindo defatinos; 
QyizcraÕ penetrar o centro efeuro, 
Também o infernal Rei com a doce amada 
Tantos tempos da mai em vaõ chorada. 

V. 

Daquclle íitio horrível, e efpantozo, 
A quem teito hc disforme immenfo monte, 
Com'brado horrendo o Anjo tenebrofo 
Os Miniítros. chamou de Phlegctonte : 
NaÓ quiz-paliar o negro-eítreito undoíb , 
Podendo-Ihe fervir azas de ponte ; 
Que aos protervos defejos, em que ardia, 
Hum ponto eternidades parecia. 

VI 
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VI. 
Logo do abyfmò os negros moradores, 
Une na ambição primeira confpiraraó, 
enchendo o ar de horroriflimos clamores, 
Ante o mefmo furor fe- apprcfentaraó : 
Que monftros de ira , e de difcordia auftorcs 
JJue de medonhas formas fe ajuntarão 
^e Quimeras-., Pytocs, e Minorauros, 
•nydras, Esfinges, Dragos, e Centauros ! 

VII. 

VipÕ-fe alli na multidão diílufa" 
Briarcus de cem braços defcompoílos : 
Serpentinas cabeças de Medufa 
E de fôos Cyclópes feros roftos. 
Em fim via-ie alli copia confufa 
De diverfos afpcitos , e iuppoflos, 
Cujos fôos extremos de bruteza 
Defconhccia a mefma natureza. 

VIII. 

A multidão fuberba já cfperava 
Que o Çaptítaô do Erebo revclafle 
U cafo, que dor tanta lhe caufava, 
E em feu fatal ferviço os occupaíTc : 
Quando cl\G, que até cntaó ca,ado cft 

J1 ara que o cafo em mais fe rcputaíTe 
Bramou, gemeu o cárcere fumante,' 
Iremeu a terra, dcfcompoz-fe Atlante. 

F ii IX. 
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.IX. 
Horrível gravidade ao fero afpeito 
Gemendo trifte ajunta, e exhaJando 
Infauíto fogo do abrazado peito, 
A lingua aííi vibrou vociferando : 
Tartareos Anjos, dignos de refpeito, 
Que, depois do graõ cafo miferando, 
Softrcis injufta pena , defpenhados 
Do Qlympo, para quem foíles creados. 

X. 

Em lugar no/To aquelle que governa 
Lá de íima do claro Firmamento 
Eítrellas, Sol, e Lua, e cá na interna 
Efcuridaó do Reino do tormento : 
Formando O homem vil, já da fuperna 
Rcgiaó lhe deu o cryítaílino aflento, 
Que num tempo occiipou o Senhor voííò, 
Nunca taõ grande dôr efquecer poíTo. 

.XI. 

Prczente agora tenho na lembrança 
Quando de nada o homem foi creado, 
Que com ingrata, e douda confiança 
Comeu do fruito, que lhe foi vedado. 
Em lugar de querer delle vingança, 
Ordenou como foíTe refgatado , 
Quando por jufta pena merecia 
Naó ver, nem gozar mais da còr do dia. 

XII. 
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XII. 

Fm 5n P°r dIe ° filho á m0Tté e»trega , 
ÍT °, r      COm morrer triunfou da morte, 
^, deícendo triunfante á região cega , 
As portas quebrantou do muro forte: 
Abno nofías prizoes; que a tanto chega 
A grão miferia noíTa, ó trifte forte i 
Cevando as almas, que em poder tivemos, 
A oceupar as cadeiras, que perdemos. 

XIII. 

Os feus logo por elle tanto obráraô , 
Oíterecendo a vida com fé tanta 
Que pelo mundo todo derramarão 
Aquella lei, que noíTas leis quebranta • 
Depois aquelles Reis , que os imitarão" 
As armas tomao com piedade tanta 
£, pcrfegujndo os noflos, vaó fazendo 
Que tudo fique a Chrifto obedecendo. 

XIV. 

AriL?1 *32? ift° fó Iembrar" vos quero)    ' Animofo do Reino Luíltano 4       J 

DcSotiJ Afi??r Cm nCnhum tcmP° cfP«o) peitou Afionfo o povo Mahometano :        ; 

DÍ°TÍ;?nten!?1
coniift<>o bando ftro 

De Lufo, aflMta o Calpe Tingitano, 
^, fazendo por vezes dura guerra 
^rao parte oceupa da Africana terra. 

XV. 
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xv:. 
Correu oufado inquietando á cofta , 
Que intradhvcl faz quafi o Sol ardente; 
Que dos perigos , e trabalhos gofta 
Elta fempre invencível fera gente : 
Trafpaflòu Gama a zona contrapoíla, 
Dobrando o promontório, cm que o Tridente 
Se rompe : c, minhas foiças refiftindo, 
Tomou porto entre a foz do Gange , e do Indo... 

xvr. 
Logo o invicto Cabral com nova Armada ' 
Dcfcobrio nova terra, e cm noflb aggravo 
Lhe poz nome ; c tornindo á deílinada 
Viagem , fim lhe deu fuberbo, e bravo : 
Gente em Calecut deixa baptizada. 
Ai de mim, de que ferve dar-me gavo 
De ordenar a Corroa a dura morte, 
Se clle, morrendo, melhorou de forte? 

XVII. 

Efte famofo foi o que primeiro 
Por Chrifto derramou nefln Indiana 
Terra feu fangue, ó forte Cavalleiro ! 
A meu pezar te louva a lingua infana : 
Vingarão em Cóchím o alto guerreiro, 
Alcançando vi&oria íoberana 
Os fortes Albuquertes, fortaleza 
Fabricando por fim da illuítrc empreza. 

XVIII. 
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XVIII. 
Alli o forte Pacheco íe eterniza , 
juítentando incanfavel o adquirido; 
^epois Almeida , que as Eitrellas piza , 
*J tez do Rume, e Alalavar temido, 
ÍJ01^ 9 filho » q^ fama folemniza 
^c lábio, de invencível, de atrevido, 
jn viites que a vingança, involta cm pranto, 
■*■<» ue Aíia, e Europa horrendo efpanto. 

XIX. 

No bravo Cunha hum raio ardente viftes , 
Que deixou as Cidades abrazadas 
Que a vofiàs leis fujeitas pofliiiftes , 
De que apenas há cinzas derramadas: 
Ue Ormuz, e Goa já os fucceíTos triíres 
&e contao nas: Regioís mais apartadas: 
E tanto de Albuquerque o nome crecc 
Que. por grande no mundo fe conhece. 

XX. 

Efte   que o livre mar vôo infeítando 

Os nnfínTc e Tnc ° So1> até onde nafèe, Os noflos fimulacros derrubando, ' 
Com affroma fatal da infernal face : 
Agora outro naó villo mar cortando 
£ara que novo mal nos ameace ' 

Em MT haVCr qUCm tant0 orSuIll° dome, A-m Malaca prantar de Chriílo 0 uoiíie. 
XXI. 
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.XXI. 
Quem duvida, pafTando lá eflra gente, 
Ver acabado o noílb antigo Império 
Que há tantos annos dura em todo o Oriente, L 
E rico de almas faz noífo hemisfério ? 
E que o povo Malaio oppréflb intente 
Seguir com pezar noífo, e vitupério 
A" Romana piedade , e Lei de Chriílo ; 
Já tudo foffrereis, fc foffreis iíto.   . 

XXIL I 

Que, fe a diante paflà, /ingúlarès 
Vi&orias temo , do infernal refpeito 
Eterna aífronta ; e já temo que Altares 
Levantem a feu Deos a meu defpeito, 
Domadores das terras, c dos mares, 
Nnó fó em Malaca , Indo , e Porfeu eíheito, 
Mas na China , Catai , Japaó cftranho , 
Lei nova introduzindo em facro banho. 

XXIII. 

Mas, pois naó pôde fer nunca acabado 
Nos peitos voflbs o valor antigo , 
Que já moltraftes quando, acompanhado 
De vós, cobrei o Ceo por inimigo; 
Seja cite atrevimento caíligado. 
Sahi fúrias fataes-, vinde comigo; 
Contra elles mar, e ventos fe embraveça õ, 
E, desfeitas fuás naus, todos perecaó. 

XXIV. 
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XXIV. 
Tu Belzcbut, que os ventos com tremenda 
^lolencia moves contra mar, c terra, 
£ Leviathaó no mar ferpente horrenda, 
*jt«iquem tanto horror o abyfmo cnceira, 
Voflb valor no mundo hoje fe cílcnda; 
As ondas ás Eílrellas movao guerra , 
-1 udo Tua natureza mude, c logo 
Uiovaõ mares os Ceos, c as nuvens fogo.    . 

. XXV. - 

Vinguemos, nertes parte dos primeiros' 
Aggravos, que fentís há tantos annos, 
peites,.que hoje orgulhofos, c guerreiros  . 
*»zer-fe mtentaó quaíi foberanos. 
Difle Afmodeu 5 e nunca ttó ligeiros , 
Caufando em terra, e mar mortes , e danos,. 
KomperaÕ feros ventos defatados , 
Como entaõ os efpiritos danados.. 

XXVI.. 

Naó aguardaó fuberbos impacientes 
As ultimas palavras; mas, rompendo 
Os ares, as moradas defeontentes 
Deixarão, mar, e terra revolvendo • 
Por donde quer que paíTaó infolentes, 
ludo vaó arruinando , e desfazendo • 
Condenfaó nuvens, e defataó ventos' 
Abalando da terra os fundamentos.    • 

Q XXVII. 
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XXVII. 
Com mar bonança Aflònfo navegando 
Eis que o Ceo de improvifo fe efcurece 
A luz do Sol fc turba ; e, retumbando 
Horrífono rumor, o vento crece. 
Logo o mar montes de agua levantando 
Dos ventos combatido fe embravece • 
E tanto , que as mais altas excediaõ ' 
As marítimas ferras, que fe erguiaõ. 

XXVIII. 

Os trovões quafí os pólos abalavaó, 
Ameaçando ruina ao Firmamento ; 
Os raios huns aos outros fe alcançavaõ, 
Incendiários do fluido elemento. 
Os mares conV as nuvens fe ajuntarão 
Impellidos de hum impeto violento;. 
E entre corifeos treva, eílrondo os gritos 
Dos triftes nautas eraó infinitos. 

XXIX. 

Via-fe lá a região Celefte chêa 
Das ondas, que as Eltrellas borrifavaõ 
E appareccr no fundo a loura arêa 
Nos valles, que entre as ondas fe formavaô; 
Da morte qualquer peixe fe recéa 
Por donde pouca havia aves voavaó, 
Sobia a nau ás vezes ao Ceo puro, 
Oarras tantas defeendo ao centro efeuro.  . 
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• XXX. 
Turbados de taó fubita tormenta 
us pilotos ■ amaina , amaina gritaó. 
^r a erFeito a turbada chufma intenta 
VJ que os meltres gritando folicitaó : 
P as dos Ventos a fúria turbulenta 
jaz com que em vaó as forças fe exercitaó 
vos foldados , e dcftros marinheiros, 
^ dos grumetes cm fobir ligeiros. 

.XXXI. 

Vio-fc a iíor de la maf em grande aperto, 
1 orque todns levava as velas dadas 
b a todos ( tao grande era o defcoiíccrto ) 
1 mha o temor ■ e medo as mãos atadas. 
Mas com trabalho (cm fim) no cafo incerto 
*orao logo as de gavia derribadas: 
A grande depois deitas amainarão, 
As outras á fortuna encommendaraó. 

xxxir. 
Ficou a galé Fénix fem baítardo; - 
b perco elteve de fer moro dano, 
M"e cm dar ao apito o Cómitre andou tardo • 
E deu a falvacaõ abrir-fe o panno. 
Lima   entre os nautas tímidos galhardo 
Seu valor moiba , c brio foberaío ; 
£ja ameaçando, já com brando rogo 
*ez dar de correr vela á antena logo. 

G ii XXXIII. 
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XXXIII. 
Foi a vela de gavia da Almirarita 
Ao mar, o maftaréo roto, abrazado 
Do fogo horrendo, que aos mortaes eípanta, 
Das nuvens por violência difparado : 
Jaime a eltc tempo, que íb cm pena tanta' 
A de amor fente, o goroupés quebrado, 
Aberta a nau , que enveftcm montes de agua, 
I3raza era o coração ? o peito fragua. 

XXXIV. 

E acodindo o primeiro ao mor perio-ó 
Dizia enternecido o varaó forte : 
Que pronicflàs, amor, faó as que íigo, 
Se, donde bufeo a vida , encontro amorte } 
Eu de mim mefmo fou o mor imigo, 
Que aos males corro, que dar pódc a forte;. 
E qual o cego , guiado de outro cego, 
Enviílo o precipicio, á morte chego. 

XXXV. 

A Serpente voadora, arrebatada 
De hum monte de agua , ás nuvens foi fobida: 
E caliindo de lá precipitada 
No profundo ficou quafi efeondida. 
Logo outra vez ás nuvens levantada 
Torna a defeer com mifera cabida, 
E,j dando entre duas ondas impetiiofiis, 
Ta boas rendeu, c as curvas mais forcofas. 

'XXXVI. 
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XXXVI. 
Começa logo a entrar pelas'junturas 
Abertas da galé impetuoíb rio, 
Infinitos defecado das efeuras   : 
Nuvens, que vaõ chegando ao extremo fio. 
Os laílbs nautas vendo as aberturas, 
Os peitos lhes'riafpafla o medo frio- ' 
Brada o Cómitre, vendo a morte perto,- 
Que acudao ao perigo dcfcobextd.   • 

XXXVII. 

A dar á bomba alguns logo'correrão, 
Iornando o mar ao mar, qi,ò livre entrava : 
Outros com chumbo em pranchas pertenderaó 
1 apar o que do lenho aberto eírava. . 
Os mais , que elles'officios naó fizeraõ, 
Alijarão ao mar^ quanto fe achava 
Na affligida galé, liem refervar-fe 
Riquezas, nem ás armas rcfpeitarfç. 

XXXVIII. 

Porém quanto o Piloto a gritos manda :■ 
E quanto fe trabalha , nada baila:. 
Qiie o.temporal cruel tudo defmanda, 
fc leni proveito o tempo já fe gaita, 
í* dc

0 
horrc»do naufrágio a hora infanda, 

«ornda a morte já a cfperança affafra: 
Ao mar rendida, c vento furibundo 
A aberta galé vai a pique, ao fundo. 

XXXIX. 
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XXXIX. 
Pedindo auxilio a miferavel gente 
Apparcce no irado mar nadando, 
Com dciefperaçjõ no mal prezente 
A morte já efperada dilatando. 
Eis logo Fernaõ Peres diligente 
AcqueIIa parte acode, ao mar deitando 
Lenhos, taboas, barris, provando modos, 
Com que poíla livrar da morte a todos. 

• XL. 

.No mefmo tempo igual era o perigo 
Em toda a Armada, e todos trabalhados 
Davaõ gritos, e vozes,- que o.inimigo 
Vento levava em eccos mal formados : 
Qual, vendo a morte, abraça o caro amigo, 
Qual procura o pezar de erros paliados, 
Porque, quando efta vida alli perde/Te, 
Ir gozar da durável merece/fé. 

XLI.. ' 

Nefira anciã, neflre horror ao dia horrendo 
Succedeu noite horrenda , e temeroza, 
As nuvens de contino em fogo ardendo, 
Cegando a viíta a claridade odiofa : 
Sahir de íeus limites pertendendo 
O mar bramindo irado, a luminofa 
Região fubir queria das EílrcJIas, 
Como por apagar o lume delias. 

XLII. 
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XLII. 
Ifto vendo Albuquerque, e vendo os ventos. 
Kecrecerda infernal fúria incitados, 
k os trovões efpantoíos com violentos • 
£aios das negras nuvens difparados, 
J udo ameaçando morte, ouve os lamentos 
guies dos companheiros trabalhados, 
humilde affi a Deos falia, c pede ajuda, 
^ic os caíLgos revoga , e os cafos muda. 

XLIII. 

Immenfo Creador, Pai foberano, 
Keítaurador do noílb bem perdido 
Lf no Ceo do angélico, c do humano 
Com fujeiçao eterna obedecido : 
Verdadeiro Neptuno, que do Oceano 
Enfreas a fuberba, e fobmettido 
A lei inviolável, que lhedéile,      • 
Dos limites naõpaíjà, quepuzelte. 

XLIV. 

Tu, que da injuria de Faraó livraíte 
U povo teu, abrindo o mar profundo, 
L do commurn caíligo a Noé guardaftè 
Quando a ruma univerial do niundo• 
Como nos defamparas ? Nao fe afTaíre 
Ue nós tanta piedade, em que me fundo - 
Lmafíe o povo teu do mar\lfa"o 
■Leu ne também o povo Lufitano. 

XLV. 
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XLV. 
E fe hc vontade tua que morramos, 
Seja afli; mas, Senhor., naó defla forte; 
O lugar muda , feja onde políamos 
Exaltar a tua Fé , foflrendo a morte : 
Na apartada Malaca, aonde vamos, 
Por te fervir, bufear a gente forte, 
Alegre cada qual perderá a vida  - 
Pela ver venturofa a ti rendida. 

XLVI. 

O* tres , e quatro vezes venturozos 
Os que tanto favor do Ceo tiveftcs, 
Que entre as barbaras lanças animoíbs, 
Perdendo a vida , eternos vos íizeítes : 
Vivem na fama os feitos valorozos, • 
Com que a pátria ditoza engrandeccítes 3 
Nós ficamos aqui delia apartados , 
No mar do cfquecimento fepultados.. 

XLVIL 

Afli gemendo diíTe; e entre tanto 
O procclloíb mar mais fe embravece, 
Crefccndo a confufaó , crefeendo o pranto 
Da miferavel gente, que perece : 
Era tanto o rumor, o eílrondo tanto 
Da fera tempeítade , que parece 
Segunda vez.o mundo dcltruirfe , 
O Cco defencaixarfe ,.o Inferno.abrirfe. 

' XLV III. 
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XLVIII. 
Rafael, protector da Lufa Armada , 
Mais ligeiro que o leve penfamcnto, 
Co a rogativa, de alta Fe animada, 
U cryífol penetrou do Firmamento : 
J-a a Divina SiaÓ eítá fundada , 
Obra eterna do eterno Entendimento} 
UU|idra Jie a forma do edifício puro, 
L de ouro., e jafpe o torreado muro. 

XLIX. 

Tem doze portas; cm cada numa aflifte 
Guarda immortal armado de diamante • 
Abertas fempre, ou caia a noite triítc ' 
Ou rindo a bella Aurora fe levante : 
Lá nem fe teme imigo , nem rcíiíte"• 
Tudo he quietação, e paz triunfante ,    .    : 
1 udo cheo de gloria , c de alegria , 
Derivada do Auftor do eterno dia: 

L. 

Chegou diante da immenfa Mageírade 
Que he nas pcflbas Tri        Huma „, ^     . 
Onde unidos cftaÓ numa vontade ' 
Igualem tudo Amor, Poder, Scicncia : 
J. Iirono oceupa de rica variedade   ; 
Oonde eílac") em gloriofa competência 
A obra com a matéria , fem vidorte • 
Que jguaes faõ no vaJor, igllaes na ' lorin# 

H LI. 
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LI. 
Arco de prcciõfíífima cfmcralda " 
He condigno ornamento ao Throno Auguíto, 
E ferve na Eternidade de grinalda 
Ao que dá leis a tudo, Immenfo, e Juílo : 
Quatro animaes na fempre verde fralda 
Lhe aflíílem , que faõ contra o ódio injuíto 
Do ingrato povo a tantas mercês viítas, 
Do que he leáõ cordeiro Clioroniíhs.   ., 

.LII. : 
Doze, e doze anciãos com níveos mantos . 
Em roda o cercão de ouro coroados, 
Os quaes, aos pés do Santo alli dos Santos, 
Veneração lhe rendem ajoelhados : 
Na fanta humiliaçaó, em ledos cantos 
Com modo, c tom fuavilfimo alternados, 
Lhe chamaô Deos da guerra , Rei benigno 
Digno de adoração, de gloria digno. . 

LIII. 

Proílrado humilde entre clles o gloriofo 
Cultodio, a rogativa rcpiefenta , 
Cóm tácito fallar , conceituofo, 
Com que ao Altiííimo tudo fe apprefenta. 
A Armada amiga, diííe, Paipiedozo, 
E o Varaó pio , que cítender intenta 
VoíTa Lei fanta defde o Occafo ao Oriente, 
Todo o rigor do mar, c ventos fente. 

LIV. 
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.LIV. 
Convocou Afmodeu do efcuro Averno 
As catervas ao fogo condenadas, 
E com'todo o furor, que encerra o Inferno, 
O ar movôraó , e as aguas foccgadasl 
Tudo,:alterado pelo ódio eterno, 
Sao móveis ferras as regiões falgadas ; 
A elas , xarcias , e malhos rompe o vento, 
li tudo hc confufaõ, temor, lamento. 

LV. ' 

Teme, c lamenta a gente valorozn"; 
Que naõ hc de temor o esforço izento: 
Mas fcjite mais, que a morte rigorofa', 
Que tenha efcuro fim o fanto intento : 
Cada qual deites com acção gloriofa 
O peito poz por vós já a rifeos cento, 
Que, por ver voíTa Fé finta eílendida, 
Seu amor otíèrcce a morte a vida. 

LVI. 

VoíTo fervo Albuquerque, reprimindo 
No peito a dòr intenfa, cm vós fiado, 
Ao que hum bom Capitão deve acodindo, 
Ao nauta esforço dá, brio ao foldado. 
Contritos todos vos eítaó pedindo 
Remédio, c do furor do Inferno irado 
Appellaó para as Chagas do Cordeiro, 
Donde o remedio leu manou primeiro. 

H ii LVIL 
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LVir. 
E eíTe arco. de éfmeralda , que brilhante  - 
He rico adorno do fagrado Throno, 
Penhor he da clemência , que triunfante 
He daquelle arco do concerto abono. 
Do homem fois dcfdo principio amante: 
Eítes vos amaó amorozo dono : 
E, porque voflbs fao , faó pcrfeguídos. 
Scjaõ tambcm por voflbs defendidos.. ' 

LYIIT. 

Sinta hoje efle dragaõ do reino efciiro 
Sobre o comnmm caíligo outro caítigo; 
Deixe a tranquillidade, deixe o ar puro, 
E a pnz aoshomens, que naõ tem confígo: 
A mafmona, que fecha ardente muro 
Habite ingrato , de íi mcfmo imigo • 
E, em pena de feu erro, tanta fúria 
Converta contra íi com ftia injuria.. 

LIX. 

Aífi difle ao Senhor, que o mar cnfrôa, ' 
E tudo rege com eterno mando : 
E cm tanto calão os que á Immenfa Idéa 
Louvores fem ceifar eítaõ cantando : 
Logo as almas -ditozas, que reerca 
A vifaó beatifica , rogando 
Por Albuquerque cantão lautos hymnos, 
Que alternao pelos thronos cryftaílinos. 

LX. 
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. LX. 
O fempiterno amante, que efpcrava 
Do nffíi^bo Capitão fer invocado, 
E na Divina Mente preparava 
O foccorro ao Varaó aífignalado, 
1'ezíignal a Miguel (que vendo citava 
Na amoroza piedade o decretado 
Favor ) e dilfe, hum gloriofo alento 
Derramando por todo o Firmamento: 

LXI. 

Eu tenho ao forte povo Lufitnno 
Por decreto ab eterno concedido 
O vencimento, em tudo íbbcrano, 
Do Reino , a meu favor deíconhecido : 
O inimigo mortal do trafto humano, 
Que fente fer-lhe o homem preferido, 
A eíles, que amo tanto, dar procura 
No mar agora morte, c fepultura.. 

LXIL 

Empunha a vencedora efpada ardente, 
Com que o primeiro iníulto caíligaíle, 
Quando a fuberba da infernal ferpente, 
Perdida a luz , c graça , arruinaftc : 
E em favor deíía minha amada gente, 
Que já cm paíTados tranícs aj«dafte , 
Dos teus acompanhado, defee logo'- 
Tome a rebelde cfquadra ao eterno fogo. 

LXIII. 
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Lxnr. 
Ao porto de Pedir.a frota guia , 
Aonde fera de todo reparada; 
E do medo, e trabalho deite dia 
Terá defcanço a Efquadra aflignalada; 
Parte do Empíreo a pura companhia,. 
Miguel vibrando a fulminante efpada, 
Firme efcudo embraçado rutilante 
De matéria mais dura, que diamante. 

LXIV. 

E penetrando o a'ílreo Firmamento 
Vio do vorás Saturno a tarda esfera 
A do maior fortuna , c a do cruento 
•Marte, que nos humanos ira gera : 
Vê do radiante Sol o claro a/Tento, 
Que, como o coração, no meio impera ; 
E os dous alrros, de quem acompanhado 
Vai, e o motor d terra mais checado. 

LXV. 

Chega o Ccleírc exercito voando ; 
A quem os inimigos do Ceo vendo 
Fogem da luz, que os turba; blasfemando, 
O Divino foccorro mal dizendo: 
Os Celcíles guerreiros caltigando 
A pagada infolencia , os vaó correndo 
Até as trirtes moradas de dôr chêas, 
Aonde as almas cltaõ de gloria alhêas 

LXVI. 
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LXVI. 
Rcfplnndcccnte Rafael feguia 
O feros Afmodeu, que acobardado 
Daquellc açoute vingador fogia , 
Que em caia de Raquel tinha provado: 
Qual foe ave nodlurna em claro dia 
Do palTaro fogir, que eftimulado 
De hum ódio natural a ira executa, 
Ferindo-a até a encenar na efeura gruta. 

LXVII. 

Por outra parte os ventos vaÕ" fogindo; 
Temerozos deixando a infauíla guerra 
A natural braveza reprimindo, 
9S5r

1
,ké™1° mar, 3^lla, e rompe a terra. 

■Afli humilde as azas facodindo 
Por debaixo daquella firme ferra 
Que opprime fua fereza, fe tomarão 
Als Lohas prizots, que quebrantarão. 

LXVII I. 

Logo a negra cortina os raios correm 
iJo boi ciai o, alegrando os mareantes, 
Us 1 araninfos a humilhar conconem 
Os mares, contra os Ceos novos gigantes • 
Com fervente piedade outros foccorrem 
Os tnftes, e affligidos naufragantes 
Da perdida gale, que inda luftavaó 
Co as ondas, e o favor do Cco clamavaó. 

LXIX. 
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LXIX. 
Livre da morte, e horrível tempeíhdc 
A gente, deftillando agua apparecc 
Por ílma do convés da nau de Andrade, 
Que graças dando ao Geo, votos oflrece : 
E bem notando o modo, e brevidade, 
Com que a tantos livrara , já conhece 
Nnó fer baflante a diligencia humana , 
Senaó tivera ajuda íbberana.        

LXX. 

Mas os féis valorozos companheiros, 
Que levados da intrépida braveza, 
Defeftimando o mar, aventureiros 
Partirão, por fe achar na heróica empreza; 
No tempo , quando os infernaes guerreiros 
Os ventos movem á maior fereza , 
A cofta de Bengala atrás deixavaó, 
Bóreas em poppa , e pelo golfo entravaó.. . „. 

LXXI. 

Deu nelles a diabólica procella, 
Sem concedur lugar a que amaina/Tem , 
Quebrando os remos, e rompendo a vela, 
Para que á falvaçaó mèos faltaífem : 
Que do tartáreo bando foi cautella , 
Como por conjecturas alcançaílem 
Que o Ceo o vencimento glorioíò 
Piomettia ao valor do Sá famofo. 

LXXII. 
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LXXIÍ. 
Dar-Ihe mifero fim allí ordenarão: 
Para o que Phlegeton co mar reparte 
O feu furor, e aos ventos ajuntarão 
Da interior violência grande parte : 
Os marinheiros tímidos ficarão 
Cortados de temor, e faltos de arte ; 
O piloto também no tranfe forte, 
Já poíto fe julgou nas maõs da morte. 

LXXIII. 

Sem governo a través poíto o navio ,• 
Qiiafi no ponto extremo de pcrder-fe, 
Pelo bordo lhe entrou hum groflò rio 
De hum mar, que nelle vôo a desfazer-fe: 
Mas os fortes guerreiros, cujo brio 
Naó pôde á força, nem temor renderfe , 
Com tal prefla, c valor logo acouiiao, 
Que á moite, e a todo o Inferno reliíliraõ. 

LXXIV. 

Garcia pegou logo do governo ; 
Daó a bomba os dous Mellos, e Coutinho; 
E, o mar tornando ao mar, do mais interno 
Defalagaó o já alagado pinho : 
Com Lemos, a pezar do mefmo Inferno , 
Villalobos amaina o roío linho ; 
E , dando parte á antena conveniente , 
Navega o lenho ao lémc já obediente. 

I LXXV. 
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LXXV. 
Já que em poppa navega, os marinheiros, 
A quem hum frio medo congelado 
Tinha o fangue nas vêas, os primeiros 
Correm logo ao trabalho coftumados : 
Porque o exemplo dos fortes Cavalleiros 
Os tinha grandemente envergonhado j 
E lhes dá feu valor tal fegtirança, 
Que refufeita nelles a efpcrança. 

LXXVL. 

Como ao tartáreo bando vaõ fahifle 
Efte primeiro allàlto, muda intento, 
Traçando com que ao menos nunca vi/Te 
De Malaca Garcia o auréo a {Tento : 
E, porque o atros delenho fe cumprifle , 
Arrebataó do lenho; e do violento 
Furor levado afli rompia os mares , 
Qual de arco Pcrfa a frecha rompe os ares. 

LXXVII. 

Ignorando o fatat curfo paíTaraó 
Por entre a grão Samatra, e o CherfoneíTo; 
E , coíteando a China, navegarão, 
Sem do caminho conhecer o exceííb : 
Que , como tanto em pouco tempo andarão, 
A Palinuro o defigual progreflò 
Enganara \ de modo , que julgavaó 
Que de Bengala o golfo atraveílavaó.   • 

LXXVIII. 
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LXXVIII. 
Vcília ludlo o ar já pelo dia 
Na marítima* tumba fcpujtado : 
Ex nuvem , que parece cm fogo ardia , 
Novo horror, cauía ao peito mais.oufado. 
Fero Abrcgo mor guerra ao mar movia 
Furibundo, medonho, defgrenhado; 
E do,violento impulfo o mar ferido 
Forma gigantes mares oflèndido. 

JLXXIX. 

As nuvens, que por mil partes fe abriaõ, 
Mil oífeníivos raios difparavaó, 
Que com violento curíb o ar fendiaõ; 
Os trovões da terra o âmbito abalavaõ. 
Os Ceos ( fe crer fc pôde ) temeriaó, 
Quando as gigantes ondas lá chegavaó, 
Que intentaílem, quacs já filhos da terra, 
Também filhos do mar fazer-lhe guerra. 

LXXX. 

Afíl furiofo o vento, o mar furiofo, 
Por muitas partes o navio aberto , 
Do foflrido trabalho tcmpeftuofo 
Se acharão de outro mor perigo perto: 
Que num grande penedo, em que impetuofo 
Quebrava o mar, entaõ de ondas coberto., 
Rompeu o frágil lenho perfeguido 
Do Inferno, mar, e ventos combatido.    . 

I ii LXXXI. 
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LXXXI. 
Defpedaçndo o mifero rinvio, - 
Qual! colhe hum remo, qual hum banco abraça, 
ii a Deos pedem favor com peito pio 
No tranfe , que fim mifero ameaça. 
Eftando afli no derradeiío fio, 
Em noite horrenda de èfperança efcaça 
Cada momento o medo mais fe augmenta 
E mais da morte o rolho reprefenta. 

LXXXII. 

Todos da vida já defefperados       > .  .1./••«. 
Nadavaó triftes, dilatando a morte; 
JVlas vezes mil das ondas fepnltados, 
Já quafi fentem delia o tranfe forte. 
Outras vezes ás nuvens levantados . 
Jogar com elles parecia a forte, 
E para lhes caufar maior tormento, 
AJargar-lhes da morte o fentimento. 

LXXXIII. 

Ncíla falta de humana confiança 
Chegarão de Miguel os companheiros, 
E do crime tomando alta vingança , 
Peiindo yaó nos infernaes guerreiros : 
Humilhaõí logo o mar, nova èfperança    • 
Tornando aos naufragantes Cavalleiros ; 
Qiie, o Celeíte favor fempre invocando, 
Com novo alento as ondas vaó cortando. 

LXXXIV. 
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LXXXIV. 
Paliada a trifte noite em pena tanta, 
De rofss coroada a bclla Aurora, 
Deixando o frio amante, le adianta , 
Dando luz a Aníitrite, e á bclla Flora. 
O Sol logo atrás cila le alevanta, 
E alegre fahe do claro alverguc fora: 
Desligadas as nuvens fe efconderaó, 
E aos raios matutinos lugar deraõ. 

LXXXV. 

A luz do novo dia aos naiifrngantes 
Moftiou a terra, defejada tanto, 
Em tranfes, c fortunas femelhantes, 
Dando-lhes forças no mortal quebranto.. 
Cortaó de novo as ondas efpumantcs, 
Com tanto alento , e alvoroço , quanto 
Coltuma ter quem, quando a vê perdida, 
kas maós da morte torna a achar a vida. 

EXXXVI. 

Perto da terra , que podiaó ver-fe 
Quebrar na praia as ondas com braveza, 
Depois em branca efpuma refolvcr-fe 
Rebatidas da fólida firmeza ,    , 
Deftobriraó hum rio, que a metter-fe 
Vinha no mar com rápida preíteza , 
Coroado de verdes arvoredos 
E na barra de afperrimos rochedos. 

LXXXVII. 
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LXXXVH. 
Impedia-Ihe a força da corrente 
Poder chegar á defejada área :    . 
O que vendo Garcia, com fé ardente 
Aííi fallou com a fuprema Idéa :    . 
Piedozo Pai, Senhor Omnipotente, 
Cujo poder do mar a fúria enfrôa , 
E tremer faz no centro o duro Inferno , 
Das caufas Caufa, e Movedòr eterno : 

LXXXVIII. 

De quem por vós trabalha, e vos adora', 
Efquccei culpas como Pai piedozo, 
E o furor reprimi undofo, agora 
Das vidas, que faó voflas, cuidadozo. 
E vós, do Sol divino digna Aurora , 
Do mar Eftrclla, e porto ventutozo, 
Dos afííigidos nunca em vaõ chamada , 
Valci-nos, Mai do Efpofo , e Filha amada. 

LXXXIX. 

Affi diíTe. E foi lá no Olympo ouvido. 
Tornou-fe o mar tranquilío, o vento brando, 
Sufpenfo eíreve o rio , e reprimido, 
As aguas, que defeiaó, reprezando. 
Coutinho em tanto náufrago affligido, 
Mal já o furor das ondas contraíbmdo , 
Chega á praia deferia , onde fó havia 
Tudo oppoílo aos eiiciros de alegria. 

XC. 
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. xc: 
Lemos, eVillalobos, que pegados 
Vinhaó no roto mair.ro, á lecca arêa 
Chegarão, porém fracos, e caníados, 
E quafi ainda nas maõs da morte fê» : 
Os ventres do bebido mar inchados, 
A falta do fentido a viíla enlôa, 
E o liquor falfo, tornaô com penofas 
Anciãs brotando fontes amargofas. 

XCL. 

Chegou o menor Mello a tomarrerra, 
De quem rios caudaes fe defpcnhavaõ 
Das ondas, que lhe tinhaÓ feito guerra, 
Que a feu pezar bebeu, e ao mar rornavaô. 
Sobre huns juncos deitado os olhos cerra; 
Que mal ao fomno , c apenas fe entregavaó; 
Quando penas a penas acerefeenta 
Sonho , ou yifaô , que horrível o atormenta. 

XCII. 

Pallido, e fufpirando lagrimofo 
O caro , e amado irmaõ fe lhe orTerece; 
E todo inchado, hórrido, e efpantofo 
Dclle manar, por tudo agua parece : 
Com triíte voz cm a&o laítimofo 
Lhe diz:. Se o fraternal amor merece 
E como em vida, afíl liga na morte, 
A Jaílima te mova minha forte. 

XCIIL' 
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XCHI. 
Acompanhar-tc mais nefta jornada 
Mc nega o Cco : cortou a Parca dura 
A vida a mil trabalhos condemnada,. 
Que fem defeanfo momentânea dura *■ 
Nefta região da nofla naó tratada 
Naõ me queiras deixar fem fepultura; 
E que terá por ti, minha alma fia, 
Os divinos favores algum dia. 

XCIV*. 

Inda o vital alento hoje gozara 
Pizando , como os mais , a fecca arêa, 
Se , ao romper do navio, naó quebrara 
Eira perna , que vês inchada, e fôa : 
Vali-me entaó daquella Eílrella clara, 
Qiie ao porto guia, aonde a alma íc recria; 
E com fé, e efperança o tranfe forte, 
E tremendo, palTei da vida á morte. 

xcv: 
Por abraçar a fombra o Cavai leiro 
Tics vezes magoado eftende os braços, 
E três vezes cm vaó o ar ligeiro 
Divide ao apertar dos vãos abraços. 
Entre tanto o defunto aventureiro 
Deixou daquella forma aérea os laços, 
E ao irmaõ deixa na alma laítimado,- 
Sufpiros dando, em lagrimas banhado. 

xevr. 
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XCVI. 
Levanta-fc bradando, e diz : Efperá, 
Toma de mim o braço derradeiro : 
Mas ai que já mo nega a Parca fera , 
E es dos que o Ceo habitaõ companheiro. 
Fez termo a dòr primeira ; c cenfidera 
ker tudo, o que fonhara, verdadeiro; 
E com pena , c triíleza íufpirnndo, 
íela praia o cadáver vai bufeando. 

XCVII. 

Garcia enr tanto de feus braços tenta 
A força extrema por chegar a terra 
A tempo, que com grita turbulenta , 
Copia de gente defee da alta feira : 
A Diana entre a turba icprezenta', 
Quando vai a fazer aos montes guerra, 
Hum a grande , c forni ofa caçadora , 
Daquellas ferras natural fenhora. 

XCVIII. 

Veloz com arco, e frecha outra Atdanta 
Os montes fegue, e perfegue fera 
As feras, a que em vaó ligeira planta 
(Que ao vento iguala) a natuicza dera; 
O javali cerdozo a naô efpnnta , 
O tigre , a onça , o ledo bravo efpera 
Feroz com todos, animofa, e forte 
E fempre vencedora os rende á mone 

K ' XCIX. 
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XCIX. 
CercavaÓ-n belliflimns donzellas", 
Que também arco, e frecha exercitavaó ; 
Porém, polro que todas era6 bellas, 
Em belleza inferiores lhe íicavaó. 
Qual matutina Vénus, que as Eílrcllas 
Abate a clara luz, de que fe ornavaó, 
Tal de Titonia as vence a gentileza, 
Que (ao parecer). do Sol a luz dcfpreza. 

c I 
Em áurea rede prezo o áureo cabcllo, 
De tabí azul a roupa recamada, 
Com rico fio de ouro em modo bello 
De argênteas borboletas femeada : 
Qual pintaó ninfa caçadora em Dclo, 
Ou na Arcádia de feras povoada , 
Pelo monte mover o pé de Jicve, 
Que o vento calça no cothurno breve. 

Cl. 

Nunca Argos , Delo, ou Chipre cm fi gozarão 
Pórma de formofura mais perfeita : 
As Graças todas nclla epitomarão 
Tudo, o que á humana viíta mais deleita : 
Defcem do monte á praia , onde chegarão 
Ao tempo, que Garcia nclla deita 
Hum rio de amargofo mar bebido, 

' De alento falto, náufrago affligido. 
CII. 
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CII. 
De Titonia os montciros arrogantes 
Correndo todos vnó contra Garcia , 
Julgando que ouro , pérolas , diamantes 
Coníigo do naufrágio livraria : 
Mas elle , que luclara hum pouco antes 
Co a morte mefma, o vil temor defvia, 
k determina de vender mui cara 
A vida, que das ondas eícapara. . 

cur. 
Hum groíTo ; c duro reino • que o foílinha, 
E lhe fora nas ondas companheiro 
Aperta ; e contra o que primeiro vinha 
Intrépido fe lança aventureiro. 
Já tímido o contrario fe detinha, 
Quando chegou o pezo do madeiro; 
E, parte da cabeça desbaíhndo, 
O cérebro fe moltra palpitando. 

CIV. 

Contra os mais impetuofo logo cerra, 
Dos quacs com fúria brava foi cercado : 
De hum fó revés eltende dous cm terra, 
Outro deixa dos dentes deíai mado : 
TaJ como aos Filifteus, fez dura guerra, 
Só da queixada o moço PIcbrcu armado ; 
Ou , como quando Alcides impaciente 
Os Centauros matou co lenho ardente.   • 

K ii CV. 
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CV. 
Brotando ira o guerreiro,'o. duro eiFéito 
Do remo faz fentir a quem o braço , 
A quem cabeça rompe, a quem o peito ■ 
Quebranta, c desfizera hum monte de aço. 
Titonia de ira chêa, e de defpeito 
Vendo tanto deítroço em breve efpaço, 
E dos fcus o temor, e vil fraqueza, 
Acode á reprenfaó, como á defeza* 

cvi. 
Entra á tempo que o fero moço do alto- 
Começava a defccr hum golpe horrendo : 
Mas, chegando da doce vifia o aíTalto, 
Pára o lenho, que vinha o ar fendendo:. 
E movido a relpeito de ira falto, 
O remo pouco a pouco foi defeendo 
Tal como a nau, a quem o vento acalma, 
Velas afrouxa, e fica pofta em calma. 

CVII. 

Eíla também ao cortez aíto páYa; 
Da ofteníh, do rigor, da ira efquecida ; 
E no valor, e gentil fer repara , 
De admiração, e láítima movida: 
Compafilva amor na alma lhe prepara 
Huma paixão, mal delia inda entendida; 
E no comparto, que cllc defee o remo, 
O arco afrouxa, apartando hum de outro extremo. 

CVJJL 
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CVIIL 
Abfortos, como em ec/lafe ficarão, 
A vifta fufpendendo os mais fentidos, 
^orjquem em tanto as almas fe tratarão y 
Mandando penfamentos accendidos: 
Logo ardentes fufpiros fe arrancarão , 
De liuma nova amoroza dòr nafeidos j 
Já procura o defejo declarar-fe, 
Já torna por refpeito a retirar-fe. 

CIX. 

Fallar-fc por^ tres vezes commetternõ; 
Mr.s turbação, que amor traz nos repentes 
Os conceitos na lingua efeureceraõ, 
Se bem na turbação íicaõ patentes : 
O que atalhadas Iinguas naó puderaô,- 
Suppriraó mil afTe&os , e accidentes 5 
H os olhos, Iinguas da alma, declaravaó 
As anciãs,.que nos peitos encerrarão. 

CX. 

Nefte tempo chegou á amada ai&i 
Jlileno marinheiro, a quem a forte 
Entre tantos falvou da morte fôa , 
loílo que receozo inda da morte. 
A gente eftranha vendo, fe recêa; 
Porém, coníiderando o paííb forte' 
Que atras lhe fica, fe conforta, e anima, 
k qualquer grande mal menor eílima. 

CXI. 
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cxr. 
Na incerteza do cafo taó cítreito , 
Oftérccido a quanto eílá temendo , 
Poz em Titonia os olhos, cujo afpeito 
Real piedade eftava promettendo: 
O temor convertendo já em refpeito', 
Humilde ante ella chega, afíi dizendo : 
Amparai, graó Senhora, hum affligido, 
Do mar, e da fortuna pcríegujdo \ 

CXII. 

Que eíTa rara bellcza, e mageflade 
Bem mollra fer dos Deofes procedida: 
E, fe divina fois, tende piedade 
Lá nos divinos peitos produzida. 
Afli rogava aquelle, que a vaidade 
Gentílica feguira toda a vida, 
Chegando a Titonia, que naõ muda 
Os olhos de Garcia attenta , e.muda.. 

CXIIT. 

Era de naçaõ Chini, c, naufragando 
No Indico mar, de nauta hia fervindo. 
Ella , como de hum fonho defpertando, 
O vizinho idioma Chim ouvindo,  . 
ASquclla parte inclina o roítro brando, 
Novas alterações na alma lentindo ; 
E com palavras cliôas de brandura 
O favorece, anima, e o fegura. 

CXIV. 
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CXIV. 
Alegre com fer já taó certo meio 
Pará entender o que a alma pertendia, 
O naufrágio, pergunta , e por rodeio 
Fortuna , e qualidade de Garcia. 
Ellc (perdido entaô todo o receio) 
Dando-lhc inteira conta , lhe accendia 
JMais o fogo, louvando a fortaleza 
Gentis coíhimeSj partes, e nobreza. 

cxv. 
Rendida'amante o ouvia : eis maniatados 
Lhe trouxeraó os outros Cavallciros • 
Soiiier naõ poude vêllos maltiatados,' 
Porque craó de Garcia companheiros: 
Soltar os manda , e foraõ caíligados 
Com afperas palavras os monteiros; 
Que julga amor, e culpa coníldera 
A acçaõ, que cm outro tempo merecera. 

CXVI. 

Vendo-fe os naufragantes; fe alegrarão 
No que dava lugar a pena grave : 
Lagrimas juntamente derramarão; 
Que o chorar em taes cafos he íuave. 
Os olhos de Titonia os ajudarão • 
Que ordena amor tjue já com pranto lave 
E abrande o peito, qúe lhe tem quebradas 
As frechas , com mais arte temperadas. 

CXVIÍ. 
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cxvir. 
De alli para hum magnifico edifício ,: 

Que no cume do monte apparecia , 
Cuidado a leva de piedozo hoípicio, ' 
E reparo dos dam nos de Garcia. 
Dclle os olhos naó tira, dando indicio 
Do fogo , que encobrir já naô podia: 
Mas quem o fogo efeonderá no peito, 
Que O IMO deícubra logo o ardente e/Feito ?    J 

CXVIII. 

Guiando em tanto a Armada" o Ceo amigo, -• 
Chega de grão Snmatra a ver a icrra : 
Logo entra de Pedir no porto antigo 
Ao fom do e/bondo, c unifica de guerra. 
E porque pelo rio fem perigo, 
Pela cltrcitcza, c baixos que em íi encerra > 
Nunca lenhos.taó grofíbs navegarão,. 
Junto da barra ao mar ferro deitaruõ. 

CXIX. 

Foi na Cidade o Rei logo avizado 
Da Portugueza Armada, que o Eílandarte ■ 
Se moitra lblto ao vento , matizado 
Das Armas, que J ESU. com Lufo parte : 
E apenas tinha o ferro ao mar lançado, 
Quando chegaó do Rei ao Chriítaõ Marte 
Menfajeiros em lancha bem remada, 
De ricos paramentos adornada. 
...   _> cxx. 
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:cxx. 
Hum delles, que es mais tratnõ com refpcito, 
E au&orizavaõ cãs , e qualidade , 
Lhe diz : Salve-te o Ceo , Varaó perfeito, 
Que honra , e gloria te fez. de noflà idade. 
Ardei, a que.cite.Reino cftá fujeito, 
Te dedica huma amiga, e sã vontade, 
Que já a teu Rei ofíerecer mandara, 
Quando outro Geral feu aqui liofpcdára. 

.CXXI.' 

Por tanto , fe(faltarem mantimentos, 
InvicTro Capitão, na tua Armada j 
Ou , fe pelo furor do mar, e ventos   ., 
Vem de velas., ou xarcia dellroçada, • 
Pede ; quê os feus naó faó vaós comprimentos, 
"Verdades fv de huma alma affeiçoada 
A'fama das virtudes, que florecenv 
Em teu Rei, e as que tanto te engrandecem. 

CXXII. 

Com roftro alegre ,'poílo que fevero,- 
Refponde AíTonfo ao menfageiro amigo : 
Merecer a teu Rei, fervindo-o, efpero 
Mercê tanta, e o favor que uzs. comigo. 
Epor meu Rei (que grato confidero 
A tanto amor) hoje também me obrigo: 
Dilrancia naõ fará que direitamente 
Naõ ame o Rei do Occafo ao Rei do Oriente. 

L CXX1II. 
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CXXIII. 
Com efles hum do Lufo bandovéo,' 
Que a menfagem Real acompanhava; 
A quem o Rei mandou para for mêo . 
De confirmar a paz, que delejava : 
Qucja naqucllas partes, com rccèo 
Que foífe a forte Armada, fe efperava 
A tomar cm Malaca conta eftrcita 
Da traição grande a Portuguczes feita. 

CXXIV. 

Efte abraçando os pés ao valorozo 
Affbnfo, que o levanta, lhe dizia, 
Com lagrimas, que o goíto generofo 
Por feus olhos gozóíbs difpendia: 
Bem parece que o Ceo, Varaó famofo,' 
Onde mais neceflario fois, vos guia; 
E que tem para vós também guardadas 
As emprezas mais árduas, e arrifeadas. 

CXXV. 

Reconhece Albuquerque a Joaó Viegas, 
Que com cllc em Arzilla militara, 
E n feu lado nas bellicas refregas 
O valor de feu braço eternizara. 
Of bom Deos, que no bem noMb te empregas; 
DiíTe. E, tendo-o nos braços, lhe declara 
Quanto vello com vida , e livre cfiima 
Do cafo, que a memoria lhe lalHma. 

CXXVI. 

I 

t 
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CXXVI. 
E como fe ajunta/Te aos msis cuidados 
Os que em Viegas vê, confídcrando 
Vários cftcitos da alma derivados, 
Que o fentimento eílaó reprefentando , 
Em quanto os Pagãos andaó elevados, 
Tanto apparato bellico notando T 
Lhe pede conte o trágico fucceíTo, 
E da fortuna cruel o duro exccíTo. 

L ii LI- 
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LIVRO   III. 
ARGUMENTO. 

Viegas ccuia a Affcnjo extenjcmcnte 
De Maloca , ejtu liei ttai^aõ^ eengano, 

Viortes , prizocns , e nionio a LLrijia gente 
Soffteu no cativeiro deskan.ono. 
Como Alai da, (jte o jogo de amor ftnte, 
Os perjuade a fugir de tanto danno \ 
Lovio fe ih ao em "mortal perigo j 
Lomo Elliei de Pedir Je moj.ta amigo. 

..     I. 
PARA ouvir a Viegas, logo corre 

Com alvoroço a Luíitanã gente, 
Em quanto co a lembrança clL difeorre 

Pelos fucccflbs, que inda na alma fente : 
E depois que o palio alli lhe occorre, 
E a memoria lhe fez tudo prezente, 
Movendo a compaixão, e a fentimento, 
Sufpirando afli a voz foltou ao vento : 

II. 

Mnndais-me referir, Affonfo invitto, 
Aquella triírc, e laílimeza hiftoria , 
F.m que fui tanta parte ? Teme o fpiríto 
Entrar na antiga dòr, teme a memoria. 
Mas, depois que nos. males me exercito, 
Só de fie confegmr efpero gloria \ 
Que, bem que a pena amara refufeita,. 
Qbedecer-vos tudo facilita. 

III. 
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III. 
Defejozo da gloria companheiro 
Já fui de Diogo Lopes de Sequeira ; 
Deixei a pátria amada aventureiro-,   • ' 
O mar paílei, feguindo ília bandeira. 
Hoje, que fou infauíío menfageiro 
De fortuna cruel, a verdadeira 
Relação dos luccclibs laftimozos 
Em meus accentos ouvireis queixozos. •• 

IV; 

.Com viagem prolixa , e trabalhofa , 
E inclemência dò tempo, e mar chegámos 
A' opulenta Malaca, que famofa 
Pôde fer por traições , que experimentámos : 
Nella gente inhumana , e cubiçofa , 
Rei, que naõ guarda fé , nem lei, achámos : 
Eftc nos recebeu brando no alpeito, 
Se bem Diomédes no fingido peito i 

V. 

Ou que no coração ódio efeondido 
Tiveíle ao Chriltaõ nome o Rei tyranno; 
Ou, de maus confclhciros perfuadido   .    . 
De novo íb inclinafle a nolíò danno;   . 
Vimos que, o que moítrava , era fingido, 
E de noíla ignorância o defengano 
No dia , para nós fero, c tremendo, 
Que inda agora a memoria eltá temendo. 

VI." 
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M 
O principal fogeito no governo 
De Mahomet, c privança , era o Benda'ra, 
Magiítrado fupremo; mas o Inferno - 
Cifrado no feu peito o Momo achara 
A fraude, a ingratidão no mais interno, ■ 
Inveja, ódio, ambição, que nunca pára,   • 
E a fuberba na fronte declarada, 
Porque naÔ pode eítar djlímulada. 

vir. 
Eíre dos Guzaratcs fubornado, 
E mais nações, com trato cautelozo, 
Naõ faltando também o ódio herdado 
No feu pérfido peito cubiçozo ,• 
Poz ( cego do intereíTe ) feu cuidado 
Em fazer o comercio noflb odiofo; 
E, como figa ao mau feu fimilhantc, 
Foi co tyranno Rei pouco baítante. 

VIII. 

Com traças palliadas dilatavaó ' 
Noflh partida j de huma , e de entra forte 
Disfarçando malicins, procuravaõ 
Achar occniTaõ de noíTa morte : 
Porém traidores fracos naõ ouzavaó 
O brio experimentar da gente forte, 
Que pelas noílas naus fe defcobria, 
E  n pfnnnfn^n rmnr Ho «irtr>ll-i«..J„ E o efpantozo rigor da artelharia. 

IX. 
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IX. 
Foi do Malaio o íimulado intento' 
Que incauto o Capitão fahiífe a terra, 
E , dando-lhe a feu falvo fim violento, 
Abra/ar nofllis naus com fácil guerra : 
Por confeguir o iniquo penfamento, 
Que dentro na alma traidora encerra', 
O convida com mafenra de engano, 
Qual Thyéftes a Jovc foberano. 

X. 

Para o mortal banquete fabricarão 
Capas de grande numero de gente, 
Cenáculo efpaçofo, que adornarão 
Quantas fe achaó delicias no Oriente. 
Ja fe chegava o tempo, em que cuidarão 
O trágico fim nollb ver prezente; 
Para o que eiravaõ todos avizados, 
E nós do oceulto damno deícuidados. 

XI. . 

O fim de todos fora aquellc dia ,' 
Qiie o convite infiel fe celebrara,   . 
Sc o Ceo , que o bem , e mal do mundo via, 
Velando fobre nós, naó lho eltorvara : 
Amor o môo deu, que na alma cria 
Hum ardente defejo, que naõ pára 
De procurar o bem da couía amada, 
Os urandes rifcòs eilimando em nada. 

° ' XII. 
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XII. 
Foi menfagciro vifto na Cidade 
Teixeira Cavalleiro bem difpofto, . 
Em quem florece com a flor da idade 
Gentileza robuíra em bello róíro:' 
As graças juvenis, a liberdade 
Huma paga donzella rende, o gofio-  • 
De tudo o mais perdendo, e fc íuftenta' 
Em lembranças, que amor lhe reprefenta. 

XIII. 

Qual a amante de Minos., pafla o dia • 
Nas janeJlas de huma alta. torre:, donde 
No mar a noíla Armada defcobria, 
E a nau, que o fufpirado bem lhe efeonde. 
De alli brandos amores lhe dizia, 
E por elle (enganando-le) refpondc, 
Como fe lhe tivera defcoberto < 
O fogo^ que.em feu peito.arde encoberto.- 

xiv; 
Que o tempo breve, e feminino pejo 
Só deu lugar ao mal, a que obedece : 
Ficou feercia amante onde o delejò 
PoíliveiS'9.e impoífiveis lhe offerece. 
Do trato infernal foube nefte enfejo 
Roto o fcgredo, c novo mal padece: 
Amante temeroza naó focega, 
Que, começando a amar, a temer chega. 

M XV. 
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XV. 
O querido mancebo imaginando 
No duro tranfe de perder a vida, 
O amor, que arde cm feu peito, confultando; 
No recêo maior fica atrevida. 
Hum môo entre outros muitos approvando. 
Já de todo a valer-lhe oferecida, 
Pela noite cfperando, naõ defeança 
Para chegar a efteito eífca efperança* 

xvi: 
Qual de Pafife a filha, vendo perto 
Do perigo a Thefeu, geme, e fufpira 
Até lhe poder dar remédio certo, 
Que da biforme fera oppriiiia a ira; 
Tal do certo perigo, inda encoberto y 
A livrar tenra amante o amado afpira y 
E como amor do fraco foça forte, 
A vida arrifea,' defprezando a morte. 

XVII. 

Qiiafí era a noite entaõ nocturno dia, 
Porque a luz dava o Sol a toda a Lua ; 
Da Chriítá frota lanchas fali ir via , 
Que fempre a faz velar pena taõ crua, 
Crendo que alguma á praia chegaria: 
E, da vontade guiada já naó fua, 
Porta abre oceulta pouco frequentada ; 
Chega á praia, de amor acompanhada. 

XVIII. 
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XVIII. 
Alli parou fufpenfa, e duvidofa 
Das noíTas naus á vifla, o mar no môo : 
E, chamando á fortuna rigoroza, 
Já padece a que oufou , novo recêo. 
Alas do Ceo providencia milagrofa 
Mc levou a tiralla deíle enlôo, 
Num batel dos que o mar correr mandava 
Sequeira , que dos Mouros naõ fiava. 

XIX.. 

Como de Cynthia a luz, entaõ mais pura, 
Lhe dcíTc a conhecer batel, e gente , 
Que da noite rompendo a fombra efeura 
Defcia para as portas do Occidente; 
Com delicada voz pouco fegura , 
Como quem de atrever-fe temor fente; 
Com as maõs acenando nos chamava; 
A afflicçaõ , que fentia, a entender dava. 

.xx. : 
Eu as acções, c branda voz notando, 
E de entender o caio defejozo, 
Pôr do batel na praia a proa mando, 
E a recolho aprelTado, e reccozo : 
Na poppa ella fe a/lenta; e fufpirando 
Manifeftou feu roílo lagrimofo 
O amor, que por mil rifeos a trouxera 
A dar a vida a quem lhe a morte dera. 

M ii XXI. 
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.XXI. 
• E profeguindo defde ò penfameritò ' v 

Primeiro, que o Rei teve em noíTo danno, 
Aconfelhado pelo fraudulento 
Bcndára , que a privanea fez tyranuo; 
Parou naquelle fim fanguinolento, 
Que em banquete Real, mas inliumano, 
Nos efperava, aquelles, a que em forte 
Toca/Te ir com Sequeira á certa morte. „ 

XXII. 

Depois que a graô traição', .como lhe ordena 
Amor, que a governava, nos aviza , 
Manifeílando da alma a viva pena, 
Que com lagrimas tenras folemniza ; 
A maó me aperta, e diz pela fere na 
Luz , que a primeira esfera rege , e piza ; 
Que eíle ferviço, que vos tenho feito, 
Ao dono relateis, que eítá em jneu peito. . 

XXIII. 

Os fígnaes vos darei parte por parte, 
Do Ceo milagres juntos num fuppoíto : 
Nos íeiís robuftos membros veieis Marte, 
E brando, e tenro amor no bello roltò. 
Que ardentes mil dalli tiros reparte ! 
Que fuave pena daó, doce defgofto, 
E a mim me tem taó cega, e ta6 perdida, 
Que arrifeo a honra, defeílinio a \'ida.- 

.:    . XXIV. 
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XXIV. 
Eífc em fim, por quem penas enthefouro, 
Alvo, e corado, ao Sol formoíb afronta; 
E agora pelas faces da côr do curo, 
Altivo o véllo varonil lhe aponta :   . 
He de rubis, e pérolas thcfouro 
A bella boca : mas ociofà conta 
Vos dou." Elle a embaixada do Rei voííò 
Trouxe, para meu mal, ao Sultão noílb. 

XXV. 

E porque já amoroza maravilha 
Em mim desfez o feminil recato, 
Alaida de Sultão Soleimaõ filha 
Sou, irmaó deite Rei convofco ingrato: 
Do noflb antigo fangue a rica ilha 
Da Jáoa fe honra , mas de amor o trato, 
Fama, nobreza, e nome hoje atropella,, 
E meus excellbs cite exceílb cela. 

XXVI. 

E como aqui cheguei, também chegara ' 
Onde idolatrando aílifte o penfamento,; 
E ferva, como amante, fer prezara, 
Adoçando fua vilta meu tormento : 
Se o temor, que fé tania defprezara, 
A tanto oufar naõ fora impedimento, 
Na pátria (pode fer) preza a vontade, 
Naó terá para amar-mc liberdade. 

XXVII. 
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XXVII. 
Mas, pois me foi taó profpcra a ventura, 
Que avizar-vos me deixa o occulto darmo, 
Tornar-me quero cm quanto me aíTcgura, 
E cobre a capa do nocturno engano, 
Que já meia efeondida a bella, e pura 
Irmã do Sol, fe banha no Oceano, 
E o Dcos do fomno a todos tem rendidos 
Agora os laflbs, membros, e fentidos. 

XXVIII. 

Affi diíTc ; e no fim do peito ardente 
Aprefliidos íiiípiros deu aos ventes. 
Eu moílrando-me grato , brandamente , 
Avaro lhe naõ rui de oíFerecimentos : 
Dos quacs cila moftrando-fe contente, 
Mil de novo me fez prometti mentos. 
E m:iis naõ dilqtando fua partida , 
Foi também lagrimofa a deípedida. 

XXIX. 

Defeftimnndo entaõ todo o perigo, 
Ji fraqueza dcixalla ir fó julgando, • 
Levei dos companlieiros três comigo, 
Com que feguindo-a fui, e acompanhando. 
As fombras tomei fempre por abrigo, 
Por onde cila guiava , atraveflando : 
E, deixando-a fegura , nos tornámos, 
Aonde cfperando os mais por nós deixámos, 

AAA< 
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XXX. 
Mando logo ferir cos freixos duros 
O liquido cryftal aos remadores , 
Das ondas penetrando aos íôos puros, 
Sobrefaltando os mudos nadadores : 
Já chegados á nau, quaõ mal feguros 
Eraõ do Rei os tratos, c favores, 
Ao cuidadozo Capitão dillemos, 
De Aiáida referindo o amor, e extremos. 

XXXI.     v 

Elte , como acontece ao caminhante 
Por errado caminho cm noite efeura, 
Vendo alto precipício, e onde errante 
A morrer o guiava a forte dura ; 
Tal fufpenfo ficou, c vacillante 
Em quanto o breve fobrefalto dura, 
Polto que feu valor grande encobria 
O temor do perigo, que fe urdia. 

XXXII. 

Já das nocivas honras avizado 
NaquelJa mortal feena apercebidas, 
Antes do infaufto dia aflinalado 
Para trágico fim de noíTas vidas, 
Mcnfageiro mandou induítriado 
Em palavras cortezes , e fingidas, 
Com que efeuzar-fe pôde co tyranno, 
E atalhar por então o mortal danno. 

XXXIII. 
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XXXIII. 
Aífi da morte livre foi Sequeira, 
Mercê de amor, e de feu brando affeito. 
Porém com mais cautclla , que a primeira, 
Nova traição maquina o impio peito : 
Gente mandou com moflra lizonjeira, 
Que tivefle comnofeo trato eftreiro, 
Com refrefeos da terra convidando , 
Hum as coufas vendendo , outras comprando. 

XXXIV. 

•Até que , já chegado o trifte âk, 
Que prezente hoje choro na lembrança, 
Em que o Rei enganozo pertendia 
O duro fim da pérfida efpcrança, 
O graõ cuidado naõ valeu , que havia , 
Nem de tanta vigia a fcgurança; 
Ou nos cegou entaõ Dcos o fentidos, 
Pôde for por peccados commettidos. 

XXXV. 

Decreto era fatal,'que nao faltarão 
Avizos nas traições, que precederão, 
Bem como quando a Tróia naõ bailarão 
As vozes , que.Laócon, e Capis deraó : 
Os defenfivos muros derribarão 
E a maquina enganoza recolherão 
Os feus Cidadãos mefinos enganados, 
Porque eftava ordenado pelos fados. 

XXXVI. 
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.XXXVI. 
De novo o Capitão recado teve 
Do ímpio Rei, que receber mandafle 
De cravo mil quintaes, que em tempo breve 
Mandava que em três partes fe entregafle , 
Antes que ás nações varias, que deteve, 
Vindas primeiro alli, que nos chegaílc 
Eftç grande favor, que nos fazia j. 
Que ouvir queixumes efeufar .queria.,     .    ...i 

XXXVII. 

Que por Içi- naô violada , e por coílumc V 
Defpachava conforme a antiguidade, 
Pertcndendo imitar o diurno lume, 
Que dá igualmente a todos claridade. 
O Menfageiro o engano poz no cume, 
Moítrando medre ler de falfidade; 
Que tanto nelle a fraude fe encerrava,- 
Que ao pérfido Sinon atrás deixava. _     , J 

xxxvm. 
Foi o difficil cafo cm votos porto ,* 
De todos" approvado por feguro , 
Moftrando muitos de ir a terra gofto; 
Que naó.olha a cubica o mal futuro. 
E o mefmo Capitão com ledo rofto, 
Naô bem confiderando o cafo duro, 
A Araújo mandou que fe apreítaffc; 
E gente fignalou, que o .acompanhafle. . v 

N XXXIX. 
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XXXIX. 
Scliciíos alguns-jd trabalharão 
Por efhr bem de tudo apercebidos 
Para a feguinte Aurora, em que cfperavaõ 
ver iruito de trabalhos taõ compridos : 
Ocros juntos cm roda praticavaó 
Nos pérfidos recados , entendidos 
Taó mal de nós : em fim por vários modos 
Alvoroço geral fe via em todos. 

XL. 

Alberto fó ,' feiente em caíbs vários   ' 
Que cite julgava com juizo efperto/ 
Gritou zelozo : Como temerários 
Correis com prefla tanta a mal taó certo ? • 
Atalhai a malicia dos contrários : 
Fogi da perdição, que tendes perto ; 
Que naó pertendem mais que dividir-nos 
E co a fraqueza própria deítroir-nos. 

•   XLI. 

Neceflidade hum Rei tem de artificio 
Sendo feu gofto lei ? cu o naó creio. 
Temei o Mauro engano ? de que indicio 
Temos taó claro, e com razaõ receio. 
Lido aíli profeguindo c-m -beneficio 
De noíTas vidas, em mau ponto veio 

•Quem vãmente atalhou às provckozíls 
Razoes com viz palavras aíFrohtozas. 

XLII. 
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XLIL 
Era efte.hum criminofo desbocado, 
Que em viz façanhas difpendia a idade, 
A roubos, e homicidics inclinado , 
Vafo de ira , furor , temeridade : 
E , como da cubica era levado, 
Cuidava , pondo os pés na aufea Cidade, 
A graó fede fartar, a que fujeito 
Des dos primeiros annos tinha o peito, 

XLIII. 

Abrindo eflrava as portas do Oriente 
Do louro Apollo a bella precurfora, 
Quando a Armada com animo innocente 
Deixamos : ó cruel, ó infeliz hora! 
Chegando á injnfta terra , juntamente 
Salta cada hum de nós dos batéis fora; 
Indo com alvoroço ( ó trifte forte !) 
Huns á dura prizaõ , outros á morte. 

XLIV. . 

Neíre tempo-da terra para a Armada 
Balões , e Cal'luzes cruzar vimos , 
Com gente para o cafo concertada, 
Segundo o efíeiro, que depois fentimos. 
Mas, como o peito leal naó teme nada, 
Ser da gente ordinária prefumimos , 
Qiie mais contínua a Armada vifitava, 
Logo que o Sol nafeendo fe moftrava. 

N ii XLV, 



I'GO Livro terceiro.* I 

XLV. 
A gente ? que entenderão fer baíhntc 
Foi pelas naus da Armada repartida 
Porque a certo fignal n'um mefmo inftante 
Perdefle o Capitão , e os mais a vida. 
No próprio tempo em terra vigilante 
O Bcndára com Tropa1 apercebida 
Aguardava o %nal, também precifo 
Para dar. cm nós-outros d'improvifo. 

XLVI. 

Trcs léguas de Malaca hum promontório 
Sc lança pelo mar ao Ceo erguido, 
Signal á gente nauta peremptório, 
Que lá, donde o Sol nafee , tem fahido: 
Alli antiga fama faz notório 
Eltar com duros montes opprimido 
Hum dos que contra o Ceo moverão guerra 
Subcrbo filho da abatida terra. 

XLVII. 

De trás de. cuja altura aperceberão 
Aquclles dias numerofa Armada 
De navios de remo, que proverão 
De gente bellicofa , e arrifeada : 
A quem por inviolável ordem deraó 
Que, ao fignal de huma peça difparada, 
Em demanda das noflas naus parti/Tem, 
Porque nlnm tempo em terra, c mar feri/Tem. 

XLVIII. 
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XLVIII. 
Nós, naó temendo engano, divididos 
Aos tres lugares fomos, que fingirão 
Ter,as prezadas drogas; porque unidos 
Nunca feu.duro intento conleguiraó : 
E em vaó o temi já quando mettidos 
Nos vi pela Cidade , e quando abrirão 
Hum comprido armazém, que alvoroçar-fe 
Vi muitos, e em catervas ajuntar-fe. 

XLIX. 

No fim da grande enza nos "mõílraraó, 
Cuido trazido alli para eíic intento , 
A flor ardente , e pezos prepararão, 
Por disfarçar melhor feu penfamento: 
Com pouca occafiaõ, que procurarão, 
Defcobriraó feu fim fanguinolento, 
E nos deraó do mal já tarde avizo, 
Mil crizes, mil catanas d'improvifo. 

L. 

Eftciimpcto primeiro reílllimos 
.Moíhando vender caras noflàs vidas, 
E até á porta caminho largo abrimos 
Pelas oppoílas armas homicidas : 
Brevemente coberta a terra vimos 
Do fangue, que corria das feridas; 
E os prime ires, que o ciime commetteraó, 
Lugar de arrepender-fe naó tiveraó. 

;"fr^N LI, 



io* -   Livro terceiro, I 

LI. 
O tranfito da porta, a que chegámos,' 
Efcolhcmos entaó por fitio forte, 
E alguns fobrc os de dentro nos voltámos, 
E tomou por nós delles poíle a morte : 
Já fegurasas cofias íuftentámos, 
AcculTa de infinito fangue, a forte 
Graó-tempo igual no de/igual partido 
O valor á fortuna naõ rendido,   j „         / 

XII. : 
AHi foi a,contenda brava, e fera , • 
Com pertinácia, e mór furor travada: 
Por entrar o inimigo perfevera ; 
Firmes nós outros defendendo a entrada. 
lJorém em vaó a refillcncia era 
Já contra multidão tanta indignada , 
Que no mefino lugar, onde hum cahia, 
Eiquadra numerofa fuecedia :   . .. . .. ....■ 

LIII. 

Bem como contra o forte Alcides, quando 
Cortava huma cabeça da Lernôa, 
Duas lhe renafeiaõ ululando, 
De horrível vifta , e catadura fêa :. 
Ou, como as tempeíluozas ondas, dando 
Em afpèro penedo, ou firme arca, 
Que ic cftaó rebatidas desfazendo, 
Quando outras,.e outras vem já commettendo^ 

TT . " LIY. 
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.LIV: . 
Gaitada' era do dia a maior parte, 
E citava inda cm fcu ponto o duro aíTalto, 
Porém fe fr.ílentava o furor Marte  < 
De forças cada qual citava falto : 
Com as forças também faltava a arte , 
Quando jrumor ouvimos no mais alto 
Da caza , cujoteito aberto vimos, 
E chover fobre iios tiros fcntimos. 

^Araújo vibrando a efpada forte, 
Dizendo afliin a morrer nos animava : 
Fama immortal, aqui offerecc a forte, 
A quem honroza fama fó bufcava : 
Aqui também nos abre paíTo a morte 
A' eterna vida , fe a mortal aggrava ; 
JVIorrendo pois por Deos, a Deos tornemos 
Eítas vidas, que delle recebemos. 

LVI. 

Aífim dizia; e fobre nós defciaô 
Frechas, -dardos , e os gritos fe augmentavaõ ; 
Os feros inimigos recicfciaó, 
As feridas cm nós fe accrcfcentavnó : 
Os braços , a quem forças falleciaõ , 
As cfpadas com mais vagar mandava*); 
E alguns, o neme eterno repetindo, 
Se eílavaó já da vida defpcdmdo. 

LVII. 
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LVII. 
Mortos alguns, c os mais todos feridos,' 
De fatigue faltos , de canfaço chêos, 
Os inimigos bravos, e atrevidos, 
Comnofco entrarão de temor alhôos. 
Ficáidó com a vi&oria , nós rendidos , 
Cercados de armas , e mortaes receos; 
E a fentir começámos os rigores 
De cruéis inimigos vencedores. 

LVIII. 

• No tempo que o furor \ cõm qué em nós deraó', 
Advertidos nos fez de noflb engano, • 
Os outros companheiros receberão 
Nas mais partes o mcfmo defengano : 
E até alguns, que em fugida fe puzeraó, - 
Alcançou, por ler mais ligeiro, o danno : 
Outros ao mar chegarão , mas cobertos    , 
De pó, íangue, c fuor , da vida incertos. .. ^ 

■ LIX. 

De Alberto , qlie ha praia cativarão-, 
Com dez feridas, na prizaó foubémos 
Como á lua vifta os pérfidos uzaraõ 
De crueldades, bárbaros extremos. 
Chegou Serrão a tempo que o íalvaraó 
Nfum batel noflb, que, batendo os remos, 
Da terra fe alargava perfeguido 
Dos inimigos.; de quem foi feguido. . t : 

LX. 
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LX. 
Nefte ponto, que em terra fe ouvia 
Rumor, e fero eftrcpito de Marte, 
E a morte envolta en Tangue apparccia 
Da inimiga Cidade em toda a parte ; 
Naó menos confufaó na Armada havia , 
Que os falfos inimigos, que com arte 
Aquella manha tinhaÕ nella entrado, 
Se haviaô ja por taes bem declarado. 

LXT. 

Naqucllc trabalhoíb ponto efteve 
Sequeira perto de perder a vida; 
Porque do Utimoraxa o filho teve 
Para o ferir adaga apercebida : 
Mas algum puro efpirito deteve 
A dura maó, c ferro do homicida; 
Ou animo faltou , que na empreza alta 
Em baixos peitos muitas vezes falta. 

LXII, 

Era da Jáòa o fero Utimoraxa 
Homem, que pelo trato, e mercancia, 
Levantando-fé foi de cltirpe baxa 
Em mifera pobreza, cm que vivia : 
Hoje rico á fuberba naó póem taxa ; 
Do Rei o favorece a tyrannia, 
E acreditado por prudente, e velho, 
Hum dos que votaõ he no leu concelho. 

O LXIIL 
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LXIII. 
Hum dos nautas , que na alta gávea citava , 
Como ferir na praia os noflbs vifle, 
E que nas outras naus já a morte andava; 
Traição , traição , Senhor, gritando diíle. 
Sequeira o engano fero naõ cuidava; 
Mas como as vozes, e o rumor fcntiíTe, 
Com defdem generofo fe levanta, 
E o cauto inimigo fobreíalta, c cípantã....... 

LXIV. 

Conhecerão feu trato defcobertô 
Os Pagãos j e de hum frio temor chêos..: ■ •.. 
Bufcavaõj imaginando a morte perto. 
Da vil fugida os afTrontoíbs mòos: 
Também cfcolhem no perigo certo, 
No inefmo ponto do valor alhêos, . 
Os mais. nas outras naus , para falvar-fe, 
Voar fem azas, e aos batéisiançar-fc;. 

LXv;. 

Como acontece á plebe junta , quando 
Por feita os naõ domados Touros correm, 
Sane o fero animal, c vaõ gritando, 
E, por fugir, aqui, e alli concorrem ; 
Livre todos a praça cm fim deixando, 
Das feguras guaridas fe íbecorrem : 
Tacs elles das naus faltaõ fem mais guerra, 
E os remos batem por chegar a terra. 

LXVI. 
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LXVI. 
Livre Sequeira (bem que aíTaz turbado) 
Do enganofo, c atrevido penfamento, 
Eis vô da Armada imiga o mar coalhado, 
Que a demandar o vinha , em poppa o vento : 
Vio que Serráó também vinha acollàdo 
De imigos Calaluzes , e o violento 
Eílrondo na alterada terra ouvia, 
Que mais cada momento, e mais crefeia. 

LXVII. 

Manda nos bateis logo embarcar gente j' 
Que foccorra a SerraÕ, e em terra enviita 'f 
E co valor, que pede o mal prezente, 
AUiiria, e rigor bárbaro refifta , 
Até falvar alguns, que da infolente 
Turba fugindo, pelejando á vifta • 
Da Armada andavaó , dilatando a morte, 
Ou da prizaó a miferavel forte. -;. 

LXVIII. 

E, como no perigo repentino 
O coílumado acordo naó falefce , 
Invocando com fé o favor Divino, 
Roíto á fortuna faz, que fc offerece :   ■' 
Manda ancoras levar,'intento dino 
Do heróico peito, que em valor florecc ; . 
E contra a numeroía Armada move, 
Porque de ira.taó juAa o rigor prove. 

.L" 1. _u O ii LXÍX. 



io8 •  Livro terceiro. 

LXIX. 
Em breve a tiro de canhão chegando y 
O eftrondo começou fero, e tremendo > 
Mortes a artilharia vomitando, 
Que inviíiveis os ares vaõ rompendo :• 
Sobem nuvens de fumo, o ar turbandoj 
E a clara luz do SoL efeurecendo ; 
A confufaó medonha fe acerefeenta,. 
Que alii a do eterno efeuro reprezenta,. 

LXX: 

Ouvem-fe mil gemidos laftimozos ' 
Dos.- que miferavclmente pereciaõ r 
Dos lenhos, os encontros rigorofos , 
Qiie inveltindo huns com outros fe rompiaõ i 
Mil Vulcãos-fulminantes, e cfpantofos 
Por entfe o negro fumo appareciaó , 
Bem como quando Juppirer irado 
Com feros raios, fende, o ar turbado*. 

LXXL. 

No rigor duro da batalha o vento 
Levanta o fumo, defcobrindo o eftrago 
Do inimigo, e o Sol fanguinolento 
Vô, e de mortos coberto o immenfo lago:. 
Succede logo aó Mouro atrevimento 
Cobardia, e temor; com: juílo- pago , 
Do conflic~ho fugindo fe apartarão 
Os quefuberbos no conflitto entrarão.. 

LXXII. 
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LXXII.  . 
Daó fogo logo, mas com vaó efíeito, 
Na terra á artilharia muita, e groífa 3 
Que pcuco lhe valera, íe rcfpeito 
Sequeira naó tivera á prizaó noila 1 
Refrea-lhe o furor, e iia no peito 
Entender  que alcançar aos prezos pofla 
Por pacíficos meios iiberdade \ 
E a deitar ferro torna ante a Cidade, 

LXXIIL. 

Entaõ já no Occidcnte a luz Febeí* 
Fim com o dia a tantos males- dava , 
E em feu lugar da noite a fombra fêa 
Por oceultar as coufas:fc apreíTava ; 
E noíTa Armada, de- mil magoas chêa, 
A perda dos amigos fó chorava, 
E em terra foaó prantos, e gemidos > 
Das aufencias eternas procedidos.. 

3LXXIV. 

Paflbu a noite r deu avizo a Aurora: 
Que vinha o novo dia, quando logo 
O Capitão, que os companheiros chora,. 
Manda os vivos, pedir com brando rogo. 
Mas o Rei, em quem arde íempie , e mora 
De hum ódio contumaz o infernal, fogo y 
Aos rogos, c propelias magoadas. 
Satisfez com cfculàs concertadas.. 

LXXV. 
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LXXV. 
Des que alguns dias difpendeu Sequeira .. 
Em recados contínuos , mas Tem fruito, 
Conforme a refpolta ultima á primeira 
Ordem, e traças do Bendára aíhito : 
Da infalifta, e iniquiífima ribeira 
(Bem que em fufpiros.dando ao Ceo tributo) 
Partio, vendo que o tempo em vaó gaitava, 
E que a monção de navegar paliava. 

LXXVI. 

•Hum Malaio no tempo da partida, 
Funefto núncio da futura guerra , 
Trafpaflàda a.cabeça de homicida" 
Frecha, deixou num barco junto a terra: 
Efte prezo ficou, quando fem vida 
Ficarão tantos, e na maõ lhe encerra 
Letra, que ao Rei injuílo declarava 
Que em nòiras vidas feu remédio eítava. 

LXXVII. 

Deu logo ao vento as velas : nós ficámos 
Com Araújo trinta e feis cativos, 
Onde efquiva fortuna experimentámos 
No difeurfo de males exceífivos : . 
Que fomes , que tormentos naó paliamos ? 
Que injurias de inimigos vingativos, 
Carregados de graves prizoes duras 
Em mal morras, afperrimas , e efeuras ? 

LXXVUI. 
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LXXVIII. 
Confiderai os males , que fujeito 
Em Egypto fentio de Deos o povo, 
E quanto de Aureliano o duro peito 
Obrou de Chrilraó fangue eftrago novo: 
E fabei que naó foi menos eítreito 
O trunfe , porquê a lagrimas me movo, 
E da alma laítimada inda a memoria 
EltiUa 3 renovando a triíte hiíloria.' 

LXXIX. 

Inventarão mil traças enganoías 
Para nos apartar do culto fanto, 
Já com.brandas promcílas pouco honrozas, 
Já da morte ameaçando o grave efpanto: 
Em fim forças ufando rigorofas, 
A ferina maldade chega a tanto, 
Que em alguns, a quem pés , c mãos atarão, 
Sanguíneo rito á. força executarão. 

. LXXX. 

Mais avante paflara o que fo/Frcmos, 
Se neítc tempo nos cruéis auclores 
Do rigorofo mal, que padecemos, 
Naó cauíara a ambição graves errores: 
O Bendára, c o Beguea a taes extremos 
De maldade chegarão , que traidores 
Dar a leu Rei a morte pertenderaô 
E do Reino Tyrannos íer quizeraó. 

LXXXL 
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. LXXXI. 
Mas como o Cco naó foffre maus intentos r 
Foi a traição infame defcoberta :. 
O Bendárst fcus tratos fraudulentos 
Pagou co a morte, pena juíta , c certa. 
Deu fugindo o Beguca vela aos ventos, 
Encommendando-fe á fortuna incerta, 
E co Rei de Pacém vive feguro , 
Que lhe foi na fugida afilo, e muro.    c 

LXXXII. 

Quem ncftc começar vira a vingança , 
E junta a voflas glorias eíta gloria , 
Que como auftor do mal, certa efperança 
Dera principio tal de alta vicloria : 
E já mal o culpado Rei delcança, 
Que tendo a culpa viva na memoria, 
Teme a pena, c convoca valedores 
Para fe airegurar de fcus temores. 

LX XXIII. 

Neícc infelice, nefte trifte eftado , 
Arraftrando as prizoés cheguei hum dia 
Ao pé de huma alta corre, onde, aflentado 
Por defeançar . chorei o em que me via. 
Dei fúfpiros, dei ais •, c defmandado 
Algum dos que a dòr da alma defpedia, 
Aos ouvidos chegou de quem chorava 
Males, que amor na aufencia acereícentava. 
*       ' LXXXIV". 
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LXXXIV. 
Ouvi  como em rcfpoíh ais numerofos, 
Que, ao que julgci, parece que delidos 
A feupezar no peito, precurozos 
Rompem, deixando os ares acendidos : 
E fufpiro naó dei, que mil queixozos 
Mc naó feriífem lego nos ouvidos : 
Tal como quando as aves namoradas, . > • 
Se rcípondem das plantas apartadas. 

XXXXV. • 

Ardendo.fiquei todo no defejo 
De faber donde os triftes ais fahiraó ; 
Mas , poílo em pé fnfpenfo, nada veja 
Daquillo, que os ouvidos defcobriraó : 
Fazer em fim dalli aufencia elejo, 
Trás comprido efperar • quando ferirão 
O ar novos fufpiros, e fizeraó 
Com que de novo o meus lhe refponderaó. 

LXXXVI. 

Entaô já mais confufo, e dcfcjófò 
De faber o que nelte cafo havia, 
A' torre dando volta vr.garozo , 
Com leves paflbs, como cauta efpia, 
Dos fufpiros o dono vi formofo 
Honrando huma janclla, que cania 
Para a parte do mar, por donde os ventos 
Lhe levarão co a alma os penfamentos. 

:    . P LXXXVII. 
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LXXXVII. 
Era a forniofa Alaida, que ciiorava 
( Defcfpcrada amante) alli a memoria 
De feu amado aufente, c em vaó contava 
Ao mar, e aos ventos a amoroza hiítoria ; 
De feus males a amor a culpa dava, 
Que longas penas dá por breve gloria, 
Gloria , que efeafla apenas fé ofterece, 
E logo no melhor defapparcce. • 

LXXXVIII. 

Soltinha o. braço j e maõ de neve pura 
Como íirme columna a face bella, 
De cujo Ceo em graça , e formofurà, 
Vertia aljôfar huma , e outra Eítrella : 
Naõ cuido que ficara alma íégura 
De amor, chegando em tal extremo a relia; 
E conheci entaõ como a triíteza 
Realça muitas vezes a belleza. 

LXXXIX. 

Caufou-lhe minha viíta fobrefalto 
Logo quando me vio ; mas , conhecido 
Delia, com alvoroço deixa o alto , 
Fazendo-me hum íignal mal entendido. 
Cobrei o brio , de que citava falto, 
Edo peito qualquer temor defpido, 
Chegando-ine a hum poítigo , que alli eítava, 
Que pouco ao parecer fe frequentava, 

XC. 
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XC. 
Em feus princípios efta cafa eíteve 
De munições , e enxárcias oceupada; 
Mas,des que mór grandeza o Reino teve, 
Fci,'donde bate o mar, outra fundada. 
Alaida aos altos delia vir fe atreve, 
Só por poder chorar, fem fer notada, 
De impoíiivcl amor as penas graves ; 
Para o que tinha por indultria chaves.. 

XCI. 

Em breve efpaço veio a entrada aberta, 
E para entrar lá dentro   convidar-me; 
Eu, jíi arrifeado na ventura incerta, 
Entrei, naó duvidando aventurar-me. 
Tornando ella a cerrar, a maó me aperta, 
Servindo-me de guia até levar-me 
Dn grande cafa a parte taó fecreta, 
Que de todo o temor ficou quieta. 

XCII. 

E como hum trifle bem com outro fe una, 
ElHvemos hum pouco alli chorando : 
Ella males de amor , eu da fortuna ; 
Alivio em tanta pena aífi tomando. 
Fez termo a dòr : e ella na opportuna 
Occaíiaõ varonil valor moírrando, 
A' memoria me trouxe as recebidas 
Aflrontas, c miferias padecidas. 

P ii ' XCIII. 
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XCI1I. 
Defpois que eíla triítiííima lembrança 
No coração renova a grande magua, 
E a grande dòr, tao falta de efperança, 
Tornou de novo a encher meus olhos de agua:. 
.Movida de fegura confiança, 
E de amor, que lhe accende a viva fragua ^ 
Me perfuade, me anima, e me convida. 
A' doce liberdade co a fugida..   ' w > _ 

xciv; 
Dizendo-me que a tinha amor difpoíra-. 
A acompanhar-nos em qualquer ventura-,, 
Refiftir á fortuna cm contrapofta, 
Paliar o mar, e ver a morte dura; 
Na prefença efperando ver-fe pofta 
Daquelle , a quem guardava fé. tao pura r 
E, lendo ingrato, em premio lo queria 
Ante os olhos morrer por quem vivia*   . 

xcv. 
Que-, para fe lograr feu pehlamcnto'r 
Efcondidas naquella torre tinha 
As armas, que alli via, c ballimcnto, 
Com tudo o mais, que a navegar convinha- 
Porque o Ceo o maior impedimento- 
Facilitava já com a viíta minha; 
Que tanto no valor noflo fiava, 
Que fó avizar-nos, paia fer, bailava. 

XCVI. 
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XCVI.  . 
Eu, taó firme propoíito louvando, 
Por todos me ofTereço agradecido ; 
E , o lugar, dia , e hora aíTinalando,' 
Com alvoroço delia me defpido : 
Aos companheiros hum, e hum bufcando- 
Perfuadi y relatando o referido ; 
E íbraó largos rogos efcufados , 
Que fugir tanto mal os fez oufados..    . 

XCV1I. 

T 

Conformes fobrc o modo de partir-rios,. 
Como em cafo  comimim   todos votamos 
Ea embarcação, que havia de fervir-nos, 
Na praia cada hum por íi notamos. 
Também, porque naõ polia defcobrir-nos 
Da falta lua as noites aguardamos j 
E lbubemosdas horas , a que andava 
A ronda3 eque lugares frequentava» 

XCVHI. 

De tudo á bclla Âlnida dei avizo 
Com devido refguardo ó mcfmo dia;. 
Pouco faltou   que naó pcrdcííc o íizor 
Naó podendo co a fubita alegria. 
Com lagrimas miíhira o bcllo rifo, 
O rolto affeito da alma defcobria; 
Que , certa  na psrtida , já efperava 
Ver aquelle , a quem mais, que a vida , amava-. 

XCIA.. 
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XGIX. 
A noite do concerto já chegada, 
As prizoes rotas, promptos á partida, 
Onze fomos á porta ílgnalada, 
Onde Alaida efperava apercebida. 
Com Araújo os outros preparada 
A lancha haviaõ de ter para a fogida, 
Que eu cuidadofo já notado tinha 
Ficar fó no lugar,que.mais convinha. 

C. 

Em fim da bclk amante acompanhados, 
Encobertos da amiga noite eicura , 
Das coufas neceflarias carregados, 
Ao mar chegamos: mas (ah forte dura!) 
Naó eraõ inda os mais alli chegados , 
E' a temer começamos a ventura, 
Em que ter naó Te deve confiança , 
Porque hc de .vidro a mais firme efperança, 

Cl. 

Sufpenfos nefte cftado rigorofo, 
Bernardo, emulo entaó do leve vento, 
Anelando chegou triftc , e medrofo , 
E quafi ícm poder tomar alento : 
Atrás olhando como reccofo 
Daquclles , que imagina em íeguimentó , 
Nos difle ' Que fazeis ? fugi coitados 
Dos bárbaros cruéis de morte armados. 

CII. 



Malaca conquiílada. i rp 

CII. 
Já cos mais companheiros defditozos, 
Prezas as mãos atraz, fica Araújo; 
Eu fó , por mil rodeios perigoíòs , 
Coberto da nodrurna capa, fujo. 
E , ie fugir quereis os rigorolòs 
Tormentos, que penetraó n'alma, cujo 
Fim   a morte.fera, fe nos detemos, 
Fazei áquella lancha azas dós remos. 

CIIL 

Que obrou o medo entoo, negar naô poíTo':   '* 
A lancha nos parece milagrola , 
Saudável meio do remédio noíTo 
Fm hora taõ cíheita, e trabalhofa. 
Eu, fem me deter mais, delia me apóíTo, 
For fer qualquer tardança perigofa : 
Tínhamos vela, e remos , e piovída 
Em breve elpaço foi para a partida.. 

CIV.. 

Dando preiTa o temor, nos embarcamos; 
E os remos dando ao mar, o panno ao vento y 
A cidade inimiga atraz deixemos, 
A  preileza invejando ao penfamento. 
Sete diurnos gyros navegamos, 
Sem coufa achar contraria a noifo intento,. 
Pacém na oitava Aurora defcobrimos, 
E a fortuna também contraria vimos. 

CV. 
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CV. 
Do porto defpediraó três manchúas, 
Que travarão com nofco eítreita briga; 
Mas ,recebendo mil feridas cruas , 
Moíbramos quanto a liberdade obriga : 
Virão elles, também com mortes fuás, 
Naõ terem a fortuna por amiga; 
E com morte de hum noífo, que o Ceo goza, 
Alcançamos vi&oria milagrofa.... 

cvr. 
Porém cada hum de nós fangue perdia, 
E eítavaó em ventura noíTas vidas: 
Vinda a noite, o fereno, que corria, 
Exafperava as dores das feridas : 
Mas , annunciando a Aurora novo dia, 
Tendo a efperança , e forças já perdidas , 
Difpoftos a morrer, a vida achamos 
No amigo porto, em que agora eítamos. 

CVII. 

O alento nos tornou perdido o gofiV, 
Quando fobre aquclla alta rocha vimos 
Aquellc padraõ fanto por nós pofto 
No tempo • que outra vez daqui partimos : 
O pranto a cadn qual banhava o roílo , 
E com devota falva o ar ferimos , > 
Adorando com viva confiança. 
O Divino íignal de alta efperança. 

F CVIII. 



Malaca conquífladn. lar 

CVIII. 
Bem o vello arvorado nos moílrava 
Que ainda a paz , que alternara com Sequeira 
Elte piedozo Rei, l"e confervava, 
E a reciproca fé guardava inteira : 
E naó nos enganámos ; porque citava 
Em feu peito taó firme, e verdadeira, 
Que cm fua obfervaçaó   exemplo he raro, 
E em noíTo mal  achamos nelle amparo. 

CIX. 

Agora o valor voílb me afíegura 
A do Malaio Rei juíla ruina , 
Que no mal obftinado   liá  tanto dura , 
E os homes contra fi, c a Deos indina : 
A vós Senhor, a vós, a cerviz dura 
Domar deftc rebelde o Ceo deílina. 
Afli deu fim, e juntamente infpira 
Na commiferaçaó afleitos de ira. 

LI- 
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LIVRO   IV. 
ARGUMENTO. 

ARdel a vifitar a Affòfifo defce 
Dos de Lufo, e de Alaida acompanhado*. 

Albuquerque, o fejieja ,. e reconhece 
Qtianto a taõ grande amor jica obrigado; 
Morre o Beguea j rendido Je offerece 
Geinal do pátrio Reino defpojado : 
Com fufpiros Alaida, e fentimento, 
De Malaca os Reis conta , e o fundamento. 

1: 
DOS montes de Samarra o Sol dourava 

Os cumes altos, começando o dia y 
A feu trabalho o lavrador tornava , 

O gado pelos campos fe eílendia : 
Quando, por ver Affoníò , fe embarcava 
Ardei, co a bella Alaida em companhia, 
Em lenho , que toldou rico. brocado , 
Dos melhores do Reino acompanhado. 

n. 
Trás efté , em que o. galhardo Rei navega, 
Doutros arranca multidão eonfufir, 
E tudo feftival a Armada chega, 
Cos tangeres , que a gente Oriental uza : 
Ledo em Q fcftejar também fe emprega 
O illuílre Capitão co a gente Lufa , 
As naus de Tyria còr empavezadas, 
Com bella variedade, embandeiradas. 

Q^ii III. 
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III." 
E dada a falva alegre , fe cfpantofa, 
Ao bargàntim, que chega a bordo , dcfce 
A receber Ardei, que co a formoía 
Alaida pela  maõ fc Jhc ofterece : 
EJle com largo exórdio  a amoroza 
Hiitoria , c varonil feito engrandece ; 
Logo lha entrega, e osonze aventureiros, 
Em léus riícos, e cafos companheiros. 

IV. 

Com palavras, que moftraõ dcalma o affeito, 
Obrigado"íè moltra , e agradecido 
O capitão a mercê tanta , o peito 
Da prezente alegria   enternecido. 
Sobem cá grande nau, donde o refpeito 
Real foi venerado, eapplaudido; 
Cadeira Aííònfo oceupa, e, ao modo Mouro,' 
Rica almofada Ardei broslada de ouro. 

V. 

Albuquerque no'grave', c augúrio afpcito- 
O feu alto valor claro moftrava; 
A nivea barba lhe cobria o peito, 
Que a prudência, e confelho acreditava.   . 
De gr«1 era o veltido i ao modo feito , 
Que Portugal naquelle tempo uzava ; 
Toga rica do mel mo , foberano' 
Trajo, queuzava o dittador Romano. 

VI. 
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VI. 
Tinha Ardei, que gozava a flor'da idade,   • 
Nus os robuftos membros bem formados, 
Cobria de broslada vnricdade 
Rico"patino os lugares reíervndos : 
No rofto huma agradável mageftade , 
Os braços de manilhas rodeados, 
Nos dedos anncis ncos rutilantes., 
Nas orelhas pinjentcs de diamantes; 

VIL 

Trazia-lhc o arco \ e frechas hum viílofó 
E galhardo mancebo á lua uíaíiça, 
Cargo naqucllas partes" taõ honrozo , 
Que anda em quem bebe o bafo da privança : 
Admirava a Albuquerque o generofo 
.Modo de Ardei, c "-amiga fegurança; 
E Ardei, em Albuquerque idolatrando, 
O eítaya por Divino relpeitando. 

VIII. 

E diíTe: Mais ) que ler fenhor do mundo, 
Fazer efte ferviço a teu Rei prezo 5 
E tanto em fua amizade hoje me fundo, 
Que ter as dos vizinhos Reis deíprézo-: 
Ódio em meu peito concebi profundo 
Contra o tyranno da áurea Cherlbnezo, 
Depois que exercitou fua tyrannia 
(Indigno Rei ) na Lufa companhia. 

IX 

\ 
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IX 
Ver-te-, varaó infígne , defejava, 
E me accendia a fama efte defejo , 
Que teus feitos heróicos publicava, 
E altas virtudes, que em teu peito invejo : 
Nada para ditozo me faltava, 
Se vira o graó Manoel como te vejo : 
Porém ca mo retrata o penfamento, 
E de ouvir fuás façanhas me contento, 

X. 

x Ao Rei. amigo; o capitão prudente 
Aífi diíle  com  alma agradecida: 
Of tu piedozo fó co a Lufa gente,   •. 
De tantas tyrannias perfeguida ,   , 
Terás paga do Ceo eternamente ,. 
E , para te fervir , em mim cita. vida : 
Terás cm Manoel perpetuo amigo, 
De todos teus contrários inimigo. 

XI. 

E , das partes paífando , que me invejas,- 
(Que exaggerar mentindo deve a fama ) _ 
Às de meu Rei, que faó as que defejas, 
Que he recolher a luz que o Sol derrama, 
Para que em breve circulo hoje vejas. 
A grandeza melhor, que o mundo acelama, 
(Poíto que. temerário já a fer venho ) 
Direi  o que alcançar meu curto ingenho. 

XII. 
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XII. 
Com fanto exemplo de Minerva aprende 
Leis , que obedece, fe as promulga Augufto ; 
Que nunca fujeitar-fe ás leis offende 
A grandeza Real do que he Rei jufto : 
Em manter em juíliça , e paz, entende 
Seus vaUàllos, e foge do ócio injuíto 
Pai amorozo ; e mais , que nas cidades, 
Nas almas reina , impera nas vontades. 

XIIÍ. 

Habiraõ no Renl benigno peito 
Conltancia , foflrimento, e fortaleza, 
E taes fe vem no venerando afpeito 
A manfidaó, brandura , e gentileza. 
Se erros caíliga, lie com piedozo affeito, 
Liberal premia , a temperança preza, 
Naó fentem nunca feus ditozos povos 
Injuftas-oppreflbes, tributos novos, 

XIV. 

Por elle a fanta Aííréa defcc a' terra, 
Que alegre, e bella no feu Throno a vemos j 
Donde a fraude, e violência fe de/terra, 
Ea razaó, e igualdade conhecemos .- 
E, fe na paz he tal,- também na guerra 
He magnânimo , he forte : e bem devemos 
Por hum Rei,que taó brando, ejufto impera, 
As vidas arrifçar -á morte fera. 

XV. 
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XV; 

Tor extremos , e meios naó cuidados, 
O.poz o jufto Ceo no Régio ailento, 
Que tinha  a feu bom zelo já guardados 
Trofeos;opímos de victorias cento. 
Profeguio com fucceflbs. íignalados 
Do fanto Infante Henrique o pio intento, 
Dobrando aquelle inculto, e grande cabo, ; 
Occulto.a Ptolomeu,, Ppmppnip, e Eítrabp. 

Eftendendo a Fé fhnta , mil perigos 
Os Teus vencerão, e mil cafos duros, 
Efcurccendo a fama dos Antigos, 
Confagrando-fc aos feculos futuros : 
De lá  vencendo   cm fim   eílá os imigos, , 
Co grande nome; e abate os altos muros 
Ajudado dos Ccos; e em mar, e terra. 
Tem fechadas na maóa paz , p,guerra.^ 

XVII. 

E , para te dizer em breve fumina • 
O que impoílivel he parte   por parte, 
Do Douro, e Tejo venerado he Numa, 
E do Indo , e Ganjcs acclamado he Marte,: 
Que em íua virtude lie bem que fe prefuma ,, 
O fer vencedor fempre cite eítandarte 
De mil, rifeos s c tranfes perigoíbs, 
Rotos tantos imigos poderozos. 

• XVIII: 
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XVIIII.    . 
Deu fim. E o Rei pagáô mais engrandece, 
E inveja as partes do graó Rei do Occaíò. 
Affonfod bel Ia Ala ida fe oflerece, 
E as graças rende do amorozo cafo. 
Os hofpcdcs abraça , e com clles crcfcc 
O gozo, c feira no andante vaio. 
Admirava-fe Ardei de quanto yia, 
Elevado na Lufa bizarria. 

XIX. 

A Albuquerque naó menos o admirava 
Do bárbaro galhardo a alta bondade ; 
E moftrar-fe-lhc grato defejava 
No que defle lugar a brevidade. 
Taça rica lhe deu, que retratava 
Ao natural de UlyíTcs a cidade, 
Desdep íublime alcaçar , c altos muros, 
Até onde os pés lhe lavaõ criftaes puros; 

XX. c 

Moftrava o lavor douto dons potentes 
Exércitos, que a círavaõ debellando; 
Hum de eílrangeiras valorofas gentes, 
Outro de hum invicto Lufo memorando: 
Logo afialtos, façanhas cxccllcntes, 
Em que íe cftaó huns aos outros emulando: 
No fim de tudo a gloriofa entrada , 
E, desfeito o Agareno , libertada. 

R XXI. 
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XXI. 
Do ouro fino , que o Sol 110 caudalozo 
E claro Tejo cria entre  as arêas , 
Ou que a feu leito trás, quando furiofo 
Da madre terra rompe as áureas voas, 
Hum vafo, em que entalhou fabro famofo 
Das Tágides formofas as choreas : 
O prato com feu preço enriquecia ; 
E Ardei matéria , c obra engrandecia. 

XXII. 

Deu-lhe hum prezado alfanje Damafqtiino , 
Delle mais eítimado, que hum thefouro, 
Dizendo : Eíte ganhei ao alcaide Ancino, 
Em duello rendendo ao forte Mouro. 
De mim fera eftimado dom Divino , 
Querido mais que quanta ha prata . e ouro 
(Dille Ardei) e prometto~te'empregallo >- 
È em nome de teu Rei cxercitallo. 

xxm. 
Trás ifto com folemne juramento 
De novo a paz a confirmar tornarão; 
E logo com geral contentamento. 
Os applaufos, e vivas começarão. 
Fez íignal de Miflcno o inítrumento 
A's demais naus, que eíte acTx> celebrarão 
Com muíicas, e bailes de alegria , 
E eftrondo feíUval de artilharia. 

XXIV. 
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XXIV. 
Efte afro folcmniíTimo acabado , 
Solemne foi também a defpedida,    . 
Hum c outro julgando-fe obrigado 
Ao amor , que durou por toda a vida.. 
Foi Ardei de Albuquerque acompanhado 
Do rio grande cfpaço ; c na partida 
Segunda vez de novo as mãos fe dernó, 
E recíproco amor fc prometteraõ, 

.XXV. 

E como liberal \lefcjo encerra 
O Rei, em quanto fe repara a armada, 
Com quanto cria o mar , produz a terra, 
Era todos os dias vifitada. 
Naó ficou fera na intricada ferra , 
No campo animal de Ele, ena falgada 
Região  nadador, em planta fruto, 
Que aos de Lufo naó foífe dar tributo. 

XXVI.      • 

AíTi defeança o povo trabalhado, 
E affeitos liberaes o Rei oftenía : 
Mas naó defeança Aflbnfo; que o cuidado 
O defvela do pezo, que fuílenta. 
E já   que vio de todo rcílaurado 
O dano recebido na tormenta , 
Defpedido do Rei , dar manda as velas ;• 
Rompem as naus o mar, e as ondas ncllás. 

R ii XXVII. 
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xxvir. 
Do naõ vifto canal novo roteiro 
Os fa bios nautas fignalavaó, quando 
Huma vela , gritou hum marinheiro , 
Lá terra terra  fe nos vai furtando. 
Logo daquella empreza o alto guerreira 
Aires Pereira a gloria defejando , 
No batel a fèguio com dez ouzados , 
De arnezes fortes, c valor armados. , 

XXVIII. 

Bem como o aláô caftiço o lobo rendo 
Pelo monte fe lança , e generofo 
Chega   ontie o bruto fero revolvendo 
Os dentes bate horrendo, e corajozo : 
Tal o inviclro Pereira , o mar rompendo 
No lenho bem remado, impetuofo 
Chega ao imigó , que ferós o efpera, 
li o recebe feros co a efpada feau 

XXIX. 

O ferro,por ferir huni,e outro, aperta, 
E da vitoria a palma ter pertende : 
Brama o Pagáó : e nefta forte incerta 
Os feus anima , e forte fe defende. 
Voaõ tiros, qual erra, qual acerta : 
Tal vez hum fe repara , tal offendé , 
E com ira, e furor , que infunde Marte, 
Hora da força uzavaó , hora da arte. 

>    i XXX. 
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. XXX. 
Tinha-fe largo tempo combatido , 
Sem que fe conheceflc melhoria; 
Pereira em muitas partes já ferido, 
E dos mais no batel Tangue corria. 
Tinhaõ da parte adverfa alguns cahido; 
Rendendo inteira palma a morte fria } 
E o baibaro caudilho taó. terrível, 
Qiie o puderaó julgar por invencível. 

XXXI/ 

Pereira , envergonhado da tardança , 
A força apura : c todo envolto em ira 
Hum freixo groflb, que brandio por lança, 
Ao peito do valente imigo tira : 
Paliou por alto, c o Mouro fe abalança ; 
Que então já fó a vingar a fua moite afpira; 
No batel falta; que a queni move a fúria 
Naó teme a morte, nem eílima injuria. 

XXXII. 

Todos nelle asefpadas emprega vâõ^ 
E a todos admirava hum monliro horrendo ; 
Porque enxutas , e limpas as liravaõ , 
Das feridas o fangue naó correndo. 
Os feus em tanto naó fe defcuidavaõ, 
Pedras , frechas, e dardos difpendcndo : 
Repara-fe Pereira*, e de ellocada 
No peito irado lhe efeondeu a efpada. 

-A XXXJII. 
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XXXIII. 
Qual acoflado o javali furiofo • 
Por lanças rompe , e co monteiro cerra; 
Tal o fercSs imigo monftruofo 
Os mais defprcza, c dá a Pereira guerra : 
O acicahido ferro luminofo 
Toma a duas mãos ; e co furor , que encerra; 
Hum fendente lhe tira ; mas ligeiro.   -. 
Sc aparta , e cerra o Portuguez guerreiro. . 

XXXIV. 

Pereira, nas fuás forças confiado,       i   •t o. 
Co Agareno fe abraça ; e de tal:forte .■ :     >i 
Nos braços o apertou no ar levantado', 
Que o efpirito renderlhe fez a morte. 
O corpulento Anthcu afll apertado, 
Nas braços acabou de Hercules forte, 
Porque forças da mái na6 recebelle, 
E as recebidas ultimas perde/Te. 

xxxv: 
Do corpo défpcdida a alma indignada; 
Pela porta deíceu da pena , e pranto 
A'qucIIa efeura , e mifera morada , 
Que até no penfamento caufa efpanto. 
Dos valentes foldados foi entrada í nu ?.uit 
A defendida embarcação em.tanto!, 
E cativos alguns dos defenlores , 
Defpois de obras em armas fuperiorès. 

XXXVI. 
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xxxvi.: 
Alcançada a vittoria, cxtincla a ira,  s ; 
Saber o cavallciro defejava 
Quem fora o forte, bárbaro ', em,quem vira 
Tanto valor , que morto inda invejava: 
Feridas mil lhe vê; e mais   fe admira 
De que nenhuma fangue derramava : 
Em fim pergunta o que lhe caufa efpanto, 
A hum velho, que lhas lava com feu pranto. 

XXXVII. 

Força ( difle ellç ) de cruel deílino,' 
Em vaõ com vários meios-reíiílida, 
Foi guiando a e/fa morte dè contino 
Efle, que a volfas maõs perdeu a-vidai 
Querer fugir ao fado he defatinb; 
E làõ mui poucos os que tem unida., j 
A' ray.aó a vontade; e entre cento •   1 • 
Domina os alhos hum co entendimento. 

XXXVIII. 

Seu bom progenitor no rigorofd 
Ponto   antes :de expirar a mim o entrega: 
Ellimei o penhor pouco ditozo , 
Porque a minha defdita o bem lhe nega. t | 
Servo , fe bem no amor pai cuidedofo, 
Fiz quanto a diligencia humana chega, 
Por elle a varias partes navegando , 
Oráculos, e Magos confultando. 

.   , •: xxxix: 



1^6 ..-..Livro  quarto. .1 

XXXIX. 
De hum monte de Ceilão na cxcclfa alteza.,' 
Defde antigas idades venerada , 
Onde'hum penedo na hórrida afpereza 
Conferva de hum varaõ fanto a pigada, 
De feiencia rico, amante da pobreza, 
O adivinho Larnaõ teve morada : 
Uufcallo fui; que amor he todo .excertos   ; 
Por faber deite o- iimr vida , e fucceflbs.'. ..   . 

.   XL. 

Já que a meu rogo levantou figura,-' 
Deixou incerta aífi minha cfperança; 
Com valor grande feu fecreto dura : 
Dará rcinando-a feu maior vingança. 
Mas corta aftro infeliz efta ventura j 
Sua vida eftará porta cm balança: 
Mas, fe lhe for contraria em tudo a forte,. 
Eterna-fama o livrará da morte. 

. XLI.   : 

Dalli partei lá donde o grande rio 
Mecon em gruta efeura rcfpondia : 
Propuz-lhe meu defejo ,  ou defvario;. 
E tal reporta arti me defeonfia.: 
Cortará ao forte  moço o vital fio 
Hum, que'virá lã donde acaba o dia.: 
Eu doudo entaõ , co a dor de amor.levado, 
Quiz eitorvar o que ordenava o fado. ; -    -. . ) 

■ XLII. 
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XLII.    . 
No mais inculto da fragoza ferra 
Da Jáoa animal fero , e raro habita, 
Que virtude num 0ÍT0 tanto encerra, 
Que , rémora do fangue, o da agua imita: 
Fiz-lhe até o alcançar , e aos montes guerra; 
Que amor todo o trabalho facilita, 
Cuidando nflegurar co elle a vida, 
De mira guardada cm vaó, delle offerecida.    - 

XLIII. 

A efquerda cofta do animal preciofo, 
Abrindo-o vivo, lhe arranquei do peito. 
Delia a manilha fiz, que o valorozo 
Braço rodêa, e tem o fangue cílreito : 
Felice caçador , mas defditozo 
Em confeguir de meu intento o efleito ; 
Que á minha diligencia  que lhe importa 
Fechar o fangue, aberta á morte a porta? 

XLIV.' 

Deitou ferro em Malaca o Lufo bando 
E o vates de Mecon trouxe á lembrança: 
Temi, fero homicida imaginando; 
E anticipar-me quis , cego á vingança: 
Tanto pedindo fiz, e aconfelhando , 
Que em parte confegui minha efperança , 
Com mortes, e prizoés de alguns dos voílbs, 
Que cuílaraó tambem muitos dos noílbs.   . 

S XLV. 
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XLV. 
E, para que melhor do cafo informe,' 
Sabei que  foi   o gratf Nahóda Beguea 
E'fc , que a morte fez tanto disforme, 
E em forma vendo citais hórrida , e fea : 
Se fora o fado a feu valor conforme, 
Mal iça, que inda delle fe recea , 
Sua fora ; atalhando immenfo dano, 
Livrara a amada pátria de hum tyranno. 

.XLVI 

Que eíTe infêlice , a quem eftrella dura. 
Ordenpu males de remédio fora , 
Deícendia do Rei de Sincapiíra, 
Morto pelo traidor Paramifora. 
Por reinar juítamente fe aventura 
O peito illuílre j em quem o valor mora, 
E devia vingar feu afcendente 
No do traidor tyranno defcendente. 

XLVII. 

Mas como' para o cffeito do graó cafo * 
Era forç/ozo dar a muitos parte, 
(Qual fe derrama ás vezes , fe de hum vafo 
Algum licor por outros fe reparte) 
Se derrama o fegredo antes do prazo 
Já concertado com induítria , e arte : 
Em fim,minha efperança deírruida, 
Huns perdemos a pátria , outros a vida. 

XLVIÍI. 
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XLV1II.. 
Deixou h ontem Pccém nef e navio 
De mim o varaó forte aconfelhado, 
Dando com má fortuna ao vento frio 
Velas j fugindo de Albuquerque irado : 
Torcia a parca o derradeiro fio-, 
E , quanto fiz por contraftar o fado , 
Foi aprefiallo mais ; que, fc porfia , 
A huns cruel arrafta, a outros guia. 

XLIX. 

Criei dcfdc o infelice nafeimento 
O que frio cadáver citais vendo. 
Porém aqui , fenhor , o fentimento 
Eftá da hiftoria o fio interrompendo. 
Nega o aprcílado foluçar o alento , 
E dos olhos dous rios facm correndo: 
Naó o eftranheis; que do efperado fruito 
Já naó me fica mais, que fentir muito. 

. L.: 

Affi dizendo, caudaloza veã 
De foluços, c lagrimas derrama : 
E como a vida o mifero recca, 
A morte pede, e pela morre chama. 
Mas Pereira façanha julga fea 
Dar a morte a quem já fó morrer ama : 
E do braço tirar manda a manilha, 
Do fansue rémora , e alta maravilha. .        •_  • 
;.::• S ii LI. 
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LI. 
Tal   como nos jardins   fuccede, quando 
O fecreto regifto o cultor move 
A reprczada linfa faepullando, 
E livre da prizaó no tanque chove :. 
Tal o Tangue detido   rebentando 
Caufa efpanto; e já a Laflima commove- 
No inftante, que do braço fora eíleve. 
A attracliva- força , que o deteve. 

LIL. 

Deixa o fangue o cadáver nuni momento;- 
E Pereira admirado, c fatisfeito, 
Ferir cos remos manda o falfo, argento 
Por contar a Albuquerque o cílranho feito» 
Prcfentou-lhe.» manilha ( afro portento 
Por feu maravilhofo, c raro efleito) 
E aquellcs poucos bárbaros cativos ,. 
Que dentre as mortes efeaparaó vivos. 

UII. 

Eftima o capitão o dom prèciofo, 
E a morte fente do traidor Beguca, 
Que a fama defdourou de valorozo 
Levado da ambição, que mal fe enfrea :• 
Mas julga por agouro venturozo 
Começaria caftigo á traição fea, 
Em hum dos principaes auétores delia ^ 
E que naveguem manda a toda a vóla.. 

LIV. 

i 
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LTV. 
Da Polvoreira a vifla, já que entrava 
A dourar orizontes encobertos, 
O Planeta maior , que matizava. <• > :• 
De lofider no Ceo Jonges ,.e pertos: 
Do nauta , que da gávea vigiava ,  < 
Foraó dous grandes juncos deícobertos,. 
Sobre osrquaes arribar coube por forte 
Ao valente Alpoém., e..ào.Lima-forte; 

LV. : 
Amaina logo hum dcllcs,-naó querendo 
A fúria experimentar da artilharia : 
Mas, defender-fe o outro pertendendo ,.. 
Moílra da gente deu , que cm íi trazia. 
Innumeraveis tiros dilpendendo , 
Grofla nuvem de fumo o ar cobria , 
Cem que tudo começa a efeurecer-fe, 
A derramar-fe, ofangue, a morte a ver-fe;. 

LVD 

Por confeguir'o beliicofo intento' 
Porca , e manha os de Lufo exercitarão,. 
Piocurando ganhar o balravento , 
Que os do guerreiro junco fullentaraõ : 
De todo em tanto no húmido apozento 
De Phebo os claros raios fe encerrarão,. 
E poz por entaó trégua a noute efeura 
Ao rigor da contenda afpcra , e dura. 

LVIL. 
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LVII. 
Seguido o junco foi de toda a armada 
O difcuríò da noute : e  começando 
De Daphne o amador nova jornada,- 
A matutina luz tudo alegrando ,   . 
O magnânimo ArFonfo, aparelhada 
A gente, para o cafo, difpararído 
No lenho imigo.os raios de. Vulcano, 
Executa igualmente afTombro, e dano.j ./ .>^ 

LVIII. 

Da artilharia dada. a carga horrenda ,< ' 
Abalroa travando a ChriíVaã gente 
Com a Pagaã   afperrima contenda, 
Obrando o ferro , e fogo juntamente: 
A defender cxhorta , e a que oftenda 
Do junco o capitão -defiro , c vnlcnte , 
A cada qual dos' feus fempre diante, 
No mór perigo intrépido , e conítante. 

Lix; 

Porém , vendo-fe entrar , a confiança 
Perdida , ufou do bárbaro collume 
Dos Jáos , pondo-fe fogo; fera ufança 
Daquellos, a quem falta o íanto lume. 
De modo a voraz flamma ie  abalança, 
Que tudo em cinza transformar prefume, 
Forçando a que Albuquerque le apartairc, 
Porque na ílor do mar naõ fe. atcalfe. 

LX. 
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LX. í 
Ellçs rio rnefmo ponto, que fe acharão 
Do Portuguez valor defspreífados, 
Em «'apagar o fogo fe empregarão, 
Já do temor da morte aconielhados:f 
No meio do  trabalho   repararão 
Na Cruz,.Quinas,- Caílellos matizados, : 
Da Lufa Real bandeira ; e conhecerão 
Com quem; batalha, por feu mal tiveraõ. 

LXI.' 

Da rcílílencia o bárbaro valente,   " 
Bem que tarde.,-fe moílra pezarozp ;\ 
E manda omuito., que o fucceílb fente, 
Manifeílar ao.tcontendor famofo : 
Porém que de varaó taó exccllente 
Se promettiajá perdaó piedozo ; 
Pois do paíTadp a xulpa coníiftia.. 
Em naõ faber de quem fe defendia. 

LXII; 

Seguio o menfageiro , e a bordo-veio.: 
Sobe ao convés , ante Albuquerque chega 
E di/le r O Cco te guarde, efpcnto, e freio 
De toda a Alia , que em tuas maõs fe entrega: 
Já ,vendo-tc, parece alcanço o meio 
Para o uefeanço, que a fortuna nega : 
E, fe fores comigo hoje piedozo, 
Serás mais, que a foituna.poderozo. 
.!<: LXIII. 
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LXIII. 
Que tanto contra mim,fcnhor , tem feito, 
Que a poder mais chegar mó imagino, 
Sendo , qual rocha oppofta ao mar , objeito 
De males ,"-que cm mim ferem de confino., 
Levanta-fe  Albuquerque ; e o grave afpcito , 
E valor vifto , julga de honra dino ^ 
E com palavras cheas de. efpcrança 
Lhe dá corifigo aífento, e fegurança. . :j 

LXIV. 

O valente Pagáó mais animado; i 
Do piedozo , e brando tratamento, i 
O difçurfo profegue começado, 
Com afFeitos de novo fentimento. 
Por herança , íenhor, fiquei íentndo . 
(Dizia) de Pacèm no Régio rfentoq . 
Mas feguro ninguemvivc de .enganos, 
E a confiança.vã prova mais danos.' 

LXV. 

He meu Jiome Geirial -y do Rei temido 
De Pacém filho rcfpcitádo em quanto 
Das eurellas me vi favorecido, 
Ou.de quem fez effe eUrellado manto.   > 
Hoje, por defventuras conhecido,       ' >   . 
Aos Reis-exemplo fou , ao mundo.eípanto.j-;t 

E me laflíma lempre   que   á memoria 
He forcofo trazer a triíte hiíioria. 

LXVI. 
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LXVT. 
O cetro fuftentar já nnó podendo 
O meu progenitor por largo idade, 
E cu, filho da velhice, nnnos nnõ tendo 
Quacs de tal pezo pede a authoridade; 
ícz hum Governador, naó antevendo 
Ser a ambição a Syrte de Lealdade : 
Tido era cfte por jufto , e por prudente , 
Porque fingir fabia facilmente. 

LXVII. 

Morto Agricno pai meu , cm tituria 
Lhe fiquei com o Reino encomendado : 
Fui crecendo; e ao pallb que cu crecia, 
Punha em me fegeitar maior cuidado : 
Porém com tanta allucia procedia, 
Que nunqua intento feu foi alcançado, 
Até que amor, principio de-mui> danos, 
Lugar, c favor deu a feus enganos. 

LXVIII. 

A formofura engrandecia a fama 
De Argiana altn Infanta cie Malaca, 
E juntamente amor a viva chamma 
Em mim accendia ; que taó mal fe aplaca. 
Senti tudo, o que fente quem bem ama ; 
Que contra amor toda a difenfa hc fraca, 
E , fem entender ermo, num inílente 
Pui por fé, do naó viflo objeito. amante. 

T LXIX. 
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LXIX. 
E como o peito amando naô focega, 
Por momentos crefcendo em mim o defejo 
DJ bella viflra , que a diftancia nega, 
Partirme á vella disfarçado elejo. 
Levado cm fim daqudla paixaó cega , 
Do penfamento a ligeireza invejo , 
Deixando no governo cífe tyranno, 
Que como Rei impera por meu dano. 

LXX. 

PaíTei o mar, aventurei a vida , 
Tomei porto em Malaca em ponto forte, 
Que lá me tinha o fado apercebida 
Defdo berço infeliz já viva morte : 
Chegando nos princípios á medida 
De meu defejo, fe moftrou a forte, 
Que tal vez ao que em feu favor confia, 
Por apparentes bens aos inales guia. 

LXXI. 

Favorecido fui da Infanta bel la : 
Mas ai de mim, que foi para mais magoa, 
Pois lhe d.iva outro dono minha elrrella , 
E a mim fempre brotar dos olhos agoa : 
D.ida a Accm Rei de Paó foi, que por cila 
Também de amor fentia a ardente fragoa, 
E por mais venturofo, e por parente, 
Alcançou bem taõ grande facilmente. 

LXXII. 
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LXXII. 
Eu quando meu mal foubc, amor culpando, 
Difle, c fiz com a dòr mil defvarios; 
Logo a perda do bem confiderando, 
Foraó os olhos meus correntes rios. 
Qual o vencido touro, que bramando, 
Os montes inquieta, c valles frios, 
E por entre as devezas efeondido 
Appareccr naõ ouza de corrido; 

LXXIII. 

Tal cu, mil vaós queixumes dando ao vento, 
Dos que me acompanhavaó me efeondia, 
E cm íblidaó, fufpiros, e lamentos 
A vida por inftantes confumia : 
Ao paflò dcíles graves fentimentos 
Hum conhecido frenefi crefeia, 
Com que as vozes, c gritos fe aumentavaô, 
E nos olhos as lagrimas faltavaõ. 

LXXIV. 

Chegou-mc o fentimento cm fim a éílado, 
Que alheio de mim mel mo , me embarcarão 
Aquelles, de quem fui acompanhado , 
Cruéis , porque morrer me naó deixarão : 
Alas os mr.Ics no malafortunado 
Nunca para acabar íc começarão: 
Pelo que entendo naó cortou a morte 
O vital fio em hum tranfe taó forte. 

T ii LXXV. 
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LXXV. 
Ac vifta de Pacém já o mar cortava, 
Eis chega cm lenho leve á nofia proa 
Livante meu fiel, que me bufeava, 
Com nvifn da perda da coroa : 
Diz que tyranno Rei fe appcllidava 
O traidor Aridano ; c como voa 
A triíte nova, chega a meus ouvidos, 
E a confuza alheaçaó de meus fentidos. 

LXXVI- 

E como grandes males de repente/ 
O fangue alteraó, c o animo arrebataó, 
Succede fer antídoto ao doente, 
Tal como os goítos repentinos mataó: 
De meu enfermo cizo o accidente 
Aqiielhs triíles novas desbaratao, 
Aífí que a nova dor me torna o cizo, 
Que outra dòr me tirará de improvifo. 

LXXVII. 

Pois como em mim tornafle o fentimento, 
Vós , fenhor , o julgai, quanto obraria 
Com tantas cauías, que alli o penlàmento 
A' memoria então juntas me trazia : 
Dos meus aconfelhado num momento 
Da cidade fugi, que apparecia , 
E tomei porto ao pé de huma alta ferra, 
Acomodado fuio para a guerra. 

LXXVIII. 
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LXXVIII. 
Aiuntnrfe comigo nlli vicraõ 
Muitos, que fc obiigf.raó da lealdade; 
E de ai mas, curo, e prata me proverão, 
As obras igualando co a vontade. 
As vidas dar per mim onereceraó; 
Heróica prova, que na advcríidsde 
De vafíallos, que tinhaó obrigados, 
Se viraõ muitos Pveis defemparados. 

LXXIX. 

De todo o Reino tendo já comigo 
Dez mil, que em tempo breve fe ajuntarão, 
Defci, donde as efquadras do inimigo, 
E as minhas duramente ic encontrarão; 
Com ira, qi ai fe fora de edio antigo, 
Ferindo , c dando mortes , fe travarão 
Amigos, c parentes; civil guerra, 
Abbreviado inferno ca na terra. 

LXXX. 

Igual hum grande efpaço cíleve Marte, 
Como indeterminado na vicloria ; 
Mas, paflada do dia a maior parte, 
Do inimigo a ventage foi notória. 
Venceo a multidão , o esforço , e arte, 
Peidi a batalha , e do vencer a gloria, 
Tornando-me da ferra ao mais íuperno, 
Deus mil t<06 meus deixando cm feno eterno. 

LXXXI. 
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LXXXL 
Sãos os feridos, a tentar n forte 
Segunda ve/> deíci, e fui vencido ; 
Mas já para contar dos meus a morte 
Vos canlará dileurfo taó comprido. 
Só vos affirmo, que do tranfe forte 
Naó fugi, que entre os meus fiquei ferido, 
E a noite me livrou da morte dura, 
Que mais do ufado fobreveo efeura. 

LXXXIT. 

Como pude de alguns acompanhado, 
Que de mim junto achei bons companheiro* 
Nas fortunas, que tem por mim paliado, 
E nos rifeos por mim fempre or primeiros, 
Pela ferra me entrei, e fui curado 
Por valles efeondido , e por outeiros, 
Até que lugar tive de embarcar-me , 
E de meu próprio Reino deíterrar-me. 

LXXXIII. 

Atéqui de ir a Jáoa intento tinha, 
Em dons Reis poderofos meus parentes 
Polta a vã efperança, vã por minha, 
De eítorvos fempre cheia dirlcrcntes : 
Mas já vejo que a vós Dcos me encaminha, 
Km quem tenha efperanças mais urgentes; 
Que obra digna fera de voíTo peito 
O aggravo desfazer, que me tem feito. 

LXXXIV. 



Malaca conquiflada. 151 

LXXXIV. 
Largo campo aqui tem o valor vofíb; 
E fareis de virtude heróica prova: 
Se me rcítituis , dizer bem poflò 
Que o Cco empreza , que hc tuó juíta , approva. 
E vos prometto, fe por vós me apoííb 
Do Eirado, que perdi , que fempre nova 
Obrigação coníefle, tendo a vida 
A YoTro Rei} c a vós offerecida. 

LXXXV. 

Pagarei cm íínal de vnflallajem 
Parcas a voflb Rei, e fuás armadas , 
Quando pela largueza da viagem 
A meu porto chegarem deftrcçadas : 
Amigável teraõ certa hofpcdagcm 
Até ler de feus danos reparadas, 
E ferei companheiro em dar calligo 
Ao Rei Maláyo de meu dano amigo. 

LXXXVI. 

E fe por di/Terença da lei noíTa 
De vós meu rogo honeílo fe defpreza, 
A lei me valha da piedade volfa-, 
Que naó he bem , íenhor, que fique léza : 
Com vencer, e triunfar (quando fer polia) 
O nome ile piedozo igud fe preza, 
Inimigos dos reinos depuzeftes, 
Diga-íc que aos amigos reinos deftes. 

LXXXVII. 
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LXXXVII. 
Difle. E calando por repofta cfpera 
De forte, que em filencio inda rogava. 
Também Affonfo cala, e confidcra 
Cafo , que t-.mto a láfíima obrigava. 
Porém confiderando o muito que era 
Forço la aquella empreza, que o levava, 
O erfeko lhe negou , n:.õ a efperança ; 
E afll lhe deu efeufa , c confiança : 

LXXXVII I. 

Sc o cafo, que nos traz tao longe , fora 
De forte, que tardança confentira , 
Eira armada, que o Ceo faz vencedora, 
Em favor voflo logo o mundo vira : 
Porém já fabercis, pois corre agora 
A fama, a compiixaõ movendo, e ira, 
As mortes, c prizoes , que com engano 
Ufou da cruel Malaca o Rey tyrannu. 

LXXX1X. 

Aos noíTos companheiros lá cativos 
He forçofo acudir (que eiraó paliando 
Inventados tormentos exceflivos) 
O foccorro , que vedes, aguardando : 
M-'S , fe permittc o Ceo que os veja vivos , 
E dô caltigo ao cafo miferando , 
Vivei na fé, que empenho confiado, 
Que vos poremos no perdido Ellado. 

xc. 
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. xc. 
Nefta promcfla fez fcu fundamento 
O Principc pagáó, agradecido 
Do benigno, e amigável tratamento, 
Que cfperança lhe dá do promettido : 
E figurando já no penfamento 
Ver-fc recuperado no perdido, 
Para melhor de todo aíTegurar-fe , 
Do capitão naõ quiz mais apartar-fe. 

xci.: 
As fortes naus cm tanto o mar rompendo," 
Os baixos de Capada atrás deixarão, 
Do canal os perigos commettendo, 
De quem tantas hiftorias fabularão : 
Eis que nuvens a Aurora enriquecendo 
Vinha, quando a ver terra começarão 
Os nnutas, c co a luz, que derramava, 
A opulenta Malaca fe moítrava. 

xcir. 
Jaz Malaca, cidade das famofas, 
Num campo plano junto ao mar, batida 
Brandamente das a^oas caudaloías 
De hum no pelo meio dividida: 
De cafas de Pomona deleitofas 
Da parte do Sertão cmnobrecida ; 
Muros naõ fabricou , porque es dcfprcza 
Dos naturaes a indómita braveza. 

V XCIII. 
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XCI1I. 
Tom para donde fahe o Sol ardente 
Na contracofta o mar de ilhas coalhado: 
Divide-a pela parte do Occidente 
Do graó Samcitra o Bósfbro dourado, 
DJ Qucdá o Reino, e o de Siaó potente, 
Que lenhor fora do Malayo eftado, 
Para onde refplandece Cynofura , 
Para o auítro Sibaó, e Cingapura. 

XCIV. 

Naquclle tempo a luz Phebéa entrara 
Na caía , que o celefte Cancro habita , 
Quando aquelle , que a terra cultivara, 
Dj leu trabalho o premio iblicíta : 
Sobe o povo,  que tanto mar cortara, 
Rompendo os ares com alegre grita 
Por ver ,. ainda que longe , a mageíladc, 
Grandeza, e compoítura da cidade. 

XCV. 

O Sol, que alegre começava o dia , 
As cúpulas das torres lhe dourava ; 
O mar, que brandamente a combatia, 
Dos edifícios bafes prateva. 
.Admirado Albuquerque do que via , 
Quem de tudo o informafle defejava , 
Qiundo Alaida chorando vê lembranças 
De incertos bens, de incertas efpcranças. 

XCVÍ. 
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XCVI. 
Nó penfamento eftá reprefenrando 
Lembranças, e faudades amoroías, 
As partes, que habitara contemplando, 
Quando cila as frequentava venturofas: 
O capitão a atalha perguntando 
Pelas coufiis do Reino mais famofas, 
A fuccellaõ dos Reis, a antiguidade, 
Fundação, e coítumes da cidade. 

.    XCVII. 

Jfto entendendo logo a Lufa gente,' 
Que Neptuno profcíTa , c íegue Marte, 
Para fe achar ao que dirá prefente , 
Sc foi chegando de huma , e de outra parte : 
Tal, como as plantas , quando docemente ' 
Soltava ao vento a branda voz com arte, 
Tocando a lyra de ouro o Thracio amante, 
Que abrio cantando as portas de diamante : 

XCVIII. 

Ellfl nos bellos olhos reprimindo 
As lagrimas, que cm pérolas cahiaó, 
Bem que ainda feu pezar, no gello lindo, 
Entre as rolas orvalho parecia, 
Lhe refpondco : Senhor, quando feguindo 
Pcnfamentos , que na alma naó eabiaó, 
Perdi a pátria minha , o Ceo quizera 
Que a lembrança também delia perdera. 
^ Y ii XCIX. 
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XCIX. 
Porém do injilfto Rei a tyrannia , 
Do meu progenitor a injiíífa morte 
Sc círaó reprefentando cada dia 
Na memoria, em meu mal tenás, c forte; 
E quando o aggrovo delia me defvia, 
.Me torna a vôíla minha triftc íorte; 
Pofto que, cm volíb amparo veniurofa, 
Já naõ devo da forte citar queixofa. 

-   C. 

Mas ao que defejais fatisfazerido", 
Tradições lia, que, vindo perfeguido 
O Jáo Param i/Tora, o mar rompendo, 
De.Sanguecinga foi bem recebido : 
E que, a finta hoípedajc cite oflendendo, 
Da amizade o travado nó rompido, 
Dera-ao hofpcdc amigo a morte dura, 
l7azcndo-fe fenliòr de Cingapura. 

Cl. 

Dalli correndo o mar pirata feito, 
As liquidas campinas infcflava, 
De forte, que por elle aquelle eítreito 
Já peregrino lenho naó cortava. 
Chegou deile aleivofo horrendo feito 
A fama, que alfombrando o divulgava, 
Voando ao Rci de Siaó co a nova fera, 
Que fogro do defunto, e fenhor era. 

CII. 
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CII. 
Pcdindo-lhc vingança o fcntimcnto, 
JWuitas vezes mendou fobre o homicida ; 
Porém (contraria a forte ao penfamento) 
Deixai ao fempre os feus na empreza a vida : 
Nao fizeraõ mudar o irofo intento 
As peidas, c cfperança mal cumprida; 
Com feu poder defeco por mar, e terra, 
A ferro, e fogo começando a guerra. 

CHI. 

Nao rufando cfpcrar ao Rei irado 
Largou  Para mi libra a Cingapura , 
Ê de três mil des feus acompanhado 
O querer foi feguindo da ventura. 
Donde o Muar fombrio no falgado 
Nercu confunde fua corrente pura 
Chegando, pareceo-lhe a terra boa, 
E de citacadas fortes a coroa. 

CIV. 

Com cllc vinha a infcfiante gente. 
Que roubando até entaó no mar vivia j 
Cclátca fe chamava ; era valente 
Em trdo , que intereífe promeitia : 
Keceflidade , que no mal contente , 
Fez , que dclles quizeíle a companhia: 
Porém, vendo-fc menos poderofo, 
Andava de fuás manhas temeroío. 

CV, 
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CV. 
Pello que, em brando modo defpedidos, 
Lhes ordenou que povoação fizertem 
Mais a baixo; porém que íempre unidos 
Nos cafos necellnrios clHvefJem. 
Vaó da neceffidade con IIrangidos 
Bufcnr firio feguro, em que vjvertem ; 
E no lugar, que vedes, cftivernõ, 
E á lua povoação principio deraõ. 

CVI- 

Tendo cos naturaes guerra, ha quem diga 
Que, imitando aos Romanos arriícados, ■ 
De outro roubo amoroíb a paz fe figa, 
Das filhas, das cfpofas obrigados : 
Viverão annos cm conforme liga 
O.s Colites ao mar acoíhimados , 
O feu antigo officio exercitavoó , 
Os naturaes da terra a cukivavaó. 

evir. 
Veio eíh gente a tanto crefeimeritó, 
Que a povoação cftrcira reprovarão; 
E , dêlxando-a deferta , em outro a (Tento 
(Cujo nome hc Bintao) edificarão : 
Delle tomando o Ceo cite inítrumento, 
Que afli o prefumo, a convidar mandarão 
Parnmiílbrn , com que os govcrnaíTc, 
Para que a graõ Malaca te fundatte. 

CVIII. 
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CYIII. 
Deixou Paramiflbra o fitio eílreito, 
Que habitara forçr.do j e a Bintaó veio, 
Donde paflou a vida, fem do peito 
Perder do Siame Rei nunca o receio : 
Mas, co tempo cfquecido o cílranho feito, 
Hum' filho íeu , que foi de medo alheio, 
Xaqucmdarxa o guerreiro fe chamava, 
Que, decrépito o pai, já governava, 

CIX. 

Por fe ajudar do mar, cm que a efpcrança 
Punha de vir a ter hum grande ElUdo, 
Principio deu com nova confiança 
Ao povo, que hoje o Ceo tem profpcrado: 
E como fempre tinha na lembrança 
Seu velho pai da Jaca deli errado, 
Por nome a eíte lugar Malaca applica, 
Que dejíerro na Jáoa fignifica. 

CX. 

Logo os Celátes Jáos, e os que a cultura 
A' terra daó, Malayos fe chamarão ; 
Ií, em feguir tedos numa fó ventura 
Por alta ordem dos Ceos fe conformarão, 
Com geral alegria, e cem fé pura , 
Por Rei o Xaquemdaixa sppellidaraó : 
Eíles faó de Maloca os povoadores, 
Llle o primeiro Rei, dos Reis melhores. 
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CXI. 
R como ncfte tempo á terra dcíTe 
Tributo oSiameRei, que inda temia, 
Ordenou groffa armada , que correííe 
O mar, como num tempo o pai fazia j 
Toda a nau obrigando a que vicíle 
Com mutação fazer de mercancia 
A1 cidade , que foi affi crefeendo , 
E fe foi Gingapura desfazendo. 

CXII. 

Moveo-lhe o novo Rei dos Siamês guerra, 
Que teve fim, pagando-lhe tributo, 
Dando-lhe legoas cento mais de terra; 
Naó culta entaó, hoje de grande fruito. 
Mortal, pouco depois, os olhos cerra, 
R Malaca deixou em pranto , c luto , 
Bemquejá engrandecida, e populofa, 
Por opulenta, forte, e poderola. 

CXIII. 

O primeiro foi eíle , que, deixado 
O Gentílico rito, a Lei aceita 
Daquelle, que li em Meca venerado 
No ar fuílenta , c guarda tumba eftreita. 
Por morte deite Rei dos feus chorado , 
Succede Modafaida cm Reino, c feita; 
R na6 foi menos, que feu pai, famoíb 
Nas armas, e confelho valoroíb. 

CXIV. 
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CXIV. 
Defembainhando logo a fera cfpada ,' _ 
Paõ , Campar conquiílou , c Dandargirc j 
E nefte mar trazendo grolíá armada, 
Reputação , riqueza , e fama adquire. 
E vendo a fua cidade fublimada , 
Como hum animo grande a mais afpirc, 
De Malaca Sultão fc intitulava, 
Que o Régio nome quafi dcfprczava. 

CXV. . 

Morto õ graó Modafaida , o Régio mando 
A leu filho paflbu Sultão Matufa, 
Duro aos contrários, aos amigos brando , 
Bem digno de o cantar eterna mufa. 
Morreo de largos annos : c ficando 
A gente fua em juíla dòr confufa, 
Succedeo-lhc Aladim filho miis velho; 
Foi de rara virtude , alto confelho. 

CXVI. 

Paz continua gozando em feu governo, 
Ajuntou copiofifiimo thefouro, 
E Malaca chegou ao mais fuperno 
Eílado de grandeza em gente, e ouro. 
Qiiiz eíle (por ganhar renome ctcino) 
A cala vifitar, que adora o Mouro; 
Paia o que naus aimou devoto tanto, 
Que nclla prefurpunha acabar fiuito. 
^ X CXVII. 
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CXVII. 
Porem , como os humanos fundamentos" 
Saó vaõs, quando o contrario ordena a forte, 
Os do prudente Rei pios intentos 
Atalhou, c desfez num ponto a morte. 
Sultão Aladim morto, penfamentos 
De ambição (que entre os homens hc taõforte) 
Caufaraõ divifoes o mefmo dia, 
E venceo.co poder a tyrannia. 

CXVIII. 

Dons filhos de Aladim , fenhór, ficarão : 
IDA Rei de Campar neto era o mais \§lho, 
Chamado Soleymaó , a quem faltarão 
Os homens, naó valor, nem bom confelho. 
Ao menor os Malayos le ajuntarão 
(O'de humanos refpeitos claro efpelho) 
Só porque era fobrinho do Bendara ; 
Que fempre o mundo o poderozo ampara. 

CX1X. 

Era o Bendara rico, e poderozo, 
Co melhor de Malaca em fangue atado ; 
E tanto pôde , c fez , que vicloriozo , 
O fobrinho por Rei foi levantado. 
Reinando pois Alahamet,  mas reccofo 
Como tyranno, em nada aílcgurado, 
Naó defeanfou até que fratricida 
A mim fem.paij ao irmaõ deixou fem vida. 

cxx. 
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. cxx. 
Fiquei em feu poder de tenra idade ; 
Fui em prizaó , poflo dizer, criada ; 
Crefci, crefcendo o cdio, e a vontade, 
Para leu dano fempre apparelhada ; 
Que quando me difpuz á liberdade 
Da Lula gente intrépida, c arrifeada , 
Foi tanto em ódio feu, e por vingança, 
Quanto por dar principio a huma cfpcrança. 

CXXI. 

E atrás naõ tornarei, a morte vendo, 
Como em. dano rcfulte a efle homicida, 
Aliviando , e naõ fatisfazendo 
A dòr, até lhe ver perder a vida. 
Voflb valor me cítá já promettendo 
Ver fedo elh cfpcrança bem cumprida; 
E o Ceo, que as injuítiças aborrece, 
As caufas, que faó juílas , favorece. 

CXXII. 

AíTi deu fim á hiíloria, e naõ ao pranto, 
Que os fufpiros de novo acempenharaõ: 
Deíbos minillros de Vulcano em tanto 

"Os imitados raios difpararao : 
Engroílh o fumo , e com leu rouco canto 
As ienoras trombetas incitarão 
Os bellicofos ânimos á guerra, 
Dando falva de paz d exceli* terra. 

X ii CXXIII. 
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CXXIII. 
Duron por largo efpaço o eítrondo horrendo, 
Bem que de paz, medonho, c efpantozo, 
Bramando os éccos longe refpondcndo, 
Som foziaó confufo, c temerozo. 
Parou a ígnea procella , e desfazendo 
Sc foi lego o vapor caliginofo, 
Dcíccbrindo-fc toda a forte armada, 
De. tremulas bandeiras adornada. 

CXXIV. 

Pavczadns de Tyria còr cobriaõ 
Das grandes naus graó parte dos coíta-dos, 
Que com arte fútil oflcrcciaó , 
Efcudos com divifas matizados: 
Por toldas , e convés apparcciaó 
Os Portuguezcs fortes , e arrifeados , 
Vertidos de mil cores dificrentes , 
Moílrando-fe luílrozos, c valentes. 

cxxv. 
Em tanto por Malaca o Rei tyránno ' 
Difcorre cuidadozo ; e em toda a parte 
Contra o poder, que.teme , Lufitano 
A defenfa provê, gente reparte : 
Mil, e mil inlbumentos de Vulcano 
Para a parte do mar planta com arte 
Snbre groflas, e bartas eítacadas . 
Com largo terrapleno fabricadas. 

CXXVI. 



Malaca conquiíhda. 165 

CXXVI. 
Abdalá o acompanha , que feguira 
A forte armada, que Malaca altera, 
E chegara antes delia ; porque a ira 
Infernal ligeireza ao lenho dera : 
Ouvindo el Rei o avizo, fogo eípira; 
Mas lego que o perigo confidera, 
Aos Reis vizinhos com tençaó íizuda 
Menfageiros defpacha, e pede ajuda.   . 

CXXVII. 

O Príncipe Aladim , unico herdeiro 
Daqucllc grande império, entre a nobreza 
Mclaya fe ofícrece, c aventureiro 
El Rei de Pam , que fer amante preza : 
Anima ao Rei o Príncipe guerreiro, 
Que indómito, c feros tudo defpreza : 
E foando em toda a parte a guerra irada, 
O Rei fubio a ver a Lufa armada. 

CXXVIII. 

Sobe á torre , que Alaida frequentava, 
Que dos feus paflbs fobre o mar cahia; 
E quanto alegre a frota fc moíbava, 
Tanto feu coração fe entriltecia : 
Que já frio temor reprefentava 
O calHgo da culpa á fantazia ; 
E para que da armada o informaíTe, 
Mandou que slguni dos prezos fe chamaífe. 

CXXIX. 
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CXX1X. 
Trouxeraó-lhc Araújo; o qual ufando 
Ante el Rei o devido acatamento , 
Seguro, e confiado entrou inoírrando 
Do valorozo peito o altivo intento. 
Com roílo alegre o Rei diflimulando 
O. temor, que lhe occnpa o penfamento, 
O chamou junto a fi , porque podeíle 
Ver a armada, e razaó delia lhe délle, 

cxxx. 
Dizendo : Tu , que deves já por ufo 
Conhecer delias naus toda a divifa, 
Delias, que , porque as preza o povo Lufo , 
As eítimo, dos capitães me avifa : 
De quem he aquella, que de hum mar confufo 
Rodeado hum penhafeo fe autoriza, 
Brotando das entranhas efeondidas 
De vivo fogo flanimas accendidas ? 

CXXXI. 

Senhor, lhe refpondeo, fc naó me engnno, 
Aquelle hc o moço Jaime, a quem a íbrtc 
Sogeito fez( ao amorozo engano, 
Qiie entrada acha também no peito forte : 
Mas poíto que de amor padeça o dano, 
He de inimigos duro alfombra, e morte ; 
E aííi mojtra esforçado, quanto ardente 
Nella divifa o que leu peito lente. 

CXXXII. 



Malaca conquí fiada.      __ 167 

CXXXII. 
Lá naquclla galé grande, e ligeira, 
Que deitou nefte ponto ancora ao fundo, 
Veio baltoes fanguineos na bandeira, 
Alli o valor, c aífombro vem do mundo. 
Dom Joaó de Lima hc aquelle, na primeira 
Idade , naõ fe lhe acha outro fegundo, 
Salvo hum Coutinho, igual com elle em annos, 
Em fangue illuílre , e feitos foberanos.    : 

CXXXIII. 

A bcllicofa tuba ca do Oriente 
Ouvindo , dcfprezou logo o focego ; 
E o mar paliou com hum defejo ardente 
De fazer fó na fama heróico emprego. 
Fama cobiça o coração valente, 
Naó ouro, premio vil de animo cego, 
Por quem fem razaõ tantos degeneraó, 
Que do mais pelo menos fe eíqueceraó, 

CXXXIV. 

Aquclla grande nau, lá donde o vento 
Eítcndc rrcmolando hum cllcndarte, 
Encerra em íi o fem par merecimento 
Do nollo Lufitano Chriítaó Marte. 
Pofto que a fama com fuás línguas cento 
Só em feitos feus fe oceupe, dirá parte, 
Que hc ( por mais que cila tudo facilita ) 
Matéria para a fama inda infinita. 

CXXXY. 
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CXXXV. 
O Rei, que nellc fó tinha o fcntido ' 
Perguntou a Araújo deita forte : 
Quem he efle Albuquerque, que atrevido 
Rompe o mar , defpreznndo a vida , e a morte ? 
Efle, que círás pintando tnó temido, 
De tnó alto valor, peito taó forte, 
Favorecido da fortuna tanto , 
Que as remotas nações enche de efpanto ? 

cxxxvr. 
Que emprezns altas, feitos arrifcàdos j 
Que alcançadas viiítóiras o engrandecem, 
Ue ti faber defejo ; que guardados 
Feitos tacs na memoria fer merecem. 
Polto (difle Araújo) que os paliados 
Trabalhos a memoria me eí cure cem, 
E que citou já culpando cm mim meu erro, 
Inda quando tivera a voz de ferro j, 

CXXXV1I. 

Temerário ferei, dizer oufando 
Deftc heroc o trabalho illuftre, e duro, 
Como os que de fi muito confiando , 
Moverão guerra contra o Olimpo puro ; 
Defccr como Thefcu , onde penando 
As fombras vio, me fora maisfeguro, 
Porém vós me mandais, que eu naó me atrevo j 
E por vós arrifear-me a tudo devo. 

CXXXVIII. 
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CXXXYIII. 
Agora ó Mufa, tu, que fnvorcccs 
Intentos altos, teu favor invoco: 
Tu, que rudos ingenhos ennobreces, 
Val-me na heróica hiftoria, que hoje toco: 
Porque, fe co a luz tua me faleces, 
A temer o fuccefíb me provoco 
Do que com temerária   ouzpdia 
Quiz o carro reger, que forma o dia. 

CXXXIX. 

Da-me facro favor ; que todo o peito 
Favorecido a muito mais fe atreve. 
Naõ perca , Mufa, naó por meu defeito, 
Valor, que a fama fempre exaltar deve. 
Calavaó todos : e , por mais rcfpeito, 
Araújo hum pouco cuidando elteve, 
Como quem do paílado faz memoria •, 
E deu principio aífi a heróica hiíloria. 

LI- 
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LIVRO   V.' 
ARGUMENTO. 

Narra Araújo a ascendência clara 
A Mahomet de Albuquerque género fo : 
As preclaras victorias , que alcançara, 
Qite de grande lhe d ao o nome gloriofo : 
Como o Perjico fino debcllara : 
Da conquijla de Goa o fim gloriofo. 
Fica afiombrado , e timido o lyranno ; 
Mas o coração duro por [eu dano. 

I. 
DEfpois do Ilion íuberbo derribado 

Pello fatal cavallo, o Grega manha, . 
Seguindo Ulyfles o rigor do fado , 

Rompeo o eítreito mar, que o Calpc banha ; 
E andando peregrino defterrado, 
Edificou no fim da illuftre Heípanha , 
Que he cabeça de Europa, a graõ Lisboa, 
Da noffa Lufitania alta Coroa. 

II. 

Nella teve ditozo nafeimento 
"De afccndcncia Real o Heroe famofo, 
Que na primeira idade o penfomento 
Àloítrou logo de gloria cobiçofo. 
Antes do quarto luílro o pátrio aflento 
Deixou , correndo á guerra, deíejofo 
De moítrar o valor, a que era direito 
(Bem que cfpacofo) o campo de leu peito. 

Y ii III. 
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III. 
Logo cntaõ os guerreiros Africanos 
Sen ti iv. ó quanto Marte lhe hc propicio j 
E coijfervaó os campos Tingitanos 
De feu alto valor o heróico indicio. 
PafTidos cm Arzilla os verdes annos, 
No bcllico louvável exercício, 
Foi eílimado de Joaõ Segundo , 
Que illultre aíTombro entaõ era do mundo. 

IV. 

Porém éhi breves dias o Rei forte, 
Cuj.is memorias o Univerfo acclama, 
Pagou o coíhimado cenfo á morte, 
Se bem eterna vida lhe dá a fama. 
No Reino fuecedeo por alta forte 
O grande Emmanocl, que hoje derrama 
(Emubhdo as acções de feus maiores) 
De valor, e prudência refplandores. 

V. 

Eftava a índia então em duvidofo ' 
Eíbulo, pella guerra que movia 
O Çamorim com animo invejofo 
A' Chiiftaa gente, que em Cochim vivia. 
O bom Rei, que dos feus hc cuidado íb, 
Para o foccorro armada apercebia : 
As dignas partes de Albuquerque nota, 
E o fez caudilho da guerreira frota. 

VI. 
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VI. 
Ficava outra nó porto forte armada, 
Que poíh vcrgadalto brevemente 
De munições , e de armas carregada, 
j\pofentou galharda, e forte gente. 
Delia , com efperança bem fundada , 
Francifco d^Albuquerquc o graó tridente 
Levou , as azas dando aos groílbs pinhos, 
Que abrem voando os líquidos caminhos. 

VII. 

E fendo o inviclo AíTonfo o que primeiro 
A's ondas fe entregara, e frefeo vento, 
Por temporaes adverfos derradeiro 
Chegou a ver de Phebo o nafeimento ; 
Já o primo forte achou, que do guerreiro 
Çamorim abatera o ouzado intento 
Rompendo os bravos Naires , que na terra j 
E mar nos tinhaõ feito injuíla guerra. 

VIII. 

O bom Mabcodará já então reinava 
(Exemplo verdadeiro de amizade) 
A quem o Çamorim fero odiava, 
Mais forças a ambição dando á maldade: 
E como o ódio a ira lhe incitava , 
E a ambição de continuo o períuade, 
Mais o irritava a perda , mais o dano, 
Sem dar nunca lugar-ao defengano. 

IX. 
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IX. 
Tinhaófe em Rcpclim fortificado 
Os que daquella rota fe falvaraõ; 
E com foccorro o campo reforçado, 
Ac fcgnnda contenda fe animarão. 
Mas como, fe Redil de manfo gado 
Hyrcanos  tigres bravos afTaltaraó, 
Os fortes Albuquerques confidero, 
E tal o eítrago fanguinofo, e fero. 

X. 

Bem como quando fubitn crecente, 
Que o inverno caufa , campos allagando } 
Valles inunda , c a força da corrente 
A terra rompe, plantas arrancando : 
Tal refiltida a Lufitana gente 
Rompe com fúria,' Naires derribando, 
A quem tomando daquella ilha os portos } 
I*icaraô feus Caimais prezos, e mortos. 

XI. 

Deu nova confiança efta vi&oria 
Ao Rei, que do fucceílb já temia, 
E a ganhada por nós bcllica gloria 
Com lagrimas de godo engrandecia. 
Deite feito fera eterna a memoria , 
Invencíveis guerreiros (lhes dizia ) 
E o que em meu Reino houver, vos oíTercço, 
Porque fer hoje Rei por vós, conheço. 

XII. 
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XIL 
Deite medo fc moítra agradecido 
A'quelles, que por clle tanto obrarão, 
E que ver o feu nome engrandecido, 
Só premio de fuás obras cítimaraõ : 
E ao grato liei por clles foi pedido 
Hum fítio dos que junto ao mar ganharão. 
Onde huma enfa forte edificallem, 
Em que feguramente defcançaílem. 

XIII. 

Que o grande Emmanocl, já confiado 
Na irmandade, e na fé, com que o amava, 
De lá do fim da terra feparado, 
Pedir por clles iílo lhe mandava. 
Coníiderando o Rei que o feu Eftado 
Melhor daquellc modo aflègurava, 
Ajuda , c lítio dá para que pofTa 
Levantar fortaleza a gente noíTa. 

XIV. 

Abrem da Indiana terra o Ceo interno» 
Que finito rende grata a fua efperança, 
Quando aufpicio, que faz tremer o inferno,. 
Lhe dá nova , e fegura confiança : 
A íricra Ara, em que o Cordeiro eterno 
Sacrificado foi, quando em balança 
A jultiça , c piedade os homens viraõ, 
Os que o alicclle abiiraõ, deícobriraô. 

XV. 
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XV. 
A Cruz fanta  prcfumo  que enterrada 
Foi quando o cego Malabar perdia 
A lei da Graça por Thomé plantada, 
E colhia feu fruito a idolatria. 
7unto com ella cfbava rica efpada, 
Guarnecida com fina pedraria : 
Adora o Chriítaó bando o final fanto, 
E os peitos fere com devoto pranto. 

XVI. 

Rodrigo , varão jufto , que milita 
Seguindo a infignia do Gufmaó divino, 
Elevado no Ceo , difle: Oc infinita 
Bondade, e de trabalhos premio dino ! 
Feítejai/Lufitanos, voífa dita : 
A Cruz fanta declara alto dcftino; 
Por vós fera a Divina Fé ettcndida, 
E com valor immenfo defendida. 

XVII. 

Aflbnfo-cm tanto o Marcial aufpicio 
Des que- o Divino adora , conlidera , 
E difle : O Ceo prepare hum pio hofpicio 
A' lei da Graça entre cila gente fera : 
Que, fc o Ceo merecermos ter propicio, 
A guerra defeftimo, que me efpcra; 
Que guerra pronoítica aquclla cipada, 
íjc a Cruz a lei da graça propagada. 

XVIII. 
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2  XVIII. 
Afll diífe. E os valentes Portuguczcs 
Tornarão ao trabalho cuidadofos, 
Os muros levantando em poucos mezes, 
Que por Pacheco íaó hoje famofos. 
Tu, que amas o valor, he bem que prezes 
Eítc, que fez a tantos invejofos, 
E fe izentou do tempo de tal forre, 
Que poder naó terá íbbrc elle a morte. 

XIX. 

EAa força, fenhor, foi a primeira, 
Que edificou nas praias do Oriente, 
Em paga da conítancia verdadeira 
Trás tanto encontro a Lufitana gente. 
No mais alto arvorada a Real bandeira, 
Junto o povo fiel devotamente , 
Celebrou-fe aquelle alto Sacrifício, 
Em que Dcos fe nos moítra mais propicio. 

XX. 

Feitas as ceremonias religiofas, 
Do Rei, e companheiro defpedido, 
Rompendo Aílonfo as agoas fiucliu ias 
Chega a Coulaõ, c foi bem recebido; 
Que, pofto que com cartas cautelofas 
Do Camorim o Rei foi perfuadido 
Que lhe fizefTe guerra , nada obrarão ; 
E a pezar feu as pazes fc jurarão. 

Z XXI. 
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XXL 
E qual de Efon o filho valorofo , 
Qwc fez do Phrygio aricte a conquiíla , 
Orfèrccido ao cafo perigofo , 
Que em fim com o favor de amor conquiíla , 
Do mar vencida a fúria, co preciofo 
Vellocino tornou á chara vifta 
Do pai: tal Albuquerque á pátria torna, 
E já de louro a illuftre fronte adorna.. 

XXII.; 

. De aromáticas drogas carregadas' 
As grandes naus tornou á foz do Tejo, 
Donde lhe foraó de Manuel premiadas 
Obras, que íe igualarão co defejo : 
E tornondo a mandar novas armadas 
O pio Rei,em venturofo enfejo, 
Por companheiro de outro heroe valente 
Tornar" o manda aos berços do Oriente. . 

xxni. 
Paíía o cerúleo pego acompanhando 
(Obediente a feu Rei) ao varão forte, 
Illuftre, e por idide venerando 
Aquellc Cunha aflbmbro de Mavorte : 
No húmido, caminho trabalhando 
Contra elles a fortuna , o tempo, a morte 
Por muitas vezes ante os olhos viraõ, 
E os mules, que orierece o mar, fentiraõ. 

iv/ - XXIV. 
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XXIV. 
T 

Píifíado o procellofo lago,a terra 
Os hofpedou' com feros inimigos ^ 
Com as armas nas maõs promptos á guerra ," 
Que promettia mil mortaes perigos. 
Porém clles, moftrando quanto erra 
O que defpreza têllos por amigos, 
Cidades abrazando , desfizeraó 
Reinos, e tributários Reis fizeraó. 

. xxv.-' 
Foi ó rigor primeiro executado 
Na deliciofa Angoxa ao fogo dada ," 
Porque Oxeque, de vã foberba armado, 
A paz nnõ quiz de tantos defejada : 
Roto o Agareno povo acobardado , 
Dava-lhe alcance  a gente bautizada; 
Dous alli ,vefpofo, e efpofa , aos mais fcguiaô, 
Moílrando que de amar-fe fó viviao.' 

XXVI- 

Do curto pado da querida efpoía 
Naó fe adianta o Sarraceno amante : 
JMas donde reina amor, que rigorofa 
Morte ha, que dô temor, nem mal que efpantc? 
A gente fugitiva, e temerofa 
Seguia , ao mcfmo Marte femelhante, 
O invicíoJorge da Silveira, vidas 
Tirando, dando a Pluro almas perdidas. - 

Z ii XXVII. 
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XXVII. 
Dellc encontrada por ditofa'forte 
A namorada copia , qual no monte 
Se oírèrecc á defenfa da conforte, 
Salvage touro de amigada fronte : 
Tal firme o amante, oítèrecido á morte, 
Salvc-tc , diíle, amiga; fó fe conte 
Que executa o inimigo cm mim fua fúria; 
li o Cco eltorve que te faça injuria. 

i XXVIII. 

Fila rcfponde : Mal partir-me pófTo 
Sem ti, que es alma , que cite peito animas: 
Do bem, faltando tu, me defapóflb, 
Que em ti cqnfiírc, fe teu bem me eítimas. 
Naõ dividirá a morte cite amor noííb , 
Se a vida por ír.Ivãr-mc dcfeftimas- 
Mormmos juntos, feja igual a forte; 
Que vida mç ferá contigo a morte. 

XXIX. 

Dizendo affí, nos delicados braços 
Aperta odoamor Ccu querido objeito^ 
Qual ter coihima entre amorofos laços 
A vide amante ofrondofo olmo eítrcilo: 
Ou, qual com tenaciífimos abraços 
Do firme arrimo penetrando o peito, 
Labyrintos tecendo a hera prende 
O tronco, por quem fóbe, c de quem pende 

U\A.J. 
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XXX. 
Os extremos de smer, c alta firmeza 
Vio Silveira ; e com alma compnfliva, 
Felice amante, dille, ávida preza, 
Para que tanto amor eterno viva : 
Bufca piedofo a brigo na afpcreza 
Da ferra , em quanto for a forte efquiva : 
Nunca permitta o Ceo ( perdoe Marte) 
Que taõ eltrcito amor por mim fe aparte. 

XXXI. 

Vou (refponde o pagáo,) porém rendido, 
Varão forte , em quem vejo alta bondade j 
E a piedade ,  que ufaite agradecido , 
O Ceo ufe contigo de piedade : 
E fe algum tempo menos affligido 
Permittir  que eu te veja , cfla vontade, 
Que cm meu peito por ti cativa fica, 
De agradecido afíeito verás rica, 

XXXII. 

O meu nome he Golife, Alexandria 
A pátria , cm toda a parte nomeada -? 
Alli  arder vejo os bens, que pofluia; 
Aqui  por ti   íhlvo a prenda mais amada : 
Com ella verei ledo a luz do dia, 
A riqueza mcíica mais prezada- 
E , pois te moítras com amor piedofo , 
Do mundo o amor te faca o mais ditofo. 

XXXIII. 
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XXXIII. 
Adi Te deTpediraó : e entre tanto 
Deixado o alcance, n gente já fe emprega 
Nos dcfpojos j e o fogo , com eTçanto 
Dos pagaòs triftes, quafi ás nuves chega : 
Deixando Angoxa envolta em fogo , c pranto , 
De novo ao campo de Safir fe entrega 
A vencedora armada ; e brando o vento 
Rcfpirava nas vellas freíco alento. 

XXXIV. 

Semelhante rigor experimentarão 
De Lamo os imprudentes moradores , 
li os de Brava , que enganos vaõs ufaraó, 
Até provar os ferros cortadores : 
Guerra declamando, a Tanta paz , negarão 
Provocados a bcllicos furores , 
Adquirindo foberbos com Teu dano, 
Poíto que tarde c em vaó, o deTcngano. 

XXXV.' 

Rica era Laiíio, Angoxa deliciofa, 
Que Teu campo Te moftra ao cultor grato j 
Habitadas de gente bellicoTa , 
Na oltentaçaó ibbcrba, e no apparato. 
Era Brava cidade populoTa , 
De grandes edifícios nobre ornato, 
Groííà pelló comercio de Sofalla, 
De Anfíaó. de Cambava, e de Bengala. 

XXXVI. 
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XXXVI. 
Abrazadas Angoxa , Lamo ,  c Brava, 
Mane em Socotorá feros tiveraó 
Com os Fartaquins fortes , gente brava, 
Que nem á mefma morte fe renderão : 
Pella fama , que fó fe refpeitava, 
Invencíveis a vida dar quizeraó, 
Arrogantes chamando, e bellicofos 
Os partidos honeftos, pouco honrofos. 

XXXVII. 

Era Socotorá ilha habitada 
De Chriítaó povo , desd' o tempo quando 
Thomé, em Divino fogo a alma abrazada, 
Alli chegou , hum Dcos , e Homem pregando : 
Dos Fartaquins pouco antes conquiílada, 
A miícravei gente mal tratando, 
Ufavaó dos-rigores inhumanos , 
Que ufar coftumaõ bárbaros Tyrnnnos. 

XXXVIII. 

Foíla em noíTo poder a fortaleza 
Com morte dos, valentes defenfores , 
li por nós levantada a mais grandeza 
Com groílbs muros, torres íliperiores; 
Kccolhcraó-fe á náutica eirreiteza, 
Triunfando os deus iníignes vencedores, 
Deixando nclla capitão valente, 
Com muitas munições, e delira gente. 

XXXIX. 
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XXXIX. 
Acabada cila cmpreza, do guerreiro 
Se defpedc , o profundo pego abrindo 
O illuftre, c valorofo companheiro, 
Bufcando as praias de entre o Ganges , e Indo. 
E Alfonfo,a quem tocava outro loteiro, 
De novo   novos mares inquirindo, 
Chegou rendendo tudo   onde a memoria 
Conícrva de Albuquerque a heróica hiitoria. 

XL. 

Pello Perfico feio entra imitando 
O furibundo  raio difparado 
Da alta nuvem, rompendo, e abrazando, 
Contra a mor refillericiu mais irado : 
Grandes ruinas, que atrás vai deixando, 
Veítigios do rigor executando , 
Publicando citarão milhares de annos 
O preço de feus feitos foberanos. 

XLI. 

Naó vio dos celebrados nas hiítorias 
Nenhum de mais valor a luz do dia, 
Na execução , difeurfo , c ms viítorias, 
Nclic o Grego Melchiades fe via ; 
E com Gelar , em tantas Marciáes glorias, 
Vim , vi, venci também dizer podia : 
Compete com David no fofrimento, 
E vence as íemrazoes co entendimento. 

XLII. 
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XLIL 
Rendeo-fe no nomeLuiltr.no logo 
Antes de vir ás armas Ca laja te : 
li foi com rigor polta a fanguc, c fogo, 
Pena de fua ioberba Curiatc. 
De paz tratava com humilde* rogo, 
Nau querendo rigor provar, Mafcate; 
Mas dous mil Benjabares, que lhe entrarão , 
Por feu mal, de ibeorro , os alterarão. 

XLIII. 

Pcllos Mafcates declarada guerra , 
Ordenou Albuquerque dar-lhe aíTalto ; 
E poíra a Lufitana gente cm terra, 
Ganhou á efeala viíta o muro alto. 
Oufado a ganha , c com tal fúria cerr* 
O cfquadraó forte , que de valor frito 
Deixa a cidade o Benjabar fogindo ; 
E ícm ordem os feus o vaó leguindo. 

XLIV. '- 

Seguindo foi o alcance dando morte, 
Sem iexo refervar , perdoar idade: 
E depois, recolhida a gente forte, 
No recheo íe entrega da cidade : 
Entrai) correndo, como os guia a forte , 
Os íbldados as cafas, a vontade 
Cobiçofa  feriando nas riquezas, 
Qiic muros altos rompe, c fortalezas. 

Aa XLV. 
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XLV. 
Defpojada Mafcate, cm fogo ardendo', 
Remate de caftigos, e rigores, 
Cliorofos des de hum monte o  incêndio vendo 
Seus mal aconfelhados moradores, 
Levantaó ferro os nautas ,  eíiendendo 

. Ao vento as vellas grandes , e menores, 
O porto a armada deixa, c cm breve chega 
Onde o alto esforço em  novo Marte emprega. 

EL VI. 

Chega fobre Orfaçaõ: e confiados 
Seus veziuhos na grande fortaleza , 
Soberba oftentaçaõ fazem   deoufados, 
E moflras daô de indómita braveza : 
Porém logo , melhor aconfclhsdos , 
Provar naó querem a ira Portugueza ; 
R valor refpcitandp no contrario , 
Tributo lhe oílercccm voluntário. 

XLVII. 

Deixa Orftçaó; e á forte Soar chega', 
Onde, juítificada a gente Lufa , 
Trato, c paz ofícrece: c a paz lhe nega 
O Agareno efquadraó, que as armas ufa. 
Já gjfhidj era o dia ; e mal focega 
Aftbnfo a noite: e dando luz confufa 
A Aurora , naõ aguarda que o Sol faia : 
Parte iracundo a cometer a praia. 

XLVIII. 
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xLY.rn. 
De barbaras catervas cccupnda 
Eftava toda, promptas á defenfa; 
Porem por força a dcixaõ defpejada, 
Melhor fofrendo afronta , já que a offcnfa. 
Segue a victoria a gente bautizada 
Até á porta , onde a fúria immenfa, 
Cos imigos envolta , entrar procura ; 
Mas acha nclla refiítencia dura. 

XLIX. 

AUi feridas dando, e recebendo, 
A bellica contenda fe renova , 
A entrada os Sarracenos defendendo," 
Que vencer cada qual dos noflbs prova : 
Albuquerque impaciente reprendendo 
Eíla pouca tardança, heróica prova 
Faz de feu graó valor ; embraça o efeudo 3 
E, cometendo á porta , rompe tudo. 

L. 

Como cm Adraftia o filho de Philippc 
Pada contra o poder de Afia corrente . 
Granica, rompe ( fem que participe 
Primeiro algum da gloria) a imiga gente; 
Seguem-os os mais; c porque íe anticipe 
Cada qual a ferir forte , e prudente, 
Am" como com a cfpada vai cortando, 
Os vai cm vozes altas animando. 

A a ii LI. 
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.   LI. 
Ate fora da viJIa va6 ferindo 
Nos inimigos poílos cm fugida ; 
O bellico furor naó confentindo 
QUJ a nenhum delles fe conceda a vida. 
Deixando o alcance, a fui ia reprimindo 
A vencedora gente recolhida , 
Foi como as mais a villa laqueada ; 
E por ukimo dano ao fogo dada. L 

LII. 

Fez final, des què foi tudo embaraçado, 
A peça , a quem de leva o Lufo chama : 
Abrem viítofos ó licor falgado 
Os fortes lenhos que mais Tetis ama : 
O cabo de Mafínde já dobrado, 
Cada eftrclla a radiante luz derrama, 
Os reflexos as ondas illuítravaõ , 
E hum maritimo Céo quaíi formavaó. 

LIII. 

Fugia a noite, vinha a manhã clara 
As coufas diítinguindo , e illuítrando , 
Quando a opulenta Ormuz, Queixome,cLara. 
Se defcobrem , a gente alvoroçando. 
Do porto imigo a  viíht fc prepara 
A náutica turba, c as vellas vai tomando; 
Surgindo , ancoras deita brevemente; 
Pega na mulle arca o férreo dente. 

L1Y. 
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LIV. 
Deu com medonho cítrondo a artelharia. 
Salva á cidade, mais que alegre horrenda : 
Dá fim o mcdonlio eílrondo , e morre'o dia, 
E a noite litcccdco negra , e tremenda. 
Dobraõ logo lums , e outres a vigia , 
Porque fubito afoito naó fe emprenda, 
Que naó feja cfperado , e prevenido. 
Antes de imaginado   acomettido. 

LV. 

Tinha da terra, e mar General feito 
Ccifadim, que íeinava cm pouca idade, 
A Cogeatar, a quem ferve no peito 
Contra (Jhriílaôs herdada inimizade : 
Valor ofknta ( pouco ao povo aceito) 
Por tyranna privança, que a vontade 
Real   com tanto extremo fogeitava, 
Que fuberbo abfoluto governava. 

LVI. 

Eftava já no porto apercebida , 
Efperando Albuquerque , grofla armada j 
Que por força , ou vontade era detida 
Toda a nau, já mercante, já artilhada. 
Aqucllj , que fe achava mal provida, 
Era do ncceíTaiio logo arm.nda 
llipartindo-lhc gente mais guerreira 
Aili da natural 3 como dtrangeira. 

LVII. 
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LVII. 
Co a nova luz Affonfo ao Rei da terra 
Convida com a paz, trato oflèrece , 
Moftrando-lhe também que para a guerra 
Poder naó falta , nem valor falece: 
Mas cllc os meios faudaveis erra , 
E aquclla fó vontade defeonhece; 
Vario refponde, a conclufaó dilata , 
E de apreítos de Marte em tanto trata. 

LVIII. 

Na praia a gente innumeravel era, 
Veítida ao modo feu de varias cores, 
Tal, como quando alegre a primavera 
Vallcs , e montes vcfte de herva , e flores: 
Nas armn$ fere o. Sol , c reverbera ; 
Nitrir fe ouvem cavalos, foar tambores, 
As fonoras trombetas o ar rompia© , 
Confofas vozes tudo confundiaõ. 

LIX. 

Qual da alta poppa os feus animaria 
Do imigo á viíh o grande Octaviano, 
Quando"a fatal batalha dar queria , 
Em que deu caafa amor a tanto dano; 
O pio Affonfo , que no Ceo conKa }/ 
E em feu nome o poder defpreza humano, 
Aos poucos feus , que mais que a copia cílima , 
A deíiçual batalha oufado anima. - - 

° LX. 
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LX. 
Notado tinha tudo vigilante, 
Sem perder ponto; no trabalho duro; 
E com peito no bem , c mal confiante , 
Afli lhes difle, e fc moftrou feguro: 
Naç.iõ invicla , que bufeando errante 
Aquella, que da vida no futuro T 
A morte dcfprczais, indo invencíveis 
Facilitando os cafos impoíTtvcis; 

LXI. 

Em parte cílamos , oride nos importa 
A refoluçaó mais , que naó confelho ; 
Fama immortal aqui nos abre a porta, 
Vencendo tanto bellico aparelho : 
Voflò valor minha cfpcrança cx horta, 
Que Jie cada qual de vós hum claro efpclho, 
Em que fe devem ver os valoroíbs , 
Que ío buícaõ renome de famolbs. 

LXII. 

Efta armada , que agora nos encerra, 
E nos moleira em modo de cercados, 
Ronipella pede a honra : acabe a guerra 
O que naõ podem rogos dcfprezados. 
Conheça o bravo Cogcatar   que erra 
E o Rei, qt:e fegue intentos enganados 
Em defprczar a paz, que olferceemos 
E cm vir comvoíco a Marciaes extremos 

LXIII. 
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LXIII. 
Temor naó caufe tanta iniiga gente : 
Polhi onde fó he fegura a confiança ? 
Aprendendo em D.ivid   quanto Deos fente 
Qu e fe ponha nos lio mes a e! pêra rica : 
E exemplo he grande  Gedeaó, valente 
Deu com numero eleito ao Cco vingança; 
E Xerxcs vio na multidão contada 
A confiança vá defenganada. 

LXIV. 

AÍTi diíTe Albuquerque rcfoluto. 
li fendo o grave caio praticado , 
Por evitar a Ormuz   o   iurauíto luto •, 
O Rei de novo foi co a paz rogado: 
Mas fendo perda   da tardança o fruto , 
Rompeo-fe a guerra , porque o Cco irado 
Tinha elegido já aquelle initrumento 
Para vingar feu largo fofrimento. 

LXV\ 

O filho de Latona rubicundo 
Vinha   de novo dando luz ao dia , 
Quando, com novo aífombro do profundo, 
Manda AíFonfo dar fogo á aríelharia : 
Começa horrenda eltrondo , e furibundo.; 
Arruiiur-fe o 11 íiverfo parecii ; 
E com o Marcial fanguineo eftrago 
Per.de a cerúlea còr o falfo lago. 

LXVI. 
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LXVI. 
Como quando no inverno turbulento 
Se antepõem negra nuvem de repente 
A' clara luz do Sol , furiofo o vento, 
Lançando raios Júpiter potente , 
Confufo cfpanto oceupa o penfamento 
Da temerofa mal fegura gente , 
Os relâmpagos vendo fuímincíbs, 
Trovões ouvindo horrendos , e efpantozos ; 

LXVII. 

Tal a fulfurea nuvem vai crefeendo ' 
Tudo confunde , envolve , c efeurece • 
Só o fuzilar do vivo fogo ardendo 
Por entre a cfciiridaó negra apparece. 
Da Marcial trovoada o ruido horrendo 
Atemoriza a gente, que perece; 
Aos ares manda gritos , e gemidos , 
Horrível confufaõ enche os ouvidos. 

LXVIII. 

Por entre fogo , c fumo de ira armados 
I rovoenõ a furor Bellcna , c Marte : 
Ja vai ao fundo, abertos os coílados, 
Dos minugos lenhos grande parte. 
Entregues ao vil medo acobai dados 
Já valor falta nos contrários, e arte' 
Dcixaó muitos as naus, e ao mar fe íançaó 
E, por fugir da morte, a moite alcancaó'. 

Bb ' LXIX. 
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LXIX. 
No meio do maior perigo andava ' 
Correndo a armada num paráo ligeiro 
O Ogcatar, e aos feus bravo animava, 
Já , mais que capitão , aventureiro : 
Alas notando quaõ pouco aproveitava 
Moírrar-íe contra a forte bom guerreiro, 
Do temor oceupado , deixa a guerra, 
Os remos bater manda, c tomar terra. 

.LXX. 

Dos vencedores fortes "foi feguido ; 
Alas o fumo caufou que fofle tarde: 
Foge elle do valor, de íl cfquecido , 
Ecm terra falta tímido, c cobarde : 
Crefce entre tanto o eílrago , c com temido 
Eíhondo nos fundidos metaes arde 
O fogo , eílando o cafo já de forte , 
Que tudo era.furor, tudo era morte. 

Lxxr.. 

R òta a armada inimiga , com horrendo 
Clamor a Cidade entraõ, logo dando 
Edifícios ao fogo , que crefeendo 
Oexcelfo de outros vai aniquilando. 
O Rey o naó cuidado eílrago .vendo , 
As mortes , e o temor dos feus notando , 
ií tanto cm breve efpaço entregue ao  fogo , 
Afuberba converte em brando rogo. 

LXXII. 
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LXX1I. 
Alanda arvorar dcpaz branca bandeira 
Sobre a torre mais alta  da Cidade : 
O capitão, que a vô , manda a guerreira 
Ira ceifar, e bellica crueldade. 
Pára o Marcial furor , e da maneira, 
Que npparecem (paliada a tempcilade) 
Os campos, que deixara delbuidos, 
Os cultivados fruitos confumidos j 

LXXIIL 

Tal aquella potente, e grande armada, 
Pouco havia fuberba, e numerofa , 
Desfeita fe ofterece , c deftroçada , 
Vilba até aos imigos lairimofa : 
Ncíte tempo huma lancha bem remada 
Rompe a undofa campanha fanguinofa, 
Chega onde o vencedor infigne a elpcra, 
Já íufpeníb o rigor, que concebera. 

LXXIV. 

A feus pés fe poírraraó dous Perfianos, 
Do Rei Embaixadores já rendido, 
Pedindo-Ihe piedade , e fim dos dsnos 
Do trilte povo, e Reino deíbuido. 
Confiderando Aflcnfo os poucos annos 
Do a ff] i cio Rei, que roga arrependido, 
Já compallivo fente o pueril pranto, 
E que lhe eulte o defengano tanto 

Bb ii LXXV 
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.LXXV. 
Precederão cm fim rccndos vários, 
E a dcfejada paz foi concedida, 
Rei, cReino ficando tributários, 
Perpetua obediência promettida. 
Mas entendei, fenhór, que de contrários 
Tantos-, c taes, viftoria taõ comprida 
Naó fe alcançara, fem a foberana 
Força Divina, de quem pende a humana. 

LXXVI. 

Nos imigos ca d a vares fe achavaó 
As ofTeníivas frechas encravadas, 
Que (retrógrado o curfo ) fc viravaõ 
Contra os mefinos , de quem eraõ lançadas. 
Alli Divinas forças peleijavaõ 
(O* rara maravilha !) porque ufadas 
Hoje naó ia6 taes armas entre a gente 
De nolla Europa cm partes do Òccidentc. 

LXXVIT. 

Em favor de Pelayo já em Auceva 
Semelhante milagre Deos ufara, 
Que, para que ninguém aos feus fe atreva, 
De Baal os.profetas abrazara. 
Em gloria tanta , porque fempre deva 
Tremer o homem , vendo que naõ pára 
A fatal roda , Affonfo vio que alcança 
O mal ao bem com pouca fegurança. 

LXVIII. 
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LXXVIII. 
Que alguns dos capitães, 011 que canfados 
-Andaflcm já da guerra trabalhofa , 
Ou por ódio fecrete , ou por cuidados, 
Que caufa natureza cobiçofa , 
O jcfpcito perdido, amoiinados 
Dando matéria á fama pouco honroza, 
Dcixallo muitas vezes intentarão, 
E a nauta, e militar gente alterarão. 

LXXIX. 

Noticia o Ccgcatar, e o Rei tiverao 
Do dilcorde , c aleivofo prefuppollo ; 
E iacodir o jugo pertenderaõ, 
Que a força na cerviz lhe tinha porto: 
Porem prevalecer nunca puderaó; 
Que Albuquerque á fortuna íinne o roílo, 
Lida que feu poder vê dividido , 
Invenciv.el fuítenta o já adquirido. 

. LXXX. 

Mas dizer os receios, c cuidados, 
Penas, defafocegos , e fof peitas, 
Quanto fentio , fòflico aos feus , levados 
De paixões próprias, pouco a Deos aceitas 
He matéria infinita. Os conjurados * 
Tantas efeurecendo r.cçces eleitas 
O deixarão, ingratos á lealdade 
Poílo nas maõs da mór neccííidadç. 

LXXXI. 
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LXXXL 
Fogem : mas fegue a guerra o varaó forte, 
Com poucos, porém bons de altos refpcitos, 
Em quem nunca terá poder a morte, 
Que os fazem immortaes feus grandes feitos. 
Em tanto a inveja , c ódio, a que por forte 
Os muito valorofos faõ íbgeitos, 
EfbtvaÓ feu valor aniquilando , 
Seu nome com vás culpas dcsluítrando. 

LXXXII. 

Em fim traz mil triunfos, e viclorias, 
Seguindo feu coílume o tempo vario, ' 
Há de períeguiçnés largas hiítorias , . 
Em que foi feu valor bem ncceflario : 
De exemplos deixa ao mundo altas memorias 
Sendo noTorVrimento Belizario, 
Mas novo Job de Deos favorecido, 
Hoje he feu nome mais engrandecido.  -■- 

Lxxxin. 

Porque de Manoel eíle famofo, 
Eítimado por forte, c por prudente, 
De feus hombros confia o pezo honrozo 
Do cónquiftndo Império do Oriente. 
Calecut o fentio , onde efpantofo 
Eítrago o fez na Maura , e Naira.gente, 
Deixando a grão cid.ide dcfpojada 
De riqueza infinita, e ao foi>o dada. 

LXXXIV. 
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LXXXIV. 
Mas a tcdos foi triíle eíh ví&oria, 
Que alii o Marichal Coutinho fórtc, 
E Conca deixando laiga hiíloria , 
Invictos rendem mortal vida á morte : 
Eterna deíles durará a memoria 
No univerfo , e tom mais ditoza forte 
Na cclelte Siaõ goz:;õ fegura 
Poflc daquelle bem, que fempre dura. 

. LXXXV. 

A fórtc, c bellicofa ilha de Goa , 
Que cuílcu ao Sabayo taina gente, 
Por toda a parte a fama já pregoa 
Como a ganhara o capitão valente. 
Feros o Hidalcaô veio em pellòa 
Com peder admirando de repente; 
Mas achou refiflencia taõfamoía, 
Que foi á de Albuquerque perda honrofa. 

LXXXVI. 

Ncíle tempo a monção , que os portos cerra 
Em roda aquelln cofia, começava 
Arêss removendo , mar, e terra, 
Com violência o inverno já ameaçava. 
E porque o máo fucceílb delia guerra 
E o inimigo poder, que á viíla citava', 
Peifundia a deixar o porto, a armada 
Sair quiz j mas já a b«rra achou cerrada. 

' LXXXVII. 
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LXXXVII. 
Quanto feu braço obrou , quanto o confelho, 
Defpois mettido no cerrado rio, 
Guarda a memoria para claro cfpelho 
Dos que feguem de Marre o honrozo brio : 
De armas, c gente, bcllico aparelho 
Tinha o fero Hid.iicaó ; c medo frio 
O coração fuberbo lhe cobria , 
Quando a-braveza de Albuquerque via. 

LXXXVIII. 

Alli morrerão muitos, que o caminho 
Seguirão, que vai ter ao fim gloriofo : 
Chora o Tejo, c Mondego, c Douro, eo Minho 
Ainda o feu Noronha generofo ; 
Scguio (fugindo do paterno ninho) 
De Albuquerque o eítandarte bellicofo, 
Matéria dando ao mundo o braço forte 
De alta efperança, que atalhou a morte. 

LXXXIX. 

Tornando a outra monção, logo que abrirão 
A roas removendo os ventos frios 
(Que por fim a da terra entaò refpiraõ) • 
As entupidas barras aos navios; 
S;ihe Albuquerque, bem que nalma o fíraô 
Mil triltes fentimentos dos defvios, 
Qiie para confeguir a empreza teve, 
Que no principio taõ ganhada eíleve. 

ÀVJ. 
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XG. 
Mas já, fcnhor, fabeis como, imitando 
A Cefar, e Alexandre na prefteza , 
A tornou a ganhar, delia deitando 
Dos Canarins , e Rumes a braveza : 
E que muros, e torres levantando > 
Fabrica inexpugnável fortaleza; 
E, deixando preíklio conveniente, 
Virá bufear á Portugueza gente. 

XCI. 

Deu fim nfli Aravio á heróica hiftoria 
Dos feitos de Albuquerque, a noite cm tanto 
Do claro dia confeguio vicloria • 
H cobrindo o hemisfério o negro manto. 
O Rei le recolheo , e na memoria , 
Levava retratado valor tanto , 
Occupando o temor o peito duro, 
Prelagio ao coração do mal futuro. 

LI- 

•' *(' T V '••4' vi   ^* 
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LIVRO   VI. 
ARGUMENTO. 

DFfce Afmodeu d hórrida morada, 
Que o fuberbo Luzbelpenando habita; 

Novas lhe dá da Lufitana armada, 
Com que ao Infernal dragão a ira irrita : 
Sua indómita efquadra nfuis amada 
Lhe dá, com que Malaca á guerra incita \ 
litol a contradiz, padece afjronta : 
Seus Jonhados amores Jaime conta. 

I. 
ra noite , quando mudo 

leve , e diligente , 
cminudecendo tudo, 

E fenhorca o íbno brandamente: 
O efpirito ingrato, que no faõ defeuido 
A primeira enganou copia innocente, 
E perfeguido de Deos o amigo tanto, 
Que de paciência foi piedoíò cfpanto \ 

II. 

No porto de Malaca a armada vendo,' 
Pella gruta infernal defeco bramando, 
Novo furor nas almas accendendo, 
Os rebeldes efpiíitos turbando :   . 
E naõ parou o fero monílro horrendo, 
A efeuridaõ eterna penetrando 
Té la donde Luzbel em throno ardente 
Suberbo-pena, e impera impaciente. 

Ce ii III. 

NO horror da efeun 
Calçando feltros 
Anda o íilencio e 
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III. 
Diz-Ihe troando : Oc da perpetua morte 
Rei potente, do Olympo já ornamento, 
A quem foi queda o esforço, e em menos fórh 
1 os o que era do Ceo por nafeimento : 
Vós, cuja frequentada, e grande Corte 
Tem Reis agrilhoados cenro a cento ; 
h triunfando de aViflimos Monarcas 
Igu.iLis as tyaras co as abarcas : 

IV. 

Vós, cujo poder alto naó fe encerra 
Nalguns confins; que termos naó cbnfente 
O penfamento oufado a fazer guerra 
(Ah na6 feliz) ao mefmo Omnipotente: 
Vós, que fazeis o mar irar-fc, c a terra 
Tremer ; vós, que em feu dano armais a gente , 
O Sol toldais , e ao fero vento os ferros 
Rompeis, e encheis de peite o mundo, e de erros: 

V. 

Ouvi a trifte nova", c mais tremenda 
Que chegou a cite throno lbberano. 
Em vaõ ao vaó poder meu fe encommenda 
A deítruiçaó do oufado Lufitano. 
Força mainr defde hoje he bem que fe emprenda 
Vingar afronta minha,  e noflb dano: 
Ancorada em Malaca caufa efpanto 
A armada, que no mar períegui tanto. 

VI. 
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VI. 
Naó foi dcícuido meu ; que fabe o inferno, 
Que tirei deíles negros apofcntos 
A' região clara efquadras, c no interno 
Lá da Eólia a pri/.aõ rompi aos ventos, 
Sobi alterado o mar quafi ao fuperno, 
E quaíi traíiornci os elementos , 
Quando vi o Cco a meu valor oppofto, 
E naó ha com Miguel pôr roílo 2 roíto. 

VIL 

Ouvindo iílo Luzbcl , deu hum bramido 
Com a dôr grande , horrendo, c penetrante, 
Aquclle eu1 rondo horrivcl, c temido 
(Do trovaó turbulento femelhante ) 
Tudo tremeo , julgeu-fe por perdido 
Em Acheronte o velho navegante, 
Porque as ondas aidcntes fe alterarão, 
E livres pella antiga barca entrarão. 

VIII. 

Batco o Buytrc as azas efpanradoV 
Que do mizero Ticio fe apafeenta 
E Sizipho íbltou do hembro canlido 
O pezo , que fubir em vaõ intenta: 
Tor pouco houvera Tântalo goítado 
Da agoa , que fugitiva o atormenta : 
Porque co abalo lubiio crefeeraó 
Ondas, que os beiços quaíi humedecerão. 

IX. 
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IX. 
Aquelles, que a ruina do penedo 
Sempre temendo, agu.irdaó por momentos, 
Cuidarão fer entaó o ultimo medo, 
Aquelle ar cego enchendo de lamentos. 
Calou Phlegias; e donde eftava quedo 
Thefeti fe levantou , ferio os ventos, 
O Ccrbero com latidos triplicados , 
Que foáraó nos confins mais apartados. 

X. 

Em pé o Rei das trevas, mor que Athlante, 
Move as cabeças fete horrivelmente, 
E vibra a cauda, com que o terço errante 
Arrebatou do Ceo mais reluzente : 
Os mui violentos .braços ao Levante , 
Ao Auftro , a Califto eftende , c ao Ponente , 
Com que num ponto Reinos mil revolve, 
E em males a cítendida terra envolve. 

XI. 

Por grande efpaço horrível , e fuberbo, 
Fogo, e fumo exhalou á dòr fogeito; 
E apenas refpeitando ao facro Verbo , 
Blasfemas mil foltou do ingrato peito. 
Vivirá (difTe o éfpirito proíervo ) 
Meu valor, que naó pode fer desfeito, 
Por mais que me períiga vingativo 
Aquelle, por quem vim ao fogo vivo. 

Ali, 
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XII. 
Se n forte lança , que empunhei valente, 
Quando ó primeiro intento foi rompida, 
Armas confervo , com que a humana gente 
Cada dia a meus pés veio rendida : 
Naõ fe alegre Miguel j que o Reino ardente 
Encerra efquadra , que fe foi vencida 
Nos Ceos , na terra alcança inda viftorias, 
Que eternizar faraó minhas memorias. 

XIII. 

Que tornes delia acompanhado quero 
A ver a luzSolar, defla que efpanto 
Maior no abyfmo cauia j e certo cfpero 
Que vencerás com elle orgulho tanto. 
Defpedido Afmodeu fuberbo , c fero , 
O Reino penetrou de pena , e pranto, 
Atravcflando o tormentofo rio, 
Cuja corrente he fogo, e gelo frio. 

XIV. 

Lá donde voluntário fc deílerra 
O dia , e oceupa a noite eterno aflento, 
Jaz nas entranhas concavas da^ terra 
O thefouro da pena, e do tormento: 
De fora o prazer abre a porta , e a cerra 
Por dentro a contumácia a chaves cento, 
Onde a milhões contino os mortaes defeem, 
E' as cfperancas de tornar perecem. 

t XV. 
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XV. 
O? confins, e arrabaldes deleitoíbs 
Ncfte encuberto rio fe terminaó; 
Que, porque o goíto tira aos criminofos, 
DJ privação do gofto o dominaõ : 
Di entorno cerca os campos temcrofos, 
Que Deos ma! diz, e os Santos abominaõ , 
O rio he dos cftimulos chamado, 
Sempre cm firme onda moílra o mal paíTado. 

XVI. 

Brota disforme parto ília clareza 
Negro licor, que em lago fc entorpece, 
K gera inconfolavcl á triíteza, 
Qiie aííi (da morte amante) fe aborrece : 
Lnnge rebenta em rio, e com braveza 
Correndo, horrível fom faz que o enfurdece, 
Dos vícios rodôa a caía, que cercada 
De coufas vãs tem fempre livre a entrada. 

XVII. 

JErte infame edifício, chãos ardente , 
O lugar he do abyfmo o mais profundo, 
Onde fupplicio eterno mais fc fente, 
Immunda habitação de povo immundo: 
E na defordem da perdida gente, 
Que o appctite adorou , fervio o mundo, 
Ordem ha nos caftigos, e rigores , 
Que as grandes culpas tem penas maiores. 

XVIII. 
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XVIII. 
Tem cada vicio cárcere deputado , 
E cada cárcere própria pena ; e em todo 
O Divino caftigo executado, 
Qual foi da varia vida errado o modo. 
Mas quafí todo o centro he povoado 
Do Venéreo rebanho envolto em lodo, 
Que o rio , que de fogo fc derrama , 
Caíliga cm flamnia eterna a breve ílamma. 

XIX. 

Alli, onde hum tempo Minos prendia, 
Timon eftá dos homens inimigo , 
Monítruofo Athenienfe , que fogia 
O trato humano, cruel também configo : 
Bruto entre brutos fó fero vivia, 
De trágicos , e infandos fins amigo, 
Em tudo vafo de ira, e de afpereza, 
Deíprezador da humana natureza. 

XX. 

No mais baixo , onde mais o rigor crece, 
Os vaus hercf archas faó punidos ; 
Arrio grita,  Mafoma fc inftircce , 
E os mais , nas opiniões fó divididos. 
O facrilego Judas fc oíferece 
Entre tiles, e os em vaõ arrependidos, 
Que com dòr grande a culpa conhecerão, 
Mas a efpérança de perdão perderão. 

Dd XXI. 
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XXI. 
Os Simoniacos com perpetuo grito 
Pertencer á fua claíre alli allegavaõ , 
Vendedor do Divino, e do Infinito; 
E delle com gra6 fúria derriçavao : 
Também dem.indaô o malvado affliclo, 
E arraítollo d fua gruta porfiavaô 
Os que de latrocínios ca viviaó, 
E, vendendo a juftiça, as leis torciaó. 

XXII. 

Junto as tropas de Caco , e Simaõ Mago, 
Em fangue envoltos vaõ os parricidas 
Dos que lhe deraõ fer, de irmãos eftrago, 
E os aflaífinos de innocentes vidas. 
Apofenta a Tifeu fulfúreo lngo , 
Que confufoés exhala mal nafeidas, 
Com os mais, que (^facrilegos) intento 
Tiveraó de eícalar o Firmamento. 

XXIII. 

E como fempre aos miferos danados 
A defefperaçao mais os irrita , 
E, á privação da graça condenados, 
A culpa naõ conhecem , que os incita: 
Vio Afmodcti a muitos, que levados 
Do natural , que nelles ninda habita, 
O mal (fejá com as obrns naó podendo) 
Co a danada vontade commettendo. 

XXIV. 
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XXIV. 
Mydas, e Polymneftor fe oíFendiaó 
Com numero infinito defte bando; 
Osthefouros, que em vivo fogo ardiaô, 
Com avarentas maõs inda ajuntando. 
Sardanapálo, e Nero lá feguiaó 
Com Tibério , e Calígula o nefando 
Vicio , que   exercitarão cá na vida , 
Taó vergonhofamcnte dcfpendida. 

XXV. 

Xerxes com hum irozó defatino ' 
Inda lá caftigar o mar mandava : 
E de Mezencio o peito diamantino 
Ardendo cm ira mais fe exafperava. 
E como o mal da inveja he lá taó fino, 
Alli a impaciente dor" atormentava 
Hum numero infinito de invcjofos, 
A quem o bem alheio faz queixolbs. 

XXVI. 

Com cites cftiveraó , tempos antes 
A' iníaciavcl fede condenados, 
Os vis ambiciofos infeftantcs, 
Que viverão cm anciãs , e cuidados : 
Mas hoje os tem cem guardas vigilantes 
Debaixo de cem chaves  encerrados, 
Que moftra (ao que parece) o Rcy do Efcuro 
De hum ambiciofo naõ eílar feguro. 

Dd ii XXVIÍ. 
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XXVII. 
Gnllieno remiíTo, e negligente 
Tem hum leito de abrolhos por encofto j 
E , para que defperte , fempre ardente 
JYIetal fundido  lhe borrifa o rofto. 
Se alguma hora poderá fer contente, 
Matéria alli Afmodcu tinha de golro; 
Porém, breve detença naó fofrendo, 
Ao clauítro principal paflbu correndo. 

• XXVIII. 

Tem a Suberba lá o primeiro aflento 
Com grande oílentaçaó de mageíladc ; 
Mas fempre acompanhada do tormento 
Dapezada inchação, e gravidade. 
Encerra-fe a Avareza em apofento 
Efcuro; ufa coníigo de impiedade, 
Vilmente idolatrando na riqueza, 
E padecendo fempre a mór pobreza. 

XXIX. 

5 

Lafciva a Tmpudicicia fc pàfleia 
Favores finge , traja varias cores 
A quem feguindo vaó com pompa feia 
Affeitos triiles , multidão de dores. 
A Ira , que inda  contra o Ceo guerrea, 
Eftá fempre ameaçando com  rigores : 
Aflifte-lhe a Difcordia, torva a viíra ; 
Que ate das companheiras he malquiíla. 

XXX. 
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XXX. 
A Gula , com glotonico apparato 
Sentada á meza eftá grofla, e impedida: 
Apoplexia lhe miniílra o prato, 
E a torpe embriaguez ferve a bebida. 
Lá num canto fe dá mifero trato 
A vil Inveja, magra, e carcomida, 
Sem   gollo , nem proveito fó vivia, 
Do Ódio vifitada cada dia. 

XXXI. 

Jaz a Preguiça no portal deitada 
Co defeuido, co Ócio, co a Ignorância, 
Muitas Vezes dos outros he pizada ; 
Naó fe altera porém, nem deixa a eftancia. 
A Fraude,  e Ingratidão lá tem morada, 
A nefeia prefumpçaó, douda arrogância, 
Também foi a ambição lá habitadora ; 
Mas em todo o univerfo impera agora. 

XXXII. 

Exhalando Afmodeu furor, convoca 
A monftruofa efquadra para o feito, 
Que tanto ao iracundo inferno toca 
Em defenfa do Reino taõ fogeito. 
Mas a lafeivia , que ânimos provoca , 
Com a preguiça, c gula a molle effeito; 
Por entaó as naó quiz naquclla enipreza, 
Na qual queria ncçoens de fortaleza. 

XXXIII. 
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XXXIIL 
Guiando a turba feia em males certa, 
Bramando fahe da lòbrega morada, 
Abrindo a porta para entrar aberta, 
Porém para fahir fempre cerrada. 
Por toda a parte , que a paífar acerta, 
A ferena região fica turbada, 
Deferto o campo de feu fruito , e flores ; 
Entra cm Malaca, e. faz danos maiores. 

XXXIV. I 

Tivernó toda a noite defvellado 
Ao pagaõ Rei contrários penfamentos, 
Hora á guerra, hora á paz determinado, 
Sem tomar condufaõ em feus intentos: 
E, já de tanto vacillar califado , 
O fono confundindo os fundamentos 
Deftes cuidados, trégoas alfentaraõ 
Os temidos, e ao fono fe entregarão. 

xxxv. 
Quando , tremer fazendo o Régio teito, 
Entra Afmodeu dos feus acompanhado : 
Chegando , a ira applica , e a fraude ao peito, 
Do ódio, e da avareza já oceupado : 
Correo veneno ao coração direito, 
Cheio de confufaõ , pena , e cuidado ; 
E na matéria já difpoíta prende; 
A fraude o furor cobre, a ira o accende. 

XXXVI. 
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XXXVI. 
Opprobrio julga vil, e afronta (m, 
Que Albuquerque com tal deíigualdade 
Oufe pedir que os prezos reítitua , 
E por temor fervil torça a vontade. 
A paixaó a tomar vingança crua 
(Seja força, ou treiçaõ) o peiíuade; 
Arde no peito o irozo penlàmcnto, 
Mas prova a executar fem rifeo o intento. 

XXXVII. 

Qual o faminto lobo , que efeondido 
Lá donde efpcflà brenha he mais cerrada, 
Que o gado vè na rede recolhido, 
Dos valentes rafeiros rodeada, 
Naõ fecega inquieto co fentido 
Em aflaltar a tímida manada; 
Tal o tyranno Rei fó tempo efpera, 
E fogo em. tanto exhala a vifla fera. 

XXXVIII. 

Dalli, lá donde o Príncipe inquieto 
Co bcllico alvoroço mal focega, 
Paflà o Anjo rebelde; e o mais lecreto 
Lhe enche de ira, fuberba , e paixão cega: 
Turbado, furiofo acorda, e indifereto, 
De modo, que a fi mefrno paz fe ne<*a- 
Nao derramar já fangue Chriltaõ fente 
Irozo, apaixonado, e impaciente. 

XXXIX. 
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XXXIX. 

Era o Príncipe moço, valorofo, 
De grandes forças, corpo de gigante, 
De emprendsr feitos altos defejofo, 
Oufido nos perigos , e conítante. 
Também no grão maior prefumptuofo , 
Altivo, temerário, e arrogante, • 
Afmodeu , que lhe alcançu a natureza , 
Applica lhe os afiei tos da braveza. 

XL. 

A todos os mais, logo que fabia 
Terem na abominável treiçaó parte, 
A grave culpa trouxe á fantafia , 
Engrandeccndo-a com indulbia , e arte. 
Elles , temendo a pena, em vindo o dia 
O povo alteraó, e appellidaó Marte : 
AíTI que, amanhecendo, em toda a terra 
Abominando a paz, pregoaõ guerra. 

XLI. 

Mas pofto que ao defejo do tyranno 
Sopro , e matéria a finia miniírralle, 
Qiiiz ver fe ordia o Chriftaõ dano 
De .modo, que em ventura naó ficalle. 
E como em tudo meftre era de engano , 
Pareccu-lhe mandar quem bem notaíle 
Debaixo de amigável fingimento, 
Da armada a força, de Albuquerque o intento. 

A .LU. 

,.,.--L:-.^-  1 
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XLII. 
Era Tuaóbandaó mouro valente, 
E fagaz, ncfte tempo ao Rei aceito, 
Para o importante cafo conveniente , 
No fingir íabio, cautelozo o peito. 
Com elle fe aconfelha , e largamente 
Da alma pratica o mais fecreto efícito: 
Depois ao capitão egrégio o envia , 
Fingindo Embaixador, dobrada efpia. 

XLIII. 

De alguns nobres do Reino acompanhado 
Partio da terra o Mouro cautelozo , 
Por ir mais naquelle afro authorizado, 
E menos a Albuquerque íbfpeitoíb. 
A' capitaina fóbe confiado j 
E quando chega ante o varaó famofo, 
Como o bárbaro povo de Agar ufa, 
Corpo, e cabeça inclina , os braços cruza. 

XLIV. : 

Em pé o capitão co tratamento , * 
Que fempre ufava em aétos femclhantes, 
Mandou-lhe em coxins ricos dar a (lento ; 
Elle o alíento oceupou, que tinha de antes. 
Os capitães, de Lufo alto ornamento, 
Raios do claro Artonfo rutilantes , 
Oceupavaó, cm tomo delle armados, 
Aliemos ricamente alcatifados. 

Ee XLV. 
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XLV. 
E qual pintava a cega Idolatria 
Seus deofes vaõs no claro Olympo, quando 
Júpiter grave entre elles preíidia 
Importantes negócios decretando : 
Cada qual delles Nume parecia; 
E o capitão preclaro, e venerando 
Na grave magcftade, que molhava, 
Dos deofes o maior reprefentava. 

XLVI: 

Delles em guarda de huma, c outra parte 
A gente militar brava , c luthofa, 
Com as armas nas maós, pofta com arte , 
Se moftrava galante, c bellicofa. 
Sentados, diííe o Mouro-: Chriítaó, Marte, 
Profpere p Ceo tua fama , que gloriofa , • 
Teus feitos, e vidtorias relatando, 
Univerfal eípanto vai caufando. 

XLVIL. 

Lá, donde Hercules pôs limite ao mundo, 
Até cá , donde o Sol primeiro aquenta, 
Teu fingular valor, já fem fegundo, 
Da feca Inveja as magoas acrefeenta : 
Neptuno te ama , e no feu mar profundo 
De que igualmente imperes fe contenta j 
E Mahomet, que eítc Império fenhorêa, 
Efcutando teus feitos fc reerôa : 

XLVIII. 
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XLVIII. 
Que, como lie vhlorofo , o valor ama, 
Que ódio caufa nos tímidos, e inveja; 
E co teu Rei, que eftima já por faina, 
Amizade perpetua ter defeja. 
Riquezas liberal o Ceo derrama 
Nefte fcu Reino; e folgará que veja 
Entrar na foz do Tejo carregada, 
Teu Rei, de todas cilas elh armada.   . 

XLIX: 

Por tanto pedir podes confiado- 
Quanto dar pôde o mar, e a terra cria 
Des donde tem fcu berço o Sol dourado, 
Ate lá donde vai dar tumba ao dia : 
O metal, mais que todos defejado , 
Toda a forte de aroma, e efpeciaria, 
O rubi, e a íufira rutilante, 
Aljôfar grollb, rigido diamante. . . 

Albuqucrquc, ás palavras derramadas 
Do cautelofo Mouro refpondcndo, 
AíTi difie : Naó drogas ellimadas, 
Aromas, ouro de teu Rei portendo ; 
Nem por perlas, no fundo mar geradas, 
Rubis, diamantes, vim o mar rompendo., 
Poílo que agradecido eítimo honrar-me 
Teu Rei, e com promcílas obrigar-me. . 

Ee ii LI. 
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LI. 
Aquelles Portuguezes , que ficarão 
Neflà Malaca pcllo grave exceíTo, 
Quando o rigor da morte alguns provarão, 
De hum nono capitão triíte íucccflò 
Das praias Indianas me apartarão, 
Eftcs venho bufear; e a teu Rei peço 
Que mos entregue: e dellc aíli o eípero; 
Defpois fc tratará do que mais quero. 

LII.   ' 

Naó difle mais: e com fevero afpeito 
Seguro fe moílrou , e confiado , 
Cauíàndo ao Mouro no fecreto peito 
Grande perturbação, novo cuidado : 
E dcfpedido , pouco fatisfeito 
De quanto ouvio, c vio, todo aíTombrado ■ 
Tornou, e ao velho Rei conta o que vira, 
E a repoíla, que todo o accende em ira. 

LIII. 

Porém deíh paixão, que tanto'o altera, 
Pagada a fúria do Ímpeto primeiro, 
Politico difeorre , e confldera 
No inimigo o poder, peito guerreiro. 
Teme; mas tanto nao, que a tenção fera 
Modere : e com o cauto confelheiro 
Traças pratica, com que o entretenhaó, 
Porque lugar de aperceber-fe tenhaõ. 

LIV. 
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LIV. 
Cada qual cdelgaça o entendimento," 
E paíTa a noite , e o dia imaginando; 
E defpois hum, e outro penfamento 
Com madura piudencia praticando: 
Entre muitos efcolhcm novo intento, 
Com que, fegunda vez o mar cortando, 
Ao capitão o aíhito Mouro torna, 
A quem dizendo aífi fua fraude adorna: 

LV. 

O grão Sultão Mahomet, que ter defeja 
Contigo, e com teu Rei larga amizade, 
Porque baírante a eítorvar naõ feja 
Sofpeita alguma falta de verdr.de : 
E para que também o mundo o veja 
(Se acafo offende o mundo fua bondade) 
Inculpável centigo fe defeulpa ; 
Ou dá fatisfaçaó, pois naó há culpa. 

LVI. 

Que naquelle fueceflb, em que em fim pára, 
O que hoje ( pode fer) teu peito irrita, 
Eílá da parte de meu Rei taó clara 
Sua innocencia, que o Ceo puro imita. 
A morte do feu pérfido Bendara, 
Qiic foi do dano author, iílo acredita ; 
Que já deves faber, que fei provado 
O feu delicio 3 á morte condenado. 

LVII. 
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LVII. 
Aquelles Portugue7.es, que do infando 
SucceíTo em terra miferos ficarão , 
Hum tratamento nelle fempre brando 
Com obras de piedofo pai acharão. 
Delles efta verdade ouvirás, quando 
Os vires, que por vezes confe/Taraó ; 
E , porque mais fc eftcndaó feus louvores , 
Ricos tos mandará de feus favores. 

LVIII. 

O capitão (que bem lhe defcobria 
O veneno no peito) nffi rcfponde : 
Nunca me perfuadi que foíFreria 
Teu Rei coufa, que a Rei naó correfponde. 
De hum coração nú de honra, e valia 
Se póie colligir que engano efeonde; 
Naó de taó gruo íenhor : c já informado 
Venho; e fei que o Bendara foi culpado. 

LIX. 

E fendo nffí que foi a culpa fua, . 
Que em parte fatisfez, perdendo a vida, 
RnzaÓ he que a meu Rei fe reíritua, 
No que era feu , a perda recebida. 
E naó trntando mais de obra taó crua , 
O Sultão deita armada apercebida 
(Pcllo vir a bufear) pague o difpendio, 
A guerra a cauía tire, a lenha ao incêndio. 

LX. 
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LX. 
Como iílo faça, e como a bautizada 
Gente me entregue , que em Malaca mora, 
Servir de mim fe pôde , e delia armada, 
De tantos inimigos vencedora : 
E atrás na6 tornarei, por arrifeada 
Qiie feja a empreza, e de cfpcrança fora: 
Nem em nome de hum Deos fó poderozo, 
Ha cafo para mim difficultozo.  . 

LXI. 

Aloftras do peito valorofo dando, 
Afli difle o Varaõ forte , e prudente. 
Attento o Mouro o ouvio, íc bem ficando 
Da refoluçaõ nobre defeontente: 
Porém como fagás diflimulando 
Com falfas mollras o pezar, que fente, 
Se defpede, o mar paíTa, toma terra, 
Imaginando na efpcrada guerra. 

LXII. 

Turbado, c trifte ante o tyrannó chega; 
Que, ouvindo-o, fe infíou mais pertnibado; 
E com aíícitos de ira, á razão cega, 
Taes razoís folta do furor levado : 
A fuberba lugar á prudência nega 
A cfte vaó arrogante ? confiado 
Na boa fortuna, que ate gora teve, 
Afli em meu Reino a por-me leis fe atreve? 

LXJII. 



224 Livro fex£o.   '. 

LXITI. 
Mas , fe me naó mentir minha efperança.... 
Aqui parou;"que o mais ficou no peito, 
Atalhando a duvidofa confiança , 
Na co.nfei.enci», a força do defeito. 
E como o penfamento naó defeanfa , 
Juntamente a temor, e ira fogeito, 
Entre affeitos contrários vaciííava, 
Hora ira, hora temor o fenhoreava. 

LXIV. 

Tal, como quando exhalaçaõ da terra 
Com Celeíte influencia fc levanta, 
A quem efeura nuvem prende , e encerra 
Violenta cauía de violência tanta , 
Pelejaó quente, e frio, e nefta guerra 
Accezo o fogo , que os mortnes efpanta , 
Com tanto extremo a fúria vai-crefeendo, 
Que a nuvem rafga com cllrondo horrendo; 

LXV. 

Tal daquclle alterado peito a ira 
Ardendo rompe, os ares abrazando ; 
Brama furioíò o Rei, trilte fufpira , 
lícber o Chriíhó fangue defejando. 
Pella vifta o infernal fogo refpira , 
Que na alma lhe accendeo do abyfmo o bando: 
E aíli nelle era tudo ira , e braveza , 
Contumácia, ambição, ódio, avareza. 

LXVI. 
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LXVI. 
Com cite infernalimpeto convoca 
Afll-feus naturnes, como eíbangeiros, 
Aos quaes quafi com lagrimas provoca 
A fer da infaufta guerra companheiros: 
A vós, difie, varões infignes, toca 
(Pois o nome prezais de cavallciros) 
Suílentar efte Reino : e minha afronta 
Corre 3 amigos , também por voifa conta. 

LXVII. 

Defta cofiaria gente, conhecida 
Por feus infultos, a fuberba armada 
Vedes em vollb porto já furgida, 
E para no fio dano aparelhada.' 
E, porque a caufa diíto he taó fabida , 
A naó refiro j porém he ílindada 
Em razão que jufto he da vida prive : 

/Quem de roubos tyrannamcnte vive. 

LXVIII. 

Se infefta o mar, fe faz na terra faltos, ' 
He coufa cm toda a parte afias notória'. 
Naõ valerão a Ormuz os muros altos • 
Também lamenta Goa a trific hiftoria j 
E todos ciles, de rcípcito faltos, 
Piraticos infultos tem por gloria : 
Correm roubando o mar; c, fe puderem 
O mefmo, e mais ufar convofco querem. 

Ff LXIX. 
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LX1X. 
A tenção fun-fc vos moílra clara 
No defprezo, com que ouve meus recados 
O pirata fuberbo ;. c bem declara 
Nas reportas o fim de feus cuidados : 
E Bondam vos dirá como prepara 
Noííb dano por termos nunca uíados, 
Com que fuberbns leis difpocm, condena, 
Ejá afeu modo minha afronta ordena. 

LXX. 

Aífi dizendo do enganozo peito 
Sufpiros defpedia cento a cento: 
Caufou em todos compaflivo afíèito 
Aquclle acreditado fentimento. 
Bandam , que intereflado, c por refpeito^ 
Animava do Rei o penfamento, 
Foi profeguindo, o que paíTou contando 
Com Albuquerque, em parte acereícentando. 

Lxxr. 
Mas ao fim naó chegou; porque indignado 
O Principe Aladim , moço valente, 
Com o rofto de cólera banhado, 
Em pé fe levantou fero, impaciente. 
Inda, pai, c fenhor (lhe dilTc) o herdado 
Valor da Jaoa , e da Celátea gente 
Em teus vaílalíos vive, e cm ti agora 
Vive também o graõ Par^millbra. 

LXXII. 
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LXXII. 
E eu, que de filho teu me prezo tanto, 
A naó degenerar também me obrigo, 
Antes cfpero fer do luto, e pranto 
De tantos vingador, fatal caítigo. 
Naõ amedrente naó, nem caufe cfpanto, 
Sem lhe provar as forças, o inimigo : 
Nem fe diga de nós que nos aflbmbra 
A fama vã, e do inimigo a fombra, 

Lxxm. 
Principio em armas efte Eftado teve, 
Que feus termos defpois tanto cftenderaõ : 
Das armas , graõ fenhor , ufar fe deve , 
Que tanta gloria a teus paííados deraõ. 
Conheça , invicto Rei, quem fe te atreve, 
(Como já os feros Syames conhecerão) 
Que produz de Malaca a nobre terra 
Gente imiga do ócio, c que ama a guerra. 

LXXIV. 

Afll fallou o bárbaro arrogante, 
Ou a fúria infernal nelle fallava. 
Logo Hacem Rei de Paõ, fero o femblante, 
Que agradar ao tyranno defejava , 
Por fe molhar valente, quanto amante 
Da Infanta, cujas vodas aguardava, 
Dilfe o que naõ cumprio taó facilmente; 
Que mil vezes amor promette,.e mente. 

Ff ii LXXV, 
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LXXV. 
Eu , foberano Rei, a quem vós deites , 
Lcvantando-mc ao Cco, titulo hcniofo 
De filho, o dia, que me cngrandeceíles 
Com riquezas de amor, c bens de efpofo : 
Eira vida, c meu Reino, que fizcíles 
Com a bella Argiana venturoío , 
Para que defponhais, vos oífereçò : 
Mandai -3 que por. meu Rei vos reconheço. 

. LXXVI. 

Tenha exemplar caftigo o livre intento 
Deilç pirata , fó com fracos forte : 
Seja cite , por maior atrevimento, 
O derradeiro com fua jufta morte. 
Afli dille em favor do penfamento 
Do triítc Rei, a quem guiava a forte3 
Ou Divina juftiça, a merecidos 
Caíljgos dos iníultos commettidos. 

Lxxvir. 
Nefte cònfelho vários afliíriraó, 
Arábios, Guzaratcs, Malabares, 
Pegiís , Bengalas , Jaós , que perfuadiraõ 
A guerra , por paixões particulares ; 
Que já em paflhdas occaíiocs fentiraó 
(Sulcando com fuás naus da índia os mares 
Muitas vezes) o ferro Lufitano, 
Que origem feu rancor teve em feu dano. 

LXXVIII. 
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LXXVIII. 
Mns aqnellcs , a quem os largos annós. 
Valor diminuindo, o fangue csfriaõ, 
Perfuadiaô a paz ; c os graves danos , 
Qiie a guerra traz configo, referiaó. 
Os feitos cngrnndeccm Luíitanos ; 
Entre elles hum , que tedos t ntcndiaõ 
Que o difpor das Eíbcllas alcançava, 
Perda do Reino ao Rei pronoíhcava. . 

LXXIX. 

Era a fua pátria Mcliapor; feguia 
Como os feus natura es o Chriítaõ rito j 
Nomeava-fe Etol; a mercancia 
Hum tempo o teve habitador no Egypto. 
Iníignc em Mcmphis foi na Aílrologia, 
Aprendendo também do mago Clito 
Verfos, que os infernaes miniílros ligaó, 
E contra o natural obrar obrigaõ. . 

LXXX. 

Chegando a armada , levantou figuras; 
E os alhos todos ncllas ame.içavaó 
Incêndios, perdas, roubos, defvcnturas," 
E daquelle alto Império o fim moflravaõ. 
Vendo eltas coufas j pofto que futuras, 
Contra os que a tenção bellica approvavaó, 
Com razoes brandas já fe tinha oppoílo; 
Mas liyrc entaó fallou, fevero o roíto 

LXXXI. 
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. LXXXL. 
Naõ fei (lhes dille) em que eírribais feguros j 
Ou porque vos moftrais taó confiados. 
Vedes por efta gente os Rumes duros 
Tantas vezes fugir desbaratados; 
AíToIadcis as forças, e altos muros 
De Ormuz, os Reis da índia íujugadosj 
E vedes quantas vidas vos euftaraó 
Os que em Malaca para mal íicaraô.    .   .. 

Lxxxir. 

Pois como vaós daquella grolla armada 
As forças defprezais, c do prudente 
Capitão o valor, e ter fundada 
Sua caufa em razão taó evidente? 
Deixai a prefumpçaó vã enganada ; 
E naó bufqueis razaó , que he fó apparente: 
Que fc a guerra íe rompe, claro o digo. 
Tereis a terra, e o Ceo por inimigo. ... . 

Lxxxiir. 

Vereis efta cidade ( que hoje vemos 
Tao rica , taó fuberba , e populofa ) 
Entrada a ferro, e fogo ; e ientiremos 
O dominio da gente bcllicofa. 
Ira's tu, Rei, fugindo, mil extremos 
De. mi ferias fo ff rendo , a poderofa 
JVJageítade perdida, e Régio mando, 
No deílerro : huns temendo , outros rogando. 

LXXXIV. 
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LXXXIV. ' 
Mais profeguir quizera. Porem fendo, 
Por Ghrillaó conhecido, fofpeitofo, 
Irado o cego Rei gritou dizendo : 
Prendaó eíle propheta mentirozo. 
Cumprirão todos com eílrondo horrendo 
O tyranno mandado rigorofo j 
E como os malfeitores afiontado   - 
Foi á dura prizaô dali levado. .  . 

LXXXV. 

Socegado o alvoroço, o Rei feverò 
Por animar aos feus , inda iracundo, 
Pois , diíTc, ao Ceo he clara , moílrar quero 
Juítificada minha caufa ao mundo. 
Poder Malaca alcança ; c fedo eípero 
Soccorros- grandes, em que também fundo 
Minha cfperança. E, declarada a guerra, 
Os mais delpede, e com Tuaõ fe encerra. • 

LXXXVI. 

Em tanto que em Malaca fe entendia 
Em juntas , e apparatos bellicofos, 
Juntos na Chriíla frota cirando hum dia 
Andrade, Lima, Jaymc, e os maisfamofos: 
Sufpendida a braveza, e valentia, 
Vindo a tratar de cafos amorofos, 
Senhores ( diíle Jayme) em toda a parte 
Reina amor, e íeu fogo íente Marte. 

LXXXVII. 



7 
132.        »      Livro fexto. -' 

L XXXVII. 
Tal he (refpondco Lima) e bem o vemos .". 
Em vós, que Marte fois a amor fogeito; 
Porém fó que arde amor cm vós fabemos, 
Mas naó a caufa do amoroíò cfteito. 
E fe a amizade eftreita , que nós temos, 
Obriga, naó havendo algum refpcito , 
Que a fer feercto amante vos condena, 
A caufa nos contai de voíla pena. 

LXXXVIII. 

No meu cafo (.difle elle) vaó, e triíle', 
Porque lhe devo fer huma vaidade, 
Eu fou a parte , e o todo ; e fó confifte 
Em que de hum vaó amor figo a impiedade. 
A romper o fegredo me refiíte 
Minha reputação, que cm noífa idade 
Será fabula ao mundo mui cuidado, 
E ferei cu por doudo reputado. . 

LXXXIX.. 

Mas, porque .hoje vejais "que facilita 
Muito a amizade , agora contar quero 
Aquella liiíloria na memoria eferita, 
A que ver íim ditofo defefpcro. 
Hum fonho efeutareis, que neceflita 
A padecer aggravos de amor fero ; 
E, fendo cu contra amor duro diamante , 
Bailou hum fonho fó a fazer-me amante. 

XC. 
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XC. 
Naó tendo o quarto luftro inda cumprido, 
Huma noite (oxalá que fora eterna) 
Tendo-me ò brando íbno já vencido, 
E Jigada .a razaó , que nos governa 'y 
A bclla imagem no interior fentido 
Se me moftrou j e a parte mais interna 
Do coração, que nunca amor fentirn , 
Sentio do amor no mefmo, inílante a ira.. . 

xci. : 
Pintar do bcllo objeito cada parte 
Fora trabalho em vaó, fora infinito, 
Qiie atrás ficara todo engenho, e arte, 
E fora neceflario hum alto cfpirito :   , 
Naó he mais bella aquella, por quem Marte 
De ciúmes tem o Dcos do fogo afflito;! 
Nos^ feus formofos olhos amor mora , 
Nas faces bellas amanhece a Aurora.. 

X.CII. \ 

Por grande efpaço eftive contemplando 
Cos olhos dalma a grande formofura j 
E dava lenha ao fogo , que abrnzando 
Tomava dalma já pófle legura : 
Ella também me elhva moftras dando 
De amor no ftiave modo, e na brandura, 
Com que em mim punha os olhos \ c moftrava ' 
Que junta palma a palma,defejava. 

•    ^    - Gg XCIII. 
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xciir. 
Eu, <que'também"neíTc dcfejo ardia, .* 
Dizer-lhc procurava minha pena : 
Porém nap fei que força mo impedia; 
Da eítrella deve íer, que me condena. 
Com aquella anciã ardente, que fentia 
Em meu- coração difle : Quem ordena 
Tam fem razaõ, que o fruto amado veja, 
E com-Tantalo igual na pena feja ?.  ;.   . _ ; 

xciv.: 
Entre a efpiga, e a maó, que mu ró'há .em meióV 
Se naó he o rigor de minha forte , 
Que á dita minha poem limite, e freio,. 
E indícios claros dá de minha morte ? 
Paliei a noite nofonhado enleio, 
Temendo , e defejando (ai ponto forte !) 
Aquelle , .em que acordei, nunca acordara, 
Ou nada do partado me lembrara. 

xcv.: 
Já entaõ era alto dia, que faudozo 
Do meu paliado bem , paliei chorando, 
E, dando- afli mais força ao amorofo 
Veneno, muitos outros fui paliando. 
Vede fe haverá cafo rigorofo, 
Que ao meu fe iguale , fempre fufpirando 
Pello que-naõ tem fer; nem fe concede 
Mal grande,. que em rigor á morte excede.  .; 
.-"       • ;* ) XCVI. 
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XCVI: 
Como da vida ao extremo me chegaíTe 
Efte mal incapaz de medicina, 
Porque o remédio em parte nao faltafle, 
Que a tudo piedofo o Ceo o deílina; 
Ordenou que por fama confultaíle 
Hum varaó douto , que a entender eníina •   -) 
Dos planetas o certo movimento, 
E quaes altros daó luz no Firmamento. 

XCIÍI. 

Efte imitando aquelle antigo orago,.- 
Que lá num tempo em Delphos refpondia, 
Afll me dífle : Pafla o falfo lago, 
E o berço bufea donde nafee o dia, 
Alcançarás entre mortal eftrago 
EíTc bem , que te priva de alegria. 
Naô difle mais, deixando-me a efpcrança 
Taó incerta, que falta a confiança.  _> :   :-.$£) 

xcyin. 
Mas como naô ouvefle em mim focego y • i" \ 
Animado a feguir efta incerteza , . 
A' duvidofa fé do mar me entrego, 
Donde provei dos ventos a braveza. 
A toda a parte , donde agora chego, 
Seguindo o ingrato amor, figo a afpereza. 
De Marte fanguinofo , e furibundo', 
O bem bufcando, que naó ha no. mundo.' 

Gg ii XCIX. 
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xcix: 
E naó defiftirei ( a qualquer forte 
Oílerecido defta cmpreza dura ) 
Até que a Parca o vital fio corte, 
Ou veja a fufpirada formofura : 
E perigo naó ha, nem pena forte, 
Que eu tema já ; porque des que a ventura 
Me fez a padecer males fogeito , 
Tudo, ò que ha de rigor, fe acha em meu peito. 

. C. 

Seguirei fantaíias , que paíTarao 
Tanto mar, com taó poucas feguranças , 
E tanto do defcaiifo me apartarão', 
Que já nem dcllc tenho as cfperanças : 
Fortuna cm fim , e amor fe conjurarão 
A que á vida fuftcnte fó em lembranças 
De aquelle bem , que foi taó limitado, 
Que naó chegou a mais que fer fonhado. 

. Cl. 

Ac compaixão movidos , e admirados 
Eíravaó a amorofa hiíioria ouvindo 
Os fortes cavaleiros, quando brados 
Ouvirão a rebate, o ar ferindo. 
Levantaraó-fe logo alvoroçados, 
E viraó como vinha o mar cobrindo 
Huma armada de remo apparatoía , 
Dando'moítra foberba, e bellicofa.... 

. cii. 



Malaca conquiftada.        237 

CII. 
E do Cretenfe labyrintho efcuro 
As voltas imitando fabricadas , 
Em vaó as fuftas no elemento puro 
Formão gyros, e voltas intricadas. 
Depois em bandos , qual no campo duro, 
Africanos ginetes nas travadas 
Efcaramuças , commettendo tirão, 
E hora cíles, hora aquelles fe retiraó; 

cm. 
Entre fi com gentil ordem travarão 
Huma batalha (ao parecer) ferida , 
Na qual bem a naval arte moírraraó 
Com exercício de annos aprendida. 
Des que de Nero, aíli reprefentaraó, 
E de Cláudio as Naumachias , foi feguida 
Dos mais a capitania para a terra, 
Com grande eílrondo, e mufica de guerra. 

CIV. 

Aquella , e outras muitas vezes derao, 
Sem eíFeito nenhum, moítra os Malayos, 
Que aflombrar ardilofos pertenderaõ 
Os de Lufo com bellicos enfaios : 
Porém foi obra , e tempo que perderão , 
E gerarão de novo ardentes^raios 
De ira no peito de Albuquerque forte, 
Que em Malaca choverão fogo, c morte. 

'       .       LI- 
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ARGUMENTO. 

Alta victorta a Affbnfo Etol promettc<y~> r: 
E çom Sonfa a hufcar Garcia parte : >í; •: 
Queima as naus Guzarates, e accommette 
Malaca AjfonÇo com propicia Marte : 
Tímido o Rei os. prezos-Jhe\rmette.'Yy J 
E de'paz arvorar manda.ejlcndarte to olwT 
Etol co cavalleiro, a que acompaiíba, 
Levao G/aura infeliz de huma montanha* 

MEfte tempo des da alta poppa via 
O forte capitão fazer em terra 
Tranqueiras , e plantar artelharia 

Com varias outras prevençoens de guerra : 
Já de alcançaros prezos defeonfia, ! 
E teme algum engano dos que encerra. <   i. ,' 
Todo o Agareno peito; c no tyranno „ 
Confidera hum artificc de engano. 

II. 
Como pois dilhtaíTe efte conceito' :.r. ■      r.uT 
Com largo difeorrer no entendimento, 
Defconfíança entrou no illuítre peito, . 
A ira provocando o fentimento : 
E porque naõfc-oftenda feu refpeitò, 
E culpa venha a fer o íbflrimcnto, 
Que armem com grande preiía batéis manda 
Leaõ, Pereira, Andrade com Miranda.    . 1 5 

III.. 
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Illí 
ç 

Nos quatro armados lenhos aos valentes 
Varocns reconhecer manda a cidade, 
E notar: Os lugares convenientes , 
Por donde a entrar com maisfeguridade :   \ 
Ferem, logo cos remos diligentes 
O mar os 'remadores• e, a vontade 
Do capitão prudente executando, 
Tudo os quatro Guerreiros vaó notando. 

\ i * 

IV. 

Manda também o Rei fahir do rio 
Armada, que o mar cobre , 'a cOmmcttcllos, 
Porém naó perde AfFonfo o heróico brio, 
E manda os mais batéis a íbccorrcllos :' 
Caufa.nos inimigos medo frio    >. 
Tanta refoluçaõ., ecom fó vâllos,»' 
Vindo a*.voga arrancada-,i.volta deraó-^ 
E no rio outra vez fc'recolherão. 

V. 

Tuaó Bandaõ abordo com recado 
Compoí^o de difculpas amanhece; 
Que Albuquerque naó quiz' ouvir canfado 
Dos enganos, .que nelle já conhece : 
E lhe mandou dizer que em todo citado, 
Quando a fortuna fóbe, e quando dece, 
Sempre palavra o Portuguez mantinha, 
E hum roftojhumllei, hum Deos fomente tinha. 

VI. 
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vi: 
Encheu Malaca de rncdrofo enleio 
A fevera refpofta inopinada, 
Duvidando do fim, íc falta hum meio, 
Na guerra já de todo declarada : 
Só no Rei fe conhece entre o receio 
Irado o coração , a alma obítinada : 
Faz juntas, roga, manda , perfuade, 
Etudo he confltéaõ, e variedade. 

VII. 

Albuquerque também entanto eílava 
Flucluando num pego de cuidados: 
Era alta noite já , e inda naõ dava 
Repoufo aos laílbs membros trabalhados: 
E quando o íbmno os olhos lhe oceupava 
Dos continos difvelos aggravados, 
Do caílello de poppa vozes deraó, 
Que da noite o íilencio interromperão. 

VIII. 

/Bradarão os que citava ô de vigia,' 
Quando a bordo hum batel chegar fentiraó^ 
E quando pela enxárcia já fobia-, 
Por quem cia novo as vozes repetirão ; 
Dezejaô faber todos quem feiia 
O que oufou tanto : c fobre o convés viraõ 
Hum velho, cuja berba chega ao peito, 
Da cor da neve, venerando o afpeito. 

Hh IX. 
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IX. 
Formando em torno delle a gente hum muro,' 
Pedio que no capitão forte o levaíTem , 
Dar procurando entre o nocturno efcuro 
Moftrns, que de fiel o acreditaflem : 
Mas naõ bailou moítrar-fe taõ feguro, 
Para que dclle mal naó fufpeitaflem 
Alguns, a quem occorre slli á memoria 
De Sinon, e de Tróia a trifte hiftoria. 

Trazem-lhc para entrar em fim licença 
Lá donde o capitão mal repouzava. 
Entra j c, faudando-o , diífc : Gloria immenfa 
O Ceo, varaõ infigne, te prepara : 
De teu trabalho vejo a recompenfa ; 
Comtigo a occaíiaó tens cara a cara, 
A dourada guedelha te offerece, 
E teus intentos altos favorece. 

XI. 

Quem es tu ? (diíTe AíFonfo) e com que intento 
E/íe bem prognoílicas, e me animas ? 
Serei, inda que humilde, hum inftrumento 
(Lhe refpondeo) com que o tyranno opprimas. 
Merecer teu favor , fervindo, intento ; 
E fc, qual hera, a forte muro arrimas 
A teu alto valor minha humildade 
Subirei grato á mór felicidade. 

XII. 
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XII. 
Mas, para que naó fiques duvidofo, 
O' magnânimo Aííbnfo , em Chriíro adojpo. 
Nafci na parte , onde Thomé gloriofo ' 
Morreo por Chriíto • e em Malaca moio : 
Fui ao tyranno fero fufpeitofo , 
Porque livre fallei , e porque ao coro 
Dos falfos confelheiros contradiíTc, 
E verdades lá pouco aceitas dilFe. 

XIII. 

Contra mim o Rei cruel em ira accezo, 
Por elle á prizaô dura fui mandado, 
Onde íenti do ferro o duro pezo, 
No conceito de todos condenado : 
Porém naó foffri muito ver-mc prezo •, 
E em teu nome, de tudo refpeitado, 
Rompi as prizoens ; e venho a que me mandes j 
Que te efpero fazer ferviços grandes. 

XIV. 

Que , inda que te pareça fraco velho , 
Força o defejo dá , a razaó, o aggravo: 
Servirei pelo menos de confelho, 
Irmaó no amor, na fogeiçaõ eferavo. 
E fe de alto valor es claro cfpelho, 
Arte, e feiencia alcanço, que a Timavo 
Igualo na .obfervaucia das eílrcllas , 
E a Atlante cm conhecer o curfo delias. 

Hh ii XV. 



244 <*."• Livro fetimo, 

XV. 
Com arte alterar poílò os elementos, 
Mover a terra, atraz tornar os rios, 
Turbar o mar, mudar num ponto os ventos ; > 
Vivo fogo accender nos gelos frios -. 
Mas ifto, cm quanto aos aflros tao violentos 
Naó cortar o Motor fupremo os fios; 
Que fem licença fua coníldcra 
Que contra Job. Sataó nada pudera. 

XVI., 

E naó julgues que , qual o falfo Mago , 
De Pedro contendor., deita arte ufo; 
Que entre Pagãos a Chrifto ncalma trago j 
E dellcs aboneço o torpe abufo : 
De Malaca alcancei o tii/re eítrago ; 
Moftraó-no os Aírros Júpiter confufo , 
.•Desfalecido, e triíte cm ponto forte 
Nos dous .de Helena irmãos cafa da morte. 

XVII. 

Porém, para ifto fer, convém primeiro 
Qye hum guerreiro, que vive em branda calma 
De amor, fe vá buícar onde eírrangeiro 
Em mollcocio padece afrontas díalma: 
Tendo conuigo o forte cavalleiro 
De Malaca terás inteira palma , j 
Que o Ceo, quc altas vi&orias te dcírinn, 
Aifi o eílabelece, e determina. 

XVIII. 
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XVIII. 
Abrindo vinha o mnr efte famofo , 
Por fcrnos danos de Malaca parte; 
E fcguindo o eftandarte bellicofo, 
Da milícia aprender comtigo a arte: 
Mas-.violçncia infernal o tcmpcftuofo 
Dia o levou á mais remota parte, ' 
Com finco valoiofcs companheiros, 
Que íaó entre os famoibs dos. primeiros. 

XIX. 

Eítc , cujo valor fe eílende a tanto, 
Aqui trarei, com que dos teus famoibs 
Hum me acompanhe,aquém naócaufcm efpanto 
Cafos, que pofla haver difficultofos. 
Efcutavaó-no muitos, e entretanto' « 
Alguns dos^circumftantes invejofos 
Deite encarecimento honrofo eílavaój 
Outros ver o guerreiro delejavaõ.' 

"•     xx. : 
Também o capitão a alma fufpenfa 
Na mente o que cleutava, referia. 
E refpondeo : Se o jufto Ceo difpcnfa 
Que extinga de Malaca a:iyrannia, 
Do mefmo.Cco terás á recompenfa • 

• E que a terás de mim na terra , fia • 
Serás do Luíitano povo honrado 
Sempre faverecido, e refpeitado. 

XXI. 
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XXI. 
Mas no tocante ao cavalleiro forte, 
Que pedes, que haja muitos naõ duvido 
Já defejoíbs que lhe toque a forte, 
Por moílrar o valar na alma efeondido : 
Porém quanto me a mim primeiro importe   . 
fcgurallo , difeorre no fentido ; 
Pois que me importa dar de todos conta; 
E, dando-a má, que fentirci de afronta ? 

xxir. 
Dom Joaó de Soufa moço valorofo, 
A quem mais o defejo o rifeo accende , 
AíTi lhe diz : Seja eu, varão famofo, 
ElTe, a quem el\a empreza fe encommende : 
Naõ ha no mundo cafo perigofo, 
Quando do Ceo a caufa fe defende; 
E do rifeo maior defta aventura 
Eira fegura cípada me aíTegura. 

xxur. 
Coutinho juntamente.a empreza pede 
Com outros muitos, todos dos famofos : 
Mas confiante Albuquerque a nega , c impede, 
Deixando-os defeontentes, e queixofos : 
Em tanto que ellc coníidcra ç e mede 
Mil fucccflbs no cafo perigofos, 
Souía, que da licença duvidara. 
Chamando a Etol no íeu batel faltara. 

XXIV. 
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XXIV. 
O Sábio o fegue envolto em névoa efcura, 
Que invizivel o faz aos circumílantes, 
Até que, dando á vela, o ar fe apura, 
E conhecem no barco os navegantes : 
Por grande efpaço o efpanto cm muitos dura 
Do íucceflb, e de ver que as efpumantcs 
Ondas o fatal lenho dividia 
Taó ligeiro, que a viíla defmentia. 

XXV. 

Parte o Guerreiro forte: os mais ficarão 
Sentidos , c invejos os da partida: 
Outros, mal fufpeitando, imaginarão 
Ser eíla a derradeira defpcdida. 
O fentimento , e cólera abrazaraó 
O peito ao capitão j mas, refiftida 
A paixão , dá efperança da jornada, 
Poílo que a julga fabula fonhada. 

XXVI. 

De novo o Sol com liícido retorno 
As relíquias da noite deílerrava, 
E com alegre , e radiante adorno 
As coufas já diítinéras illuftrava : 
Da armada o bofque no húmido contorno 
(Scnaõ naval Cidade) já dourava , 
A confelho co diurno raio chama 
Aftònfo, c corre da aventura a fama. 

XXVII. 
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XXVII. 
rV Acodcmlogo os capitachs* valentes, 

De acabar estios grandes defejofos: 
E o capitnolhes dilfc : Obedientes.- 
A voíTo Rei e a Deos, varoens famofos; 
Vós allbmbro fatal de Mstifas gentes, 
Que alcançníres triunfos mil gloriofos, 
Já a razaõ grita que principio demos 
A obra, porque tanto mar rompemos. 

XXVIII. 

Até agoira cfpcrci chegaílci ò dia 
Que a palavra Real , è fé guardaíTe : , • 
Noífo inimigo , c , como promettia , 
Os prezos companheiros nos mandaíle. 
Mas, viíra a falta fua, já fe via 
Perder reputação, fe mais tardáífè 
Em lhe darro caftigo merecido , 
Tanto ao peito obftinado em vaõ detido. 

XXIX. 

Aflim Albuquerque anima , e perfirade :■ 
Mas alevantando a voz Jorge Botelho, 
Acreditado por valor , c idade, 
Efcutai , dilTc i o parecer de hum velho. 
Antes-que aflalto demos á Cidade, 
Que fe queimem os lenhos aconfelho 
Guzarates; porque he certo o perigo, 
Sc nas coíras deixamos  o inimigo. 

XXX. 
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XXXI. 
Defpois que^delles pofle ao fogo demos, 
Para fc confcguir do intento o eflbito, 
Se commoda a maré , e lugar tivermos , ' 
Logo poremos á Cidade o peito; . 
Que, pofto o cafo nos Mavórcios termos, 
Que a cheguemos he bem ao mais cílreito , 
E, de rigor executando extremos , 
Quando defeance o Sol defeançaremos. 

XXXII. 

De exccllcntc vãraó , voto exccllcntc, 
DiíTc Aftbnfo', e dos mais foi approvado; 
E    armados os boteis com dcílra gente, 
Foi no feguinte dia executado. 
Dava já novas a Aurora no Oriente 
Da vinda de Titaó, quando o cfperado 
Signal a tuba deu , que os roftos muda ; 
Gnta a.gente até entaó attenta,'e muda.• 

XXXIII. 

Arrancão todos com clamor horrendo 
Ferindo os ares, e cos remos duros 
As ondas alteradas revolvendo , 
Efpuma Levantando , e cryftaes puros. 
Gritaó também os inimigos, vendo 
De improvifo o rebate mal feguros, 
Nas concavas cavernas repetiaó 
Mil ecos tudo , e tudo confundiaõ. 

li XXXIV.' 
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XXXIV. 
Qualfoe tocando a fogo noite*'alta, 
Que era caza cada qunl ter imagina 
Correr a gente , que da cama falta, 
Até que á parte , que.fe abraza , atina : 
Tal no mar , e na terra fobrefalta 
O eítrondo , e a vozeria repentina : 
Os de Lufo entretanto o mar cortavaó, 
E por chegar os remos aprcfíavao. 

XXXV. 

Chegados ádiftancia, que podia 
Fazer emprego , e effeito rigoroíò 
Nas inimigas naus a artilharia, 
Fogo ao falitre daó, que arde cfpantofo : 
Nos ardentes pelouros morte fria 
Sc envolve, e logo fe ouve hum Iaftimofo 
Som confufo de gritos, e gemidos 
Dos que morrendo cílaõ , e dos feridos. 

xxxvi. 
Bravos os inimigos refpondcraó, 
Também a artilharia difparando, 
E, chegando a bordar, os receberão 
Pedras, fundas, e dardos mil tirando. 
Cubertós dos efeudos remetteraõ 
-Os fortes Portuguezes ; e pegando 
Em varias partes fogo, num momento 
Sobem chammas, c fumo pelo vento. 

XXXVII. 
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XXXVII. 
Entrou o medo, confufaó , e efpanto 
Nos Guzaratcs miícros , cercados 
De fo<*o , e fumo , hum laftimfo pranto 
Aos ares levantando acobardados : 
Vendo feu fim alguns em rigor tanto, 
De outro remédio já defefperados , 
Saltaó por entre as chammas accendidas, 
Procurando no mar falvar as vidas. 

XXXVIII. 

Mas já também no mar a imiga forte 
Lhes tinha apparclhada morte dura ; 
Acabaó nelle ás máos da gente forte j 
Que a ferina treiçaó vingar procura : 
preza os imigos já da jufta morte, 
Daó-lhes o mar, c fogo fepultura : 
Movem contra a Cidade os vencedores, 
Querendo excutar novos rigores. 

XXXIX. 

Bem como obravo'touro , magoado 
Do farpão duro , fegue ao que o feria , 
E apenas morto deixa o moço ouzado, 
Quando outro logo fegue ardendo em ira : 
Tal Atíohfo iracundo , e inclinado 
Traz de hum caftigo a dar já outro afpira; 
Com a Cidade bellicofo cerra, 
Fazendo a ferro, e fogo dura guerra. 

li ii XL. 
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.   XL. 
Em feu fer o rhaior influxo eftavá, 
E aos edifícios, em que o mar batia, 
Defde os batéis co fogo fe alcançava , 
Que em balcocns, e janellas fe accendia: 
O fopro Boreal, que refpirava, 
A{ chamma forças dava , que fobia, 
Ameaçando ao Ceo pontas vibrantes, 
Imitadoras Vans dos vaõs Gigantes.    . 

XLI. : 

O forte Lima' foi o que primeiro 
Huma cafa accendeo com maó oufada, 
Defcendq fobre o invi&o cavalleiro 
Tiros , que a pagan turba arroja irada: 
Teixeira , por amor aventureiro , 
O fogo numa nau , e noutra a efpada, 
Com pezar do inimigo, e vilipendio," 
Tez noutra cafa.rigurofo incêndio. 

.XLII. . 

Abreu, Silva, Miranda, hum, e"outroAndrade 
A foz do éítreito rio atraveflaraó ; 
E, de tiros formando tempeftade , 
Sahida á armada barbara eltorvaraó : 
Os mais, correndo ao Jongo da Cidade, 
Mil. ao "fogo edifícios entregarão ;    ' 
Entre os primeiros vai Jorge-Botelho, 
Em larga idade de valor efpelho.    .   • • 

a -I XLIII. 
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XLIII. 
Coutinho, cujo peito generofo 
Aos maiores perigos fe inclinava , 
Com alguns falta em terra, e efpantofo, 
Parece que arruinar tudo ameaçava : 
Huma gmô cafa vô, que numerofo 
Efquadraó de inimigos amparava : 
Iroib raio os accommette , e offende, 
E o fuberbo edifício em fogo accende. 

XLIV.. 

Eftavaó neíla cafa apercebidos 
Das armadas Reacs os baftimentos, 
Enxárcias, muniçoens , com os fundidos 
Por Vulcano Mavórcios inftrumentos : 
Crefceo a voraz chamma ; e , recolhidos 
Os fortes Portuguezes, pelos ventos 
Voa a cafa em pedaços dividida, 
Pelo furor da pólvora accéndida.   . 

XLV. . 

Os miferos Malayòs, quando viraó 
Taô efpantofa, c fubita ruina , 
Todos de hum medo frio fe cobrirão, 
Solicitando o que o vil medo enflna. 
El Rei de Paó , e Príncipe acodiraõ 
A'quelle eílrondo horrivel, e cem dina 
Reprenfaó os animaõ a.que virem,, 
E à vingança do grave eílrago afpircm. 

ALYI. 
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XLVI. 
Pôde a vergonha tanto , e Real refpeito , 
Que tornaó nnimofos a defenfa ; 
E com mil tiros de mortal effeito 
Fazem á Portugueza gente oífenfa. 
Mas como o fogo já de teito a teito 
Vai correndo veloz com fúria immenfa, 
A que parte acodiíTem naõ fabiaó; 
Que tudo envolto em morte, c chammas viaó. 

XLVII. 

Em tanta confufaó, em dano tanto, 
Tenros meninos, tímidas donzellas, 
Imbclles velhos com interno efpanto, 
E gritos altos ferem a eítrellas : 
E correndo á Mefquita em trifte pranto, 
Envoltas rogativas , querelas, 
Mil votos liberaes offereceraô, 
Que, fendo a deofes vaõs, nada valerão. 

XLVIII. 

A derribada Tróia quando ardia , 
E a Roma ao natural reprefentava , 
O incêndio fero, e a turba, que temia, 
Chega lá donde o Rei turbado eftava. 
Entre o povo confufo Damur liia , 
Que por Santo Malaca venerava j 
Porque devoto Peregrino fora 
A tumba viíitar, que o Mouro adora. 

' H '      XLIX. 
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XLIX. 
Vendo cite 6 Rei turbado, áífi ó reprende: 
Naõ te doem, difle, de Malaca os danos? 
Que mais teu duro coração pertende , 
Que ver do Ceo taõ claros defenganos ? 
Bárbaro Fogo efta Cidade accende, 
Que aíTombro foi do mundo tantos annos: 
O Ceo o quer aíli, que naó houvera 
Quem contra feu Decreto fe atrevera. 

Naó foífrc o Ceo que tenhas por cativos 
Homens, a que fizeílc guerra injuíla: 
A danos te aventuras exceífivos, 
Além dos muitos, que a teu Reino eufta. 
Abranda, ó Rei', os peitos vingativosy 
•Da-lhes os que daó caufa á guerra jufta; 
Que naó fera julgado por.fraqueza, 
Pois vencer paixaõ própria he fortaleza. 

LI. 

Eftas palavras, ou neceífidade, 
Que a tudo obriga, ao duro Rei mudarão 
O peito, e difpuzeraó a vontade, 
Que difpor fortes cafos nao bailarão. 
Dar manda logo aos prezos liberdade, 

' Que delle pode fer nao alcançarão, 
Se o efperado foccorro lhe chegara 
Antes que a guerra Aflònfo começara. 

JL/J.1. 

<^- 
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: LII. 
Em tanto em bellicofa competência 
Commcttiaõ façanhas efpnntofas 
Os de Lufo, e já toda a refiftencia 
Era vaa contra as forças vi&oriofas: 
Crefccndo hia das chammas a violência, 
As torres con lu min do mais famofas ; 
Por entre o fogo , e fumo andava a morte, 
Miniftra da ira de Albuquerque forte. 

LIII. 

Andava o. capitão deftro, e valente 
Pelo mar difeorrendo a toda a parte, 
Solicito acodindo, e diligente 
Co valor grande acompanhando a arte. 
E em quanto á forte, e vi&oriofa gente 
Favor Neptuno dá , Vulcano , c Marte , 
Eis vem fahir de males taó efquivos, 
Como triunfando, livres os cativos. 

LIV. 

Qual nas Albanias ferras leáó irofo, 
De quem fora o monteiro perfeguido , 
Que os*filhos lhe levava, c temerofo 
Soltara , por fe ver delle feguido : 
Vendo-os livres, fe efquece generofo 
Da dor, que tanto o tinha embravecido, 
Alegrar-fc com elles fó procura, 
E do monteiro tímido naõ cura; 

LV. 



Malaca, conquiílada.        257 

LV. 
Tal o varão infigne ante fi vendo 
Os que em lugar de filhos eílimava, 
A concebida cólera perdendo, 
De fe alegrar com cllcs fó tratava: 
Das armas ceifar manda o eftrondo horrendo, 
Em fignal de alegria, que gozava ; 
E, por honra dos hofpedcs , o dia 
Em feitas paffa ao fom da artclharía, 

LVI. 

Rompia o fatal lenho o mar em tanto 
Com a velocidade, que acontece 
Cortar a pomba o ar co negro manto ,J 

Também a noite em tanto fe offerece. 
O forte Soufa , que ignorava quanto 
Veloz corre , no Cco , que fe cnnobrecc 
Com taó raros milagres luzes bcllas, 
O concerto contempla, c curfo delias, 

LVII. 

O fabio companheiro, ifto.notando -' 
Da poppa , onde aflentado no governo 
Do batel afiiftia, defejando 
Intertello, foltou a voz do interno : 
Dos aftros, ,que contemplas, ignorando ' 
Quarto trabalho do arqukccto eterno, 
Conta a gentilidade vans hiílorias, 
E lhes applica fabulofas glorias. 

Kk LVÍII. 
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LVIII. 
Lá p:nta os heroes Gregos, lá ao Romano,' 
Que á Pátria poz o jugo, dá apofcnto, 
Tanto ao mundo.cegou aquelle engano, 
Do qie padece no Tartáreb aflento : 
MasTe lugar taó alto dar-fe a humano 
Valor devera, o graó merecimento 
Dos voflbs Luíitanos já tivera 
De iodo hoje oceupada a eterna esfera.- 

LIX. 

Que lá o -primeiro AfFonfo , la o fegundò, 
E o grande Sancho luz eterna deraó, •• 
E os claros dcfccndcntcs, que no mundo 
Em virtude , c valor rcfplandeceraó : 
Mas deixando paíThdo, inda o profundo 
Oriental mar, que vollàs naus romperão, 
Eftc que agora abrimos , veraõ glorias 
Dos Poríuguezes, que honrarão hiítorias. 

LX. 

Ifto ouvindo o valente cavalleiro, 
Dcfejando íaber coufas futuras, 
Conta-me, dille, ó fabio companheiro, 
Defles heroes as altas aventuras: 
Do por vir, valorofo aventureiro , 
Te direi o que fó por conjecturas 
Sciencia alcançar pode , inveíligando 
O que os aftros cltaõ prognollicando. 

LAI. 
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LXI. 
Quando lium Sequeira em armas exccllente 
Governar o Indiano fenhorio, 
Infeítará feus mares infolente 
Mejique Az feroz fenhor de Dio. 
O que ha de quebrantar forte, e prudente 
Suberba tanta com heróico brio; 
E quatro lenhos em naval peleja , 
Diogo Fernandes fe dirá de Beja. 

LXII. 

Reformará o imigo a rota armada, 
E vingativo com poder dobrado 
Ouíará commetter nova jornada , 
Onde o rebaterá o Lufo oufado : 
Mus a morte cruel accelerada , 
Com raio de huma efpera difparado, 
Romperá o peito ,-.quando o braço forte 
Mais dcfprczc o poder da mefma'morte. 

LXI1I. 

Porém oceupará o lugar honrofo , 
E ao morto capitão dará vingança 
Dorn Jorge de Menezes, que famofo 
Será, em quanto no mundo houver lembrança. 
O bárbaro Caudilho já medrozo, 
Perdido o vnlor, falto de efraerauça,' 
Deixará cem fugida vergonhofa 
Entregue ao fogo a,armada numerofa. 

Kk ii LXIV. 
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LXIV. 
A eítes fcguiráó vnnos conflictos 
Entre agente Qurrbaia, e Luíitana, 
Até que , apoz de males infinitos, 
Se entregue Uio á força mais que humana : 
Alli efeureceráô altos efpiritos 
A illuíire fama Grega , c a Romana, 
Começando num Cunha illuftre , c forte, 
Que abaterá o poder ao tempo, c á morte.  . 

LXV. 

Efte fabricará a graõ fortaleza, 
Onde fará durar Aia memoria 
Manoel de Soufa , que o viver defpreza, 
Por exaltar a Portugueza gloria : 
Já cantar ouço em Mufa Portugueza 
De António da Silveira heróica hiítoria, 
E parece que o vejo rebatendo 
Os feros Turcos, Dio defendendo. 

LXVI. 

Infignes duas Matronas lá'contemplo, 
Adquirindo renome alto, e preclaro, 
Huma de amor, e fortaleza exemplo; 
Outra piedade oitenta , e valor raro: 
Eiras illuitraráó da Fama o templo, 
E darão vida aos mármores de Paro;' 
E do Empyreo ferao luzes mais bcllas, 
Que QÍTas que vemos lúcidas eílrellas. 

LXVII. 
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LXVII. 
Seguirá a nobre Veiga o claro efpofo 
Entre os perigos, e furor da guerra j 
E feras Vafconccllos venturoíò, 
Seguindo dons Anjos cá na terra : 
A famofa Anua em a&o valorolb 
Moftrará quanto valor, e amor encerra , 
Verá o ferido filho já acabando, 
E ao perigo citará outro animando. 

LXVIII. 

Eternizará alli fua' memoria 
Lopo de Soufa , célebre Coutinho, 
Por quem adquiriráó perpetua gloria 
O Tejo, Guadiana, o Douro, e Minho: 
Será admirando aíTumpto da alta hiítoria, 
Luz aos que feguem immortal caminho 
Fernando Penteado, e fuás façanhas 
Eterna inveja das naçoens eítranhas. 

LXIX. 

Alta dará também matéria á Fama 
Dom Joaó Malcarenhas , cujo brio 
Oppolto a Rumccaõ, já Marte o acclama 
Heróico defenfor da jlluírrc Dio: 
Dom Fernando de Caibo de entre a chamma 
Atrás fará tornar o Turco frio : , 
E os três Irmãos Almeidas faraó tanto, 
Que daraó aos por vir inveja, e cfpanto. 

.  ..J LXX. 
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LXX. 
De hum António Galvão, que heroe valente 
Partará além dos limites humanos, 
Memorias duraráó em quanto ardente 
O planeta maior dourar os annos : 
Romperá de oito Reys a immenfa gente 
Com cento e vinte raios Lufitanos, 
Alaga o fangue imigo a terra , e logo 
De Tidore a Cidade abraza o fogo. 

LXXI. 

De Ataide a prudência , e valentia , 
Qne j acodindo a Chaul, Goa defende; 
E do graó Mafcarenhas a valia , 
Que do Nizamaluco o furor rende : 
Bem apparada penna inda algum dia 
Os feitos, que por hora mal comprende 
Obfervaçaõ confufa > com profundo 
Ingenho efereverá, alegrando o mundo. „ 

LXXII. 

Viraõ os Irmãos Sás da foz do Douro; 
Porque do alto valor, que nelles mora, 
O Turco trema , o duro Perfa , c.Mouro , 
E quantos vem primeiro a luz da Aurora : 
A fama , que amaníó , naó prata, e ouro,   . 
A feus feitos dará tuba fonora , 
Deixando mil valentes invejofos, 
E muitos de imitallos defejoíbs. 

LXXIII. 
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LXXIII. 
SebafláflÓ de Sá no forte Dio 
Ao fero Riimc mollrará os quilates 
De fcu alto valor, e heróico brio, 
Que temerão o Ganges , o Indo , e Eufrates. 
E lá no.Mauritano lenhorio 
(Cruel fortuna quanta gloria abates!) 
Mollrará que temor nelle naó cabe, 
E que invi&o voltar atrás naõ fabe. 

LXXIV.. 

Pantaleaó de Sá naó menos forte 
Ormuz foccorrerá no mor perigo; 
Na Cafraria foge dclle a morte, 
E em Pondá roto o exercito inimigo, 
Verá Saliete em duvidofa forte, 
Que he mais de gloria , que da vida amigo, 
E contará illuítre, e eterna hiíioria, 
Que feu raro valor deu a vi&oria. 

LXXV. 

Se viras de Dom Paulo, illuítre Lima," 
As que naõ fei dizer façanhas claras, 
As que a fama por únicas fublima, 
Novo Marte por clias o acclamáras : 
Ou por naõ ter fegundo amor cíHnia, 
Dever o mundo a leu valor julgaras , 
Eftc fera, fe naõ remunerado, 
Applaudido de todos, c invejado. 
™ LXXVI. 
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. LXXVI. 
Também lá Triftaó Vaz da Veiga invicto 
Soccorrerá de Ormuz a fortaleza , 
Rompendo por hum numero infinito 
De armados lenhos' com feroz braveza. 
Manoel de Soula cm defigual confli&o 
Lhe ficará entre a barbara fereza : 
A ajudallo o famofo Veiga torna, 
E da victoria aos dous o Cauro adorna. 

LXXVII. 

Virá hum Sampayo , fó da fama amigo, 
A quem Neptuno entregará o tridente : 
O' quanto ao mar dará langue inimigo ? 
Quanto inimigo lenho ao fogo ardente ? 
E fe me perguntais, porque naõ digo 
As acções de varaó ta6 excellcnte, 
Direi que , para entrar na menor parte, 
Já naõ alcança o ingenho, falta a arte. 

LXXVIII. 

De Fernando Ximenes a piedade 
Também azas dará , línguas á fama, 
O frarcinal amor , alta bondade , 
Que louva o mefmo Ceo, e o mundo acclama, 
Quando naufrágio infando a crueldade 
No mais brando, e mais pio peito inflamma. 
Tu, pello amado irmaõ fó dás a vida , 
Por Deos, que o zelo preza , defendida. 

LXXIX. 
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LXXIX. 
Mas do valor de hum Sá, da grão fortuna 
Dará o Indico mar ctcmo indicio, 
E fera de Ceilão forte coluna, 
No tempo, que irá toda cm precipício. 
Efte    os Ceos querem , que as virtudes ;una, 
Excercendo feliz, o heróico oíficio : 
E fe veraó no illuftrc Conftantino 
Em feMiumanoafíbmos de Divino. 

LXXX. 

Depois que-efte com obras admiráveis, 
Sendo de Afia terror , de Europa gloria, 
De palmas , e tropheos innumeraveis 
Enriquecer o "templo da Memoria j 
Terá motivos Lufo lamentáveis 
De heróica fi, mas laftimofa hiftoria , 
Que.ao mundo deixará Tua illuftre morte, 
Com que a gozar irá da melhor forte. 

.   LXXXI. 

Durara eterna fama , eterna inveja; 
No Indico mar de António de Saldanha: 
Quem  immortalizar-fe AS defejn , 
Imite feu.valor , confelho , e manha. 
Cafo naó haverá adonde clleja 
Honrado rifeo , ou immortal façanha , i 
Que intrépido , e terrivel naõ commetta 
A mira na cloriofa , e immortal meta. 

LI LXXXII. 
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LXXXII. 
Lourenço Pirez, e Carvalho invejo , 
Que o clariflimo avô reprefenrando , 
Por três vezes cahir ao mar o vejo , 
Co fangue illuftrc ás ondas cfmaúandò: 
E três vezes fobir onde o defejo 
De honra o fará claro , como quando 
Vai fahindo o planeta rubicundo 
Do mar falgado por dar luz ao mundo. 

LXXXIII. 

Com raios de façanhas rcfplandece 
Raio de vivo fogo nos effeitos , 
E a fama dos antigos efeurece , 
Que naó foraõ do tempo ás leis fujeitos : 
Elta eternas memorias ofterece 
A feu raro valor , heróicos feitos , 
Com que aflbmbrando os inimigos fortes , 
Oppofto á morte multiplica mortes. 

LXXXIV. 

Mas entre as glorias , a que tenho inveja , 
Motivo já de pena me lallima , 
O Tejo chora , quando o Ceo fefteja 
Mafcarenhas , que a vida defeílima. 
Porém , fe honradamente fe defeja , 
Se em fim a honra á mefma morte anima, 
Com irazaô dos honrados invejada 
Será de Dom João a morte honrada. 

LXXXV. 
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: LXXXV. 
O animo , cohítancia , e fortaleza 
Daraó 110 Parfco feu eterno efpanto., 
De Ruy Freire.magnânimo , que preza 
Bufcar a fama com trabalho tanto. 
Dos Perfas , Anglos , Belgas a braveza 
Quebrantado eítará , e humilde , em quanto 
Armado rcfplandece , o mar fogeita 
Efte , cujo valor Marte rcfpeita. 

LXXXVI. 

Obras diraó que admiro juntamente",. 
Quanto a prefença de hum Botelho importe, 
Contra as nações rebeldes raio ardente, 
Do Império Oriental éfcudo forte. 
Chore a índia o Nuno eternamente 
Ver    que em feu dano ordena irada a morte, 
Porque de ti. por vezes"foi vencida , 
Que o teu mefino valor te roube a vida.' 

LXXXVII. 

De mais heroes o fabio lhe tratara, 
Ornato , c refplandor do mar do Oriente , 
Se delicada voz naó atalhara , 
Que rompe° pellos ares triítemente. 
Altera-fe o guerreiro, que julgara 
Ser o grito de quem deíditas fente; 
E perguntar querendo ao companheiro, 
Ouvem fecundo grito , ouvem terceiro. 

LI ii LXXXVIII. 
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LXXXVIII. 
Ouvem Jogo mais vozes, e gemidos, 
Que o íllcncio da noite interrompiaõ, 
E entrando ao coração pellos ouvidos, 
Mais fc chegavaó, mais , c mais feriaõ. 
Applica o fabio attentos os fentidos 
A'.parte donde (ao parcer) fahiaó :    . 
Por entre a.coníuzaõ, que o mundo cobre, 
Terra cm penhafeos altos fc defcobre. 

.LXXXIX. 

Ao guerreiro a molhou , que com affeito • 
Piedófo o rogou que ver quizefle 
Quem com gritos feria o excelfo teito, 
Que a obrigação pedia lhe valeíle. 
Etol naô menos compafiivo o peito, 
Onde de.feu furor o mar fc elquece, 
O lenho guia, e conrpiedofo falto 
A caufa bufear- vaõ do fobrefalto. 

XC. 

Foraó-lhe as vozes laltimofas guia, 
E a luz, que a irmã do Sol ao mundo dava, 
( Que fem nuvens no Ceo refplandeeia ) 
Quem trilte as defpedia, lhe moftrava. 
Os de amor laços bellos oftendia 
Offcndida bcllcza, que abrandava 
Com lagrimas o monte, eas Ellrellas 
Feriaõ luas magoas , e querelas. 

.. '       . XCI. 
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. xci: 
Torna , dizia ', feras mais piedofo , 
Naó ufando comigo de piedade , 
Executa^ o mandado rigorofo ; 
Se he , que intentas guardar fidelidade, 
Com razaó teu fenhor verás queixofo -, • 
E eu com razaó te aceufo de impiedade : 
Mas que fejas , ordena o fado duro , 
Cruel comigo , .e a teu fenhor perjuro, \ 

xcn. 
Aífi chorava , quando falteada 
Se vio-de Etol , e do guerreiro forte: 
Vence a natural força, e acobardada 
Todo o mal teme , fó naó teme a morte. 
Mas, fendo pellos dous aífegurada, 
Pará, já offerecida a qualquer forte : 
Brandamente a confolaô cila em tanto j 
De novo torna ao laftimofo pranto. 

.XC1II. 

Soufa- fe lhe offerece , e juntamente 
De feu lamento a caufa lhe pergunta. 
Amo já aborrecida , adoro nufente 
( DiíTè ella co a efpe rança hoje defunta; 
E quantas lia no inferno , penas fente 
Meu peito , contra mim tudo fe ajunta ; 
Que tanto a fer cruel a forte chega , 
Que me dá males , c morrer me nega. • 
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XCIV. 
Naci nobre cm Siaó , naceu comigo 
Amor, que foi crcfcendo com a idade , 
Que defdo infeliz berço amei-o imigp, 
Qae idolatrando adora efta vontade ; 
E também tenro infante, quando amigo 
Me em o Ceo , me rendco a liberdade 
Eífe , que de matar-me tem defejo, 
Por quenv vivi, por quem morrer defejo. 

XCV. 

A idade pueril juntos gozamos., 
Bem que annos juvenis depois negarão • 
Para ver-nos , quaes traças naó achamos, 
Depois , que os pais cruéis nos apartarão : 
Quaes fobrefaltos , e anciãs naó provamos, 
Quando dar.-me por dono outro'intentarão ? 
Até que amor , e fé puderaó tanto ,. 
Que o laço nos ligou de Himeneo fanto. 

XCVI. 

Em tanto hem Batraõ ( que aífi fe chama 
Meu conforte enganofo , ou enganado ) 
Por valer a Malaca , e ganhar fama , 
Paílou o campo azul de naus arado. 
Fiquei qual fica aufente quem bem ama , 
Quando ( naó tinha cuido o mar paíTado ) 
Servo , que por fiel fempre foi tido , 
Tornou de parte do cruel querido. 

1 XCVII. 
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XGVII. 
Na carta, que o menfaje acreditava , 
Morte á auferiria chamava , e me dizia 
( Fingindo ) que moftraíTe quanto o amava, 
Panando o mar , fe vida lhe queria : 
Eu    que fó vello fempre defcjava , 
( Julg^ que gorto o meu entaõ feria) 
Vamos ( diíTe ) lá donde a vida tenho : 
E incauta os pés metti em falfo lenho. 

XCVIII. 

Eraó os nnutas de região cílranha ; 
E quem em mim levalfcm , naô fabiaõj 
Que foi entendo cautelofa manha ^ 
Porque dizer de mim naó faberiaô. 
TomaraÓ terra ao pé deita montanha , 
Adonde feras fó bramar fe ouviaó; 
Havia em todo o mais filencio mudo , 
E cobria a notturna fombra tudo. 

XCIX. 

Com engano me fez faltar em terra, 
Já apartados da praia , e do navio : 
Do peito o duro intento defencerra , 
Tirando a efpada com furiofo brio , 
Dizendo : Bem que julgue indigna guerra, 
E troncar finta de tua vida o fio , 
Perdoa Glaura ; mandado he rigorofo 
De meu fenher , e leu marido irofo. 
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Eu quafi morta , m itera tremendo , 
A caufa perguntei de minha morte. 
Naó fei , me refpondeo. E o braço horrendo 
Contra fraco poder levanta forte j ■ 
A vida aborrecida aborrecendo , 
O peito defcobri , c diíTe : Corte 
A dura efpada o collo , palie o peito 
Em toda a forte fó a Batraó fogeito. . 

•    Cl. 

Por elle , naó por mim, amava a vida ; 
Epois elle a aborrece , cu a aborreço ; 
Laço de amor a tem com elle unida , 
Sua he , como fua lha oftereço : 
Que foi fua íentença obedecida 
Com gofto , lhe dirás • ver que padeço - 
Por golto feu , e que elle aíli o ordena ," 
Doce a morte fará , fuave a pena. 

• CII. 

E a teu fenlior', e meu affirma, quando 
Ante elle tornes , que de mim offendido 
Nunca foi-; e feu goíto idolatrando , 
Morta o amarei , le lá for. permittido. 
Afli difíc , o mortal golpe aguardando , 
Injuílo tanto , quanto obedecido , 
Quando o que já a ferir-me fe applicava 
Vi que o ferro da maó cahir deixava. 

^ CHI. 
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cm. 
Ecom alma piedoza , c'compaífíva ' 
DiíFe : Naó fofíre o peito que te offbnda, 
Nem cftá em minha maó deixar-tc viva; 
De mim tua innocencia te defenda. 
&aó me he menos", que a ti, a forte cfquiva : 
Porque o dia , que meii fenhor entenda 
Que mais piedozo fui, que: verdadeiro , 
Será de minha vida o-derradeiro, 

CIV. 

Pois dar-tc a morte o.Ceo ò naõ permitia'} 
Que também te rcípeito por fenhora : . 
Mas fer aos dous fiel fc facilita , 
Se a lei guardares, que te der agora: 
A perpetuo defterro neceííita \. 
Mas pode o Ceo difpòr. que inda algum hora,. 
Claras as coufas , vos vejais unidos, 
E me fejais os dous agradecidos'.. 

. CV. 

Só que a vida conferves, de ti quero, 
Occulra , ou peregrina , porque chegue 
Só de tua morte a fama ao elpoíb fero, 
Em quanto a opinião errada.fegue. 
Aííi diiíe : mas cu, que naó cípero- 
Já da vida algum bem, que o ferro empregue 
Em mim lhe peço, e aquella cortezia, 
Que eílimaçaõ merece, me ofíendia. 

Mm CVI. 
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CVL 
Aíli pedia a morte, e aífi a negava 
Quem dar á trilVc vida fim devera : 
Eu por a dar .áquelle , que o mandava , 
Elle indigna, julgando a tenção fera : 
E como já determinado citava 
Que cu delle a vida aceite, naó efpéra; : 
Só me .deixa, dizendo-me ao deixar-me, 
Podes naõ te occultar,,.cu.deílerrar-me. 

cm. 
Até a-praia o fegui ;' mas.qual o vento   • 
Partio voando no infiel navio:. 
Lagrimas de meus.olhos cento a cento 
Ao mar mandarão caudalozo rio. 
Com gritos penetrei o .firmamento , 
Mil vãos queixumes dando ao vento frio 
Ao tempo ,f que chegaítes onde agora . 
Males minha alma fem remédio chora. 

CMIII. 

Os aítros-contemplando Etòl em tanto , 
Que a efeutava, lhe diíTe : As luzes bellas 
Enxuga», illuftre Glaura , que a teu pranto 
Fim ditozo promettem as B Ardil atei 
Ir comnofeo te importa., deixa tanto 
Inutil.fufpirar , e vás qucrellas. 
Vem , Malaca verás em tempo breve , 
Qiic .10 peulamcnto imita o lenho leve, 

CIX. 
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Senhora , lhe diíTcSoufa : e fia' • 
Que , quando os aftros faltem , efta efpada 
Naõ faltará, e te fará num dia 
Juntamente inculpável-, e:vingada. 
Ella    que a Etol onvio ,  que a levaria 
Ao áureo aflento , diíTc , confiada 
Na promeflà , que he o mais do nobre peito, 
Vos ligo , e ao valor voílb. me fogeito. 

CX. * 

Embarcaó os tres logo, e pclla amara 
Lagoa o baxel voa , no orizonte 
Em tanto de Heperion a; filha chara 
já defcobria a rubicunda fronte. 
Vendo Soufa a luz baila, difle , a clara 
Efpofa de Titon fahc lá-defronte , 
As-Eftrellas.do Ceo defapparccem , 
Em mar,, c. terra as coulas fe conhecem*- 

.CXI. 

Mas dize-me ; qúe*coíía vendo citamos ; 
Que bein de ti , que alcanças tudo entendo ? 
Quanto (Etol lhe rcfpondc) navegamos, 
Nota em que a graõ Cambava eílamos vendo : 
Ilhas mil para a parte Auftral deixamos, 
E para donde o Sol fe vem erguendo.,. 
Que aííi oceupaõ o Neptunino, afiento, 
Como as Eítrcllns.o ai to,, firmamento. 

Mm ii CXII. 
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CXII. 
Atrás fica , onde faz a terra ■;ponta , 
A populofa lmm tempo Cingapúra ;•• 
Crefcco Malaca com feu dano , e afronta , 
Que também hoje elH -pouco legura. 
A tudo toma o tempo direita conta , 
E péza nas balanças da ventura 
Que, fobindo , e baixando fem firmeza , 
De todo eílado moítraó a incerteza. 

CXIII. 

Paõ, e Patáne com Ligor feèílende 
Na coita , que dalli corre>.a Calilfcò , 
E os mais lugares , que Siaõ^coiripicndc , 
Até onde o Menaõ' vês' cónvThctis miílo ; 
Sahe do.Lago Chiamai ,'ea terra fende 
De vários Reinos , e Províncias viílo , 
Também feus:dous irmãos, por quem florecerrí- 
Os PegUs ,. e os Bengallas fe enriquecem. 

CXIV. 

Daqui -perto..a Mecon ntrás.deixamos ;    :' 
Tem ,- como o Nilo, inundações crefeidas, 
As caufas delias nunca as alcançamos , 
Que ainda as tem para nós Deos efeondidas: 
Do Campa a coita agora navegamos, 
Das plantas adornada ,- enriquecidas 
Do odor fuave , que entre os bons fe eírima, 
Que o coração conforta , alegra , anima.-   - 
^ , CXV. 
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CXV. 
Eis da China começa aqui a grandeza •, 
Que , com fer tanta , fe cercou de muro ; 
De fer filho do Sol fen Rei fe preza , 
O fundamento diflò naõ apuro : 
Mas em guardar juftiça , e inteireza , 
Em fer cm feu governo redlo , e puro, 
Em caftigar o mal , e o bem premiar-fe , 
Bem de filho do Sol pode prezar-fe. 

CXVI.      / 

Ejá lá Cancii a maó efquerda fica, 
E Cauchinchina mais para o Ponentc; 
E temos ao Levante a grande, e rica 
Ilha Liconia em ouro florecente. 
Olha a grande Cantão , que ja edifica 
Onlje dar nobre hofpicio a vofla gente; 
Que já 110 revolver dos aflros vejo 
Render tributo o Bctampina ao Tejo. 

CXVII. 

Se cm dizer as grandezas me oceupara 
Defte opulento Império, confidcra 
Que três vezes o Sol fe nos moftrara, 
E no ocafo outras tantas fe efeondera, 
Enaó lhe dera fim. O'gente rara, 
Se ofenhor de bens tantos conhecera! 
Porém    pois o maior dos bens lhe falta, 
Na abundância maior de tudo hc falta, 

CXVIII. 
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CXVIII. 
Mas virá-tempo , que efta névoa efcufa 
O piedozo, e Divino Sol desfaça; 
E a merco tanta grata com fé pura , 
E com Divino culto fatisfaça ; 
E o Japaó, onde ha tanto tempo dura 
A cega Idolatria , a Lei da Graça 
Receba inculta terra cultivada 
E co fangue. de Martyres regada. 

LI- 



a79 

LIVRO  VIII. 
ARGUMENTO. 

De Titonia ao a/caçar Soufa chega 
Com Etol, donde encontroo Mello trijle; 
Garcia namorado : mas entrega 
As rédeas á razão, a amor reftfle. 
Chora bella Titonia de amor cega, 
E aufent.e de adoralla naõ dejíjte 
Até que a alma, em purpura tejlida, 
Lha arranca quem jm e/la nao quer vida. 

I. 
ASfi vaticinando Etol dizia. 

E o lenho pello liquido elemento 
Refvalando ligeiro difeorria, 
Imitador do leve penfamento; 

E atrás deixando a China , quando o dm 
Declinava , acalmou o amigo vento, 
Que força.dava ao panno do navio; 
E fe acharão na foz de hum freíco no. 

II. 

E poílo que na entrada pedregofos 
Rochedos fe levantaó, dentro ficaó 
Amenos valles, campos faudofos, 
Que a cultivar feus natura.es fe applicaõ: 
Alli angelins , e fandalos cheiroíos 
Thcàtros verdes faó , onde publicaó 
Ciúmes alguma vez, oufrss amores 
As aves .com fuaviffimos clamores. 

III. 
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II r. 
A regiaó (difle o Mago) já chegamos, 
Que os noíTos cavalleiros nos encerra , 
E convém que depreíTa os pés movamos, 
Até chegar ao cume deííà  ferra : 
E porque a parte ignoras , que pizamos, 
Saberás que cila rica , c fértil terra 
Tem a bella Titonia por fenhora , 
Que fe faz acclamar filha da Aurora. 

IV. 

E preza-fe de ter por afeendentes 
A Júpiter, Electra , c Laomedonte , 
E a Titon, que amorofos accidentes 
Na Aurora accende lá no Idalio monte. 
Gerou efte a Menon, que entre os parentes 
Por Troya a vida deu , e Eurymedonte , 
Que lá naó foi,  por fer de pouca idade , 
E a mãi depois da guerra o difluade. 

V. 

Elle chorando o fraternal fuçceíTo 
Ncftcs montes , que fá6 limite , c muro, 
Entre a China, e Catay , o triííe excellb 
Da mãi imita num íilencio efeuro. 
Depois feus defeendentes no progreíTo 
De armas o Reino eílendem , c co duro 
Exercício das armas fobjugaraó 
Além do Brema, e Cambdu fundarão. 

VI. 
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VI. 
Logrou o Reino vários fuccefTores 
Deita illuftrc afcendencia ; c reina agora 
Titonia, que fó os afpcros rigores 
Deftes montes amava caçadora : 
Aborrecendo o amor dignos amores 
De feus iguaes fugia; mas já chora, 
E fentirá de amor penas immenfas , 
Que vinga amor num ponto annos de offenfas, 

VIL 

Tirou de hum lio em quanto aífi dizia 
(Conforme ao Catayo ufo) dous veítidos, 
Que para aquelle efteito já trazia, 
Com fabia prevenfaó apercebidos. 
Eftes cubramos ( diíTc ) que feria 
Certo o perigo , fendo.conhecidos 
Da Titonica gente, que cioíh 
Vigia amante, e teme receofa. 

VIII. 

E a Glaura diíTc : Aqui ficais fegura-; 
Bem da ftilta de fono rcítaurnr-vos 
Podeis j que antes., que fuja a fombra efeura, 
Tornaremos, fenhora , a acompanhar-vos. 
Ella lhe refpondeo : Queira a ventura , 
Ou' queira o Ceo ? que pode fó guardar-vos ; 
Que eu, como já cheguei ao mór eílremo, 
Tendo perdido.tudo , nada temo. 

Nn IX. 
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IX. 
Aífi dizendo o Sábio, o barco atava 
Ac torcida raiz de hum tronco antigo , 
E por hum valle affima, que lhes dava 
Com bailas ramas encnberto abrigo, 
Subirão, quando já no Ocafb entrava 
Da bella Leucóthoe o claro amigo, 
A quem a efcura noite fuccedendo 
Envolveo tudo no fcu manto horrendo. 

X. 

Defapparecém logo os Orizontcs, 
Nas Eítrellas reluz a luz alhêa, 
Por verdes campos, e íilveíhes montes, 
A penas o filcncio fe menêa: 
Somente murmurar fc ouvem as fontes, 
Porém fem dano alhêo : fenhorêa 
O fono aos animaes, pondo aos humanos 
Em doce efquecimento bens 5 e danos. 

XI. 

Nas folhas refpirando o frefeo vento, 
O mormiíro das agoas ajudava; 
E Philomena com fuave accento 
A Favonio, c as Linfas fe queixava: 
A hera pellos troncos laços cento, 
Sobindo té o mais alto, fabricava ; 
As parras com os alamos frondofos 
Mil fe davaó abraços amorofos. 

XII. 
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XII. 
EncontravaÓ pela afpera fobidã, 
Que amena fez da natureza a arte, 
Hora o bruto feroz, em que homicida 
Quiz fer do bello Adónis ciofo Marte: 
Hora o fugaz, a quem cuírou ávida 
Ver nua a Diana na efcondida parte, 
Com outros animacs inferiores, 
Da efpcflura do bofquc habitadores. 

XIIL 

No mais alto , cercado de arvoredo, 
Viraó precipitar liquida prata, 
Branda fangria de afpero rochedo, 
Que pello vallc abaixo fe defata: 
ÀflentaraÓ-fe ao pé do alto penedo, 
Depois que a frclca limpha a fede mata, 
Por defcanfar, e cm tanto o brando vento 
Trazia, roubado ás flores, fuave alento. 

xiv.: 
Já que hum efpaço breve defeanfaraõ, 
Pouco do ameno íitio inda apartados, 
Com a luz das Eftrcllas divizaraõ 
Em torres altas capitéis dourados: 
Entaó de novo o modo praticarão, 
Que aviaõ de guardar depois de entrados 
Na caza   que em grandeza, e lavor rara 
O antigo Erimcdonte edificara. 

Nn ii XV. 
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XV. 
Parte do ardente cftio era habitada 
Daformoía Ticonia, que o refpeito 
De fer de cníTa a terra povoada, 
Aquelle ntio fez aos Reis aceito. 
Em fim Catais fingidos á portada 
Os dous chegarão do foberbo teito, 
Em cujo íaguaó Régio hum lume ardia, 
Que contra a noite confervava o dia. 

XVI. 

Cem monteiros de guarda alli afliíliaó, 
Com elles ás paredes arrimadas 
Cem fortes haftes, que refplandeciaó 
Com pontas por Vulcano fabricadas :' 
Nas portas co cfplcndor claro le viaô 
Amorofas hiftorias entalhadas 
Entre a Aurora, e Titon, no monte Ida 
Da formofura juvenil vencida. 

XVII. 

Da Frygia Tróia ao pé do monte eftava 
A mnchina foberba : o claro Xanto 
Os Apollineos muros rodeava, 
Rompe Simois do campo o verde manto: 
Titaõ as férns perfeguir moftrava, 
E a fuga delias por temor, e cfpanto, 
Por entre os arvoredos, e cfpcfliira 
O primor, e viveza da efeultura. 

* , XVIII. 
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XYHI. 
Rcprefenía outra parte o marchetado - 
De ouro , «Ijqftr, eflrcllas, pinta fina 
Carro da Aurora, e nelle a amante, c amado, 
A cujo arde,nte amor cega fe inclina, 
Defcuidada de íí, perde o cuidado 
De abrir a porta ao dia, c fó imagina 
Como melhor fegurc a amada prenda, 
De feu receo, e amor doce contenda. 

XIX. 

Quatro cavallos pcllo leve vento 
Cândidos, e purpúreos da Alva amante 
O carro conduzindo, lá no aíTcnto 
Áureo defcanfaÓ no ultimo Levante. 
Aquelle dia, e dizem que outros cento, 
Viito naõ foi o aurigarutilante, 
Que , como a Aurora as.portas nao lhe abria, 
Por c'ntre nuvens arrojava o dia. 

XX. 

Des do faguao o Mago, e Soufa.entrarão 
Num pátio de fuberba architectura, 
E no fim dcllè o invicto Mello acharão 
Do charo irmão fentindo a morte dura: 
Cujo illuftrc cadáver entregarão 
A tarde antecedente á fepultura, 
Pofto que inculta, rara, e íumptuofa 
Obra da natureza artificiofa. 
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XXL 
No coração do nfpero rochedo, 
Em que bate continuo o mar furiofo, 
E com boca de ferras, e arvoredo 
Beija a Amphytrite o rio cnudnlofo[, 
Rcprefenta pyramide hum penedo 
Alto, e por natureza cavernnzo ; 
Ou por obra do tempo, que bem bafta 
Para abrir pedras quem memorias gaita. 

XXII. 

A efte rlzeraó funeral erário 
Do defunto valor, a quem fó a morte 
Vencer pôde, ajudada do contrario 
Dcftino, mais que férreas armas forte: 
E abrirão no fiel depofitario 
Efte epitaphio, recontando a forte, 
Contraria do guerreiro foberano, 
No Catayo idioma, e Lufitano,. 

XXIII. 

Efte penhafeo, ó peregrino, encerra 
O Lufitano Mello , a que era cftreito, 
Para tanto valor, o mar, e a terra , 
Das cem lingoas da fama digno obgeito. 
Deixou a pátria amada pela guerra , 
A rifeos, c trabalhos pòs o peito, 
Deu-lhc o Catayo mar a morte dura , 
Efte remoto fitio a fepultura. 

.X.A.1 V • 



Malaca conquiílada.        '2$7 

XXIV. 
No mais alto, aonde faz a rocha ponta, 
Puzeraó o final, onde o Cordeiro 
Divino fatisfez a errada conta, 
Que deu a feu Creador o homem primeiro. 
Agora o cafo aos paflageiros conta 
Navegando á fua vifla o marinheiro, 
E do caminho, de lugar diftante, 
Ao companheiro amoítra o caminhante. 

XXV. 

Em tanto que eftas fúnebres memorias 
Ao trifte cavalleiro magoavaó, 
Lá dentro aos que entretém mundanas glorias 
Muficos inftrumentos difeantavaó : 
Ao fom delles , de amor altas vittorias 
Quatro acordadas vozes celebravaó; 
Era da bella Cytheréa o canto, 
Que amou de Myrrha o bello filho tanto. 

XXVI. 

Cantarão depois difto Galatéa 
Entre os braços de Acis reclinada, 
E que Delia o Ceo deixa , e fe recrea 
Do feu paftor prezando ver-le amada: 
Como a Bóreas o amor a fúria enfrea, 
E a Júpiter mitiga a chamnia iiada, 
Acccnde o graô tridente, c como dentro 
Plutão íujeita no tartareo centro. 

XXVII. 
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XXVII. 
Das vozes a brandura, o tom íliave 
Os mais rebeldes peitos moveria ; 
Porém de Mello o fentiniento grave 
Fazer tregoas co a dor naó confentia : 
Os goftos foge, e faz que mais fe aggrave 
A pena , que já na alma naó cabia. 
Souía advertido entaó do companheiro, 
Aíli reprende o triíle cavalleiro : 

XXVIII. 

Naó remedea o fentir o mal pãíTado : 
Chora o tempo, que perdes ociofo; 
Que defte dinèrente era o cuidado, 
Com que climas paílaíle, e o marfuriofo. 
Quem es tu , refpondeo Mello indignado, 
Que fem razaõ reprendes rigorofo, 
Que íinra do perdido irmaó a forte, 
Quando fó que fentir me deixou a morte ? 

XXIX.   N 

Com efte grave màl finto, e aborreço' 
Juntamente a forçofa ociofidade; 
E dá mais força á pena, que eu padeço,. 
Ver que ufar já naõ poíTo da vontade. 
Soufa lhe refpondeo : Eu me oftereço 
A por-te a ti, e aos mais em liberdade 
Onde o forte Albuquerque vos aguarda, 
Que em dar principio á guerra por vós tarda. 

XXX. 
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rw XXX 
Por confelho, invi&os cavalleiros, 
De hum varaó, que o porvir já comprchende, 
Atéfe acompanhar de raes guerreiros, 
De Malaca o caftigo fe fufpcnde : 
Aviza, ó Mello illuílre, os companheiros. 
De quem o valor Lufo fó depende, 
Albuquerque vos chama, cu por vós venho, 
Embarcação fegura, c breve tenho. 

XXXI. 

Levou com alvoroço entre feus brnços 
Mello o guerreiro dclle conhecido, 
E duplicara os amigáveis laços, 
Mas do prudente Mago foi detido: 
Deixai para outro tempo efles abraçosj 
Naó feja noflb intento pervertido 
(DiíTe) e o tempo que voa, aproveitemos, • 
Que, paliado huma vez, mal cobraremos. 

XXXII. 

Aífí he (diíTe Mello) mas o goflo 
De hum bem naó cfperado o peito altera, 
E fó o que em ver-vos finto, meu defgofto 
Irremediável mitigar poderá: 
Porém, para que voflb prefuppoftó 
Coníiga o efTcito, que Albuquerque cfpera, 
Darei' áqucHes companheiros conta 
Na delicia da caza, que os afronta. 

Oo XXXIII. 
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xxxur. 
Aqui nella achareis de amor efcravo 
Garcia, idolatrando hum brando objeito', 
Fazendo áquelle heróico intento aggravo, 
Que concebido tinha o nobre peito. 
Porém naó porque tanto o cazo aggravo, 
Prefumais delia incontinente e/Feito, 
Que atégora Titonia , quanto amante, 
Foi guarda a feu decoro vigilante. 

XXXIV. 

Com laço de Hymeneo atar-fe intenta 
No que atégora moítra, e já o fizera, 
Mas as leis difterentes o que aflenta 
Amor, alteraó, e affi tempo efperaó : 
Mas como a lei de amor he lei violenta , 
Que nunca incovenientes coníldera , 
Naó fei, naó vindo vós, no que parara, 
E fe o caílo dezejo fe trocara. 

XXXV. 

Que pofto que em Garcia penfamento 
Naõ vi, que o carto, e puro amor offenda; 
Ou que rcfpeito opprima o atrevimento; 
Ou razaõ, o appetite vença , e prenda : 
Naó fou eu de arrifcar o entendimento 
A erros, que incapazes faó de emenda 
Depois de commettidos, pois ia bem os 
Que amor naó pára até chegar a extremos. 

i ..L. XXXVI- 
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XXXVI. 
Afli dizendo , "entrou lá dentro a donde 
Em aprazíveis jogos deípendiaó 
As horas , em que a lbmbra o mundo efeonde, 
Que em filencio o ligeiro pai feguiaó : 
Com a eea , que em tudo corrcfponde 
Ac grandeza Real , já entaó cobriaó 
As fumptuofas mezas os criados, 
De antigos Mcíhesfallas governados. 

xxxyn. 

Excedia da caza o illuftre ornntò, 
E dos aparadores a riqueza, 
A fragrância, do Ceo quaíl retrato, 
E do trato politico a eltranheza; 
Era igual em magnifico apparato 
No modo , no concerto , na grandeza 
Ao grnó banquete das hiftorias digno 
Da bella Egypcia ao vencedor Latino. 

XXXVIII. 

Sentaraõ-fe Catais . e Lufitanos , 
E nn lugar mais alto a defeendente 
Da Aurora, cujos olhos foberanos 
Docemente inípiravaó fogo ardente: 
E fc da liberdade eraó tyrannos, 
Garcia diga o que no peito fente; 
Nem tinha ardor menor cila no peito, 
Que fe accendia vendo o amado objeito. 

Oo ii XXXIX. 
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XXXIX. 
Ficou Mello, ou que foíle induílria, ou forte, 
AÍTentado entre Lemos , e Coutinho , 
E o que pa/Tara , lhes contou , co forte 
Soufa , c a caufa de feu graõ caminho j 
E porfeguio : Honrolb intento hc o Norte, 
Que feguimos, deixando o pátrio ninho, 
Efte nos leve lá , donde nos chama 
A honrofa empreza , e nos convida a fama. 

XL.: 

Entendeo Villalobos, que defronte 
Ficava, o cafo, e diífe : Quem duvida 
Partir-fe, antes que eíle ócio mais afronte 
O credito, por quem fe arrifea a vida? 
Iílo confirmaô todos, e na fronte 
De qualquer dclles fora conhecida 
A tenção, fe Titonin bem notara , 
E os fentidos amor lhe naõ cegara. 

XLI. ; 
i 

Aquella cea efplendida acabada, 
Se encheo de Jicor puro (que recrea 
Confortando) hum a taça coroada 
Das flores, com que a Aurora a fronte arrea: 
Nas maõs a toma a bclla namorada, 
Que de íl mcfma por amar-fe alhea; 
E, conforme ao gentílico coíhime, 
Afli a Aurora invocou, e o diurno lume: 

XLII. 
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XLIF. 
Diva, que o mundo alegras precuríbra 
Do lume eterno, que dá luz ao mundo, 
Favorece os intentos, clara Aurora, 
Em que minha efperança alegre fundo; 
E tu, a quem devota Dclo adora , 
Claro da noite imigo alto, e jucundo, 
Se-iiida Daphne te eufta , penfamentos 
Ampara., e favorece meus intentos. 

XLIII. 

Diflc j e logo d doce, c formofa boca 
O rico vazo , e néctar puro applica ; 
E depois que o licor laborozo toca, 
Deixando a taça de mil graças rica , 
A pafíbu a Garcia , a quem provoca 
Aamorofos furores, que publica 
Hum defufado modo de inquietar-fe ; 
Porque naó pode o amor diílimular-fe. 

XLIV. 

Também para os mais hofpedes trouxeraô 
Coroadas taças do licor precioío. 
Satisfeitos dalli alguns fe erguerão 
Por dar-fe ao fono, dom dos Ceos fabrofo. 
Rccolheo-fe Titonja, e naó perderão 
Tempo os guerreiros. que onde cuidadofo 
Souía efperava , e o fr.bio companheiro. 
Encaminhai» o amante cavalleiro. 

XLV. 
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XLV. 
Sahc-Ihe ao encontro o valorofo Soufa ; 
Induftriado do prudente Mago 
Diire : Apparecer, e ver o Sol oufa 
Quem padece na fama tanto eftrago ? 
Como teu bravo coração repouza 
Em ócio afeminado, quando lago 
De fanguc já Malaca fer devera 
Por teu valor, que o Lufo bando efpera. 

XLVI. 

A'reprenfaó confufo, e já alterado 
O cavalleiro refponder queria ; 
Mas profeguindo Soufa, o venerado 
Sinal da rendempçaó lhe defcobria : 
Dizendo: O illuftre intento aqui ha parado, 
Que com fé tanta o largo mar cobria 
Deite final Divino taõ devoto, 
Que era morrer por elle o menor voto. 

XLVII. 

Tu , que te promettias fazer tanto , 
Que nos Reinos da Aurora fe adoraíTe 
A Divina Ara do Cordeiro fanto , 
E que templo até o Chim lhe edificaíTe, 
Em voluntário pouco honrofo encanto 
Naõ fentes que ligeiro o tempo paíle? 
Vaó teu defejo idolatrando adora 
Na que fe faz chamar filha da Aurora. 

XLVIII. 
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XLVIII. 
De Chrifto prometteíle fer guerreiro, 
Naó de amor,  que em ti põem nódoa taó fêa.' 
Acorda, namorado cavalleiro, 
Do fono, que de teu valor te alhôa : 
Refufcite o defejo, que primeiro 
Ardeo neíln alma entaõ de fé taÕ chêa; 
Vem donde Affbnfo cuidadofo aguarda, 
E o Ceo vittorias mil para ti guarda. 

XLIX. 

Vifta a Cruz fanta do guerreiro amante, 
Do repreheníor fe humilha aos pés chorofo, 
Quanto o ver-fe aceuzado de inconflantej   . 
Confuzo o deixa, triíle, e vergonhofo. 
Callou hum pouco.; mas paliando avante 
Sentimentos daquelle erro amorofo, 
Erra gemidos rompeo, e gritos dera, 
Se o lugar., em que citava, o concederat 

L. 

Qual desfazer cofluma o Sol a noite, 
Que o frio congelou do largo inverno, 
Tal da Cruz fanta aquella viíla breve 
Em pranto lhe desfez o mais interno j 
E dilTe : Como erguer olhos fe atreve 
A vós , chave do bem , que dura eterno, 
Aquelle, a que taó facilmente inclina. 
Mais a bclleza humana, que a Divina? 

LI. 
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LT. 
Como farei, preciofo lenho , em meneia , 
Que a incomparável culpa em parte iguale ? 
Como farei que laítimado a entenda 
Somente o coração, e ao mundo a cale ? 
Que focinha obrar poíTo, que defenda 
Que livre cm meu defeito o mundo fale f* 
O' fe logo daqui fugir poderá, 
Que da culpa fugi também diíTera! 

LU. 

Contrito aífí chorou , quando animado 
Dç Soufa foi, com lhe dizer adonde 
O navio fatal deixara atado , 
Que a feu veloz defejo correfponde. 
O que elle ouvindo,"difle envergonhado: 
A partida apreiTai, de mim difpondc, 
Naó perdem tempo, partem logo: ai quanto 
Fica a Titonia fentimento,v e pranto j 

LIII, 

Por porta oceultá, que talvez "deixava. 
Hora o cuidado, hora o defeuido aberta, 
Fogem , e mal em tanto repoufava 
Titonia, mal dormindo, e mal dcfpcrta : 
Andar junto de hum rio entaó fonhava, 
E correr'"pella" eílcril, c deferta 
Arôa em v.-ió.'• porque beber queria, 
E como a(Tantalo, a agoa lhe fogia. 

'      ° h LIV. 
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LIV. 
A grande penn o coração no peito 
Lhe eítrcita afli, que clefpertou gritando j 
A voz retumba no dourado teito, 
A gente cm Tono envolta dcfpertando: 
Cerca a família feminil o leito, 
De tanto grito a cauía perguntando. 
Ella íufpira, c diz : Graó mal me aguarda, 
Que cm fonhos já me afflige, e me acobarda, 

LV.- 

Naó tarda o mal, que ao ponto dous Monteiros 
Dos que a emprazar a caça madrugarão , 
A fogida dos inclytos guerreiros 
Ac bclla, c trifte amante revelarão. 
Julga Titonia os fonhos verdadeiros, 
Dos olhos fontes vivas lhe brotarão; 

• E como na alma o dardo de amor fente, 
Da infauíla cama falta impaciente. 

LVI. 

Gritando mêa defcalça, c mal véltida, 
Após o ingrato amado fahe correndo, 
Sem reparar, da grande dor vencida, 
No credito, que arrifes, e vai perdendo. 
Já 11 eíte tempo a Aurora, defpedida 
Do amante efpofo, vinha apparecendo : 
Parou cila entre a gente, que a feguia, 
E aíli fe.queixa á que abre porta, ao dia. 

Pp LVII. 
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LVII. 
Rubicunda Deidade, a quem adoro , 
Clara do claro dia prccurfora , 
Naó confintas que offendaõ teu decoro 
Em mim, que mái te chamo, bella Aurora. 
Ali naó fe diga que te vejo , e choro, 
E que me deixas em trifteza agora, 
Que o mundo alegras, fendo a confiança, 
Que em ti puz vá, e vã minha efperança. 

LV1II. 

E fe o chamar-me defcendentetua , 
Naó faó do mundo fabulas íbnhadas, 
Hoje fe moftre impede a tençaó crua, 
Que deixa minhas anciãs enganadas. 
Aífi o Ceo vida a Memnon reítitua 
Pelas lagrimas bellas derramadas 
De teus olhos, que enxuga a luz do dia, 
A quem já as minhas fazem companhia. 

LIX. 

Naó difle mais; que a prefla,'e-grande pena 
A mais larga oraçaõ lugar naõ davaõ. 
O monte defce em quanto a luz ferena 
Com cânticos .as aves faudavaõ. 
A' praia chega, e nella amor lhe ordena 
A execução dos males, que a efpcravaõ. 
Dar vô ao navio d vela. Ai fera viíta, 
Quem haverá, que a tanta dor reíiíla? 

. 9H' LX. 
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LX. 
Já entaó vinha fahindo o grão planeta: 
Dormindo citava o mar, dormia o vento; 
E qual fahe pellos ares veloz fetta, 
Rompia o lenho o liquido elemento. 
Conhece os fugitivos, e indifereta 
Rendida, quanto a amor, a feu tormento, 
Difle grirando: Foges, inimigo? 
Mas doCeo mais ligeiro hc o caítigo. 

LXI. 

Deofes, cuio poder he immenfo, e eterno, 
Do cryftallino aíTcnto moradores, 
E os que tendes do mar largo o governo, 
E quantos íbis na terra habitadores; 
E vós   que lá imperais no efeuro averno, 
E punis dos ingratos os rigores; 
Se juftos íbis, á pena, que me alcança, 
Guardai juíliça, concedei vingança. 

LXII. 

A ti, Némeíis vingadora , invoco, 
E a vós negras irmãs, miniílra de ira ; 
Que bem cuido que a laftima provoco 
Inda a mefma impiedade, que ódio infpira :] 
Deíre, por quem em pena a gloria troco, 
Açoute viperino o peito fira , 
E perfeguido íeja como Oreir.es, 
Ódio mefmo, a humanos, e a Celcíles. 

Pp ii LXIII. 
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LXIII. 
OcThetis, bella niãi da bella Aurora, 
Tu que es (fe a antiga fama nnõ me mente) 
Da caza de Titon progenitora, 
Doe-te de-tua affligida defeendente : 
O húmido povo, que em teu Reino mora.. 
Contra o pérfido incita; o graõ tridente 
Empregue nelle o digno teu conforte, 
Poíío que indigno de taó nobre morte. 

LXIV. 

Fique entre a vafa , e limos fcpultado, 
De Malaca naó chegue a ver a terra j 
E quando vella lhe conceda o fado , 
A traição morra na primeira guerra. 
Mas ai, que digo ? amor he fó o culpado, 
Que cego infante fempre os golpes erra; 
Do peito me roubou a liberdade, 
E ao perjuro deixou livre a vontade. 

LXV. 

Mas trifte, que deidade o favorece, . 
E contra mim por elle fe conjura ? 
O mar tranquillo , e brando ie ofierece, 
Prezos os ventos na mafmorra efeura j 
E o navio traidor defapparece. 
Ah Deofes inimigos ! forte dura ! 
Naó vos mojtreis em tudo rigorofos, 
Dai-me a morte , fereis também piedofos. 



Makca conquiílada.        301 

LXVI. 
Ncfte tempo vencendo a dor penofa 
O efpiíito, que infunde nos membros vida, 
Perdeo a bella face a cor da rofa ; 
E cahira , a naõ fer dos feus foftida. 
Cercou-n a turba feminil chorofa, 
Imaginando em todo ter perdida 
A natural fenhora ; e gritos davaó , 
Que em valles, e cavernas retumbavaó.. 

LXVII. 

Chegou da linda ( quanto triíte amante ) 
A vida quaíi ao derradeiro fio : 
Ufaó remédios mil, nenhum baftante 
JPara curar de amor o defvario. 
Era o mal ao da morte femelhante, 
Banha o pallido rofto hum iuor frio ; 
A luz fe turba de huma, e de outra eílrella, 
Mas nelle eitremo por eftremo bella. 

LXVIII. 

Aífi o vital efpirito fufpenfo, 
Ao nobre alcaçar cm braços o levarão, 
E com magoa, e com dor, pezar immenfo 
Mais activos remédios lhe applicaraó. 
Em ranto aquclle fentimento intenfo, 
Por quem as vitaes vias fc cerrarão, 
Pez termo ; c recebendo alento o peito, 
Ferio com gritos o eftrellado teito. 

LXIX. 

\   ••V./^í-.í.-..-- / 

•V. 
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LXIX. 
Do mortal parocifmo cm íi tornada, 
Se alegrai) todos: ella íoluçando 
Os olhos baixos , como envergonhada , 
E no amorofo excefTo imaginando. 
Ora amor fente, ora a paixão moítrada,-. 
E o cafo com razão confiderando 
A defefperaçaõ lhe accende a ira, 
Já por vingança , já de amor íbfpira, 

LXX. 

O dia todo parta entregue ao pranto, 
Também chorofa a noite naõ focega : 
E lhe ordena o mefmo amor em tanto 
Fim , mas fim trifte, ao mal, a que fe entrega. 
Na grande Corea, do Japaõ efpanto, 
A quem a paz há largos annos nega, 
Reinava Joculano aos feus aceito, 
E a formofa Titonia no feu peito. 

LXXI.   . 

Defejoíb de ver, e de moftrar-fe 
Nos jogos, que celebra bellicofos 
Catnio, aos Deofes vaõs, em que ajuntar-fe 
Os guerreiros coítumaó mais famoíbs, 
O mar paliou; e quando a afíinalar-fe 
Sc apercebe entre tantos valorofos , 
Delle triunfa amor; que em toda a parte, 
Oitenta mais poder Amor, que Marte. 

^ LXXII. 
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LXXII. 
A clara filha da luzente Aurora 
A ver a feiras a hum balcão fahia, 
Qual a formofa ma) na alegre hora, 
Que o mundo alegro , dando paço ao dia. 
A formofura eítranha o Rei adora, 
Admirado, e contente do que via, 
Todo o fufpende hum amorofo encanto 3 
E a amada liberdade perde em tanto. 

LXXIII. 

De amor prezo, fem alma, levantado, 
Se tornou afliftir ao Real governo; 
Donde , pofto que naõ defefperado , 
Tudo o mais era hum amorofo inferno: 
A'boa , ou má fortuna apparelhado, 
Fazer procura feu amor eterno, 
Declarando quanto ama, e quanto fente 
Co as finezas, que ufar pôde hum aufente. 

LXXIV. 

Intenta tudo , quanto amor en/ina, 
Por ter da efquiva amada o bem de efpofo : 
Mas dura eíhella, que a rigor a inclina, 
Ao paflo, que era amante , o fez- odiofo : 
Felicc em feu dcfprezo, outro .imagina , 
Que vive , quem bem ama , reccoíò, 
Hum, c outro cuidado o inquietava, 
E cm amorofas iras fe abrazava. 

LXXV. 
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LXXV. 
Neftas anciãs chegou de vòo a fama 
Da fufpirada ingrata, exaggcrando 
O mal fundado amor, o quanto à flamrr» 
Dos ciúmes, c amor crefee abrazando : 
Iniquiffimo o amor mil vezes chama, 
E a que defcfperado cila adorando 
Geme, fufpira, chora, e naõ defeanfa, 
Todo envolto em defejos de vingança. 

LXXVI. 

Já condenando o longo foffrimento ,' 
Pafla o mar com trezentos efeolhidos, 
E dando panno ao favorável vento, 
Ao Catai porto chegaó defmentidos. 
Dalli fobem ao celebre apofento 
Todo revolto em choros, e gemidos : - 
Era entaó alta noite, e de repente 
Entraó ferindo a defeuidada gente. 

• LXXVII. 

Confufas vozes com eílrondo horrendo 
Nas bóbedas, e teitos retumbavaó : 
Defendiaó-fe alguns j outros temendo, 
Onde chorava a trifte amante entravaé : 
Ella o rumor ouvindo, c fogir vendo 
Os que guardar a vida procuravaõ, 
De hum dardo lança maõ, e generofa 
Corre aonde a confufaó era eioantofa. 

LXXVIII. 
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LXXVIII. 
Bradando vinha o amante Juculano 
Aos feus , que a amada ingrata refpeitaflem, 
E áquelle , que era cauía de feu dano, 
Ou prender , ou dar morte procuraíTcm : 
Quando deírino cruel, ao bem tyranno, 
Quiz , entaó mais cruel, que fe encontraflem 
Num corredor efeuro , donde ávida 
Troncou incauto, delle mais querida. 

: LXXIX. 

Com o dardo ella paíTa o efeudo forte . 
Do Principe infeliz, que a fera efpnda 
No peito lhe eícondeo, envolta em morte, 
Lá donde era de amor doce morada :. 
Cahe a infelicecomo o quer a forte , 
E aífi dilfe , esforçando a voz canfada : 
Sejas bem vinda, ó morte hoje piedofa, 
Fim dçfejado a vida taó penofa.. k 

LXXX. 

Fere no coração do amante irado 
A delicada voz } c logo teme 
A dcfgraça maior acobardado , 
De fua má fortuna , e triítc geme. 
Correm com luzes hum , e outro foldado: 
Seu dano reconhece ; e vendo-o , treme 
O coração feroz no. peito ardente , 
Que já males da morte , e de amor fente. 
.v    :/J Qa LXXXI. 
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LXXXI. 
Brotar o Tangue vê do aberto peito, 
Et.nelle tinta a rigoroía efpada, 
Por terra derribado o áureo teito, 
A luz dos belios olhos eclypfada ; 
Vê feu mal infinito, o bem; desfeito, - 
Morta a efperança , a dor eternizada : 
E afli os queixumes derramou ao vento, 
Que lhe.ditava o grave fentimento.. 

LXXXU. 

Poflivel he qué o juíto Ceo permitta ' 
Que injulto amor, e injuíta forte unidos 
Promulguem dura lei com fangue eferita, 
Contra fracos morta es indurecidos ? 
Monílro infeliz de amor, e de defdita ,. 
Em quem erros, fem culpa commettidos, 
Pedindo aos Ceos eílaõ maior vingança, 
.Que haver perdido a vida , e a efperança. 

LXXXIII. 

Os funeílos vcíligios do ferino .   . • . 
Rigor, que me movia, triíle vejo,- 
E naõ me mata a dor? duro deftino! 
Vingança de mim mefmo ter. defejo. 
Olhos, que mais cruéis inda imagino, 
Que a dura maõ, que taõ incauto rejo, 
Enxutos vós, fem luz huma, e outra eítrclla, 
A maó a chaga fez , vós podeis vêlla ?. 

9 lo LXXXIV. 
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LXXXIV. 
Oc bclleza divina , hoje eclypfada 
Por eíh dura maõ inadvertida , 
Quem como de mim íois morta adorada, 
Poderá com morrer dar-vos a vida. 
Tu facrilega maó accelerada , 
Para do bem maior fer homicida, 
Emprega cm mim tua fúria, volta o ferro 
Contra cite peito origem de teu erro. 

LXXXV. 

]\Ias coílumada ao feito atroz, receo 
Rebelde a cftc feras , por fer piedofo. 
Oh naó feja aííi, nnõ, fe o cafo fêo 
A morte me naó faz também odiofo. 
E tu , gentil efpirito, bem crôo 
Que agora me feras mais rigorofo : 
Aceita eíre de mim ultimo officio, 
Se por vingança naó, por facriíicio. 

LXXXVI. 

Afll dizendo, fobre o ferro duro 
Se lança, antes que fer pofla cílorvado: 
Entra no amante peito o fado efeuro, 
E cahe mortal fobre o objeito amado. 
De altos clamores o Celeftc muro 
Triíre , e piedofamente penetrado , 
Cobre as Eftrellas , c começa o dia , 
O fueceflb chorando a Aurora fria. 

Qc[ ii LI- 
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LIVRO  IX 
ARGUMENTO. 

Dá mo fira o campo imigo ao Rei lyrawio, 
Oue deJle a Tuam BandaÔ o [ceptro entrega : 

Também traia do ajfa/to o foberano 
Capitão , que hum inflamc nao focega, 
Jl?parelhava-fe a Malaca o danno, 
Oj/ando com os guerreiros Elol chega, 
Amantes de Bellona , honra de Marte, 
Com quem Ajfonfo alegre armas reparte. 

• I. ■ 

EM militar eftrondo fc envolvia 
Malaca em tanto, e prevenções de guerra, 
Satisfação Aftònfo pertendia, 

E a fanta Fé prantar na infida terra. 
Mahomct (que a avareza, e tyrannia, 
E furor infernal no peito encerra) 
Da razaó de Albuquerque forma offenfa, 
E trata da vingança , e da defenfa. 

II. 
Experto Capitão , Rei cuidadofo , 
Com eílacada altiífíma repara 
Quanto de Tctis banha o fluxo undofo, 
Terraplanada , e munições prepara. 
E aquelle dia quando o Sol formofo 
Se moílra va , feguindo a manhã clara , 
Sobre elefante de Ceilão fe moílra 
Ao campo militar, que lhe dá moílra. 

III. 
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IH. 
Servia ao bruto forte de ornamento 
O defpojo de hum'tigre matizado 
Em bella proporção de manchas cento, 
Com.franjas'de metal mais eítimado. 
Mahomet inda feroz, inda violento, 
Como na idade mais florida, armado 
Vinha daquelle fino arncz, que ufava 
Quando contra os Siamês militava. 

.-■. IV..   . 

Divina mufa, tu me infpira agora 
Os Príncipes, eReis, que armas tomarão 
Nas apartadas Regiões da Aurora , 
Que em favor de Malaca fe ajuntarão. 
Tu , contra o efquecimento guardadora 
Das coufas, fabes quantos lá fe acharão 
Varões fortes , e o numero da gente ;' 
Abre-rne o archivo de tua facra mente. 

Entrarão os Malãyos os primeiros 
No bcllico theatro árido efpaço, 
Já mais, que namoiados, cavalleiros, 
Por bizarria vagarofo o paflb : 
Era6 os Capitães quatro guerreiros , 
Com os. quáes o valor naó era efeaço; 
A quem o ufo fez nieílrcs da guerra , 
Já no mar militando, já na terra. 

VI. 
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VI. 
Oito vezes feífeentos governava 
Indorafpis, marítimo Almirante 
Da milícia feroz, que o mar cortava 
Em coifo do eítrarigeiro navegante: 
Traz elle Baturel trez mil guiava, 
Efquadraó entre todos importante, 
Que o falitre exercita furibundo, 
Com que infeítnda tem. Germânia o mundo. 

VII. 

Roíracaó a terceira efquadra- ndcílra 
De copia mais , que as duas, numorofa ; 
Porém gente nas armas menos defira, 
Que n forçofa occaíiaó fez bellicofa. 
Meceííidade,, que he detudo meítra , 
Dos o fficios .civis. í- perigofn 
Guerra os paíTou , e delia a difeiplina 
Em defenfa da amada pátria cnlina. 

VIII. 

Logo após eíles Agunzel feguiraó 
Fileiras mil dos que fe exercitarão 
Na cultura do campo em que viviao, . 
E do rumor da guerra naõ curavaó j. 
Primores militares naó fabiaõ , 
Mas das fundas , e dardos, de que ufavaõ 
Contra as feras da ferra cm fua defenfa 
Armados vinhaó á Mavórcia oflenfa. 

IX. 
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IX; 
Ao Príncipe Aladim fegue a nóbrefla 
Malaya gencrofa , e bem armada; 
Tudo arrogante (ao parecer) defpreza , 
Tudo moflxa ameaçar lua viíía irada. 
Três mil o efquadraó formão, na afpereza 
Das armas gente toda exercitada, 
Inclinados aos bcllicos furores» 
E já de vários trames vencedores. 

.X. 

Impenetráveis armas a efte bravo   ; ; 

Os membros robuíriflimos cobriaó,' 
Forjadas por aquelle graõ Timavo, 
De quem os vaôs efpiritos tremiaõ: 
E bem que armar-fe tinha .por aggravo, 
A feu valor, de ornato lhe íerviaô, . 
Dizendo haó eílar feu forte peito - .-.o 
A' força de nenhum mortal íujeito. 

.   XI. 

Após eítes os feros Jaós paflaraó, 
No exercício das armas excellentes, 
Que por feitos heróicos alcançarão 
Immoital appellído de valentes : 
Efcudo, lança ,. arco , c frecha ufaraó 
Irozos, vingativos, impacientes: 
Tuaõ" Colufcar, c Utimurajá os guiaó, 
Que da arte militar pouco Yabiaõ. •   r   

l 
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xn; 
Eraó eíles dous Jaós favorecido? 
Del Rei, e da fortuna poderozos; 
E pelo trato mercantil fobidos 
Á lugares, e titulos honrozos : 
E aquellcs, que os feguiaó, efcolhidos, 
Neíta guerra , íe ou fados , naô ditozos : 
Oito mil faó de animo ferozes , 
Promptos a commetter çafos atrozes. 

•XIII. 

A Malano dous mil Bernéos feguiaó ,• 
E após elle a Cambir, Lequios quinhentos^ 
Que os perigos de Marte naô fogiaó, 
Inda tratando de mercantis intentos : 
Dous mil Arús/quc fama fó querido, 
Defenrolaraõ a bandeira aos ventos, 
De Táyde os guia , Capitão egrégio , • 
Que em Arii depois teve o fceptro Régio. 

.   XIV. 

IrmaÓ era de cl Réy; elle o mandará/    r* 4 
Em favor do Malayo fcu vizinho, 
Pofto que a bella infanta lhe negara, 
Abrindo a inimizades o caminho. . 
El Rei de Paó , que bem tanto alcançara"   \\ 
Do ciúme fentindo o duro cfpinho . 
Nellc o competidor odiofo vendo 
O legue 5 c palTa o campo 'em "ira ardendo. 

Rr XV. 
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XV. 
Seguiao-no oitocentos tiradores 
De ervada'frecha, e mil, que lança ufávaõ; 
Mas pouco achados em marciaes furores. 
Porque tempos havia paz gozavaó : 
Quatro mil de Patáne moradores 
Num efquadraó galhardos fe moitravaó, 
Seguindo o raro em forças Ariavo, 
Em fangue humilde íi, mas forte 4 e bravo. 

XVI. 

Batraó rege os nafcidos nas ribeiras, 
Por donde" do Menon as limfas correm; t 
Mil e quinhentas faó cujas as fileiras, 
Vivem da guerra , e na guerra morrem : 
Defenrolado tinhaõjáas bandeiras 
Contra o Malayo Rey, que hoje foccorrem, 
Julgando, que ficavaô fuperiores , 
De feus contrários fendo valedores. 

. XVII. 

À caudilha Carol.milCamboyános 
Soldados dcftros, luz do mar., c terra, 
Meílre por exercício, c largos annos, 
He das aftucias , que a milicia. encerra. 
Aragois -oitocentos Mindaranos 
Difciplina^os na continua guerra , 
Que fazem aos vizinhos de Manilha, 
Que o Sul habituo da Luconia ilha. 

XVIII. 
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XVIII. 
Pafla com mil Ligores Aranteyo 
Galhardo , e bello, quanto cm armas forte 
Del Rei de Ceilaõ , que era negro , e feio; 
Alcifira o pario, advería a forte : 
Como alvo , e louro o vio , teve receio 
De nota infame , e de infame morte ; 
E dando o leu lugar a Infante indino, 
A.' morte entregar manda ao Real menino* 

XIX. 

Mas Tigranes a laftima movido, 
JLhc falva a vida, mais que a mai piedozo, 
E a Ligor o mandou ao conhecido 
Mirem, em guerra, c paz varaó famofo: 
Das graças naturaes favorecido 
Foi crefeendo , e nas armas valorozo, 
Ganhando eftimaçaó no Real conceito, 
Foi Capitão deite foccorro eleito. 

.  XX. 

Novecentos Pegtís, que as aguas puras 
Bebem do Martabaõ , paflàraõ logo; 
Erafpe he o Capitão, couraças duras 
Veílindo, uzaó também de armas de fogo : 
A ellcs feguem com largas veítiduras, 
Qiiafi forçados, de hum tyranno rogo, •' 
Os que na foz do Ganges rico habitaó ,>; 
Que na maritima arte Je exercitaõ.    . A 

Rr ii XXI. 
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XXI.  : 
De Guzarate os bárbaros cultores 
Inimigos mortaes do povo Lufo 
Guia Abdelá , e de Dio os moradores , 
Que feguem do Agareno o torpe abufo. 
Quatro mil Coraçones ,■ e Mogores 
Qiie o bellico exercido tem por ufó, 
Seguem a Solimaõ foberbo, e forte, 
Que, defprezando o-Ceo, nao teme a morte. 

xxir. 
Já Solimaó fe tinha cm Goa achado , 
Quando Albuquerque a entrara a vez primeira, 
Donde heróico valor tinha moítrado 
Em defenfa da Canarim bandeira. 
Depois, do natural furor levado, 
Seguindo o ardor da inclinação guerreira 
(Que aos taes a coufas bellicofas chama) 
A Malaca o levou da guerra a fama. 

XXIII. 

Era do Turco fero, o arnez foberbo 
A pelle de hum monftruozo Crocodillo, 
De que o defpio, fendo em confliílo acerbo 
Dellc afoitado junto ao pátrio Nilo :   . 
O dano cfleve do animal protervo 
Das íimuladas lagrimas no eirilo ; ' 
E donde qualquer outro a morte achara, 
Armas, e gloria feu valor ganhara.. 
.1; . XXIV. 
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XXIV. 
Pairada a militar moftra, o fevero 
Rey, ao fagaz Bandaó, que da privança 
Gozava o bafo, chama ; e difle : Quero 
De meu Reino em ti pôr hoje a efperança; 
De teu valor, e boa fortuna efpero 
Vitoria ; c razão me dá confiança-: 
Toma o baftáõ, e nclle o fceptro entrego: 
Manda ; faze na fama illuílrc emprego.  . 

.: XXV. 

Gaitou o,tempo as forças : mas, íc a idade, 
Em que aos Siamês reli 11 e, gozara, 
Tal te eltimo , que com igual vontade, 
Sogeito a teu governo militara. 
O Pagáó ante á Regia Mageítade, 
Que a taó alto lugar o levantara, 
Com grata adoração , pofto que indina, 
Por três vezes cabeça,. e corpo inclina. 

XXVI. 

Com teu graõ nbme, que ferá infinito, 
Eternizas, fenhor, minha memoria. 
Toma da invicta maõ baftáó invitto, 
Felicc agouro da inclyta victoria ; 
Que tua virtude no maior conflitto 
Me infundirá valor, caufará gloria: 
E neíla alta fortuna fó me peza 
Que he de hum pirata vil pequeria empreza. 

XXVII. 
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XXVII. 
Oxalá , Rei potente, me mandaras 
Defpregar teus pendões lá donde o Tejo 
Páreas paga a Neptuno de agoas claras,   • 
Porque de ouro as pagaíTe a teu defejo : 
Ou, como Euryfteo a Alcides, me empregaras j 
Qiie inda por ti arrifcar-me a mais defejo: 
Mas: fera enfaio para quando mandes , 
Acabar em teu nome feitos grandes. 

XXVIII. 

Aflí dizendo, o medo, que encobria, 
Disfarça com esforço o cauto Mouro, 
Que ao feguro feniblantc defmentia 
O coração prefago a triílc agouro. 
Já neíte ponto no Zenith ardia 
Ferindo a terra o Sol com frecha de ouro : 
Feros Bandaô peio arenofo campo 
Co fceptro militar recolhe o campo» 

XXIX. 

Mas primeiro com vivas, e alarido 
Da gente Marcial (que idolatrava 
Na vontade do Rei ) foi recebido , 
A cujo applaufo grato fe moftrava. 
O campo na cidade recolhido , 
Albuquerque no mar fe preparava 
Com fé, com efperança intento alto. 
Para dar á cidade hum forte allalto.        • 
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xxx; 
Defda alra poppà o Cnpitaó de Chfiíto 
Paflàr a moftra bcllicoza vira 
Do idolatra, e Agareno povo miíto, 
Que d defenfa da pátria terra afpira : 
Porém ter o foberbo campo vifto, 
Em lugar do temor, lhe augmenta ira, 
E aos poucos feus, que mais que muito valem , 
Lembra que a copia com valor igualem. 

.. XXXI. 

Bem como oufado da guerreira poppa 
Da nau primeira os feus animaria 
Jafáó cabeça do melhor de Europa, 
Que o fatal véllo conquiílar queria; 
O forte AíTonfò, que da imiga tropa 
Confiado no Ceo pouco temia , 
Moftrando-lhe a riquifllma cidade, 
Aos feus fallando, anima, e perfuade. 

XXXII. 

Cavallciros deChrifto , que , do Tejo 
A fanta Fé levando além do Ganges, 
Terror fois, antes do Marcial enfejo 
Deífas, que viftes , barbaras falanges; 
A cuja gloria pendurados vejo 
Malayos crifcs ,• 'Árabes alfanges 
Pela attonita fama na tomada 
Deita do Sol peninfula dourada ; 

XXXIII. 
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XXXIII. 
He chegado, amigos companheiros f" 
O tempo, que já tanto defejaftes, 
Por quem deixando a pátria, aventureiros, 
Tantos climas, por tanto mar paíTaíres : 
E pofto que como inclytos guerreiros 
Emprezás taó difficeis acabaíres, 
Para o credito noflb efta he a forçoza, 
E própria voíla, por difficultoza. 

•XXXIV. 

Ufados a' efcalar fois altos muros, • 
E co as armas abrir largas eftradas 
Por Mal;ibares , Perfas , Rumes duros. 
Nações fempre a vencer acoftumadas :. 
E fendo aífi", mal eftaráó feguros * . . 
Detrás de mal tecidas eftacadas' • 
Os vaós Malayos, nem feus valcdores, 

•De voflbs braços, fempre vencedores. 

XXXV. 

Dizendo aífi, com repentina grita 
A gente fe levanta alvoroçada , 
Vendo hum navio, que no curfo imita 
A frecha do arco Perfa difparada. 
Chega o lenho fatal com infinita • 
Admiração da gente baptizada j . 
E nclle aquclles defejados ranto, 
Que'gozo caufaó, que fe iguala ao efpanto. . 

XXXVI. 
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XXXVI. 
Sobiraó, e o convés atraveíTaraõ, 
Os parabes , c applaufo recebendo; 
E, donde o Capitão citava, entrarão, 
Por então o confelho interrompendo j 
Recíprocos abraços começarão, 
A feftejada vinda engrandecendo : 
Aírbnfo a recebei los íe levanta , 
E Garcia a faudallos fe. adianta. .. 

XXXVII. 

O Cco, por quem trabalhas, teu defejo 
A,ceite (difle) e ao fncccflb o iguale; 
E co a dita de Ccfar, que em ti vejo, 
Tudo venças, e a fuma de ti fale. 
Triunfo te apparclhe o pátrio Tejo, 
E para ornato teu ar puro exhalc 
Perlas de nova Aurora em rico orvalho 
Em gratificação de teu trabalho. 

XXXVIII. 

PníTei na Aíia por acompanhar-te , 
A teu nome , c valor afreiçoado: 
Quiz fortuna cítorvar-mc, e aquclla parte 
Mais remota do mundo fui levado : 
Vem com o meímo intento de bufear-te 
De Povolidc hum Mello /inalado , 
E deixou Lemos o paterno ninho, 
O forte Villalobos, e Coutinho. 

Ss XXXIX. 
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XXXIX. 
O Gipitaô os braços oííerece 
Aos guerreiros; e a Etol configo direita, 
E com dignos abraços lhe agradece 
Trazer ein Aia ajuda a copia eleita. 
Etol lhe diíTe : O Ceo, que favorece 
A juíla empreza , teu defejo aceita ; 
E íe o paíTado modo inda me culpa , 
Ache minha tenção em. ti defculpa. 

XL. 

Vi teu prudente zelo impedimento 
A neceilaria obra ? o fegurar-te 
Impoífível; e quiz meu penfamento , 
Por te fervir melhor, defeontentar-te: 
Também, fenhor, deSoufa o heróico intento 
Efeuza a culpa, que houve de Aia parte : 
E fe merece a culpa caftigada, 
Merece a obra fer gratificada. 

XLI. 

AÍTI diíTe. E Albuquerque alegre, e grave 
A todos louva , a todos engrandece , • 
Sabendo que o louvor fempre he íuave 
A quem por obras claras o merece : 
E feguio : Porque o langue, e fogo lave 
A culpa abominável, que efeurece 
Eíte Reino, a que o Sol dá luz primeiro; 
Mas em vaõ,.pois lhe falta o verdadeiro. F XLII. 
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XLII. 
E pois razão anima , o Cco dá ajuda, 
A Cidade amanhã commetter quero : 
Dia he do Santo, que guerreiro ajuda , 
A pátria Hefpanda, e feu favor efpero. 
Cada qual no romper da Aurora acuda 
Apercebido para o aíTalto fero; 
E final vos dará a tuba fonora, 
Defpertando co ronco fom a Aurora. 

XLIII. 

Lima, Coutinho, Jaime, e Paiva aflaltem 
Efta parte com fera arremettida , 
E de feu graõ vn"or ° oliro efmaltem , 
Caminho abrindo aos mais pêra a fobida. 
Eu ( porque ajudas aos imigos faltem 
Da que tem fundo ó rio dividida ) 
Procurarei ganhar com duro aflàlto 
A ponte, aonde no fim faremos alto. 

XLIV. 

E vós , aventureiros valorofos , ' 
Que o Ceo propicio manda em nofia ajuda, 
Pois eftimais os rifeos perigofos, 
Cada qual ao maicr perigo acuda. 
Acodireis aos cafos duvidofos : 
E porque nclles o fucceílb muda 
A's vezes o confelho, ifio tratamos; 
O Ceo lá nos enfine o que façamos. 

Ss ii XLV. 
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XLv. 
Dizendo aífi., de Glaura, que fegura 
Na6 efperava bem, nem mal temia, 
Reparou na affligkía formo fura , 
Que ecclypflir a trifteza naõ podia. 
O que notando Etol, a alta ventura, 
Raro amor, firme fé lhe referia 
E quanto na afflicçaõ, que a atormentava 
De fua ajuda, e favor neceffitava. 

XLVI. 

Compaffivo Albuquerque, e admirado 
De tanta fé, taó mal correfpondidn , 
Sua palavra empenhou , que em todo eílado 
Delle feria ajudada, e defendida: 
E deu ordem que fofle com cuidado 
Devido refpeitada , e recolhida ; 
E quantos a amorofa hiftoria ouvirão, 
Dor, e commiferaçaô na alma fentiraõ. 

XLVII. 

Aífi deu fim o Capitão prudente 
Ao difeurfo, que todos approvarart ; 
E, por aperceber armas, e gente,    \ 
Alvoroçados ás fuás naus tornarão. 
Entretanto nas ondas do Occidcnte 
De Phebo os claros raios fe encerrarão; 
A mais daj-gente ao fono olhos entrega, 
O Capitão o fono aos olhos nega. 

XLVIII. 
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XLVIII. 
Manda ante fi trazer finas efpadas, 
Seguros capacetes , fortes peitos , 
Firmes efeudos, armas, que ganhadas 
Tinha na guerra com heróicos feitos : 
E aos cavallciros, como deftinadas 
Já pelo Cco, a fim de altos cfteitos, 
As repartio alegre, encarecendo 
O gollo de lhas dar , aífi dizendo :    , 

XLIX. 

Dcíras armas , que foraõ já defenfa 
De mortaes inimigos da Fé nofla, 
Cubertos vingareis a injufla oftènfa ; 
Elias azas feraó da fama voíla : 
Que   dando ao dano jufta recompenfa , 
Fio que as illuíheis quanto fer pofla ? 
E que em Malaca com felice forte 
Fareis illuftre engano ao tempo, e á morte.  1 

L. 

Queira ( diíTc Garcia ) o Cco, que feja 
Par o effeito ao defejo, que em nós arde,   % 
Para que o mundo vencedor te veja 
Do fero imigo arrependido tarde. 
Voava o tempo em tanto , que defeja 
Gaírar as coufas ^ e fugia cobarde 
Do claro dia a noite, ejá as Eftt cilas 
Bufcavaõ de Ncrcu as filhas bellas. 

LI. 
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LI. 
Toca a fonora tuba defpcrtando 
A gente militar, que a armada encerra . 
Eis fe vem os batéis logo ajuntando , 
Arma toca Malaca prompta a guerra. 
Devoto o Capitão pio invocando 
A Rainha do Ceo, gloria da terra , 
E de Hefpanha o patrão, manda animofo 
Com os freixos rafgar o pego undofo. 

.or. 

Eis que hum fubito grito fe levanta 
O marco abalo, e grave pezo geme, 
E nas vizinhas praias fe quebranta, 
A terra , ao parecer, co eílrondo treme. 
Lima co A ília efquadra fe adianta , 
Que, de gloria ambiciofo, nada teme : 
Por íima dos reparos apparcccm , 
E á defenfa os Malayos fe.ofíerecem. 

LIlI. 

O velho Rcy, que mal fofter podia 
O grave pezo da comprida idade, 
De armas cuberto, aqui, e alli acodia , 
E com íua viíta anima , e perfuade. 
Chega-fea tiro em fim da artilharia, 
Cuja hornTona fera tempeítade 
Começou deftroindo , e arruinando , 
Grolla nuvem de fumo o Sol tuibando 

LIV. 
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LIV. 
Difparaó de mais perto os rnorqueteiros; 
Mil, e mil voaõ parcas rigorofas ; 
A luz do Sol encobrem os arqueiros 
Com multidão de frechas venenofas: 
Seus almazes dcfpedem os béfteiros ; 
Já fe ouvem ais, e vozes hílimofas, 
Em huma , e outra parte Tangue corre 
Por donde a morte pallida diícorre. 

LV. 

Por entre frechas, balas, fogo ardente,    ' 
Infírumentos bclligeros de morte, 
Em terra íalta a Lufitana gente, 
E em fobir as tranqueiras prova a forte. 
Naõ foi a Paga turba negligente 
Em reíiítir: alli Indorafpis ferte 
Roírncnó, e Arantheo fe antepozeraó, 
E provas altas de valor fizeraó. 

LVL 

Dobrad-fe os gritos , e efpantofo cftrondo, 
Chegando-fe a ferir já de mais perto , 
Huns pela pátria amada a vida pondo, 
Outros por Chrifto, gloria, e premio certo. 
Sobia Alberto o groílb elaido oppondo 
A goJpes mil, eis que de braço incerto 
Chegou vibrando rigorofo dardo, 
C^ue abrio no peito o coração galhardo. 

LVII. 
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LVII. 
Deixam os férteis campos do Mondego, 
Filho único dos pais, que procurarão 
Da guerra diUuadillo, que o focego 
Nega , que ter com eíle defejaraó : 
Mas apartallo do briozo emprego 
As lagrimas piedofas naó baftaraó; 
Cabe clle em fim aos pés do invicto Lima, 
A ditofa alma dando á caufa prima. 

LVII1. 

Vclozo , que era deftc companheiro, 
Em competência honrofa igual fobia; 
Trabalhando por fer alli o primeiro 
No louvor naó foífrcndo companhia :•'• 
Mas bala ardente ao foite aventureiro 
Num momento entregou á morre fria, 
Da altiva fronte ao cérebro paliando, 
Os honrados intentos atalhando. 

LIX. 

Cahe Guilherme a par deite, atraveílado 
Da lança de Indorafpis, defde o peito 
Efquerdo á deítra efpadoa ; mas vingado , 
Já paliou de entre a vida ,  e morre o eítreito; 
Que Lima; deitas mortes magoado, ^ 
Contra a tranqueira corre ao brabo eiTeito : 
Indorafpis fe oppoz, que mal cuidava 
Qiie do feu fatal fio o fim chegava. 
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LX. 
Qual folto pardo, que com falto horrendo 
Formidável fe lança , vendo a prêa, 
As contrapoílas armas naõ temendo, 
Lima faltou defda molhada arêa. 
Poz-lh ca lança Indorafpis, pcrtendendo 
Rebatcllo : mas, como em rocha alhêa 
De mudança, a quebrou ; .e ardendo cm ira, 
O guerreiro a vencer em tanto afpira, 

. LXI. 

Co fero mouro cerra , e a limpa efpada 
No peito lhe efeondeo : el!a homicida 
Da prizaó defatando a alma indignada, 
Co langue lha arrancou pela ferida. 
Sobe após Lima a gente baptizada, 
E fora dos Pagãos certa a fugida: 
Morto feu Capitão, fe nao chegara 
RoítacaÕ, que os reprende, anima, ampara. 

LXII. 

Donde tímidos is ? com que efperança 
Taó livre entrada dais ao fero imigo ? 
Pois quem fois cfqueceis, tende lembrança 
Que dais, fe eíle fogís, em mor peiigo : 
Tomai do morto Capitão vingança, 
E á de-fenfa tornai do Reino antigo, 
Que já voííbs paffados conquiftaraã, 
E á culta de feu langue fuitentara.6. 
.... Tt JLXIII. 
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LXIIL 
Aífi dizendo o bárbaro arrogante 
Contra o bom Lima remetteo furiofo. 
Mas qual no mez.de Maio touro amante 
Contra o competidor corre ciofo, 
Tal Lima corre intrépido , e conílante 
Ao duro encontro do inimigo iroío : 
A força , por vencer, hum, e outro apura, 
E executar a cólera procura. 

LXIV. 

No mefrho tempo finhaó já íbbido 
Andrade, Paiva, Soufa , e procurava 
Jaime íbbir, mas era refiftido 
De Aranteo, que em valor fe lhe igualava. 
Tinha o forte Pagáó melhor partido, 
Porque do fitio forte fe ajudava ; 
Porém valor naó vai, nem íitio forte 
Contra poderes da inimiga forte. 

LXV. 

Para ferir a deítra irada erguia , * 
Quando , fendendo fetta aguda o vento , 
Lha prega na hafte, que até alli regia, 
Já não defenfa, mas impedimento : 
Ellc mais naó podendo le defvia, 
Sendo muito maior o fentimento 
De fe apartar forçado da defenfa , 

. Que a grave dòr da recebida oííenfa.     •     _ 
LXV-l* 
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LXVI. 
Retirado Aranteo, fóbe Teixeira 
Com morte de Emirem , e Belugano. 
Naó fuccede aíTi a Mendo , da tranqueira 
Precipitado a maõs de Cariolano. 
AUi em feu Tangue envolto a derradeira 
Hora parlou da vida Feliciano; 
Crava a Bernardo hum pé na folta arèa 
Hum dardo , que feu leve. curfo qnfiêa. 

LXVII. 

Teixeira, que fe vô na tranqueira alta ' 
Com morte dos valentes defenfores, 
Entre o Agareno bando feroz falta, 
Seguindo amor nos bellicos rigores, 
Já co fangue inimigo a terra efmalta 
Afpirando a façanhas fuperiores : 
Quivs rcíiílir-lhe Eurillo , c brevemente 
Seu engano conhece, e o dano fentç. 

LXVI.II. 

Em tanto'os fortes Sou fá , Paiva, Andrade    > 
Vaó ferindo em honrada competência 
Nos Jáos, que com igual ferocidade 
Procuravaó fazer-lhes renftcncia : 
Porém Tuaó Colafcar, a quem já a idade;- 
Negava ardor., e forças, da violência • 
Marcial ò perigo, em que fe vira, 
Temendo pouco a puco fe retira. 

Tt ii LXIX. 
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LXIX. 
Os três fortes guerreiros conhecendo 
A fraqueza, com ímpeto apertarão:- 
E foffrer fúria tanta nnó podendo 
Os feros Jáos, "as còftas lhes moflraraõ. 
Levantaó os de Lufo hum grito horrendo 
Seguindo os que invencíveis reputarão, 
Com rigor huns ferindo, outros matando, 
Nova cor em feu fangue ao ferro dando. 

LXX. 

Já também Roíhcaõ fe retirava 
Dos golpes duros do valente Lima, 
Que, vendo os feus fogir, fó procurava 
Salvar a vida, que até o fim fe eítima : 
Porém o forte imigo o naó largava, 
Imitando o falcão ligeiro em fima 
Da garça, que, efgrimindo o bico forte , 
Defende a" vida, ou dilata a morte. 

LXXI. 

Ganhada efta tranqueira com terrível 
AíTalto , provas altas arrifeadas , 
Deixando em tudo atrás tanto o poflivel, 
Qiic caufaõ hoje cfpanto imaginadas, 
Segue-ã:gente,' que o Ceo fez invencível,' 
As barbaras catervas derramadas 
Pelas ruas, que em fangue vaõ tingindo, 
Hora o roíto.moltrando . hora fugindo. 

LXXII. 
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LXXII. 
Os ares rompem gritos mil em tanto 
Que a Cidade Albuquerque entrar procura 
Pela outra parte, donde horror, e efpanto, 
De fumo, e pó envolve nuvem efeura. 
Crefcc a braveza nos de fora tanto,   , 
Quanto mais era a refiílencia dura. 
TuaÓ- Bandaó anima os defenfores, 
O valorofo Aflbnfo os oíFenfores. 

LXXIIL 

Em groíla chuva frechas,' e minas" 
De fima das tranqueiras altas defeem, 
Contra as quaes, traz mil pi ovas peregrinas, 
Seguro teito cos.efcudos tecem : 
Logo arrimando efeadas , obraó dignas 
Façanhas , que incríveis fe offerecem \ 
Cada qual o primeiro fer pertende, 
E fobir, defprezando a morte, emprende. : 

LXXIV. 

Do efeudo bem cubertò Adari' anima ' 
Os deftros , c atrevidos Malabares , 
Que, em quanto cada Lufo a efeada arrima. 
Turbaõ , tirando ao inimigo , os ares : 
A multidão de frechas aos de íima 
Obrar naó deixa, dando aos íingularcs 
Guerreiros mais lugar para a fobida 
Muito mais perigofa, que temida. 

LXXV. 

, 
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LXXV. 
Porém Carol, Ragois com Ariavo 
Fazem com feros golpes refpeitar-fe, 
E Pobre todos o fuberbo , e bravo 
Solimaó procurava aventajar-fe. 
Garcia, que da fama ao eterno gavo 
Afpira, vendo o tempo de moíhar-fc, 
A' tranqueira, que lhe era impedimento, 
Gencroíb fe chega, fe violento. 

LXXVI. 

As maõs robuflras deita ás eílacadas, 
E traz graó parte delias em rnina : 
Teme o Malayo , vendo-as derribadas , 
E vencedor o Lufo fe imagina. 
Em tanto o Sá famofo , delprezadas, 
As inimigas armas , determina , 
Rompendo pelos bárbaros guerreiros, 
Abrir largo caminho aos companheiros. 

LXXVII. 

Mas qual -nas officinas de Vulcano 
A fafra cercão os miniftros duros, 
Quando para o Tonante foberano 
Os raios formão de elementos puros, 
Tal elles, por chegar ao extremo dano, 
Aquelle , de que eílaó mal feguros , 
Bravos , quando iracundos o cercarão , 
E nelle golpes mil reciprocarão. 

^ LXXVIII. 
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• LXXVIII. 
Elle, qual já ncs Callidonios montes 
Das inimigas armas naó curava, 
O monftruofo javali , que as fontes , 
Caminhos, campos, valles infeírava, 
Dos inimigos as altivas frontes, 
E contrapoflas armas defprezava, 
Já deites fe repara , áquelles tira 
Segundo o move o calo, ou leva a ira. 

LXXIX. 

Tirou-lhe com a mafla , femclhante" 
A'do Thebano , Ariavo hum golpe fêo, 
Que bem a derribar fora baítante 
O robuflo do Cco feguro eílêo : 
Porém o cavalleiro vigilante 
Se defvia \ e ficou Carol no mâo, 
Que alli lhe tinha limitado a forte 
O fim da vida em dezeíhadn morte. 

LXXX. 

Do golpe horrendo em partes mil desfeito 
Faz com fangue o Pagáó a terra impura , 
Ao tempo que Gaicia abrio no peito 
Do fuberbo Ariavo fonte efeura : 
Paliado o golpe, que trocado o cffeito 
Teve do intento, já que a malla dura 
Tornava a levantar, a .aguda cfpada 
Sahida abrio á vida, á morte entrada. 

LXXXl. 
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LXXXL 
Cahe o feroz, pela cruel ferida 
Sanguinolento rio derramando : 
E o fero Solimaó, a efpadá erguida, 
Sobre Garcia vai, fogo brotando ; 
Baixava o ferro agudo, que homicida. 
Fora do forte incauto , fe , imitando 
O deftro Mello a Clito, naõ chegara, 
Que no feguro cfcudo lho repara. 

LXXXH. 

Sobira após Garcia o forte Mello ; 
E aíli reparar pôde o claro amigo, 
Travando ferociílimo duello 
Com o fuberbo quanto forte imigo : 
Cuidou o Sarraceno desfnzcllo , 
Eíhcitando-o nos braços ; mas antigo 
Carvalho naó eíhí, nem fobro duro , 
Como o guerreiro fc moíhou feguro  

LXXXIII. 

Hum breve efpaço forcejando andarão 
As forças apurando, por render-fe , 
Até que mais irofos fe largarão, 
Por tornar co as efpadas a ofiender-fe : 
Porém outros fucceílbs eftorvaraó 
O tornar por entaó a combater-fc, 
Entrando com grão fúria os que lbbiaó, 
A quem mal os Malayos reíiltiaõ. 

LXXXIV. 
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• LXXXW 
Corre Mello nos bárbaros ferindo ; 
Por onde paflà mata, tronca, fende; 
E o bravo Solimaó, fó rcílftindo- 
A£ GhrSítá multidão deter pertende::- 
Decepa hum braço a Artur, e dividindo 
A cabeça a LioncI, cm terra o cílende j 
Mas, carregando tantos, foi forçofo 
Seguir os feus, porém mais vagarofo.  '   - 

EXXXV. 

Tal dos monteiros duros acoíTíído 
O Lcaó generofo fe retira , 
Porque a vifta da morte ao esforçado,- 
Poíro que dê temor , valor naó tira : • 
Em tanto com Detayde embaraçado 
O forte Aftbnfo efteve , edalli infpira 
Valor nos feus co a vifta , e claros feitos , 
E temor frio nos Malayos peitos. 

LXXXVI. 

Com o Lequio Cambir Leaõ fe afronta, • 
E Caftelbranco co Bornéo Malano, 
Que cntaÓ cerrava a irrevocável conta 
Dos breves dias do vital engano : 
Por junto ao paladar a aguda ponta 
Entra, e o palio lhe abre ao eterno dano • 
Sahc roíicler fervente em groílà vôa 
E cahe de bruços na fanguinea arôi. 

Vv LXXXVII. 
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txxxvil. 
Efte ao partir-fe da querida efpofa 
O tornar vidtoriofo lhe aíícgura ; 
Porém ella nffligida , e Iagrimoza 
Naõ fia de efperanças na ventura : 
Parte elle cm fim deixando-a receofa ; 
E quanto o ama mais, menos fegura; 
Que o coração prefago adivinhava 
Do amado efpofo a perda, que chorava. 

LXXXVIII. 

No mefmo ponto entrou pela outra parte 
Da ponte Baturel com nova gente, 
E Bandaô com hum raro esforço, e arte 
Voltava , junto hum efquadraõ valente : 
Vê AfFonfo o perigo, e manda parte 
Da Luíltana eíquadra em continente 
Com Pereira, e Abreu, porque dcitaíTem 
Da ponte a Baturel, e a aíTeguraíTem. 

LXXXIX. 

Elles , de aífinalar-fe defejofos, 
Como dous feros raios fulminantes 
Abrem pelos inimigos, que furiofos 
Vitoria fc promettem de arrogantes. 
Erafpecos Pegiís pouco ditofos 
Soccorre a Baturel; mas femelhantes 
Forno alli os dous na mortal forte, 
Bem que cm varias feridas varia a morte. 

XC. 



Malaca conquíílada.        339 

XC. 
A bocn Baturel gritando abria, 
Culpando , e reprendendo feus foldados, 
Quando a lança, que cm morte fe envolvia 
De Abreu , por ella entrou, troncando os brados. 
Cahe o feroz , rendido á morte fria ; 
Os olhos retorcendo inda indignados, 
Dar-lhe vingança Erafpe bem quizera, 
Mas de Pereira o atalha a cfpada fera. 

XCI. 

Defce a talhante cfpada, e dividida 
Deixa a fronte foberba,^ e chega aos dentes; 
Cahe o bárbaro forte já fem vida , 
E a rebelde alma .nas regiões ardentes. 
Mortos os Capitães, logo perdida 
A braveza dos mais pouco valentes, 
Salvar fomente as vidas procuravaõ , 
E ao rio por mais prcíTa alguns faltavaõ. 

XCII. 

Cos Guzarates Abdelá foccorre , 
E aos que fugindo vaõ, o medo enfrea, 
Aos .golpes inimigos quafi torre 
Excclfa, e firme, de mudança alhôa : 
O valente Noutel por cila morre, 
E entrega a António , c Lopo á morte fôa ,• 
Quando hum bote de lança o faz terceiro 
De Anibal, e Sertório companheiro. 

Vv ii XCIII. 
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XCIII. 
Fica adonde a luz perde dor intenfa, 
Os fentidos confufos, e turbados; 
Retiraõ-no os feus,e em fua defenfa 
Se moítraó offenfores denodados : 
Os de Lufo, que já nem daó licença 
Para fugir, os vaõ feguindo oufados 
Pelas ruas, que Marte poz de forte,   • 
Que já as inunda o fangue, e occupa a morte. 

XCIV. 

Coutinho nefte tempo fe afrontava 
Com Batraõ, e na briga perigofa 
Mal ferido o Pagáó mais fe indignava, 
E mais fúria miniftra a dextra irofa : 
Porém Bandaô, que a pelejar tornava , 
Remetteo por feu mal, que a rigorofa 
Efpada, que a Batraó feria o peito, 
Mais rigorofa nclle fez o effeito. 

XCV\ 

Pafla o fio fubtil pela garganta; 
E do alento vital corta o caminho, 
Cahe elle em fim, qual decepada planta, 
E deixa a alma fuberba o antigo ninho. 
Clamor bárbaro logo fe levanta 
Chovendo tiros mil fobre Coutinho ; 
E muitos, a quem fúria tanta alcança, 
Foraõ do morto General vingança. 

b   ' XCVI. 
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XCVI. 
Mas Boteiho, Alpocm , Silva, Caldeira, 
Pcflba, Caftelbranco rebaterão 
As Malayas fileiras de maneira , 
Que em defordem cobarde fe puzeraô : 
Em tanto Solimaõ a ira primeira 
Invencível fuftcnta : naõ puderaô 
Os encontros fazer de tanto imigo, 
Que nao fe opponha intrépido ao perigo. 

XCVII. 

Nao fe repara o bárbaro, fó trata 
De ferir a infinitos dando morte ; 
Ao valente Gaftaó de hum golpe mata, 
Que ou fado quiz provar com elle a forte: 
A Macedo após efte a alma defata, 
PaiTando-lhe de ponta hum peito forte, 
Qiic em Milão fábio artífice forjara, 
E em planetárias horas temperara. 

XCVIII. 

Com fúria tanta a efpada atroz rodea, 
Que fe faz rcfpeitar dos que o feguiaó, 
E já a vergonha aos feus o medo enfrêa, 
Tornando a foccorrcllo os que fugiaó : 
Gritando elle, os anima, e fe reerôa 
Nos de Lufo matando, que perdiao 
O campo. Oh quantas vidas acabara, 
Se o Ceo alli a Garcia nao guiara! 

\ XCIX. 
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XCIX. 
Vinha o famofo Sá , de fanguc alhêo 
O valor, como as armas, matizando, 
Aos que irado feguia horrendo, e fôo, 
A quem o fegue heróico exemplo dando : 
Os inimigos com igual recôo 
Delle fogiaó, qual coftuma o bando 
Das leves pombas, da águia caudalofa, 
Que ligeiras as perfegue, c rigoroíà. 

c. 
Conhece o Turco fero o varaõ forte ♦, 
Todos por elle deixa, e fó deíeja 
Nelle vingar do grande Ariavo a morte, 
E íuberbo o chamou afll á peleja : 
Já me naó poderá tirar a íòrte 
Que o mundo a minhas maós morrer te veja : 
Eípera, ou foge; que, de qualquer arte, 
De mim naó poderás hoje eleapar-te. 

Cl.. 

A's vás palavras, que levava o vento, 
Naó reípondc o guerreiro valorofo, 
Mas do efeudo cuberto ao mais violento 
Encontro corre intrépido , cfpantofo : 
Com duros golpes o furioíb intento 
Cada qual delles executa irofo, 
Hora ufaõ de arte, hora os leva a fúria, 
Tratando fempre de fazer-fe injuria. 

* CU. 
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cn. 
Hum altcbnixo horrendo o Pagáó tira, 
Que o Chriítaõ eavalleiro lhe rebate, 
E de ponta refponde, pondo a mira 
La donde o coração pulfándo bate : 
Deu-lhe o Pagáó o efcudo ; e cego de ira, 
Cuidando rematar o cruel combate, 
Outra ponta lhe tira, mas errada 
Paflbu por entre o corpo , c o braço a efpada. 

cm. 
Chegarão a ajuntar peito com peito : 
Já do furiofo encontro a gloria fiaó 
Aos fortes braços, já do laço ellreito 
A ferir-fe de novo fe defviaó •' 
Mas a tanto furor tirou o effeito 
Bellicoza ambição dos que corriaó 
Por oífender também ao Pagáó forte, 
Parte querendo em vaó na grande morte. 

CIV. 

Garcia o naõ confente, e irofo grita 
Que fó com ellc o deixem, e o ajudara 
(Tanto ver tantos contra hum, o irrita) 
Se imputar-fe-lhe a culpa naõ cuidara : 
Mas no rigor, que o imigo neceflita , 
Se golpe tira algum, de outro o repara, 
Nem o Pagáó, que o coitez íiclo entende 
Já lhe tira, nem delle fe defende. 

CV. 
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. cv. 
Viegas, Araújo, ê os companheiros, " 
Dos paíTados aggravos incitados , 
Em tudo queria?) fer fempre os primeiros 
Vingativos,1 ferozes, e indignados. 
Reforçado efquadraõ de Jáos guerreiros, 
( Até entaó, a vencer acoítumados) 
Ào encontro lhe faliio-, porém já a forte . 
Huns guiava á vitoria , outros á morte. 

.CVI. 

Feroz o encontro foi, 'dura a porfia, 
E eflar mollrava o cafo duvidofo 
Até que dos de Lufo a alta valia 
Pelo efquadraõ mmpéo dos Jáos famofos: . 
NaÕ que perdeífe o Jáo a valentia 
Hum ponto do antigo fer briofo, 
Que das .lanças paíTados caminhavaõ, 
E morrendo, vingar-fe procuravaõ. 

CVIL 

No mefmo tempo Lima, que invencível 
Os imigos levava de corrida , 
Achou' diante o Principc terrível • 
Com a g^nte mais brava , c mais luzida. 
Salva-íe Ko/hicaó contra o poílivel, 
Que já nas maós da morte tinha a vida : 
A batalha mais fora fe renova,    • 
Fazendo cada qual heróica prova. 

CVIII. 
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CVIII. 
El Rei de Paô, com quem naó foi avaro 
Amor, ferio também na Chriílã gente 
A tempo, que chegou o em valor raro 
Geinal, de naó vir antes defeontente : 
Naó lhe foffreo o efpirito preclaro 
Eftar da guerra vendo a guerra aufente, 
Sentido de que Affònfo fc efcuzauV, 
E feguillo na-gloria naó, deixado. * 

• CIX. 

Elle , o competidor odiofo vendo, 
O fangue fe lhe altera, a fúria crefee,' 
Move contra elle em fim bravo, e tremendo 
Qual o raio, que da alta nuvem defee : 
Virando o Rei áquelle cílrondo horrendo, 
Repentino temor cm fi conhece; 
MaS íogo , de fi mcfmo envergonhado , 
O inimigo feroz cfpera ouíàdo. 

• T CX. 

A ferir-fe começaó com braveza; 
Mas fez-fe conhecer em breve efpaço 
De Geinal o valor, força, e dcílreza : 
E el Rei de Paó fe vio no extremo paíTo. 
Acodiraó-lhe os léus neíta eítreiteza , 
Tendo já feito atrás hum, e outro paflo :" 
Chamando-o vai Geinal, c o vai feguindo, 
Pelos imigos larga cltrada abrindo. 
.'.: ■ Xx cxi. 
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. CXI. 
Naó fujas, diíTe ; que o fugir da morte 
He vaó, fe ao fatal limite chegaíle; 
Se, para me tirar a vida, forte 
Pois o melhor da vida me tiraíre : 
Naó defmcreças por cobarde a forte 
Ditofa, que eu perdi, e tu alcnnçafte : 
Mas foge ; que, pois tens ditofa eftrella 
Coníerva a vida para gozar delia. 

CXII. 

Taes palavras Geinal ao vento dava, 
Porque o Rei aflbmbrado as naó ouvia j 
E de fe pôr em falvo fó tratava , 
Vencido já o valor da covardia. 
Aladim, que de nada fe aflbmbrava , 
Bravo os feus animava, e reprendia ; 
Corta hum braço a Rodrigo; e a Mathias 
Anticipou o fim dos vitaes dias. 

ÇXIII. 

Porém Dom Joaó de Soufa , que matança 
Igual fazendo vinha nos Malayos , 
Os olhos nelle pondo , fe abalança , 
E tal, fe acafo dous ardentes raios, 
Dos que coílumaó dar ao Ceo vingança, 
Nos ares fe encoftaíTem , que defmnios 
Mortaes aos mortaes caufaó, tal irofos 
Violentos fe encontrão, e efpantofos. 

■ CXIV. 
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CXIV. 
Pezados golpes com furor fe tiraó, 
E com igual deírreza fe reparaÓ ; 
Nunca taes dous de Cadmo os campos virão, 
Nem os donde A/ia , e Europa trabalharão: 
Logo de ambas as partes acodiraõ, 
E de modo huns, e outros fe ajuntarão, 
Que lhes foi necellàrio dividir-fe, 
E atrás tornarão por poder ferir-fe. 

cxv. 
Porém naó torna atrás o heróico Lufo J 
Antes perfegue mais o imigo bando 
No já fem ordem efquadraó confufo, 
Hum numero infinito derribando : 
Tal, como os lavradores tem por ufo, 
A feu tempo as fearas ir cegando, 
Ou no monte cortar a efpeíla brenha, 
Por dar defpois ao fogo afeca lenha j 

CXVI. 

Affi dcrribaõ na Agarena turba, 
Que a vil fugida por remédio efcolhe. 
Brama irofo Aladim , e a viíh turba 
A cólera., e o furor, que a alma recolhe: 
Geme, grita, ameaça, c naó perturba 
Do medo a fombra o coração, nem tolhe 
A fortuna, que irada fe lhe moílra , 
Dar de heróico valor heróica moílra. 

Xx ii CVII. 
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CXVII. 
Detrás de todos por cfcudo fica; 
Hora offcnder • procura , hora repara; 
NaóToge, nao, que a feu valor implica; 
Mas cos feus íc retira, a quem ampara : 
Porém em vaó aqui, c alli fe applica; 
E fem dúvida a vida alli deixara, 
Sc então Deitayde," c elRey naõ foccorrcraõ, 
Que dos de Lufo. a fúria detiveraõ. 

cxvm. 
Sobre hum grande elefante guarnecido : 
De rico arreo de ouro, e feda, obrado 
Lá na rica Ceilão, tinha fubido 
O velho Rei de forte arnez armado. 
A pé Detayde o fegue, do luzido 
Efquadraõ dos Danís acompanhado : 
Dous elefantes diante delles vinhaõ 
Que dous caílellos fobre fi foílinhaó. 

CXIX: 

Três, a quem chamaó Naires domadóres, 
As adeílradas feras lhe região ; 
E das máquinas deílros tiradores. 
Dardos, c ervadas frechas defpediaó. 
Horrendos gritos, bcllicos clamores 
Rompendo os ares até o Ceo íbbiaó : 
Chegaõ pois a ferir, mas brevemente 
Vitoria confeguio a Chriílá gente. 
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. CXX. • 
Em quanto faz Geinal a Aladim rofto, 
Paiva, Miranda, Lima, Jaime, Andrade 
Commettem com heróico prefuppofto 
Dos fortes brutos a ferocidade. 
Foi o ferro nos dous primeiros pofto, 
Que com a natural bravoíldade, 
È das feridas grande fcntimento, 
Bramidos deraó ao turbado vento. 

oCXXI. 

Os Naires, a que hum tempo obedecerão, ' 
Nas trombas retorcidas abraçarão j 
E logo co furor, que conceberão, 
Meios mortos de íl longe os deitarão : 
Com iíto contra os feus a volta deraó, 
Mataõ muitos, e os mais defordenaraõ 
Derribando a Detayde mal ferido, 
Que quafi falto eíleve de fentido. 

.CXXIí. 

Chegava co efquadraó Gazel campeítre 
Naquclle inítantc, c claras moírras dava,1 

Guiando a agraria turba, que era medre 
Do cargo militar, que exercitava : 
Mas dos brutos a multidão pedeítre, 
Quando chuvas de fcixos derramava 
Sobre o efquadraó de Lefo, atropellando 
A Gazel, tudo foraó deítroçando. 

CXXIII. 
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cxxrii. 
Seguem os Lufitanos feridores 
Os rotos efquadroes defordenados, 
E Detayde, e Gazel ante os melhores, 
Detellos intentavaó denodados; 
Mas davaõ-lhe tal preíía os vencedores, 
Que nao tinha lugar moftrar-fe oufados, 
Até que refiílir mais nao puderaó, 
E co tropel confufo as coitas deraó. 

CXXIV. 

E! Rei por fe guardar do impeto horrendo 
Dos animaes, que bravos volta davaõ , 
Entrou por outra rua, naó fabendo 
Que Lemos , e Coutinho lha occupavaô : 
Serráõ , e Villalobos , pertendendo 
Ajuntar-fe com Lima, entaó chegavaô; 
Ao valente animal cada hum fe lança, 
Pondo-lhe Lemos o primeiro a lança. 

CXXV. 

Mas como coufas grandes já por forte, 
Ou por coftume, mais , que o mundo , antigo 
Cuftaó muito (fe naó lhe cuíta a morre, 
Como a Eleazar) vê-fe em mortal perigo 
Huma tirada frecha do arco forte 
Do Rei, pofto que velho, duro imigo , 
Ervado o ferro, pelas armas fe entra, 
E no peito feroz fe reconcentra. 

CXXVL 
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CXXVI. 
Aflalta-o logo hum fentimcnto intcnfo, 
Que mais, e mais cada momento crece; 
E feu valor naõ chega a eírar fufpenfo, 
A força pouco, e pouco desfalece : 
E chegara apagar o commum cento, 
Que o tempo cobra, que defapparece, 
Se logo hum Efculapio Lufitano 
Remédio naõ achara ao mortal dano. 

CXXVII. 

Magoado o elefante das feridas, 
Bramando volta aos outros imitando, 
De caminho tirando muitas vidas 
Dos muitos, que paíTava, atropellando : 
Solimaó traz os feus, já fufpendidas 
As vãs barbatas, fe hia retirando 
Canfado, polvorofo, horrendo, e fêo, 
E com fede cruel do fangue alhêo. 

CXXVIII. 

Caldeira o fegue, e fem igual preíleza 
O moço Andrade defejando a gloria 
De render do Pagáõ a fortaleza, 
Digna façanha de immortal hiltoria : 
Garcia o naó feguio j porque defpreza 
Acompanhado de outros a vitoria; 
Das maós efeapa em fim da morte irada 
Por naõ fer a fatal hora chegada. 

CXXIX. 
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CXXIX. 
No tempo, que do encontro fe apartarão' 
Os dq Malaca feros defenfores, 
Na deftinada ponte fe juntarão 
Os de injuftos aggravos vingadores : 
Agradece-lhes Aftònfo quanto obrarão 
Com eftreitos abraços, c louvore's, 
Sabendo quanto eílima o peito iljuftre 
Louvores, juílos, e da fama o luílre. 

• CXXX.> 

Chega Gcinalj e conhecendo quanto' 
Com prova heróica fer fiel moítrara, 
Aífi lhe diíTe : O' da Afia illuftre efpanto, 
Digno:dc que Alexandre te invejara ; 
Para fempre fera com valor tanto 
A fama liberal-, fe a.forte avara; 
E fe ajudar o Ceo meu penfamento, 
Verte-hás felice no perdido aílento. 

.icxxxr. 

Oxalá í(refpondeo) com meu defejo 
As forças fe igualarão, porque viras 
Quanto lervir-te, c a teu Rei defejo, 
E por mim alcançaras o que aípiras : 
Para efte effeito Áchilles fer invejo ; 
Mas o valor, que tu nos tcusinfpiras, 
Que já', me anima, e o coração exalta, 
He baftante. a fupprir o que em mim fidta~-j. 

^ J CXXXII. 
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CXXXIí. 
A gente recolhida , aquelle poílo 
Fortificar o Capitão pertende 
Em quanto a occafiao lhe moftra o roíto, 
Que , largada da niaõ, tarde fe prende : 
Solicito no fábio prefuppofto, 
Em levantando tranqueiras logo entende, 
E nellas plantar manda a artilharia, 
Que dos imigos fora pouco havia. 

•cxxxirr. 
Porém para o trabalho confidera 
Canfada , c mal ferida a mais da gente, 
E do Sol affligida que encaõ era 
Emulo ao mundo do elemento ardente: 
E bem que o fitio fuftentar quizera, 
E ver-que deixa o conquiftado fente, 
Com deliberação grave, e fizuda , 
E parecer dosfeus, confelho muda. 

CXXXIV. 

Em tanto das jancllas, c terrados, 
Que para aquella parte refpondiaõ, 
Mil frechas, mil pelouros defmandados 
Sobre a gente Chriíla mortes choviaõ : 
Mas, chamando Albuquerque aos esforçados 
Lima, e Caldeira, áquelles que região 
Lhes mandou que de fogo as mãos armaVem, 
E que as vizinhas cafas abrazaflem.    i 

Yy ' CXXXV. 
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CXXXV. 
Manda também o Malavar valente 
Que com os feus adultos tiradores 
Impida o a/Tomarfe a imiga gente 
A's partes, que lhe íicaõ iiiperiores. 
Da empreza o forte bárbaro contente 
Os feus incita a bcllicos furores : 
Mil , e mil frechas logo os ares calão 
Troços de brçados cabos fogo exhalaó. 

.CXXXVI. 

Daó ao mandato eífeito : pega o fogo 
Na difpoflra matéria : com tremenda 
Fúria vibrantes pontas fobem logo 
Aos ares, e de fumo nuvem horrenda : 
Grita a mifera gente ; porém rogo 
Naõ admitte a voraz chamma, contenda 
Com as nuvens horrifona travando, 
As esferas mais altas ameaçando. 

CXXXVII. 

Eolo nefte ponto defatava 
Da formofa Orithia o bravo amante, 
Com que o incêndio cruel mais fe esforçava, 
Com horrível eíbondo crepitante. 
Contraio fogo remédios mil bufeava 
A Paga gente , mas nenhum baíiante, 
Que co vento de cafa em cafa prende, 
E, confumindo aqui, já lá fe accende. 

cxxxvin. 
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CXXXVIII. 
Edifício, em grnndcza , e valor raro , 
Sobre fecretas rodas fe movia; 
Finge a matéria o mármore de Paro, 
Illuítre co metal, que Arábia cria. 
Nelle, fe lhe mó fora o fado avaro, 
Da Infante as bodas celebrar queria 
O Rei, e com alegre variedade 
Carro triunfante dar vífta á Cidade. 

CXXXIX. 

A{ nupcial cafa , de delicias cliêa, 
Também fe atreve o vingativo lume, 
E na matéria rica afli fe atêa , 
Que em leve fumo', e cinza em fim a refume: 
Delia a mefquita , onde com torpe, e fêa 
Adoração, e bárbaro coftume, 
Ao vil Mafoma honrava a gente cega, 
A flamim ardente em confumir fe emprega. 

CXL.- 

A' mefquita efquadrnó confufo acode, 
E procura atalhar o fogo. Em tanto 
Vendo o prudente Aífonfo que naô pode 
Canfada a gente com trabalho tanto ; 
Porque o intento ao poífivel fe accommode 
Em quanto o incêndio dura, e crece o pranto 
A artilharia embarcar manda ganhada 
E a que em terra ficou deixa encravada. 

Yy ii CXLI. 
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CXLI. 
O efquadraõ' militar logo começa 
A ir, e vir, defpojos embarcando, 
Como no elcio'com fervente premi 
Multidão de formigas , faquenndo 
De trigo as eiras, montes atravcflà 
Por entre ervas, c cfpinhos, fuítentando 
Na boca o grão pezado, até encerralio, 
E na eítreita.caverna cnthcfourallo. 

CXLII. 

As barbaras catervas offendidas, 
Quando tanto defpojo embarcar vira6 ; 
A dar, c receber novas feridas 
Bramando vingativos acodiraó. 
Torna de novo a morte a troncar vidas : 
Aqui appellidaó Marte, alli fufpiraó ; 
Em fim efteitos crus de dura guerra 
No mar oítcntaõ, porem mais na terra. 

CXLIII. 

Rios correm do fangue derramado; 
Que , nas ondas entrando , cm fanguinofa 
Mudaóa cor cerúlea : de ira armado 
Se vê o mefmo furor, viita efpnntofa I . 
Mas já fim dava ao dia o Sol dourado 
Do grande Oceano vifítando a efpoíh : 
Torna-fc ás naus a baptizada gente ; 
A Agarena o elemento apaga ardente. 

j 

LI- 
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LIVRO   X. 
ARGUMENTO. 

O fogo de Malaca apagar manda 
Mnbomed; e de novo a fortifica. 
Batrao com branda efcufa a G/aura abranda, 
Que cm fua companhia alegre fica. 
Js contrarias ejlancias Éiol anda 
Com Garcia., a quem mo/Ira a cajá, rica 
Das ejfigies dos heroes valorojos, 

' E do encoberto os cafos milagrofos.    y. 

I. 

C Errada a noite, as cerúleas agoas 
Do áureo Bosforo arder rodas parecem , 
Como talvez com as Trinacrias fragoas 
As do Thyrreno aos olhos fe offerecem : 

Crecendo prantos , augmcntando magoas 
As chammas confumindo tudo, crecem j 
Na triíte confuíaõ eraó os gritos • 
Hum grito fó, e todos infinitos. 

II. 
Durou o frio incêndio grande parte 
Daquclla Infàuíta noite hórrida , e triíte : 
E já que com trabalho, engenho, e arte 
O voraz elemento fe reíiíle, 
O velho Rei, com quem o Inferno parte 
Quanto de ódio, e de raiva nellc aíliíte, 
Do povo fefeuta. o pranto laftimoíb, 
lJorém naõ compaílivo.,-.mas irofo. 

III. 
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nr. 
A nova Aurora aguarda defveladoj. 
E, já que inda efcaça a luz raiava , 
Do Régio teito (alie, aonde turbado 
Com multidão de mortos encontrava. 
Contempla o fero cflxago magoado, 
E a vingança impaciente defejava; 
Mas, cm quanto fazer naô pode oíicnfa 
Se reporta, e fó trata da defenfa. 

IV. . 

Dá fepultura aos mortos : e, acabadas 
Eíhis moflxas piedofas, diligente 
Refazer manda as rotas eftacadas, 
Para o novo trabalho anima a gente. 
Outras de novo foraó levantadas 
Onde lhe pareceo mais conveniente, 
Plantando nellas groíía artilharia 
De féis mil peças, que em Malaca havia. 

V. 

Manda minar de confeição fulfuria 
As ruas pi incipaes, donde já fora 
O dia dantes da batalha a fúria, 
Cujo fucceíío n:alma irofa chora \ 
Que , receofo de fegunda injuria j 
Em tudo quanto pôde fe melhora. 
E como brote (ordena) a praia abrolhos, 
Perigo certo,.que.efeonde aos olhos. 

VI. 
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VI 
Fortificado liberal' difpende 
Cos Toldados ( forçando a natureza ) 
Graó fbmma de ouro ; que em feu dano aprende 
Que aventura a perder tudo..a avareza, 
Grande purte do bom fucceíTo pende 
Da gratificação , da fortaleza ; 
E com novo valor arrifea o peito 
O que .vê feu trabalho fatisfeito. 

VII. 

Já então muitos daquelles, que eira guerra 
Lhe aconfelharaõ, delia o dilluadiaõ, 
E pôr fegunda vez a pátria terra 
Em perigo taó afpéro temiaõ : 
Alas como elle no peito iiofo encerra 
Tanta parte do Inferno , naó cabiaõ , 
Nem achavaõ entrada os defenganos, 
Que lhe moílravaó os futures danos. 

VIII. 

E mais de furor cego , que difereto ,* 
Os feus fequazes a confelho chama ; 
E com a raiva, que lhe infunde Aletho 
Todo em ira , dizendo aífi, fe inflamma : 
Trocou fortuna inllavel o quieto 
E/lado meu , e injufta hoje derrama 
Em lugar de benévolos favores, 
Guerra, fogo, ira, roubos, e furores 

IX. 
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IX. 
E pofto que 6 contrario rebatido' " 
Rccebeo perda, novo aflalto ordena. 
O Ceo me vingue, da raz.10 movido , 

•Que infultos pune, e femrazoes condena. 
Naó temo eu o pirata ; c do atrevido 
Intento feu terei- mui pouca pena, 
Quando vos vir difpoítos á defenfa , 
E a vingar promptos taõ injufta ofícnfa. 

X. 

A todos efte grave dano alcança 
Pelas mortes de irmãos , filhos, amigos j' 
Cujo fangue pedindo cftá vingança, 
Obrigando a foíirer novos perigos. 
Naó fc conheça cm nós defeonfinnça ; 
Que fe hontem rio fortuna aos inimigos, 
Dar-lhes pôde amanha que chorar tanto, 
Que fó com-a morte lhes enxugue o pranto. 

XI." 

Maior poder, que noflb imigo ^ternos j 
E hoje eftamos melhor fortificados;: 
Se do antigo valor naó carecemos,   / 
A vitoria efperamos confiados. 
Porém , porque os con fel lios nos extremos 
Cafos fempre fer devem eftimados ,• 
Da prudência, que em todos confidero , 
O parecer, 6 amigos , ouvir quero. 

XII. 
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XII. 
Afll o Rei diflc. E tal como fuccede 
Dos Médicos cercado algum doente, 
A quem dos votos o variar impede 
O remédio efficaz do mal, que fente : 
Ou como quando os limites excede 
Do furor a fortuna , nauta gente 
Entre os gritos, perder, e medo frio, 
O tino.do governo do navio : 

XIII. 

Taes no votar diverfos apre/Taraõ 
Defte Império opulento a graó ruína 
Os que na junta com el Rei fe acharão, 
A quem juíto calligo o Ceo deftina. 
Alguns:qne fe pediííe a.paz votarão j 
Outros julgarão fer fraqueza indina 
Nfiõ fomente o pedilla , ou procuralla ; 
Mas, rogados com ella, inda aceitalla. 

XIV. 

Mas o Já o Colafcar, que do paflado 
Perigo indà o temor nelle reinava, 
Fingindo-fe zelofo acobardado, 
Que fe comprafle a paz aconfelhava. 
O Príncipe Aladim, da ira levado, 
O profeguir-fe a guerra fuítentava; 
Solimaõ o ajudava , e furibundo, 
Aífi dizendo, ameaçava o mundo; 

Zz XV. 
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XV. 
Contra íucceflbs máos o peito forte, 
E de valor armado prevalece j 
Que trocar o valor coíhima a forte,  . 
Se a forniria aos oufados favorece. 
Temor da infâmia, nao temor da morte, 
No peito generofo fc conhece : 
E fe todos a guerra aconfelhaítcs, 
Como hoje reprovais o que approvaftes ? 

xvi.- 
Naõ deixes, Rei ínviclo, aconfelhar-te 
De quem do fim honroíb fe defvia , 
E falto do valor tenta apartar-te 
Do meio, que faudavel fó feria. 
Quem fentir o contrario, em toda parte 
Lhe farei confeflàr que he cobardia. 
E fallo livre, fem. temor de nada , 
-Porque,. o que a lingua diz, obra cita efpada. 

XVII.. 

Afli deu /Tm.colérico, e cfpantofo. 
E o Principe o exaltou dizendo : Fale 
Sempre a fama de ti, varaô famofo , 
E co merito. teu fua tuba iguale. 
Confufo Colafcar a cite afrontofo 
Modo, naó lhbe fe rcfponda, ou cale j 
E fó diíTe : Deixai, corra fem frêo; 
Que pouco eufta aventurar o alhêo. 

XVIII. 
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XVIII. 
Naó quiz faltando mais aventurar-fe; 
Porém corrido , e pouco fatisfeito t 
Hum firme penfamento de vingar-fe 
Naquelle inftanteconcebeo feu peito. 
Logo todos os mais por congraçar-fe', 
E naó aventurarem feu rcfpeito , 
Com os que fempre a guerra perfuadiraó, 
Que a guerra profeguiífem concluirão. 

Xix; 

El Rei de Paó,' medrofo do paflado, 
Naó fe achou neíla junta já prefente; 
Que, nelle o antigo amor desbaratado, 
Era neve o que fora fogo ardente. 
Naó lhe cabe no peito acobardado 
O coração : em fim , deixando a gente, 
Finge ir bufcar foccorro novo ; e tarda 
Em quanto a nova do fucceíTo aguarda. 

\        .XX. 

CeíTa a difcórde junta ; e no mar foa ' 
BeJlica tuba num pãráo ligeiro, 
Que na praia inimiga poz a proa, 
E armado occupa intrépido guerreiro : 
E em alta voz, que igual co a fama voa, 
A' batalha provoca aventureiro 
Ao Caudilho Batraó da gente Siame, 
De Glaura efpofo infeliz, naó infame. 

Zz ii XXI. 
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XXL 
Era do tempo' na purpúrea hora , 
Em que aljôfar derrama infante o dia , 
Ouvindo o fom horrível, tambe chora 
Pérolas Glaura de maior valia : 
Das conchas bellns, que invejava a Aurora, 
As derramava a pena que íentia •    • 
Que, poíla entre temores, e efperança 
Os fobrcfaltos hum ao outro alcança. 

XXII. 

Moílrar prometteo Soufa em eílacada 
Glaura innocenfe : e enganado o cfpofo, 
Teme ella, amando, a Lufitana efpada, 
E o braço do guerreiro valorofo. 
Porém , do lábio Etol a/Tegurada 
Que veria no cafo fim ditofo 
Sem dano do conforte , a fé a trazia 
Ao que mais defejava, c mais temia. 

XXIII. 

Piza a arêa ante as barbaras bandeiras 
Com Glaura, a quem o trajo o fer defmcnte: 
Coroa o povo bárbaro as tranqueiras; 
Convézes, toldas, xarcias a fiel gente. 
Batraõ em tanto deixa fuás fileiras ' 
Com negro arnez, moftrando o que a alma fente j 
E pella praia move o paflb rardo, 
Naó fei qual mais, íe triíle, fe galhardo. 

5      b        XXIV. 
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XXIV. 
Chegado onde o guerreiro Lufítano 
Airofo tanto, quanto forte o efpera , 
Afli lhe difle : Oc tu, que por teu dano- 
Feroz me chamas a batalha fera, 
Deíle furor , de teu viver tyranno , 
De ti primeiro a caufa ouvir quizera, 
Por ter a opinião juftifícada , 
Que governa a razaõ melhor a cfpada. 

XXV. - 

A razaó, que de minha parte tenho, 
(Lhe tornou Souía) a acobardar-te baila.- 
A vingar o innocente fangue venho, 
Da infeliz Glaura, quanto infeliz carta. 
Naó digas mais : da vida, que foftenho 
Indigno fou , o bem de mim fe afFaíta 
(Diífe o PagáÓ) bem minha morte vejo, 
Tudo me aceufa, c fó morrer defejo. 

XXVI. 

Enganado (ai de mim) fui homicida 
Do bem maior, que então gozava a terra. 
Dá-mc attençaõ hum pouco \ e logo ávida, 
Que aborreço, do peito defencerra : 
Foi minha efpofa; antes de o fer, querida 
Do enganofo Mulias,: que, neíla guerra 
Mortalmente ferido, á minha ofFenfa 
Deu, dando a vida, acerba recompenfa. 

XXVII. 
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XXVII. 
Partimos de Sião por dar ajuda 
Ao Rei Malaio ; mas contrario vento 
Nos levou a Ligor, onde fe muda 
Todo o meu bem paíTado em mór tormento. 
Alli ciofa paixão, nunca íizuda , 
De todo me cegou o entendimento, 
Dando principio a minha viva morte j 
E fuecedeo o cafo deita forte. . 

XXVIII. 

Dado ferro em Ligor, ao Rei amigo 
Viíltar fui dos meus acompanhado : 
Foi entre os mais o disfarçado imigo, 
Já para o fero engano apparelhado ; 
Que, tornados ao.mar todos comigo, 
Entre tantos deitar, fem fer notado, 
Pôde hum libello infame , que me conta 
Meu grave dano, minha injufta afronta. 

XXIX; 

Defpois que fó na poppa me deixarão, 
O papel vi de inferno, c morte ciiêo : 
Curiofo o quiz ler; antes cegarão 
Meus olhos, naõ chorarão mal taõ feo. 
Foi cada letra hum raio, e me abrazarnó 
O mais guardado dalma : inda o recêo 
De feu rigor parece que em mim vive, 
NaÓ avendo já bem, de que me prive.    r XXX. 
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XXX.' 
Feras viborns eraó juntamente , 
Que a fama a veneração enganofas 
De minha efpoíh cafta , e innocente, 
Imputando-lhc infâmias vergonhofas. 
Moírra penar o cautelofo aufente, 
Defejando tornar ás amorofas 
Horas/que em laço, no meu mal tecido, 
Gozava do favor fó a mim. devi do. 

,xxxi.: 

Entre as firmas, que cftavaó aceufando 
A Glaura, vi meu nome : infernal ira 
O coração me abraza, mil entrando 
Furores nalma , donde amor fentira. 
Fiquei por grande efpaço vacillando j 
Já me leva o furor, já me retira 
O amor; até que , falto de efperança , 
De minha oífenfa em mim tomei vingança: 

XXXII. 

Em mim ; que nella me tirei a vida, 
Por cuja aufencia em dòr eterna peno. 
AíTi meu bem perdi; aíli perdida 
Delle a efperança , aos males me condeno. 
Quem o enganofo author defte homicida 
Papel fofle (por mais que faço, c ordeno) 
Nunca o pude alcançar \ ate que a forte 
O vêo a dei cobrir com jufta morte. 

XXXIII. 



368 ' Livro decimo. 

XXXIII. 
Hontem , o peito cautelofo aberto , 
Já mortal a meus pés cahio o imigo 
Muliás, que inda , já da morte certo, 
Naó temeo o do Ceo juíto caftigo. 
Dcfcobrindo mortal ódio encoberto, 
Declarou quanto foi cruel comigo, 
E com'Glaur'a, que já co as plantas bcllas, 
Martyr de meu furor piza as Eftrellas. 

XXXIV. 

A dôr da inveja, e ver-fc defprezado 
De minha efpofa, è ver-me venturofo, 
Difle lhe convertera o amor pafíado 
No mortal ódio , que me faz queixofo ; 
E que traçara, por fe ver vingado , 
Que eu mcfmo, que cila amando fez ditofo, 
A vida lhe tirafle mais amada. 
Conícguio a vingança defejada. 

XXXV. 

Eu, ouvindo o difeurfo de "meu danno,' 
Ira, raiva, furor no peito ardia', 
Anciãs mortaes , tormento deshumano, 
Tudo-, quanto há no Inferno, em mi fentia. 
Ao que de minha gloria foi tyranno, 
A vida quiz rirar , que já perdia ; 
Mas, qiundo o furor juíto fe abalança, 
Anticipaõ-fc os fados á vingança. 

XXXVI. 
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XXXVI. 
Ouvido tens a dcfeítrada hiítoria ; 
Caftiga agora cm mim minha defdita, 
A culpa naó , que da perdida gloria   .. 
Só tenho a pena , que fera infinita. 
Certa , ò forte varão, tens a vitoria, 
De tua parte a razaõ ta facilita , 
E da inculpável Glaura a injufta offenfa 
Prezas me tem as maõs para a defenfa. 

XXXVII. 

Afli dizin , e compaífivo em tanto 
O efeutava o guerreiro generofo ; 
E Glaura , que deter naõ pode o pranto , 
Em foluços defcobre amor queixofo : 
Corre o avaro véo com mudo efpanto 
A vôr; e reconhece o triíle efpofo ; 
E bem que inda naó crê o bem que via , 
Amante abraçar corre o que naó cria. 

XXXVIII. 

Glaura fc afaíta, e diz : Dctcm-tc ingrato, 
Que me naõ traz aqui tençaõ deamar-tc, 
Zelo de honra fi , c defmentir o trato, 
Qiic ufafte com quem já foube adurar-tc. 
Em tanto copioíiílimo apparato 
De lagrimas oitenta , e igual reparte 
Aos bellos olhos da alma o fcntiinento , 
E ao confufo Batraõ gloria , c tormento. 

Aaa XXXIX. 
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XXXIX." 
Mas vence a gloria, e contra o irofo afpeito 
Se arma de fuave cícufa, e rogo brando, 
Que esforça o fentimento, e doce erreito, 
Que da alma eíhí fufpiros arrancando : 
Tanto fe efeufa, c roga cm fim , que o peito, 
Da que render-fe eírava defejando, 
Commovido fe moftra, c aos fortes braços 
Commujiica reciprocos abraços.   

XL.. 

Aífi tenro menino, que,offendido 
Do caftigo, chorofo eíhí apartado, 
E defeja , e não quer tornar , fentindo 
Já da tenra, e amorofa mãi rogado; 
Até que, do materno amor vencido, 
Soluçando fe chega ao defejado 
Afago da  mai, que direitamente o abraça, 
Elle ao peito fe applica, e o collo enlaça. 

XLI. 

Dcfpois que breve alivio ás almas deraõ 
Os amorolos laços , dos compridos 
Tormentos, que igualmente padecerão, 
A Soufa graças daõ agradecidos : 
Poíto que os bons, Batraó lhe diz, flzeraó 
O bem lo por fer bom , e os recebidos 
Favores pagará fempre a memoria , 
Ajuntando a tuas glorias efta gloria; 
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XLII. 
Em quanto receber o peito alento 
Tua fera efta vida : e fe a fé dada 
Naó impedira o grato penfamento, 
Fora do bando Lufo hoje cila efpada. 
Porém ley de primor, grilhão violento, 
A vontade, que tens tao obrigada , 
Obrar naó deixa quanto obrar efpera 
Pairada efta occafiaó, que o Oriente altera... .' 

XLIII. 

A gloria do fticcefío, eíTa vontade- 
Paga faó a meu defejo venturofo , 
Pois vi monftros de amor , rara igualdade , 
De quem o mais  feliz   viva envejofo. 
Aífí refpondeo Soufa ;   c de amizade 
Perpetua fe daõ laços : Com faudofo , 
E cortez fentimento fe defpedcm , 
Hum torna ao mar , os dous, o campo nicderrj, 

.XLIV: 

Com pranto Alaida a forte venturofa 
De Glaura folemniza, e aífi defeanfa, 
E fe moílra de feu amor queixofo, 
Que vaó feguindo vai vaa efpcrança : 
Ditofa tu mil vezes, e ditofa 
A pena , que taó grande gloria alcança : 
Soffrendo males alto amor moftraíte, 
E nas azas da fama o levantaíle. 

Aaa ii XLV. 
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XLV. • 
E mil vezes eu triílc fem ventura," 
Que huma incerteza, hum impoílivelílgo, 
A' vifta fempre tendo a morte dura , 
De hum perigo paíTando a outro perigo : 
O' fe, quando fahi da fcpultura 
Materna , fora tanto o fado amigo , 
Que o leite, que mamei da nutriz chora, 
[Veneno fora, e a morte me entregara! ' 

XLVÍ, 

Do amado pai o fim cruel naó vira 
Pella fera ambição do irmaõ tyranno; 
As.ancias, os tormentos naó fentira 
De amor, fegtinda origem de'meu dano: 
Nem quando terra, e Ceó fó trataõ de ira, 
E furor infernal incita o-humano, 
Tcltemuhha infeliz a fer viera 
Da ruina, que a- amada pátria efpera. 

XLVII. 

Como os rios ao mar, os males correm 
A meu peito, dos males centro trifte : 
Como os ventos fogindo, os bens difeorrem; 
Que fó em fogir de mim feu fer coníiíle : 
Inveja grande tenho a quantos morrem j 
Culpo'a vida , que a tanto malrcíiílc : 
Mas vive a pena ncalma , que me canfo, 
Pois nem poífo na morte achar defeanfo. 

XLVIU. 
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XLVIII. 
Naõ me efcondem meu bem torreados rriíiros, 
Nem mo negaõ fó montes levantados, •. ; 
No mêo me tem poílo os fados duros 
Immenfos mares , Reinos apartados :    . 
Seguem meus vaós cuidados, irai feguios, 
Efpcranças de bens fó imaginados. 
O' vaidade , que adora o penfamento !   L 
Oc fuave alheaçaó do entendimento 1   ... :/- 

XLIX. 

Se para mim ouvera inda alguma hora . ■ r 
Poder contar as penas, que padeço, 
Ao bcllo objeclo, que minha alma adora, 
E por fenhor aufente reconheço, 
Todo o paflado mal gloria me fora. 
lílo, piedofos Ceos, humilde peço; 
Fareis alegre minha trifte forte, . 
Será fuave á fua viíla a morte. 

. L. 

Naõ perde tempo o"invi£Vo Aííonfo' em tanto; 
E qual o luclador , que já provara 
As forças do contrario, que com tanto 
Trabalho a vez primeira derribara; 
Mil tretas confidera, c, com efpanto 
Dos circunltanies , bravo fe prepara 
Para o fegundo encontro, em que já a gloria 
Gozar efpera da. ultima vitoria. 

LI. 



374 'Livro decimo. 

LI.   ' 
Tnl mil eftrategemas imagina, 
E difcorre co grave penfamento 
Quaes podem fer, conforme a difciplina 
Militar, do contrario ardis, e intento. 
E , por prevenir tudo, determina 
Mandar quem no valor, e entendimento, 
E na aftucia primeiro Ulyfíes íeja, 
Para que tudo inquira, e tudo veja. 

LU. . 

Quem efte haja de fer imaginando, 
Em quem taõ nobres partes concorrcíTem , 
De Etol fe lembra : e bem confiderando 
A fé, feiencia, e valor, que o enriquecem, 
O chamou ante íi. Difle : Obrando 
Em favor noflb, os quatro, que floreccm 
Hoje no mundo em armas, nos trouxeíte, 
Com Deos ( fe a.mim obiigaftc) merecelte. 

L1II. 

Logo a Cidade a efcala vifta entrámos, 
Que perto eíteve então de fer ganhada : 
E íè delia fenhores naó ficámos , 
Seria por naó fer a hora chegada : 
De aflaltalla fegunda vez tratamos; 
Mas como hoje citará fortificada , 
Sabei- importa, porque á lua fraqueza 
Appliquemos a nofia fortaleza. 
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LIV. 
Trataó de fim defenfa : e naó duvido 
Que toda a forte de Marcial engano 
Tenhaó com nova aftucia apercebido, 
Onde menos fc tema, em noifo dano. 
Porém tu, que do Cco foíle elegido 
Para inílmmento, c ir.êo foberano 
Do graõ caíligo, que a Malaca efpera, 
Has de eílorvar o. cfTeito á tenção fera. 

LV. 

Tu com  a feiencia tua entrnr feguro' 
Entre os imigos podes, e trazer-me 
A informação de tudo , que procuro, 
Porque..guardar-me faiba, e atrever-me. 
Etol lhe refpondeo :   No Reino efeuro 
Entrara, a ler poílivcl j que meter-me 
Naó eftimo por ti no mór perigo., 
Des que teu eíhndarte, e goilo figo. 

LVI. 

Logo que  a negra noite o manto eftenda, 
E vários cafos , qual ccítuma, encubra, 
Penetrarei Malaca até que entenda 
Quantos enganos , e cautellas cubra. 
E para que bem tudo comprehenda, 
E, viílos os perigos, tos defcubrn , 
Fingir-me faberei de toda a forte, 
E daqtiella naçaõ, que mais.importe. 

LVII. 
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LVII. 
Aíli lhe diífe. E quando a tencbròfa 
Filha do antigo chãos, acompanhada 
Do grave horror , e confufaó medrofa , 
Sono infunde na gente trabalhada, 
Apertando a Garcia a valoroía 
Dextra, lhe difle : Para ti guardada . 
Tem o fatal deftino alta ventura : 
Meus paílbs fegue, a forte te aíTegura. 

LVIII. 

Vamos (o valorofo Sá refponde)' 
E , fe queres, vejamos donde nace 
Até donde canfado o Sol fe efeonde; 
Ou manda-mc, que o lago Eílygio palie. 
Partem com iílo -y e tomaó terra adonde 
Naó podeflèm fer viítos, nem fe achaíTe 
Coufa, que ícr podefle impedimento 
Para fe confeguir o fim do intento. 

LIX. 

Primeiro mudaó de armas, e vertidos; 
E de modo ficarão disfarçados , 
Qiic dos amigos, inda que advertidos, 
Porão por Guzarates reputados. 
Aíli do efeuro horror favorecidos , 
Por lugares, de Etoljá frequentados , 
Lá pdla parte  do fertnó entrarão, 
E a Cidade até o mar atravellaraõ. 

LX. 
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LX. . 
Com as imigas tropas fe mifturaó, 
E de huma cm outra eftancia vaó panando : 
Qs fecretos enganos ver procuraó, 
Etol fempre inquirindo, c perguntando. ^ 
Vém quão pouco os Malayos fc aíTcguraó, 
Dos feus bens a Cidade defpejando, 
Qiiaes a formiga com induftria, e arte 
Mudar foem os celeiros a outra parte. 

. LXI. 

Viraó das ruas as feerctas minas, 
E na praia os abrolhos encobertos, 
De cfpcras , bafiliílos , colebrinas 
Graõ copia, e de outros bellicos concertos : 
Das abrazadas cafas as minas , 
Edas riquezas os gudoés defertos j 
E a:ponte viraó taô fortificada , 
Que molhava negar a tudo entrada. 

.LXII. 

Os bravos Coraçones, e Mogorcs, 
E os Guzarates cm fua guarda viraó: 
Porque , como craõ tidos por melhores 'y 
O perigo maior lhe repartirão. 
Viira Malaca , e os muitos valcdores , 
Que em vaó, e por feu dano lhe acodiraõ, 
Com aqucllcs íahiraó, que tiravaó 
Riqueza , que dos montes confiavaó. 

Bbb LX1II. 
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Lxin. 
Já fora, diíTe Etol, caminho breve 
Convém fazer a parte que fe oixmlta, 
^cgue-mc alegre, que a quem bem fc atreve, 
Nunca o Ceo coufas grandes difficulta. 
Dizendo nffi, moveo o puílb leve 
Por via eftreita, e quanto eílrcita oceulta ; 
E naó parou, nem deu de nada indicio 
Até chegar a hum celebre ediíicio. 

LXIV. 

M mirrava (porto que era a noite efeura ) 
Ser de mármore branco a alta portada , 
De rara, ou nunca vilta architectura, 
Por artifice douto fabricada : 
Abrio-fe da grão porra a cerradura , 
Dando a copia famofa Jivre entrada , 
Começando hum ellrondo , que arruinar-fe 
O mundo parecia , o Ceo rafgar-fe. 

LXV. 

Vellava nuvem negra a face belln 
Da clara irmã do Sol, que então fahia j 
Mil trovões retumbavaõ entre aquella 
Treva , que com os raios íe accendia. 
Paliada a tempeftade, cada EftrcJla 
Torna a dar luz de novo á noite fria; 
E os dous l'e acharão do edifício em parte, 
Onde iguaes eraõ a matéria, c arte. 

LXVI. 
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LXVI. I 
Nefta quadra primeira, fobre a prrta. 
Por donde fe entra a mais fuMime aflento, 
De huma grande matrona a viíta cxhorta 
A levantar o nobre penfamento. 
Pintada tem aos pés a inveja morta , 
E adornaõ as paredes do apofento 
Troféos, eíratuas, e carros, que aos famofos 
Conduzirão triunfando vi&oriofos. 

LXVII. 

Efta? a quem templo dnó, julgaó deidade,     . 
Que tudo efeuta, e vê, tudo publica; 
E ao mundo vêo na primeira idade; 
Sonora tuba á loquaz boca applica : 
Abre-fe ao fom a porta ; e a mageltade 
De outra caía fe vô, em que entraó, rica 
De glorias , onde fenaó teme a forte , 
Nem tem lugar o tempo, nem a morte. 

LXVIII. 

Bella deidade então em fórma humana 
( Que de candor veílida , c louro eterno 
Coroada a cabeça foberana ) 
Nos Ceos aííille , atormentando o Inferno, 
Os recebe, dizendo alegre , e ufana : 
Salve, digno varão la do fuperno 
Aífento, para ti por mim guardado, 
Aqui de longos annos cfperado. 

Bbb ii LXIX. 
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LXIX: 
Logo de/las duas cafas fumptuóíiis 
Ac terceira os conduz de mór grandeza, 
Em que ardiaft mil pedras luminofas, 
Que moírravaó do teito a graó riqueza; 
Ornavaõ-fe as paredes de fàmofas 
Pinturas, a quem dava tal viveza 
Da arte o primor, que Apelles fe enganara, 
E as figuras heroes vivos julgara. 

LXX.: 

t Ao cavalleiro as nio/lra ; eaífi, movendo 
A douta Jingua , diíTe : Nas idades 
Antigas o por vir Pateanus vendo, 
Effigies fez dos que eftimou deidades : 
Deixou a todos temerofo, e horrendo 

| Por névoas grofTas, feras tempeltades, 
Efte lugar, e aos dous fó concedido 
Hoje ver o que hellc eíiá efeondido. 

. LXXI. 

Alguns deftes, que ves, goza hoje o mundo; 
Outros feráó, correndo o curfo de annos, 
Que neftas partes com valor profundo, 
HaÓ de paílàr os limites humanos. 
Deílc , que ves, primeiro fem fegundo, 
Sempre invicto , caíligo de tyrannos , 
Segues o glorioíiííimo eftandarte, 
Eilc hc Albuquerque, eílc o Lufo Marte. 

LAXII. 
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LXXII. 
Eftc o jugo porá a cerviz altiva, ^ 
Que em tantos annos pôr SiaÓ nao pode ; 
E aqui fua memoria eílará viva , 
Ta corra o'tempo , já a fortuna rode. 
Teme, ó Malaca, a defira vingativa, " 
Que o'açoute irado fobre ti facode : 
Porém , fe agora fores caftigada , 
Deita gente feras também guardada. 

LXXIII.; 

Olha o bom Ruy de Brito Pataliho, " 
Que fera delia o defeiifor primeiro, 
E Andrade, que elTe tanque Neptunino 
Co fangue tingirá do Jáo guerreiro : 
Irá delle fogindo peregrino 
Patequirir no trance derradeiro ; 
E fogirá também desbaratado 
Da Jaoa o Rei foberbo acobardado. 

LXXIV. 

EíTc, que eftá moftrando o rofto irofo, 
De hum grave engano ao parecer fentido, 
He Jorge de Albuquerque, toõ famofo, 
Que naó poderá fer nunca efquecido : 
Eifrutro, mais valente, queditofo, 
(Sc hc, julgar pelos aílros permittido) 
Logrará pouco tempo eftc governo, 
Delle cobrando a morte o cenfo eterno, 

LXXV. 
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LXXV. 
Do bom Jorge de Brito porá a morte 
Efte Eítado cm gmndilfima aventura; 
Tanto hc cega a paixaó, a ambição forte, 
Que fiw ruina, e deírruiçaó procura : 
Porém nq grave msl, da mcfma forte, 
Que o fanto Umue na tormenta dura 
Apparccc aos affliftos marinheiros, 
Lhes acodiráõ aquelles dous guerreiros, 

Lxxvi.; 

Dom Aleixo he aquelle de Menezes, 
Hum Coita illuíhc he eflbutro, cuja hiftoria 
Timbre, e primor fera. de "Portuguezcs , 
Digna do eterno archivo da memoria : 
Defendera Malaca, mil revezes 
Da fortuna foíFrendo por mais gloria, 
Jáos rebatendo, e Mandai iis.^ valentes, 
Cos poucos, feus famintos, cdotntcs. 

LXXVII. 

Olha Afanoel Falcão , olha Duarte 
De Mello fobre a imiga fortaleza , 
E Diogo Pacheco horror de Marte, 
Que , morto o bom Falcão, confegue a empreza : 
Morre Falcão, mas naó aquella parte, 
Que immortal dotou Deos de mor nobreza; 
Dalli aquella ilJuílre, c ditofa' alma 
Irá triunfar nos Ceos com juíla palma. 

Lxxyin. 
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LXXVIII. 
Eis em ti paflà o pczo do governo 
Allbníb Lopes tia inclyta Cidade , 
Scntindo-íe acabar de hum mal interno, 
Que em flor o roubara á voílà idade : 
Acquiiirás aqui renome eteino, 
Iníigne vencedor da advcrUdade , 
Contino cerco , e fomes padecendo , 
A' viíta o fero imigo fempre tendo. 

LXXIX. 

Por afpcrczas táes te farás digno 
Do governo Oriental mais foberano j 
li nclle, com aflbmos de divino, 
Saberás exercer império humano : 
Supremo aqui te ves; mas o deítino, 
Nunca aos mortaes igual, que alli inhumano, 
Qiiando atrever-fe centra ti duvida, 
De ti fc atreve á parte mais querida. 

LXXX. 

Parte vejo dcíía alma género ia 
Em folidaó, c eirremo defamparo, 
Vozes mandar ao Ceo, cm vaó queixofa, 
De obílinaçaõ fatal exemplo raro. 
Difpocm teu peito a preva rigoiofii, 
Claro varaój que Alcides afli claro 
No trabalho fe fez, e ao claro a/Tento 
Naó por goílos febio, mas per toi mento. 

LXXXI. 
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LXXXL 
Efle, que eftá Bellona coroando 
Dos defpojos de Daphne, he defcendcnte 
Do graó Dom Fafes Luz j a que imitando, 
De Reino cm Reino vai, de gente em gente. 
Olha com que valor as vellas dando 
Do rio de Muar vence a corrente, 
Já falta em terra, ganha o Pago logo, 
Foge cl Rei de^Bintaó, ella arde em fogo.   .. 

LXXXII. 

Lá no Perílco feó em Barem rica 
De grofTo aljôfar, vence o-mór perigo : 
O Rei Mocrino na defenfa mica 
Sentirá de feu braço o graõ caíligo; 
Pofto que a foldo conduzindo applica 
Perfas, e Arábios doze mil coníigo, 
Ves da cabeça a barbara fereza . 
Entre as águias, e cruzes digna empreza.    . x 

LXXXIII. 

Tal o filho de Danae valorofo, 
Co talar de.Mercúrio, c curva efpada, 
E co efeudo da Deofa luminoíb 
Do cérebro de Júpiter gerada, 
De hum golpe corta o collo temerofo 
Da que já fora de Neptuno amada , 
Pallido o rofto de ferpentes chêo, 
Ao efeudo fatal he rico arrôo. 

LXXXIV. 
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LXXXIV. 
Mas naõ fe molhará menos valente 
Contra Melique Az fenhor de Dio, 
Que de tnnras vitorias infolente 
Contralla de Chaul o fenhorio : 
Que , tomando da armada eílc o tridente, 
Já lhe foge de medo o Mouro frio, 
Do Nagotnna, c coifo de Cambava 
O mar he fanguc , fepultura a praia, 

. LXXXV. 

O Pago deílruido , o Rei tyrannò 
Na ilha de Bintaõ fe fará fone; 
E com ver da fortuna o defengano, 
De novo tornara a tentar a forte : 
Dalli feus Capitães, em Cliiiífoó dano, 
Serão Miniílros da violenta morte; 
E chegai a Malaca a eílremo tanto, 
Que a defenfa dará gloriofo elpanto. 

LXXXVI. 

Eis torna Jorge de Albuquerque invicto, 
SucceíTor te lerá em trabalho tanto; 
E qual tu , com valor, quaíi infinito, 
Reíiítindo, fera do imigo efpanto : 
De Garcia Cainho cm alto grito 
Dirá a fama o valor, e zelo fanto : 
Alli forte os imigos vai ferindo, 
E lá piedofo aos pobres acodindo. 

Ccc LXXXVII. 
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LXXXVIL 
.Aquclle, que deixando a efpofa amada, 
E tenros filhos, rompe o mar fiirioíb, 
Naó refpeitando a idade refpeitada, 
O que manda feu Rei cumpre animofo : 
O que-deixa Bintaó desbaratada, 
E que a Çunda commettc generofo, 
He Francifco de Sá no fim dos annos, 
Digno exemplar de bravos Luíitanos. 

LX XXVIII. 

EAe he teu claro irmão, que hoje prudente 
Cargo illuitre miniftra foberano , 
E, vertido de arnez refplandecente, 
Já aílbmbro foi do fero Mahometano: 
Em fim o imitador do avô valente 
( Que tomou as galés ao Cafrelhano ) 
Vio junto ao frefeo Douro a luz primeira, 
E a luz verá em Malaca derradeira. 

LXXXIX. 

Depois que em mil acções o braço forte 
Encher o mar do Oriente de cfpcrança, 
A que todos iguala, dura morte, 
I-he abrirá palio á eterna fegurança : 
Porem ves tu que oppoem o peito á forte, 
E , por fervir leu Rei, alegre canfa j 
O filho vejo mal remunerado, 
E de feus bens o neto defpoiado. 

J XC. 
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. XC. 
Martim Afibníb de Soufa , e Serrão vejo 
Com Laiximena em deílgual batalha ; 
Mortos os choraó , mortos os feftejo, 
Vencedores da barbara canalha : 
Olha outros dous também gloria do Tejo. 
Romper em Linga a armada , que o mar coalha, 
Hum Baltazar Rodriguez he de Beja , 
Outro hum Brito, que fama, e gloria inveja. 

.XCI. 

Manoel de Soufa alli fegue animofo 
Com três lenhos a armada poderofa ; 
Morre , e vence no trance mais gloriofo , 
Que fegue ao graõ valor morte gloriofa : 
Mas vira os olhos ao varaô famofo , 
QiVe dará fim á cmpreza perigofa, 
A Pedro Mafcarenhas, a quem ama , 
Para fe empregar nelle, fempre a fama. 

XCII. 

Defte logo o Patane o rigor fente, 
E páreas paga envolto em medo frio, 
E a Laiximena em terra, e mar potente, 
Desfaz a oftentaçaó, abate o brio : 
Eis vai fobre Bintaò, fende a corrente, 
Vence impoíTiveis, fóbe o fundo rio, 
Entra a Cidade , a vida a tudo nega, 
Foce cobarde o Rei, ao fogo a entrega. 

b Ccc ii XCIII. 
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XCIII. 
Ves com que vnlorofo foíFrimento 
Vence a própria paixaó, femrazoes paíTa, 
Efcufando chegar ao fim violento 
Caio, que tantos males já ameaça : 
Exemplo fej.i fempre o pio intento, 
A quem ambicioíb a lei trafpafla; 
E a Oeos, ao Rcy, de quem a paga efpera, 
Fazer maior ferviço naõ poderá. 

XCIV. 

Olha Jorge Cabral com rigorofa 
Guerra alli tio Longou toma vingança; 
E lá fubido á fueceflaõ honrofa, 
Supremo rege, e nome eterno alcança. 
Eis Pedro de Faria de paz goza , 
E Malaca parece que dcfcanla, 
De quantos traz coníigo a dura guerra, 
Alales, que padecerá em mar, c terra. 

xcv. 
Mas Dom Paulo da Gama fe offerece, 
Do foi de Gama raio peregrino, 
Quanto nelle o valor do pai florece, 
Tirando vidas, Marte Neptunino, 
Entre os feros imigos refplandece 
Entrando o imigo lenho ; mas deítino 
Cruel atalha com acerba morte 
Quanto obra co a eípada o braço forte. 

XCVI. 
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XCVI. 
Aqui para vingar a dor, que teve, 
Apercebe o irmão lenhos, e gente; 
E por perigos mil alli fe atreve 
A fender do Gentann a graõ corrente. 
Ves como em terra falrn , e cm tempo breve, 
Irofo tudo entrega a tiamina ardente : 
Sulva-fe na cfpeflura o Rei medroíb, 
E Dom Eítcvaó parte vi&orioío. 

XCVII. 

Ves que fobre ò Rei torna , que infeítando 
De novo com armada o mar corria; 
Tudo lhe abraza, foge o imigo bando, 
Entregue a maior parte á morte fria : 
Humilde alli lhe pede a paz, jurando 
Que nunca mais as armas tomaria : 
O valorofo.Gama lha concede, 
Mas feguros reféns primeiro pede. 

XCVIII. 

Vello acode ao rumor, o Achem rebate 
Nclle nocturno aífalto inopinado , 
E acolá refillir feroz combate, 
E fugir-lhe o de Achem desbaratado : 
Males atalha, prefi:mpçres rebate, 
E feliz rege do Oriente o Eitado, 
Reípeitado des feus, e obedecido, 
Do Turco, Perfa 3 e Malabar temido. 

XCIX. 
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XCIX. 
Eis rompe o mar ( bufcando a Turca armada ) 
Que abre paíTo a IfraeJ. Pharaó caítiga, 
Sente a força Alcoçer da deitra irada, 
E no ultimo a confume a chamma imiga : 
VÊ Toro fobre íi a talhante cfpadaj 
Mas por fcus Cervos a defende, e abriga 
A Martyr Çatharina , que defronte 
Tem facra fepultura em faero monte. 

C. 

Eis ô valorofo heroe, que fogindo' 
Do mundo, c de fi mefmo, vence o Inferno; 
E, por caminhos aíperos fobindo, 
Conquifta venturofo o Reino eterno : 
Olha, que multidão o vaLfeguindo 
De almas , que ha de livrar do efairo averno. 
Salve , ó do Ceo na terra peregrino, . 
Elias zelador-, Paulo divino. - 

.   Cl. 

Milagrofo Francifcò, almaa-Dcos chnra, 
Eis de tua vinda o tempo venturofo, 
Graõ Malaca foi/cita prepara 
Com digno hofpicio ao varão gloriofo. 
Já chega a Moçambique, onde com rara 
Claridade , e cuidado fervorofo , 
Enfermo no holpital, enfermos cura, 
E faude nas almas lhe procura. 

r CU. 
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CII. 
Já defembarca cm Goa : oh quaó trocados 
£m breves dias fnz feus moradores, 
Penitentes chorando erros paíTíidos : 
Chovem do Cco auxílios, c favores. 
Dcfprczando trabalhos arriiçados , 
E das deíertas praias os ardores, 
No cubo Camorii o ves pregando, 
As almas a milhares ao Ceo dando. 

cm.. 
Devoto cm Meliapor entra, e viíita 
De Thomé a veneranda fcpultura; 
E por meo do Santo folicita 
Ardente, c Tanto fpirito a alma pura. 
Dalti a Malaca paíla, donde o imita 
Com branda voz. rendendo a gente dura, 
Que engolfada nos vicios vai perdida , 
Dos bens, que faó duráveis, efquecida. 

CIV. 

A's infernaes legiões faz dura guerra, 
Pregando , e convertendo o povo rudo : 
Imita a Chriíto., e Chriílo cá na terra 
Lhe concede poderes fobre tudo. 
Naquelle moço , que lá Yes , fe encerra 
Elpirito rebelde , furdo , e mudo > 
Já foge o imigo por Xavier rendido, 
E louva a Deos o enfermo agradecido. 

CV. 
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cv. 
Vcs em Amboino do Senhor cultiva 
A vinha, a quem cultor annos faltara; 
E, cavando-a de novo, com fé viva 
A cerca , c de feus danos a repara : 
E como dos trabalhos naó fc cfquiva, 
Na afpcreza do Moro, terra avara, 
Planta fcu zelo ardente plantas bellas, 
Que o fruto haó de fobir íobre as Eftrellas, 

C VL» 

Logo torna a Malaca, e juntamente 
Vem fobre elfci o de Achem com lenhos cento. , 
Olha SimaÕ de Mello, que valente 
Do inimigo refifte o Mareio intento. 
Anima o Varão fanto a Chriftã gente 
A que vá do contrario em feguimento. 
Eis Dom Francifco Dcça o mar cortando, 
A copiofa armada vai bufeando. 

GVII. 

Theatro o Parles do naval confliclo 
Já co fatigue do bárbaro íè inunda , 
O qual le moílra o Lufitano invicto, 
Confumida do Achem a gente immunda. 
Tudo Francifco vê em rapto fpirito, 
Conlola ao dúbio povo a voz jucunda, 
Rcvclando-Ihes a Ínclita vitoria, 
Alcançada dos feus com tanta floria. 

6 CVIIL 
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CVIII. 
No Japaó , como o Sol, quando amanhece 
Deírerra as trevas, c dá luz ás almas, 
Oc como entre os trabalhos refplandece, 
Caminhando por neves, c por calmas-! 
Oc quanto a vinha do Senhor florece, 
E quantas ao Cco dá triunfantes palmas,- 
Quantos por clle Dcos milagres obra í 
O cego viíta, o morto vida cobra. 

CIX. 

Reluz a fantidade na pobreza, 
E dos bárbaros Reis lie venerada : 
Taõ grande lie da virtude a gentileza, 
Que he dos próprios imigos refpeitada : 
Vello outra vez do mar paflà a incerteza j 
E para commetter nova jornada , 
De J:ipaó torna a Goa , c nunca canfa ; 
Que bufea a Deos,e nelle fó defeanfa, 

. CX. 

Lá da idolatra China o mar navega 
Pclla dar toda a Dcos feu zelo ardente; 
Mas inda naó merece a gente cega 
Ver o lume da Fé refplandecentc. 
Eis o rim já de feus trabalhos checa. 
E a gozar vai do premio erernámenje, 
O feu fanto cadáver torna a Goa, 
E a fama de milagres raros voa. 

Ddd CXI. 
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CXI. 
Aquelle, que defende a fortaleza. 
De tantos Reis, e gente combatida, 
Oppondo com intrépida braveza 
O primeiro ao perigo fempre a vida, 
He Dom Pedro da Silva , que fó preza 
A que a heróicos efpiritos convida : 
Eíte, merco do Ceo , goza a excellencia 
De extrema valentia, c de prudência. 

CXII. 

Mas ah dor grande ! que entre tanta gloria 
Morto vês Dom Garcia de Menezes ; 
Mas fe dar pode vida heróica hiftoria, 
Honra eterna fera de Portuguczes. 
Olha Gomez Barreto ; alta memoria 
Deixa de illuítres feitos, quantas vezes 
Com hum fó lenho a toda a armada imiga 
Afronta , ou ( por melhor dizer ) caíliga. 

CXIII. 

Vês Chriftovaó de Sá, que no trabalho, 
E maior rifeo os feros Jáos rebate: 
Eis chega Gil Eemandez de Carvalho, 
Com que immenfo valor logo combate. 
Os Jáos fogem temendo o mortal talho, 
Sem que os poífa deter fangue de Patê: 
Segue o bando Chriítaó a heróica prova, 
Dá co bárbaro fangue ao mar cor nova. 

CXIV. 
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CXIV. 
Lá cerca o fero Achem por mar, e terra 
Com numero infinito a fortaleza; 
Com poucos Dom Lconiz denrro fe encerra; 
Mas fuppre feu valor, e fua deftreza : 
Nota as diverfas maquinas de guerra, 
Dos aflaltos contínuos a braveza, 
E da virtude a multidão vencida , 
Defpois de tantas vezes rebatida. 

cxv. 
Com perda grande o credito perdido 
Levanta o cerco o Achem dcfefperado : 
Hum filho morto deixa, mal ferido 
Leva outro, de viver delconfiado 
Tá vem para o foccorro apercebido 
Do primor de amizade eftimulado 
O bom Rei de Jantaria : o mundo veja 
A prova digna de louvor, e inveja. 

CXVI. 

Torna o bárbaro Achem ao Marte irofo , 
Com infolencia os mares iiifeftando : 
Mas olha como já no rio formofo 
Luiz de Mello e Silva o eíhí abrazando. 
Vencedor entra o heroe valorofo 
Em Goa , que o Hidalcaó quer, debellando, 
Tornar ao íeu antigo fenhorio; 
Mas acha de Ataíde oppolto o brio. 

Ddd ii •     CXVII. 
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.     CXVII. 
Efloutro, que também julgo invencível, 
Será Mathias de Albuquerque. O' quanto 
Em Jor contra o Achem paíla o poífivel, 
Rompendo cm breve efpaço poder tanto ! 
Poíta a fortuna aos pés, vence o impoílivel, 
Aos nautas caufa univerfal cfpanto 
Ventos controlta, bravo mar navega, 
E ao fupremo. lugar do Oriente chega. 

CXVIII. 

Alli Dom João da Coifa anima a gente, 
Da fome, e enfermidadestrabalhada ; 
E os navios repara diligente, 
Com que logo no mar põem grofla armada. 
Olha como lá cm Jor deítro, e valente 
Juncos abraza, e tem defpois cercada 
A Cidade D.Pedro de Menezes, 
Honra, e gloria de illuftres Portuguezcs. 

CXIX. 

Eis refplandece o graõ Luiz Monteiro 
Conquiírador do Ceo, terror do Inferno; 
Nunca efpada empunhou melhor guerreiro : 
Nem rompeo de Neptuno o fêo interno : 
Em Chaul, e Damão aventureiro 
Começará a fazer feu nome eterno, 
Terá nefle mar célebres vitorias, 
Em fim. no Achem o cume de fuás glorias. 

cxx. 
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cxx. I 
Vôs Malaca cercada , c que a defende 
Do bom Roque de Mello o valor tanto; 
Feroz as ondas Luiz Monteiro fende, 
Por dar á fortaleza illulhe amparo : 
O qual num lenho íb tantos offende, 
E euftar faz ao Achem feu ódio caro \ 
Mas o que naó poderá o imigo forte, 
O rigor poderá de infauíla forte, L 

. cxxi. 

Por culpa de foldado poiico cfperto 
Toma a pólvora fogo, c num momento • . 
Da accelerada fúria o lenho aberto, 
Cubcrtas, e homens voaõ pello vento. 
O bom Monteiro , de viver incerto , 
A's ondas torna, onde com novo alento 
Nadando , confervar procura a vida , 
Que efeapara da pólvora accendida. 

CXXII. 

Mas conhecido, quando mais fc anima, 
Peide (fe a vida falva ) a libeictede : 
Lcvaó-no ao Rei do Achem , que tanto o cílima, 
Como fc enta6 rendera a aurca Cidade. . 
Moítra o cruel que dellc fe lallima, 
E a que deixe a lei fanta perfuade 
Tanto em vaõ com prcmeíTas, e favores, 
Quanto com afpcrezas, e rigores. 

.  • ' CXXIII. 
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CXXIII. 
Confiante perfevera , e indignado 
Da infernal raiva accezo o Achem lhe ordena 
O fim , de tantos Santos invejado , 
E á ventura maior, cego o condena. 
A£quelle grande campo , rodeado 
De varias gentes, á ditofa pena 
O trazem, com aquelles cavalleiros 
Na guerra, e no martyrio companheiros» 

CXXIV. 

Ac fua vifta os cftaõ dcfpedaçando,   .. 
Por lhe caufar temor: clle animofo    ; 
A vida eterna llies eftá lembrando, 
De que primeiro a gozem invejofo. 
Os miniitros em fim executando 
O bárbaro furor do Rei irofo., 
Bala o fazem de peça fulminante, 
Donde, voando ao Ceo, fóbe triunfante. 

.CXXV. 

Olha agora o famofo André Furtado, 
Em tantos tranfes Marciaes invito, 
Digno de ler de todos invejado 
Taó heróico valor j e alto.efpirito : 
Dcfcerca Cananor, e faz o oufado 
Cercador tributário, e no conflito 
Naval vence, e o Coííario leva a Goa, 
Onde de dous triunfos fe coroa. 

CXXVI. 
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CXXVI. 
Eis lá fegunda vez ns ondas fende 
A pezar do furor do mar, e vento, 
Logo três fortes naus de Meca rende, 
E avante pafla ao principal intento. 
Che^a a Ceilaó , Columbo fe defende , 
Foge o fero Rajú, foge o Sedento 
De fangue Catimuça  temerofo, 
E o graô Furtado o fegue vitoriofo. 

cxxvn. 
Entra o fundo Cardiga, e infolencia 
Do bárbaro caftiga , que perdida 
( Depois de valorofa refiftencja) 
A armada deixa , e falva a nado n vida. 
Nota com que admirável diligencia 
Em JafanapataÓ falta-, e vencida 
A cruel batalha , mata o Rei imigo, 
E Rei põem de fua maó, fiel, c amigo. 

CXXVI1I. 

Lá prende o famoíiífimo Cunhale 
Ganhada a inexpugnável fortaleza. 
Aqui emudeça a inveja, ou fempre folie, 
A pezar feu, louvores da alta empreza. 
Agora cale Roma, Grécia cale : 
E tu nota o valor, e nota a deftreza, 
Com que deita da Çunda a loura gente 
Da voilà Europa intrépida, e valente. 

CXXIX. 
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CXXIX. 
Já do mar de Mnluco os vai deitando, 
Ganhando fortalezas, e Cidades, 
Novas azas á fama , e linguas dando, 
E inveja aos que haõ de vir noutras idades : 
Hyemaó inexpugnável efcalando, 
Chovem do muro horrendas tempeílades 
De tiros , e de hum delles derribado , 
Quafi dará tributo ao mortal fado. 

cxxx.' 
Na fortaleza, que lá tem cercado, • 
Sete Reis confiados na vitoria, 
( Da Holandcza ajudados groflà armada) 
O efpera de fuás glorias a mor gloria ; 
Com pouca gente enferma,  e trabalhada, 
Coufas dignas fuá de eterna hiltoria-, 
E fe ha de ver cm bronze efculpida' 
Malaca por Furtado defendida. 

cxxxi.; 

Agora olha cífes dous, que em outra idade 
PôriaÓ Roma, e Grécia entre as Eítrellasj 
Porém já lhe prepara a eternidade 
Lugar, aonde feraõ luzes mais bellas : 
Hum por entre a fulfurea tempeítade" 
Da artelharia de Holandezas vellas , 
Soccorre a fortaleza em males porta, 
Eíte invi&o fera Fernão da Coita. 

CXXXII. 
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CXXXIL 
Eflbutro, que acaudilha altos guerreiros, 
Que os vinte c finco fc diráó da fama, 
Lhe valerá nos tranfes derradeiros, 
Rompendo tanto imigo , e ardente chamma :: 
Efle exemplo fera de cavalleiros ; 
E    paia que inibais como fc chama, 
VaraÓ, que ha de gozar taó alto efpirito, 
João Rodrigues Camello fera o invito. 

cxxxin. 
Eis Dom Martim AíFonfo, que animofo 
O vem a deícercar, ô dura forte ! 
Quanta efperança , o Jovem generofo 
Ha de atalhar intempcftiva morte. 
Chore o Tejo teu fado rigorojo, 
Que a ter mais larga vida, o Caitro rorte,. 
Do graó Dom Joaõ de Caílro as acções claras r 
Emulo de fuás glorias imitaras. 

CXXXIV.. 

Dizendo'. aíTI, de porfida coluna 
Refplandeccnte , e forte efeudo alcança ,. 
No campo delle via-fc a fortuna 
A hum cavalleiro dar cfpada, e lança. 
Sahir moftrava o Sol lá da áurea cuna,'. 
Que , por dar. lua ao mundo , naó defeanfa,,. 
No cerco vários cafos efeulpidos,. 
No abvfmo do fegredo inda cl condidos. . 

" ..    * Eee. yrTTT^     CXXXV; 
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CXXXV. 
Toma eflre (difle) bellico trofeo, 
Para ti ha muitos feculos guardado, 
Em que entalhou o fabio Alphizebeo 
iuiceeífos, que antevio no Lufo eíhdo. 
Moura murchar-fe o que antes fíorecco, 
E tornar a dar luz fogo apagado, 
Que afli a Phenix das já cinzas frias 
Mais bella a renovar torna feus dias. 

CXXXVI. 

Olha a grande Cidade populofa,' 
Mas tyrannicamente poíTuida , 
Atenuada , trifte , laírimofa , 
No ultimo fufpiro , e defpedida : 
E quando mais affli&a , e mais chorofi», 
E de infandos fucceflbs affligida , 
Picqr num dia livre, alegre, e bella 
Em nome do fenhor natural delia. 

CX XXVII. 

'    Eis vem o grande Rei do Ceo guardado 
I Para o fer da mais alta Monarchia 
1 Bufcar o povo leal, de que he aeclamado, 
Que o recebe com vivas, e alegria : 
Qual após da tormenta o Sol dourado 
Aos corações valor dando, e oufadia, 
Apparece de Ulyfles na ribeira 
Num cavallo nadante de madeira. 

.    .        CXXXVIIÍ. 
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cxxxvin. 
Vês logo fucccdcr vários conflitos, 
Coalhar lenhos o mar, tropas a terra, 
AíTaltos , e recontros infinitos , 
E fucceflbs de larga, e dura guerra : 
Cobrar de novo , c alargar diíbitos, 
Futuras glorias , que inda agora incerra 
Favorável celefte movimento, 
<}ue naó penetra humano entendimento. 

CXXXIX. 

Olha que armado o valorofo peito 
De fé fanta , firmiflima loriga ,• - 
Vai reftaurando tudo o que fogcito 
Tyranniza de Chrilto a gente ímiga : 
Ao Senhor dos exércitos aceito, 
Derribará do throno a ferpe antiga ; 
E debellado o Turco , Perfa , e o Mouro, 
Ao mundo tornarão idades de ouro. 

Por clle efpera ha tanto 6 facro rió, 
Em que já fe banhou Dcos humanado, 
Que hoje parece chora cm largo fio 
O injuíto cativeiro dilatado : 
Para efte, que ama Deos por jufto, e pio, 
Bem te poflb affirmar ellá guardado 
Da icrvidaó livrar injulla, e dura, 
Na graõ Siaõ, de Chriflo a íepultura. 

Eee ii CXLI. 

rs 
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CXLI. 
Ncfte vejo cumprir a graó promcíTa, 
Que cm Ourique Deos fez ao Rei primeiro, 
E que nefte magnânimo começa 
Aquclle grande Império derradeiro. 
Girar os Orbes vejo com mais prefla 
Para chegar o tempo , em que o guerreiro 
Em valor, e prudência fem fegundo, 
Que honra ha de fer do mundo, venha ao mundo. 

CXLII. 

Em fim nefle, que vês fatal efeudo, 
Obra de extrema maó fabio Vulcano, 
Eítá pronoílicando o Javor mudo 
As acçoens do encuberto Lu/i ta no. 
Que defpois de aquietar, e Jivrar tudo 
Da tyrannia , e jugo Caítelhano , 
A empreza confeguindo mais preclara3 
Coroa Imperial íe lhe prepara. 

CXLIII. 

Por elle moílra que feraó ditofas, 
Séculos mil, as praias Luíitanas, 
Alcançando vitorias taó glorioías, 
Que em muito excederão acções humanas. 
Mil vos moítrará palmas glorioías, 
Que faraó efquecer Gregas, Romanas. 
Mus a Aurora , que as trevas já defata , 
Subir no carro quer de íina prata. 

CXLIV. 
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CXLIV. 
Importa que na armada eftejais antes, 
Que de todo recolha a noite o manto; 
E que as aves, que faõ do dia amantes f 
A nova luz celebrem com feu canto. 
Dizendo afli, das falvas rutilantes 
Os dous fe acharão fora , com eípanto 
Do cavalleiro, donde o mar quebrava 
A viíta do batel, que os efperava. 

Lt 
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LIVRO  XI. 
ARGUMENTO. 

A   Breu movendo contra a ponte 01/fado, 
Na força do combate ardente bala 

Lhe leva a língua , e os dentes, e esforçado 
Mais nome ganha , quando perde a feda. 
Na ponte o claro Ajfonfo havendo entrado 
Mojlra ,j que a feu "calor nenhum je iguala;  - 
A mãos do illuflre Sá Solimao morre ; 
Gemai, a Infanta a quem amou foccorre. 

I. 

JAC a nacida na efeuma fó via, 
Quando no grande Albuquerque Etol nar- 
Ôs apparatos bellicos , que ordia      ( rava 

Mahomed contra o aíFalro , que efperava, 
Com que ° defejo, que no peito ardia 
Do lábio Capitão, fe accelerava ; 
Ouc , vendo que o tardar era danofo , 
Prudente logo ordena cuidadoíb. 

II. 

Mandou ao forte Abreu que guarneceíle 
De gente , artilharia , e de arrombadas 
O junco bravo, c nelle fe pozcíle 
Sobre a ponte , e inimigas eítacadas. 
Para que o bronze ardente derendeUe, 
Serem outras de novo fabricadas ; 
Até íaós os feridos , pòr o peito 
A' Cidade. outra vez com duro cffeito.. 

III. 
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III. 
Tinha na cílreita barra o funda rio 
Hum baixo, que a paíTagem impedia 
Nas menores influxos ao navio, 
Que á grandeza das fuftas excedia ; 
Mas nos maiores , com algum defvio,. 
Sobir o maior lenho bem podia : 
O guerreiro o lugar honrofo eítima, 
A conjunção aguarda, aos feus anima. 

IV. 

Logo que vê do Sol a irmá rotunda,, 
O maior Capitão ante fi chama- 
Todos os Capitães, e com facunda» 
Lingua em defejo bellico os inflamar. 
Varões illuftres, cuja rama inunda 
Des donde cá primeiro o Sol derrama 
Seus raios, até lá donde canfado 
Se entrega ao mar de UlyíTes navegado:. 

V. 

Chegada he a occoíiaó, que nos convida 
A dar a eira obra fim ? que entre as mãos temos.. 
Pintaó calva a occafiaõ; e mal perdida, 
Mui tarde, ou. nunca mais a cobraremos-: 
Ao raio na primeira nrremettida. 
Imitando , o poliivel excedemos ;- 
Porém , quanto atégora trabalhamos 
Será em.vaój fe Malaca, naõ ganhamos. 

Vi**». 
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VI. 
Se naó, conflderai qual foi o fruto, 
Que feguio a Annibal de tanta guerra : 
Rendco Scipiaó Carthago, eterno luto 
Ficou por elle na Africana terra: 
Quanto cm dez annos fez o Giego aítuto, 
Que a gente no fatal cavallo encerra , 
Mais que gloria lhe fora afronta clara, 
Sc Tróia comfeu muro em pó ficara. 

VII. 

A nofíb Deos fervimos, dilatando, 
Na que hoje he terra imiga, fua lei Canta; 
Erros abomináveis diflipando, 
Que perfuade o Inferno a gente tanta : 
Servimos noflb Liei , acrecentando 
Sceptros ao fceptro, que Infleis efpanta -, 
E a Lisboa Malaca, efcala rica 
De quanto entre o Mar roxo, c China fica. 

VIII. 

Em fim devemos ver o fim da empreza , 
Que viemos bufear, mares rompendo 
Incógnitos, chòos de afpereza, 
Rjo-oroías tormentas padecendo : 
CoTn caufa o mundo julgará fraqueza 
Largar o que rendido citamos vendo: 
Veja o Oriente, como já tem viílo, 
Que pcllos poucos feus milita Chrifto.   . 

Fft IX. 
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IX. 
Pello que, poíh ndlc a confiança, 
Co a nova luz o afeito dar defejo : 
Rompaõ-fc inconvenientes; que a tardança 
As mais das vezes fer danofa vejo : 
Será poíhi nos Ccos certa a cfperança : 
A fé de Jofué agora invejo ; 
Que quem com fé tao alta commettera, 
Tudo para vencer lhe obedecera. 

. X; 

DiíTe. E conformes todos approvaraõ 
Do forte Capitão o nobre intento : 
Para os boiantes troncos fe tornarão , 
Por dar a tudo inteiro cumprimento : 
A noite apercebendo-fe gaitarão; 
E, vindo a Aurora, o bellico inftrumento, 
Que ufou Mifleno, caufa de fua morte, 
Deu final} defpertando a gente forte. 

XI. 

Refpondendo ao guerreiro fom, ferirão 
Logo mil vivos gritos as Eftréllas , 
Que da mor luz vencidas encobrirão 
Naquelle mefmo ponto as luzes bellas. 
Na Cidade os inimigos repetirão 
O medonho clamor eco as qucrellas 
Da turba feminil, que o rumor crece : 
Tornar ao mundo o antigo chãos parece. 

*        XII. 
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XII. 
Da armada logo fahcm o mar abrindo 
Os ligeiros bateis co a forte gente, 
A'quelle fignal bellico acodindo, 
Que accende o brio ao coração valente: 
Loo-o Albuquerque o aíTalto repartindo, 
O Junco abalar manda , que eminente 
Entre os bateis armados parecia 
Caílello-, que imperando-os fe movia. 

• XIII. 

Scguiaó pcllo liquido elemento 
Pouco a pouco os bateis o lenho armado; 
Qual pello prado vagarofo armento 
Sejrue o foberbo touro naó domado: 
Eis que fobre clle chovem cento a cento 
Pilouros, que abrem hum, e outro coitado j 
El-le tambem de íi defpedc raios, 
A Jáos \ e Rumes últimos defmaios. 

XIV. 

Nefta de fogo tempeílade horrível 
Crecendo a lavareda , acabaó vidas, 
E Abreu ferido , qual Leaó tcrrivel, 
Muito mais fc embravece com as feridas. 
Valor, c exemplo aos feus dava invencível 
Deíprezador dos tiros homicidas, 
Quando huma bala , afronta, c horror de Marte) 
JLhe leva os dentes, e da língua parte. 

Fff ii XV. 
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Xv: 
Ficou disforme'o que era gentil roílò, 
Mas na disformidade a gintileza 
(Que mais fc ama na opinião do goílo, 
Que do valor a formofura preza ) 
Naõ larga Abreu o petigoíb poíco, 
Que incapaz do temor morte defpreza : 
Porém o fangue falta , as dores crecem 
E as forças pouco a pouco desfalecem. 

.XVI. 

Manda Albuquerque a Mello em continente 
Por fucceflbr do Capitão ferido, 
Por companheito o aceita o heroe valente, 
Mas o lugar naõ deixa embravecido : 
E des que o douto Elyfio diligente 
Remédio applica ao dano recebido , 
Bem moítra ao imigo na gloriofa mingoa 
Que lhe fobejaõ maõs, fe falta a lingoa. 

.XVII. 

E porque o mar a recolher tornava 
As agoas flutuantes , que expellira j 
O Junco, que á ponte naõ chegava, 
Faz que o dente tenaz na arôa fira. 
Em tanto o horror do Inferno retratava 
O fogo, o fumo, a confufaõ, a ira-, 
O eípantofo rumor da artilharia , 
A multidão de gritos, que fe ouvia. 

XVIIL 
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XVIII. 
Gaitado o dia na afpera contenda, 
A noite pcrigofa fe começa, 
Taó medonha cm tudo, e ta6 horrenda, 
Que naó fei Te ha quem medo naó conheça : 
Traça o Rei como ao junco fogo fe accenda 
No tempo, que a nocturna maré deça ; 
Para o que o barco a barco prender manda, 
Que o rio tomaó d'huma, e outra banda. 

.'XIX. 

Eftes com lenha-banhada em pez,•que ardendo", 
Com a minguante da maré deceraó , 
Fazendo a horrível noite dia horrendo, 
De que as Celeftes luzes fe efeonderaó: 
Tanto contrario fogo os Luíos vendo, 
Naó oufarci dizer que naó temerão ; 
Porém co fempre ufa do valor logo 
Nos bateis vaó a contraftar ò fogo. 

XX. 

Com tenazes arpeos as áccehdkias- 
Balças remando apartaó do navio ^ 
Mas á eufta de muito fangue, e vidas 
De alguns, a quem foi tumba o fundo rio : 
Ofícrecia aos tiros homicidas 
A' luz do fogo aquclles, que com brio 
Honrofo o/contraftavaó, gente forte , 
A quem naó fez torcer o rofto a morte. 

XXL 
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XXI. 
Livres 'defte perigo, a crecer torna 
A maré flutuando, e juntamente 
A filha de Hyperion a porta adorava, 
Por donde Apollo fahe do claro Oriente: 
Rico orvalho em pérolas entorna 
Sobre o fero Nemeo refplandecentc, 
Que dos folares raios abrazado , ■ 
Da terçãa cfquecido ruge irado. 

XXII. 

Cóm á nova maré ferro levanta 
O branco junco, e a ponte imiga afferra, 
E com a fúria, que ao imigo eípanta, 
Dos bateis juntamente o efquadraõ cerra : 
Lima , que dos primeiros fe adianta , 
Pegado ao Junco dá principio á guerra : 
Ferozes os imigos fe defendem , 
E quanto podem intrépidos offendem.. 

XXIII. 

Sobem Lima, e Garcia cm competência : 
Sobre elles- pedras dardos, frechas ck.eeUJ ; 
Mas qual dous montes firmes a violência 
De .feras tempeftades, permanecem : 
Chegando aífima encontrão reílítencia 
Maior, que ao feu encontro fe oílerecem 
Malano cos Darús, que acaudilhava , 
E Roltacaò, que a plebe governava. 

A-A.1 V • 
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XXIV. 
Porém Garcia, que já a feu defgoílo 
Na defendida ponte os pés puzera, 
Bem do efcudo cuberto o peito, e roíto, 
Efrrime contra os deus a cfpada fera: 
Lima no mefmo ponto fobc ao poílo, 
E da ponte fenhor fe confidera ; 
Naó menos os Pagãos de fi fiavnõ, 
E daMhes logo fim também cuidavaó. 

. XXV. ■ 

Huns dos outros recebem golpes duros, 
Crecendo a turba de huma , e outra parte : 
O pó    o fogo, e fumo os ares puros 
Perturba, e fó já fe ouve o fom de Marte. 
Treme a'terra, o mar brama, e nos eícuros 
Apofentos da-morte fe reparte 
O furor, onde blasfemando decem 
As almas dos Pagãos, que alli perecem. 

XXVI. 

Do junco já também com leve falto 
Se tinhaó Mello, e Abreu lançado á ponte, 
Contra quem acodindo ao duro aflàlto 
Eítava Solimaó já fronte a fronte : 
Por ourra parte já fobira ao alto 
Coutinho, e tinha morto ao fero Ormonte, 
Que com foccorro de Bintaó chegara, 
Deixando em triílc pranto a eípola cara. 

XXVII. 
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XXVIL 
Sobem Dom Jonõ dcSoufò, hum>e outro Andrade: 
Mas ao valente Arnaldo, que os feguia, 
Cortou o fio da florida idade 
Parca'férrea, que ardente o ar fendia:. 
Do .junco neftc tempo tempeítade 
De fogo , fettas , lanças decendia 
Sobre a multidão barbara, nuns matando, 
Outros ferindo, e aos mais acobardando. 

XXVIII. 

Porém igual em tudo eftava a forte 
Sem que refoluçaó tomaílc Marte , 
Quando fobindo Aííònfo bravo, e forte 
Se vio das Quinas Santas o Eírendarte : 
Como fe viraó nelle o roíto á morte, 
Perderão os Pagãos o esforço, e artej 
E quanto valoroíbs refiítiraó, 
Já faltos de valor as coitas viraó. 

xxix; 

Correndo os fegue a Luílraaa gente, 
Quanto encontra arruinando, e desfazendo, 
Qual fohe no Inverno a rápida corrente 
Arrancar penhas , plantas fovertendo : 
Irofo Solimaó , rocha eminente, 
Ou novo Horácio, aquelle curíb horrendo 
De ter cuida, dez Jatiças fe romperão 
Juntas nelles, e moveilo uaó puderaó. 

•    H XXX. 
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XXX. 
Elle intrépido aqui, c alli Iançíi, 
Qual dos Monteiros duros rodeado 
Tigre feros, que por tomar vingança 
Em lugar de fugir, remete oufado. 
De alto abaixo a cabeça a Nuno alcança , 
Que nclle tinha o eítoque já quebrado ; 
E fendendo o até os dentes a homicida 
Efpada, deixa ao mifero fem vida. 

xxxi. 
Após Nuno a Fernando abre no peito", 
])o vital humor fonte caudalofa ; 
Por onde a alma apreflàda deixa o eftreito 
Cárcere humano, e fobe a fer ditofa : 
Vendo ifto Mello, irofo, e com defpeito 
Contra elle move a efpada rigorofa • 
E tal golpe lhe deu cm defeuberto, . 
Que fora pouco aver hum monte aberto. 

XXXII. 

Porém a concha da Egypcia fera, 
A quem guarnecem pranchas de aço fino, 
Reíiíle mais, que refiítir pudera, 
Quando fora de hum feixo diamantino ; 
Mas do golpe , que o Caucafo rompera, 
Quafi fica o Pagão fora de tino ; 
E foi dando trafpôs até affirmar-fe , 
E formidável torna por vingar-fe. 

Ggg XXXIII. 
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XXXIII. 
Mas ordenou de Mello a amiga forte, 
Que Gerurd® com animo atrevido 
Entre elle fe mcttcfle, e o Pagaó forte, 
Que levemente delle foi ferido : 
Anticipou-lhe o atrevimento a morte , 
Que a duas maós o imigo embravecido 
A e/pada toma, c de alto a baixo o fende, 
E; quaíi feito dous, em terra o cílende. 

XXXIV. 

Naó acobarda o golpe rigorofo 
A Chriíhia gente, antes accendeem ira; 
E de ofiendido o Turco generofo, 
Já mais repara , do que a golpes tira. 
Porém talvez, qual javali cerdofo , 
Que retirando-fe aos libreos íe vira, 
Faz rofto, e a ferir torna com braveza, 
E dos imigos o valor defpreza. 

XXXV. 

A ferir o naõ* torna o invifto Mello 
De Aranteo eftorvado, rigorofa 
Sorte, e grande valor a foccorrcllo 
O trazem , onde o efperava a parca ira. 
Fere o Chriftaó guerreiro ao filho bello 
De Alcifira, de ponta , e a luminofa 
Efpada, o arnez falíando, entrou Já donde 
O alento vital o peito efconde. 

XXXVI. 
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XXXVI. 
Cahe morrrendo entre os mortes, cdypfadas 
As luzes bulias, murchas frefeas rofas, 
Já de mil bellas damas invejadas, 
Que em fiam mas accenderaõ amorofas : 
Livres da ponte em tanto as eítacadas 
Deixa o Lima, e Garcia , as numerofas 
Tropas de imigos ante íi levando, 
Malano} e Roítacaô mortos deixando. 

xxxvir. 
Cahe o bravo Malano, a altiva fronte,   . 
Por Garcia até os olhos dividida; 
E Rolbacíio, por Lima ao mar da ponte 
Aberto o peito , dando em fungue a vida. 
O fero Solimuó , movivel monte , 
Amparando os Aialayos, a homicida 
Efpnda efgrime, após de fi trazendo 
De armadas gentes hum diluvio horrendo. 

xxxvin. 
Tornaó vendo valor tanto a njuntar-fe 
Contra as Lufas cfquadras as contrarias, 
E com novo furor tornaó a dar-fe 
Com diverfas feridas mortes varias : 
Forças apuraó por avantajar-fe , 
Que alli lhe faõ mais que a arte neceílarias; 
E em quanto dura o bellicofo brio, 
Mais que agoa, leva fatigue o fundo rio. 

Ggg ii XXXIX, 
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XXXIX. 
Geinal a Ardonio, que fogia, alcança, 
E de fera eítocada em terra o eírende ; 
Quer temerário Argco dar-lhe vingança , 
Porem fua morte o mi fero pertende.: 
Dcfvia-lhe Geinal com efeudo a lança, 
E de horrendo alta baixo ao triftc fende 
A barbara cabeça, cm vaó armada 
Contra tal braço, e bem regida eípada. 

.   XL. . 

Abdelá , que já a dextra luz perdera 
No paíTado conflidlo, deixa o leito 
Bramando , por fartar a fede fera , 
Que de fangue Chriíraó lhe abraza o peito: 
A Fernando, e Mattheus á morte dera, 
Que encerrou juntos hum materno eftrcito, 
Juntos do mundo a luz primeira viraõ, 
Juntos a ver a eterna luz partirão. 

XLI. . 

Soberbo deitas mortes fe imagina 
Pella fama fubir ao immortal cume ; 
Mas a lança de Abreu, modelria cnílna, 
Tirando-lhe o fegundo ocular lume. 
terillo, vendo-o cego, fer indigna 
Façanha ao feu valor o heroc prefume; 
E o trilte deixa com furor interno, 
Efgrimidor fem luz, nau fem governo, 

XLII. 
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XLII. I 
Quiz Rajú retirallo compaflivo 
Por feu mal, porque o cego confidera 
Do Lufitano bando , c fero, e cfquivo 
Pella viita lhe lança a efpada fera : 
O Paga 6 já meio morto, vingativo 
Co fubito furor, que concebera, 
Môa efpada deixou nelle efeondida, 
E cahem ambos fem vifta, ambos fem Yida.  . 

XLIIL 

Encontra-fe Ragois co forte Lima, 
De quem Carol aftuio fc efeapara : 
Ao duro encontro ao graõ Pagaó fc anima, 
Mas bem tanta oufadia compra cara: 
Porque o Chriítaó guerreiro , a quem fublima 
O Ceo, depois que firme fe repara 
Contra elle, ira brotando fe arremeda, 
E do peito ás efpadoas o atravcíTa. 

XLIV. 

Sahida abrindo ao fatigue o ferro duro, 
Lhe foi cobrindo a vifta, fombra eterna, 
Deixa o cadáver frio, foge o ar puro 
A' rebelde alma , e dece a grão caverna : 
SolimaÓ era em tanto dos feus muro, 
E o Principc Aladino, que governa 
A Malaya nobreza , também corre 
Aquella parte a tempo, que o foccorre. 

ALV» 
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XLV. 
Ao Príncipe valente os Pagãos vendo, 
O acelamaõ levantando grito horrível : 
Elle envolto cm furor, fero, e tremendo, 
Se oíFerece ante todos invencível: 
Logo íeu velho pai, raiva vertendo , 
Traz elle chega, e £aq mais do poííivel 
A decrépita idade, e longos annos, 
A .que eítavaõ guardados tantos danos. 

XLVI. 

Aqui efteve.em feu ponto largo cfpaço 
O rigor, e crueldade da batalha : 
Reprefenta AJadin hum monte de aço, 
E tudo, quanto encontra, rompe , e talha. 
Da outra parte ao Pagaô impede o paflb 
Coutinho, que também abre, e deíinalha. 
O Sol perde a còr, vendo o encontro duro, 
A terra treme, e treme o centro efeuro. 

XLVII. 

Nunca Eftcropes, Pyracmon , e Brontcs 
Com fúria tal, a çafra de Vulcano 
Golpeando 5 gemer í^craó montes» 
Como os dous por chegar-fe a extremo dano : 
Por força inclinaó as altivas frontes 
Aos golpes (que miniílra o ódio humano) 
Em favor de Aladin : crecem Malayos, 
E de Coutinho Lufitanos raios. 

XLVIII. 
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XLVIII. 
Alli fc njuntaó de huma , e doutra parte 
Dos dons imigos bandos os mais fortes, 
Repartindo igualmente o favor Marte, 
Mas com vários fuccelTos varias fortes. 
Na igualdade cruel de esforço, e arte 
Infinitas , e varias faó as mortes, 
E infernal confufaó era aos ouvidos 
Eítrondos, vozes, gritos, e gemidos. 

XLLX. 

Neílc tempo do Sol a luz cobria 
Nuvem de pó, e de fumo, a que ajudavaó, 
Dando vitorias mil á morte fria, 
Tiros    que de huma parte, e outra voavaó. 
O bellicofo eltrondo enfurdecia, 
Os mortos paífo aos vivos eftorvavaó, 
E entre confuiaô tanta o Sá famofo , 
Raio, vibrando a efpada, era cfpnntofo. 

L. 

Com Solimaó fe achou peito com peito : 
Dao-fe os dous feros, com furor violento 
Inimigos mortaes, a braço eltreito, 
E fogo exhalaó com apre (fado alento : 
Tivera cada qual por fi desfeito 
(Quando arrancado naó do firme aflento) 
Entre os braços hum monte , e na dureza 
Igual dos dous fe via igual firmeza. 
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LI. 
Forcejando três vezes, intricadas 
Voltas daó, logo tornaó a firmar-fe , 
Travaó-fe pés com pés, e co as ilíadas 
Tretas fc afaftaó, para mais juntar-fe. 
Até que , bem as foiças apuradas , 
procura cada qual do outro loíar-fc, 
Já que hum ao outro em fim defembaraça, 
A fera cfpada aperta, o efeudo embráça. 

. LIL. 

A ferir fc anticipa o Turco irado, ■ 
Evdc alto a baixo golpe horrendo tira, 
Acha a cfpnda a Garcia reparando, 
Mas duro efteito faz immenfa ira : 
O groííb efeudo parte, e o temperado 
Arnez, c no hombro cfquerdo fere, e tira, 
(Bem que leve ferida) em copiofa 
Vêa fanguino humor com dor penofa. 

L1II. 

Crecc com a dor a ira, a ira augmenta 
A força do guerreiro íoberano, 
R na cabeça ao Turco fero aííenta 
Duro golpe, que o chega a extremo dano: 
Naó pode á fúria refiílir violenta 
A concha do que finge o choro humano ; 
Chega fendendo ao cafeo a cl pada efquiva, 
De liquido carmin fahe fonte viva. 
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LIV. 
Da ferida o Pagáó no peito irofo 
Fúria de novo concebeo tremenda,' 
E cfpnntofo trovão , raio furiofo , 
De golpes forma tempeltade horrenda: 
Com naó menos furor o Sá famefo 
O fim procura da afpera contenda , 
A arte dando, quanto ao furor parte 
Mais o Turco ao furor,.menos a arte. 

. LV. 

Intcmpeftivos golpes mil difpcnde , 
Que o menor hum penha íco partiria;    * 
Mas Garcia, que aquella fúria entende, 
Alguns rebate , e de outros fe defvia. 
Hum gf>Ipe> q110 nos ares fogo accende, 
Pa fiar deixa, c da eípada a ponta guia; 
Mctrcndo o corpo., c pés, e a fronte irada 
Foi do feno homicida penetrada. 

.    ' XVI. 
t 

Purpúrea corrente aos olhos dece 
Da ferida cabeça , e ao Pagão cega : 
O guerreiro Chriítaõ , que aífi o conhece, 
Melhor os golpes , c a feu falvo emprega. 
Solimaó, que íua morte reconhece 
A que a falta do langue', e vilta o entrega, 
Ardendo em ira intrépido imagina 
A vingança alcançar com fua ruina. 

b Hhh LVII. 

' 
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LVIL . 
Corre braços abertos uílo irado , 
E de nova co forte imigo cerra , 
Dizendo: Acab.irei, porem vingado; 
Vamos no mar dar fim á noira guerra. 
Iracundo, do invivílo Sá travado, 
Precipitar-fe intenta ; e em tanto a terra 
Co próprio fangue alaga , que , decendo 
Das feridas formava rio horrendo. 

LVIII. 

Refifte-lhe Garcia o fero intento, 
E firme o aperta , e opprime íua braveza : 
Perde o fangue o Pagaõ, co fangue o alento, 
Porém naó perde a natural fereza. 
Faltaõ as forças , naó furor violento •, 
O vencedor, e a morte, e o Ceo defpreza, 
E qual co a dor raivofo o aláõ coíluma, 
Lançaó os olhos fogo, a boca efeuma. 

LIX. 

Em fim á terra vai torre eminente, 
E o forte vencedor leva configo , 
Vira ao eftrondo a Pagáa , e a Chriítaa gente, 
E Garcia fe vê em mortal perigo : 
Que o Principe Aladino impaciente 
Por foccorrer , e por vingar o amigo, 
Sobre clle vai vibrando a ardente efpada ; 
Alas Coutinho fe oppoem á morte irada.        - 

LX. 
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LX. 
O eícudo forte deu ao golpe duro, 
E mil Tc tirão cm igual batalha 
Em tanto, que Garcia mal fcguro 
Por ver o fim de Solimaó trabalha. 
Abre largo caminho ao fado efcuro, 
Por junto ao paladar rompendo a malha 
Com agudo punhal; e inteira palma 
Alcança ; e dece ao abyfmo a feroz alma. 

, LXI. 

Morto o Turco valente, as coitas deraó 
As catervas Pagãas defordenadas. 
Grita    ameaça Aladin : mas naó valerão 
Injurias , reprcnfoés ao vento dadas. 
De Tayde, Alli, e Batraó o foccorreraó, 
Fazendo heróicas provas, e nrrifcadas : 
S&lva-fe o fero Príncipe da morte, 
Mas alcança a Batraó a adverfa forte. 

LXII. 

Em quanto de Coutinho fc repara, 
X)e entre a turba com muni frecha fe tira, 
Que rigorofa, abrindo o peito, para 
Junto donde a de amor de amor fentira. 
Turbando-fe os olhos, perdem a luz clara, 
E no ultimo fufpirar de amor íufpira ; 
Que pronunciar naó pode o nome amado, 
lá dos mortaes foluços atalhado. 
J Hhh ii LXIII. 
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LXIII. 
Salvar de Tayde em tanto pnde a vida, 
Acompanhando o Príncipe furiofo , 
Que, dos fcus vendo a barbara fugida, 
Se retira, do jufto Ceo queixofo. 
Naquella parte o Rei apercebida 
Tinha a firifurea* mina ; e cautelofo . 
Aguarda que o Principe paflafle, 
E nclla a Luíitana eiquadra entrafle. 

LXIV. 

Davaõ òs vencedores no perigo ; 
Mas advertido o Capitão prudente 
Do fabio Etol, naó quizleguir o imigo, 
E deter manda a vencedora gente: 
Pára á viíla do Rei, que já confígo 
Vê poucos , e temor no peito fente; 
E , trocado o furor em fentimento, 
O poílo deixa, e muda penfamento. 

.LXV. 

Em quanto daõ lugar desbaratadas 
As elqtiadras imigas, fortifica 
Affonío a ponte; gro/Ias cítacadas, 
Antes muro fortiífimo fabrica. 
Contra as ruas de imigos oceupadas 
A artilharia alli ganhada applica, 
Que mortes rigorolas difparava, 
E excelfos edifícios "derrubava. 

LXVI. 



Malaca coiiqu ilíada 429 

LXVJ. 

Apollo ardentes fettas defpedia 
Dés do Zenit em tanto contra a terra, 
E mais , que a dos imigos, ofTcndia 
Aos Lufitnnos a Celeítc guerra : 
Tudo co folar fogo fc accendia ; 
Nas entranhas o vicio ardor fc encerra 
Daquelles, a que fere fem defenfa 
Do planeta maior a flamma immenfar» 

LXVII. 

Sente dos feus o Capitão as penas; 
E   para dar remédio a afflicçaõ tanta, 
Das naus manda trazer velas, e entenas, 
E contra a ardente luz toldos levanta : 
Qual fohc ao caminhante nas amenas 
Ribeiras do Mondego a verde planta, 
Quando Phebo no Cancro reverbera, 
Tal aos de Lufo a fombra refrigera. 

LXVIII. 

Porém , como os imigos irritados 
Ultimas forças, c ultima efperança 
Provar quizefTem , ou dcfefperados 
Tornaflem a morrer polia vingança; 
Contra elles manda Affbnfo aos esforçados 
Paiva, Caldeira, e Jaime, que defeança 
Co trabalho, bufeando o amado objeito, 
Que tanto fogo lhe accendeo no peito. 
7T LXIXL 
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LXIX. 
Com Sou Pa, Caftclbranco, Abreu, Andrade 
Mandou outro efquidraó, que foccorreíTe 
O primeiro cm qualquer neceífídade, 
Que o cafo bellicofo oíFereceíTe. 
Sahem os de Lufo, e fuppre a quantidade 
O valor, que em qualquer delles florece. 
A recebellos fahe o imigo bando, 
Os Ceos puros com gritos penetrando. 

LXX. 

Na vanguarda Geinal aventureiro , 
Com Lemos , e Coutinho competia; 
E Jaime , de amor vaó forte guerreiro , 
Bufcava aquclle bem, que naó havia. 
Já falto de efpcrança o cavallciro, 
Afíi feu penfamento reprendia; 
Que fruto de meu largo mal efpero, 
í>c huma fonhada formofura quero? 

LXXI. 

Sigo (moílra-o a razaó) hum claro engano, 
Que lie o que minha efperança folicítn ? 
Oh de monítruofo amor immenfo dano, 
Dor, que tem de infernal fer infinita ! 
Mais, que meu mal, já temo o defengano, 
K fera a liberdade mór defdita ; 
Que he ranço a grave dor de mim querida, 
Que ao ponto que faltar, faltará a vida. 
^ H ' LXXII. 
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LXXII. 
No penfamento amante aífi difcorre, 
E o acia calado ferro efgrime : em tanto 
Gente infinita da Malaya morre, 
Que obítinada contraíra valor tanto. 
De langue caudalofo rio corre 
Pclla Cidade, que fe invclvc em pranto ; 
E des que a terra inunda triflcmente, 
Da cor paga tributo ao graô Tridente. 

LXXIII. 

Mata o forte Caldeira a Sarcamante, 
E Coutinho até o peito fende a Onnonte, 
Que imprudente com animo arrogante 
Ouzou accommettello fionte a fronte: 
Alfombra os Pagãos golpe femelhante ; 
Já naó receaó que o fogir afronte j 
As coílas daó aos fortes vencedores, 
Que os vaó feguindo com mortaes rigores. 

LXXIV. 

Seguindo os inimigos fogitivos 
Teixeira, Lemos, e Geinal chegarão 
Onde piedofo amor, fados efquivos 
No bellico theatro fe ajuntarão: 
Fogia os vencedores vingativos, 
( Fontes os olhos, que almas abrazaraõ 
Entre a feminil turba temerofa 
Del Rey de Paó) a mel guarikda cfpofa. 

LXXV. 
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LXXV. 
Na vifta fere do Pacém valente 
O raio da affligida formofurn ; 
Arder o antigo fogo na alma fente, 
Que de cinza cobrira forte dura. 
Furiofo amante,.a vida impaciente 
Já pella bella amada dar procura ; 
E, antes que cheguem a fazer-lhe oíFenfa, 

.Se emprega, e fe aventura cm fua defenfa. 

LXXVL 

DiíTe: Conhecido tens, fenhora, 
O efpolb, que efcolhefte ; o defprezado 
Conhecerás com minha morte agora , 
Pofto que até o morrer me nega o fado. 
Em quanto afli dizia , a cortadora 
Efpada vibra ; e em quanto fero, c irado 
Detém a efquadra Lufa , :f bella Infanta 
Num elefante íbbe, c fe adianta. 

LXXVII. 

Jaime, c Lemos, que tarde conhecerão 
A mudança do bárbaro atrevido, 
Iracundos «contra elle fe moverão , 
E duramente foi dellcs ferido. 
Perdera o triílc a vida, e fenecerão 
Vãos cuidados ; mas, fendo foccorrido 
De Aladin, c Detaide, a morte a palma 
Perde , e elle fe^ue quem lhe leva a alma.. 

h      L LXXVIII. 
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LXXVIII. 

Aladin com Deraide fe retira , 
Também a force irada obedecendo j 
O peito fogo , fogo a viíh efpira , 
A traz por muitas vezes revolvendo. 
Tal o acoílado touro, ardendo em ira 
Contta os feros libreos virando horrendo, 
Cos fortes cornos dividindo o vento, 
Accende os ares feu fogofo alento. 

LXXIX. 

Neftc tempo, a Malayos rigorofo, 
A recolher a tuba Chriíláa foa : 
Ao final obedece o vitoriofo 
EfquadraÓ, bem que a muitos n{alma doa. 
Do Ceo em tanto o injuílo Rei queixofo, 
Do grande Império feu perde a coroa j 
1? em toda a parte triltes, c infinitos 
Dava o mifero povo ao vento gritos. 

Iii LI- 
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ARGUMENTO. 

ENtre tiros mortaes G/aura, atrevida 
Amante, o morto efpofo bufca, e chora \ 

E de httma aguda frecha mal ferida 
Ditofa [d na morte a Chrifio adora. 
ArmaÓ-fe os inimigos pondo a vida, 
Por ver fe a forte fita fe melhora. 
Ajuda o Ceo o Lujitano Marte, 
E vencedor arvora o alto ejiendarte. 

I. 

O Ceo lumes piedolo preparava 
A'pompa funeral do morto dia ; 
E   quanto o grão planeta alumiava, 

De negras veítiduras fe colaria. 
Malaca o fentimento acompanhava 
Co triítiflimo pranto, que fe ouvia 
Em toda a parte, onde otferece a forte 
Em triíteza , e horror raltos da morte. 

II. 

Nefte tempo do mar para a Cidade 
Com horrifono eílrondo defpediuó 
Huma de mortes fera tempelhde , 
Que aos miferos Malayos confomiaó: 
Elles também immenfa quantidade 
De mortíferos tiros difpcndiaó 
Nas tranqueiras Chriilãns, que á contrapofta 
Cidade tornaó afpera repelia.- 
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III. 
Naó pára a Marcial procella horrenda 
No difcurfo da noite perigofa, 
Das Eftrellas naó vifta mais tremenda , 
Ním a triltes mortaes mais efpantofa. 
Semelhante era nquella da contenda, 
A Teucros infelices pavoroía, 
Qur.ndo , aquentando os orbes ferós chanima, 

. A terra fc eítremece, o Ceo rebrama. 

IV. 

Entre os incêndios, Marciaes fracaços, 
Os prantos, feminis triftes fe ouviaõ; 
E cos filhinhos tímidas nos braços, 
As mais adonde foíTem naó fabiaõ. 
Com os curtos , mas apre/fados paflbs 
Da infaulra Cidade outras fahiaõ, 
Fugindo da violência do inimigo, 
Bufcando da intricada ferra o abrigo. 

- V. 

AfFonfo invicto, quando mais canfado 
( Prudente Ulyfles , Argos vigilante) 
As vigias provê j e em íi o cuidado 
Da ronda fobre as guardas importante : 
Toca a vela da prima ao dcfvellado 
Jaime, de hum fonho vaõ guerreiro amante, 
Que , elevado cm feu triíte penfamento, 
Acrecenta a hum tormento outro tormento. 

VI. 
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VI. 
Naõ paíía hora, cm que o mifero naó gema, 
E a lamentar a lingua naó defate, 
Sufpirando infinitas pella extrema 
De taó comprido mal breve remate : 
Nem ha mortal perigo , que já tema ; 
A amor fó teme, a amor íe humilha , c abate; 
E a amor , quando o Sol parte , c quando torna, 
Dcfpojos' rende , o feu triumpho adorna. 

VII. 

Etol, que o movimento das Eftrellas 
Obfcrva perto delle cuidadofo, 
Os íufpiros efeuta , c váas querellas, 
Que o trilíe amante aos ventos dá queixofo. 
Do curíò por entaó das luzes bcllas 
Mais naó trata, e com animo piedofo, 
Com íuaves razoes brando o conforta., 
E a dar-lhe parte de feu mal o cxhorta. 

VIII. 

Emudece o guerreiro: e quanto alcança 
Das feiencias Etol, traz á memoria ; 
E em fim-confulta o mal fem cfperança, 

• E aquella lhe contou fonhada hiítoria. 
Cobra (lhe diíTe o fabio ) confiança 
Ditofo pofluidor de huma alta gloria ; 
Que a belleza , que fegues, e que te ama, 
A que alcançada tens gloiiofa fama. 

IA 
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IX. 
Felice amor , ditofa adveríidade, 1 
Que hs, pi/.ando afperezas, certa guia 
Para os campos, que afpiraõ fuavidade 
Em primavera eterna, e eterno dia. 
Alli confagra o tempo á eternidade 
Quem do caminho do ócio fe de/via, 
E tanto já trabalhos merecerão, 

. Que entre as Eftrellas altas fe puzeraõ. 

X. 

Tu, que por fima de afperezas tantas 
Movendo os pés, difficúldades pizas, 

.Seguindo eílampas de Divinas plantas 
Defla , que fufpirando íblcmnizas ; 
Já que entre hs fataes azas te levantas 
Tanto, que entre as Eílrellas te eternizas, 
O penfamento deixa de ti indigno, 
Que eíiurece o que adquires de Divino. 

. XI. 

Jaime o confelho ouvindo , e defengano , 
Que do rigor da forte já efperava, 
Confidera o remédio de feu dano,   • 
E mais , que o dano ; já o remédio o aggrava: 
Rompe o filencio em fim, e diz: Tyranno 
Nova invenção de. mal fe me guardava : 
Sua appa rente forma amou Narcizo ; 
Eu por fonhada fombra perco o íizo. 

A-li. 
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XII. 
A quem naô moverá minha defdita ? 
Sizifo, ha tanto tempo carregado 
De efperança fallaz com infinita 
Pena, do hombro perdida em vaó canfado! 
O' vaa , mas bella imagem , na alma efcrita, 
Incêndio , que abrazou o mais guardado , 
De mim Terás eternamente amada, 
Sejas deidade, fonho , fombra, ou nada. 

XIII. 

Afli lamenta da paixão vencido. 
E com graves razoes Etol procura 
Afperas, e faudnveis , do fentido 
Alheado apartar a nevpa efeura : 
Qual medico gentil, quando affligido 
De intrinfeca doença enfermo cura, 
Que os remédios applica mais íliaves, 
E , fe naô faóde.efteito , ufa dos graves. 

XIV.- 

Oc Jaime, diíTe, em ti bem claro vejo 
Quanto a paixão em nós he poderofa. 
Correndo fegues o teu vaó defejo ; 
E a razaó, que te avifa, te he odiofa. 
Se te puderas ver, honrado pejo 
A caufa de teus males vergonhofa 
Culpa julgara j e a dor chegara a tanto, 
Que de arrependimento fora o pranto. 

XV. 
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XV. 
A amada, formofura tens á vifta, 
E tua paixão cega a defconhcce; 
O teu alto valor nobre a conquifta, 
O teu dcfejo humilde a defmercce. 
Vença a razaó, e em feu alícnlo afllíra : 
Naõ dôs mais força ao mal, que a alma padece j 
Que em quanto vaó humano amor pertcndes, 
Ofièndcs-te à ti mefmo, e os Ceos oíFendes. 

XVI. 

Na alma as razoes difcrctas penetrarão, 
E d confideraçaó caminho abrirão; 
Cuidados difterentes começarão, 
Dos olhos novas lagrimas cahirao. 
Moderou-fe o defejo , mas ficarão 
Lembranças, que mui tarde fe extinguirão; 
Que , fe morre a efperança no cuidado, 
Ficaõ memorias vivas do paliado. 

XVII. 

Em quanto Jaime o defengano fente , 
Entre os mortos, da morte, e Ceo queixofo 
O cadáver armado infelizmente , 
Bufca a que foi de Batraó amada efpofa. 
Mas entre a multidão da morta gente, 
E confufaó da noite tenebrofa, 
O cuidado amorofo vaó ficara , 
Se a bella face Cynthia naó moítrara. 
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XVIII. 
Com nnfia , que a dor caufa, levantando 
As chorofas Êítrellas ás Eftrellas , 
Rogos   c vaós queixumes miíhirando, 
Afli ro^a , e afli aos Ceos manda qucrellas : 
Eternas luzes, que paflais brilhando 
Por Celeítes caminhos , margens bellas , 
Males de amor, e morte já fentiftcs, 
Moltrai quem morto adoro aos olhos triílcs. 

XIX. 

Dai-me morto o que .vivo me tiraftes, 
E piedofas de mim fereis chamadas; 
Bailem os males já, que me caufaftes 
Tanto tempo em meu dano conjuradas: 
Afli no claro a (Tento , que oceupa lies , 
Nunca fejais de nuvens eeJvpfadas j 
Deixai que chegue a dar-lhe fepultura, 
E o golpe em mim execute a parca dura. 

XX. 

E tu , que com três roíros rcfplandcces, 
No Ceo, na terra, e lá no efeuro averno j 
Tu    que as plantas animas , e enriqueces 
O mar profundo com vigor interno : 
Os raios, com que as coufas favoreces, 
Ccmmunicando teu valor eterno 
Elrende, e moltrarmc entre tantos onde 
A eicura íbmbra o morto bem me efeonde. 

Kkk XXI. 
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XXL 
A cafo, qual fe fogos a obrigarão, 
A face Delia defcobrio ferena , 
Primeiro os altos montes fe moítraraõ, 
Logo a Cidsde envolta em fangue, e pena. 
Entre os que valorofos acabarão, 
Como daquellc Império a forte ordena, 
Conhece Glaura o já perdido efpoib, 

•Exemplo de valor pouco ditoíò. 

XXII. 

No amado peito a fetta vai cravada , 
Defmaia o coração á dor rendido, 
Oihe mais morta em fim, que dcfmaiada, 
Sobre o que tanto amou , morto marido. 
Qiiaíl da alma fugaz defampar.ida, 
A falta lha deteve do fentido, 
Tendo fufpenfa a dor, e do accidcntc 
Mortal torna, refpira, atenta, e fente. 

XXIII. 

Torna de novo a dar co novo alento, 
E lagrimas de novo os olhos deraõ ; 
Já fufpiros o peito manda ao vento, 
Com que de novo os ares fe accenderaó. 
Ao trilre fufpirar o fentimento 
Incauto grito ajunta , c dar quizeraó 
Já compaílivas mais , que rigoroías , 
As parcas fim ás penas laltimofas. 

XXIV. 
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XXIV. 
Fere o grito no teílo cryftallino, 
E foldado ignorante ao vulto tira , 
Que por ordem fecreta do deítino 
O laííimofo grito defcobrira : 
A fetta fere o peito alabaftrino, 
Que para tanto mal amor ferira. 
Ais a infelicc ao Ceo manda queixofos,. 
Bem que, fe já mortaes, inda amorofos; . 

.  XXV. 

E   como pôde , a débil voz levanta, 
Dizendo : O' vencedora gente forte, 
Tá comigo piedofa , ejá com tanta 
Ira    caula cruel de minha morte; 
Se 'entre Marcial furor piedade fanta 
Tem lugar, epermitte minha forte, 
Poiá me nega o poder á morte dura, 
Ao Siaó, e Batraó dai fepultura. 

. XXVI. 

De Etol a fraca voz foi conhecida, 
Que o valorofo Jaime aconíelhava , 
Porque delle, e de Sou ia fora ouvida, 
Quando na Ilha deíerta fe queixava. 
Valer lhe ordena : mas , perdendo a vida 
Glaura, P<*T'a ns tranqueiras fe chegava, 
Prelagfl do felice fim da pena , 
Que momentânea morte alli lhe ordena. 
^ Kkk ii XXVII. 
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XXVII. 
Albuquerque as eítancias vifitando, 
A aquclla parte chega ao ponto, que cila 
A laíHma as Eírrellas provocando 
Da que feu mal caufara, fe querella. 
Ellc do lamentar débil, e brando 
Se compadece, c manda recolhella. 
Abrem do eftreito alojamento a poria y 
E a triíte achaó entre viva, c morta. 

XXVIII. 

Faltando do fanguc, que já tem perdido, 
Inclinava a cabeça á dorpenofa, 
Qual no ramo do tronco dividido 
Languida, e triftc pende murcha roía. 
Etol, a quem mais doe o fuecedido, 
O primeiro a levanta : a rigorofa 
Ferida inquire com piedofo intento ; 
Ella o fábio conhece, e toma alento. 

. XXIX. 

Esforçando a voz fraca, difFerente : 
Sucçeílbjá me prometteítes, diíle, 
Feliz, tu, fe a piedade omnipotente 
Hoje obrar (lhe refpondc) o que eu prediíTe. 
O' fe cftiveííe na Divina mente, 
Que o raio do Divino amor feri/Te, 
E défle luz a cila alma, que, hoje cega, 
Já quaíi a ponto de perder-fe checa ! 

ò        XXX. 
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XXX. 
Oc Glaura emendarás erros paliados, 
Confeflàndo hum fó Deos immenfo, eterno, 
Que de nada nos fez, e os adornados 
Ceos de Eítrellas, mar, terra, c horrendo Inferno: 
Eíte nos redemio, que desherdados 
Nos fez do homem primeiro o mao governo'j 
E   por fer juíto, e pio, a offenfa dura 
Pagou, fendo Creador , polia creatura. 

XXXI. 

Pclla perdida ovelha fufpirava , 
E de a trazer aos hombros fe deleita : 
Na vinha paga igual a todos dava; 
ofie também ao que chega tarde, aceita : 
Pede agoa, que das culpas, as almas lava.;. 
E prefeita feras alma eleita : 
Pede, confia, crê, feras ditofa, 
Serás do Eterno Efpofo eterna cfpofa : 

XXXII. 

Aífi dizendo., em fé lhe accende o peito: 
O que naó vc, já crô : tantos lhe infpira 
O Ceo auxílios, e com hum pio effeito, 
Pella agoa , que he de vida , já fufpira. 
Levaó-na em braços , e lhe ordenaõ leito 1 
Conforme ao íitio, que inltrumentos de ira. 
Oceupaó, c applicar hervas comefla^ 
Elicio   que de Apollo a arte prcfeíla. 

'  L XXXIIL. 
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XXXIII. 
Ella já da cfperança , e da fé chêa, 
Que o Ceo lhe infunde, ditte: Antes que aggrave 
A morte o que he mortal, cila dma fôa 
Purifique a agoa fanta, e a culpa lave. 
Já neíte tempo a viíta fe encandêa, 
E o roíto cobre hum pallido fuave : 
Cos facros ritos , e agoa o Sacerdote 
Lhe dá ( de Chrifto Efpofa ) o eterno dote. 

XXXIV. 

Elicio em tanto já das hervas prova 
A occulra força , já arrancar procura    i > 
Co a douta maó o ferro, e a dor renova. 
Sempre, que arrancar prova a fetta dura: 
Em quanto hervas applica , hervas reprova j 
E quantos ha fegredos na arte apura : 
Dos membros bellos a alma defpedida , 
Elle arte, e tempo perde; cila acha a vida. 

XXXV. 

Contempla triíle o Capitão valente 
A trasladada ao Ceo morta belleza ; 
E , bem que grave , compallivo lente 
O acerbo cafo \ mas a forte preza : 
Manda que guardem em lugar decente 
O corpo frio , que honras já defpreza , 
Até com pompa fúnebre, e piedoía 
Dar ao nobre cadáver tumba lionroía. 

XXXVI. 
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XXXVI. 
No mefmo tempo entre as regiões protervas, 
De infelices fucccflbs quebrantadas, 
O velho Rcy com lagrimas acerbas 
Maldiz v.las confianças enganadas. 
Aladin arrogante com foberbas 
Razoes, vãmente aos ventos derramadas, 
Moítrando que a fortuna defeflima , 
Aíli dizendo aos feus, e ao Rey anima : 

XXXVII. 

Fortes varões, vós íbis do Cco guardados 
Pura hoje exercitar picdqlb rfficio, 
Os moles reparando nao cuidados 
Deite Império, que vai em precipício, 
Que ver-vos nas defdites taó oufados, 
plTra mim tenho por felice aufpicio ; 
E allcgura a efpercirça da vitoria, 
Que ainda ha de eternizar voíla memona. 

XXXVIII. 

Moílrando o valor ultimo pagamos 
O que á pátria, c ao nobre ler devemos : 
E quando pella pátria aqui morramos , 
Da fama eterna vida alcançaremos. 
Rode a fortuna, nós também façamos 
Como opprobrios futuros atalhemos; 
E íe até o fim nos for imiga a forte, 
Nao nos pôde tirar honrada morte. 

AXAIA. 



4'|S Livro duodécimo. 

XXXIX. 
Juntas logo as relíquias do vencido, 
E roto campo, a nova luz aguarda, 
Recuperar cuidando inda o perdido , 
Que a nada o peito altivo fe acobarda. 
O valente Geinal de amor ferido 7 
Que o novo, c antigo fogo na alma guarda, 
Do Príncipe os intentos favorece ,   . 
E a acompanhallo cm tudo fe offerece. 

XL. 

Naó perde ponto neírc tempo Inferno , 
Que de novo com mil afteitos de ira, 
Ò"caudilho Afmodeu do efeuro eterno, 
Milhares de infernaes guerreiros tira: 
Com clle íahc também do negro avemo 
Alccto , que o furor da guerra infpira 
O viperino açoute facodindo , 
Os mefmos vãos efpiritos ferindo. 

XLI. 

As leves azas apreíTada em tanto 
A negra efpofa de Charon batia, 
E já que por Memnon banhada em pranto 
A Aurora annuncia o triunfante dia. 
Por dar illultre fim ao intento fanto , 
Animofo Albuquerque prevenia 
A vencedora efquadra,   c afli á memoria 
Lhe trás a já cíperada alta vitoria : 
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XLII. 
O mais, amigos, tendes acabado; 
Só falta que a Cidade dcfpcjcmos 
Do povo infiel, por vós desbaratado, 
Guerra fácil, que o Cco em favor temos : 
Em nos dando lugar o imigo irado, 
De entre os corpos Pagaõs apartaremos 
Os mortos companheiros; pois avifaó 
Vidas dadas por Deos, que Eítrcllas pizaó. 

XLIII. 

E permittindo o Ceo, que Impérios funda, 
(Como confio , pois por nós peleja) 
Que a de abominação mefquita immunda, 
Cafa a Deos dedicada hoje fe veja ; 
Nella efles ( que já o bem eterno inunda, 
E Martyres de Chriíto o Cco feítcja ) 
Sepultura teráó logo que o voto 
Rendais a Deos com animo devoto. 

XLIV. 

Afli dfle, e dar manda vivo alento 
Ao concavo metal, que incita a guerra, 
E ao fom rouco, do eítreito alojamento 
As bandeiras de Lufo defencerra. 
Turba o gritar confuíb o mar, c vento; 
E do pezo opprimida geme a terra, 
Retumba o valle, abala o Simamc monte, 
O abyfmo treme, altera-fe o Horizonte. 

LU XLV. 
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XLV. 
Com naô menos valor ao encontro duro 
Aladin, e Geinal rápidos correm : 
De fumo , e pó fc eclypfa o raio puro, 
E de bum» , c outra parte muitos morrem. 
Mas firmes hum , c outro , vivo muro : (correm , 
Porque, onde huus mortos cahcm, outroscon- 
E chega a eftar de modo o tranfe direito. 
Que encontra efeudo a efeudo, peito a peito. 

XLVI. 

Qual fe Aufiro, eBóreas com furor veheinenre 
Nuvens amontoando , c revolvendo, 
Se encontraflem violentos, de repente, 
Com fero cltrondo, e terromoto horrendo, 
E obílinadas (tenor da humana gente) 
Em pedra , trovões raios desfazendo 
Bellicofas as nuvens fe círiveílem, 
Sem que hum ponto de paz fc conccdcílem; 

XLVII. 

Tacs os imigos bandos com violência, 
E pertinácia dura fe offendiaó, 
Feros o aflàkò, fera a rcíiltencia : 
Huns, e outros ganhar terra porfiaó. 
Neíla porfia , ncíta competência, 
Que pó, c fumo em nuvens confundiaó, 
Heróicas maravilhas fe fizeraó, 
Que entre a confufaó mefma fe efeonderaó. 

XLVIII. 
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XLVIII. 
O primeiro, Aladin dcfpede hum dardo, 
Que larga abre cm Valério a morte entrada; 
Cahe o mifero morto, elle galhardo, 
E fero arranca a luminofa efpada : 
Fende a cabeça a Alberto, e com Bernardo 
De ponta cerra, e a parte mais guardada 
Do coração penetra, e á fahida, 
Do aci calado ferro fahe a vida. 

XLIX. 

Ao trifte naó valco a ligeireza, 
Que naquclle lugar já lhe valera , 
Quando fogindo a barbara fereza 
Com Viegas, c Alaida ao mar fe dera 
Do Príncipe (que a morte, e armas dclpreza) 
Emulo o valorofo Geinal era: 
Mata a Felício, e contra Simaó corre, 
A quem Guilhelmc por feu mal fòcoòrre : 

L. 

O coração de hum freixo, a que Vulcano, 
De ponta diamantina o cítremo armara, 
Mo groíTo efeudo rompe do pagano , 
Que a Simão deixa, c delle fe repara : 
Porém, qual fe do Olympo foberano 
Tupirer "úo irofo difparara , 
Que invifivel penetra ao monte o peito, 
Sendo num tempo mefmo o citrondo , c cffeiro: 

LU ii L*» 
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LT. 
Tnl horrendo o Pacém num mefmo ih/lanre 
Move contra Guilhelme , e á morte o entrega 
E naó parando a efpnda rutilante, 
Dos hombros a cabeça a Diniz ícgst: 
Foi contra Júlio, mas achou diante 
Lima , que hum golpe fero nelle emprega, 
O elmo fino o livrou de. íer ferido, 
Mas torna atras alhêo do fentido. 

LII. 

O guerreiro d região mandara efeura 
As almas de Audali, c Tucaferno 
Com outras, que, efperando fcpultura, 
Acharon naó paliara ao negro averno : 
E vai fobre Gemai, que a parca dura 
Entrar já cuidava ao fono eterno -, 
Mas terna em fi o Pagaõ, c fe defende; 
E, quando lugar acha 3 a Lima oflènde. 

LIII. 

Jaime co forte Argco, fucceíTor digno 
Do forte Solimaõ, as forças prova 
Aggravado do amor ; o que o defiino 
Ordena , fegue com heróica prova. 
Naõ perde o valoroíb imigo o tino, 
E brotando furor golpes renova ; 
Mas com tanta deílrcza fe combate, 
.Que, antes que o çolpe chegue , fe rebate. 

?.   . " LIV. 
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L1V. 
Guazel o fim eílórva deita guerra 
De Argeo menor irmão, naõ menos forte, 
Com Jaime de alto abaixo feros cerra , 
Que eíleve .quafi entaõ nas mãos da morte : 
Mas Guazci co furor, que nalma encerra, 
O golpe naó acerta bem de corte ; 
E o guerreiro Chriílaõ, que fente a offenfa, 
Deixa Argeo, e quer delle a recompenía. 

LV. 

Na garganta foberba d afll calada" 
Ponta eleondeo, que abrio larga fahida , 
Por onde blasfemando a alma indignada 
Deixa o corpo, que em terra cabe fem vida : 
Argéó o naõ vingou , que já em travada 
Contenda citava ao tempo da ferida 
Co valorolb Mello, que acodira, 
Quando ir fobre Teixeira Guazel vira. 

LVI. 

Os Aílros valor grande, curta vida, 
E compridos trabalhos deítinaraó 
Aos dous fortes irmaós, que da querida 
Pátria por longos mares apartarão. 
Que empreza naõ foi delles confeguida, 
Em quanto da ferena luz gozarão ? 
Até que foi Catai de hum fcpulturn , 
E deite o fim a parca já procura. 

LVII. 
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LVII. 
Soufa, Silva , e Coutinho refiíliaó 
Dos feros Jaós á natural braveza, 
Que pellas lanças fortes fe mettiaó , 
Por ferir com extremos de bruteza : 
Mns como aos Caudilhos , que os região, 
Faltava a experiência, e fortaleza, 
Sem ordem já as efquadns mal regidas ,  . 
Menos fe atrevem, prezaõ mais as vidas. 

LVIII. 

Porém quando o efquadraõ Jáo fe retira, 
O valor moílraó ultimo os Malayos ,• 
Da perda a grande dor fomenta a ira, 
E nos magoados peitos gera raios : 
Bem como, quando do humor falta, efpira 
A vclla, que entre os trémulos defmaios 
Com mór luz breve cfpaço rcfplandcce, 
O vigor esforçando , que falece ; 

LIX. 

O Príncipe Aladin os animava 
JNIais, que com vozes, com valentes feitos, 
Com que línguas á Fama eternas dava, 
li terror era dos contrários peitos: 
O Lequio Capitão o acompanhava, 
Oppondo-íe aos perigos mais direitos; 
E o Príncipe Dataidc, em quem naó falta 
Valor , i ode a fortuna, baixa , ou alta. 

LA.» 
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LX. 
Mas desbarata a barbara firmeza 
Guzarate efquadraó, que , de Garcia 
Na6 podendo folter a fortaleza , 
Fugindo rompe a imiga companhia. 
Rápido o forte Sá co a ligeireza , 
(Que ás pombas, caudal águia) os perfeguia, 
E em confufa defoidem todos portos , 
Já poucos moítraó aos de Lufo os roltos. 

LXI. 

Que horríveis , e tremendas cutiladas 
Da Lufitana maõ recebe o Mouro ! 
Feridas já naó daô curvas efpadas , 
Nem faó mais, que dcfpojos , Crizes de ouro: 
Rios de langue correm , que lavadas 
As ruas deixaó , com fel ice agouro 
Da bruta mancha, e abominável cheiro, 
Com que monítros Malaca honreu piimeiro. 

LXII. 

Chegava o tempo da fatal ruina" 
Daqucllc Império profpcrado tanto; 
E    ao mefmo ponto até o valor declina 
Naquelles , que eraó do Oriente eipanto : 
Efieito coírumado da Divina 
Juftiça, que piedofa, e recla, quanto 
A mortaes olhos o caftigo tarda, 
Em ira augmenta o que a paciência aguarda. 

LX1II. 
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LXIII. 
Com efta de vitoria alta cfperança 
A Affonfo o fcu Cuftodio alli apparece 
A defira armada de fulmine a lança, 
No cfquerdo braço o efeudo refplandece: 
Como de luz, de nova fegurança 
O coração magnânimo enriquece ; 
E entre a de pó , e de fumo nuvem negra, 
Com voz humana o ar Malayo alegra : 

LXIV. 

O ponto, Affonfo. chega , que defejas 
Do pertendido fim da alta conquifta :     . 
Olha quantas o Ceo, por quem pelejas, 
Enr tua ajuda efquadras hoje alilta. 
Levanta os olhos, que Deos quer que vejas 
Idéas immortacs, com mortal vifta, 
Daquclles , que por clle as vidas deraó, 
E dos que com Miguel permanecerão. 

LXV". 

Vôs alli, onde mais arde o conflicto , 
Entre a Malaya, e Portugucza gente 
O teu Noronha , já gloriofo efpirito , 
E os dous Almeidas, gloria do Occidente : 
Coutinho illuftrfc, e hum Corrêa invicto; 
E aquelles , que nefte ultimo Oriente 
Seu fungue derramarão, lá combatem, 
E do guerreiro imigo a fúria abatem. 
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LXVI. 
Olha acolá , onde efquadraó fupcrho 
Do Cuítodio da Aurora acaudilhado, 
Ferindo vai na multidão do Averno, 
Que Afmodeu guia contra ti inflammado. 
Nota como obediente ao Pndre Eterno, • 
O retirado vallo já expugrtado 
Por ti , e na prizaó do fogo o incerra , 
Aos guerreiros deixando livje a guerra. 

LXVH. 

Portanto a efpada, da Gentia, e Moura 
Seitas deftroço , agora inviclo aperra, 
E a Cidade, que o Sol «acendo doura, 
Do jugo vil da Idolatria liberta. 
Caia Babel fuberba , Mcmbroth Moura , 
E muro funda nefla taipa aberta , 
Donde a Fé vá triunfante, c vencedora 
Por todos os confins.da clara Aurora. 

LXVIII. . 

DiíTe , c defapparece : e -Aflonfo logo 
O jnfpirado valor executando, 
Entra de novo no Mavórcio jogo, 
Yiíivel raio, abrindo, e derribando. 
A efpada em huma maó, e na outra o fogo : 
Exemplo aos feus, temor ao imigo daiido, 
Pello aberto efquadraõ entra de forte, 
Que rouba o modo de matar á morte. 

Mmm LXIX. 
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LXIX. 
Vê que o valente Argeao a efpada tira 
Tinta cm fanguc do peito ao invicTro Mello, 
Que já de alento Falto mal refpira , 
Dn trifte cor da morte o roílo bello : 
Do cafo a compaixão lhe accende a ira , 
E contra o matador, que a reccbello 
Sahe confiado, irofo fe abalança 
Defejofo de gloria , e de vingança. 

.LXX. 

Daó-fe pezados golpes com fereza , 
Que lugar o furor naõ deixa á arte; 
Alas, já que aquella rigida braveza 
Ac confideraçaó conccdco parte, 
O Capitão de Chrifto com deftrcza 
A força'ajuda no propicio marte; . 
Fere o Pagáó valente cm defcoberco, 
E o cérebro lhe deixa ao veiuo aberto. 

. LXXI. 

Softer-fe já mortal em vaó procura ; 
Mas, defpois que já aqui, já alií fe inclina, 
Qual alto pinho por tormenta dura, 
Vai com horrendo eftrepito em ruina : 
A gente , que o feguia , mal fegura , 
Do(medo aconfelhada, fó imagina 
Como fiilvar-fe ; e as coitas dá fugindo 
Ao raio Portuguez, que o vai ferindo.        •    ' 

LXXli» 
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LXXII. 
Foge a multidão barbara cobarde, 
Do Lufitano povo períeguida ; 
Só o Príncipe Aladin, que em furor arde, 
Moílra defcílimar a odioía vida : 
Brama offendido, naó que o acobarde 
Ver de Teus valedores a fugida \ 
Mas, de valor fazendo clara prova, 
Começa temerário guerra nova. 

.LXXIII. 

Em quanto em ira accezo tantos oílenta, 
Vfi fobre:fi de tiros nuvem baíra; 
Mas contra a feros turba íe lultenta , 
K parece que contra todos baila : 
Até que a força, e multidão violenta 
Ante fi o leva, e do perigo afalhi; 
E venào que oufar tanto he defntino, 
Obedece ao rigor do feu deítino. 

LXXIV. 

Dá as coílas ao'furor, porém dé forte, 
Que dizer-fe naó pode que clle fuja ; 
Nem lhe tira temor da iítante morte 
Que iracundo leáó revolva, e ruja. 
Forçado a vida falva o varaó forte 
Daquellc Marcial diluvio, cuja 
Desbaratada gente fugitiva 
Deixa o pátrio terreno a forte efquiva. 

Mmra ii LXXV. 
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LXXV. 
O velho pai encontra, que a Cidade 
(Já naó fua ) deixava, acompanhado 
De poucos, em quem força de lealdade 
Entaó pode fazer o medo ouíado : 
Geme, vendo a paterna Mageítade 
Poíta affligida no mais trifte eítado, 
De todos, quantos via , dependendo, 
Amigos, e inimigos já temendo. 

.LXXVI. 

Alli chega Geinal. da vida encèrto , 
Que efeapara das maós do forte Lima : 
Do muito fangue, que perdia , coberto 
O laflb corpo fobre a efpada arrima , 
Por mil partes o fino arnez aberto, . 
Acompánhallo em vaõ Cambir fe anima, 
Que rio de feu fangue a terra efmalta, 
H co a falta do fangue a vida falta.   . 

LXXVII. 

Já o Príncipe Detaide mal ferido 
A Cidade cos feus Darús deixara; 
E , a naõ fer de infinitos foccorrido , 
As fombras vás de Dite acompanhara : 
O bando vencedor legue o vencido , 
E até ás tranqueiras ultimas naó pára , 
Adonde planta a infignia vencedora, 
Que o vento alegre eltende, humilde adora. 

. LXXVIII. 
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LXXVIII. 
Afll vence Albuquerque forte, e pio : 
Coníagrar Templo a Deos logo procura; 
Da meí quita o tyranno fenhorio 
Tira a Luzbel; e a Chriflo a rende pura, 
E religiofo o Mavórcio brio 
Humilha, graça dá, votos pendura; 
E áquelles, que acabarão na glorioía 
Conquiíta, fepultura dá piedoza. 

LXXIX. 

Agora meu trabalho humilde cfpera 
Que ponhais nelle favoráveis olhos : 
Flores produzirão, e primavera 
Seus raios nefl.es afperos abrolhos. 
Sou frágil lenho, que em tormenta fera 
A' vilta tenho Syrtcs , temo cfcólhos ; 
Vós lume, que atráz procellas traz bonança, 
Meus temores trocai em confiança. 

F   I   M. 
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